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Couto dos Santos 
na Casa da Música 
a prazo até à 
inauguração 

Novo presidente não 


terá funções executivas 
PÁGINA a 


Reforma de Mira 
Amaral não é caso 
único na Caixa 
Geral de Depósitos 


João Salgueiro e Almerindo 


esgotos 
no Douro 


Marques usufruem 
do mesmo sistema 
> Pestana Porto Hotel, na Ribeira, PÁGINA 3 
não está ligado à rede de saneamento Da Ea 
= RE 
Bagão Félix 
A informação apanhou Rui Sá, o vereador do Am- 
biente da Câmara Municipal do Porto, de surpresa. A quer acabar com 
denúncia foi feita pelos “Verdes” e confirmada pelo 
COMÉRCIO junto de uma equipa do SMAS. Os de- benefícios fiscais 


jectos da unidade de quatro estrelas “alimentam” o 
cardume de tainhas no rio Douro / PÁGINA 5 


Oposição, sindicatos 
e associações contestam 


o PÁGINAS 2A4 
Padre Maia acusa | 
Câ decriarinferno PES 
âmara fe 
«S.João de Deus” Derlei de volta 
no o. joao de Deus ao plantel portista 
qua > ASSALTANTES "limparam" ontem o Centro Social da para partida 
“a ] ra Paróquia da A , no Bairro S. João de Deus. O Centro d : 
TER pata te |, Done a Cao raio espa ess time tele =. jrente aó Estoril 
drões levaram televisores, vídeos, um computador, um tele- Rc a . 
móvel, louças e quilos de géneros alimentícios. O responsá- Capitão Jorge Costa não foi 
| pela direcção d tro, padre José Maia, acusa a autar- 
quia de se esquecer do bairro, Na noite do assalto, sabe o cornivocado por Fernandez 
COMÉRCIO, havia apenas um polícia de serviço / PÁGINAS 6 E 7 PÁGINA Ed 
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2 OComé 


do Porto 


vL DESTAQUE 


SÁBADO, 18 de Setembro de 2004 


Assumiu, na passada 
quinta-feira em entrevista 
na RTP, o ministro 

das Finanças e da 
Administração Pública 


É Arminda Rosa Pereira 
Guilherme Soares 


apresentação do próxi- 
| N | mo Orçamento de Estado 
(OE), Bagão Félix, minis- 
tro das Finanças e Administração 
Pública, enfrentará a oposição 
quando explicar as novas medidas 
que j a levantar reacções no 
seio dos sindicatos, esquerda, asso 
ciações que representam os inte- 
resses dos consumidores e no 
méio empresarial. O fim dos bene- 
fícios fiscais para os Plano Pou- 
pança Reforma (PPR), Plano Pou- 
pança Educação (PPE) e contas 
poupança habitação, os aumentos 
salariais da Função Públi 
da do sigilo bancári 
de controlo fiscal e a reforma de 
Mira Amaral foram temas larga- 
mente abordados na “Grande En- 
trevista”, conduzida na RTP pela 
jornalista Judite de Sousa, na pas- 
sada quinta-feira à noite. 

O ministro das Finanças e da 
Administração Pública não hesi- 
tou, na RTP, em defender algumas 
medidas mais radicais: “O PPR, o 
PPE, PPA devem ser eliminados 
ou fortemente punidos...” 
contas poupança habitaç 
bém?”, questionou Judite de Sou- 
sa. Bagão juntou as mãos e assen- 
tiu, sem vacilar: “E as contas pou- 
pança habitação também”. 

Estas e outras declarações já 
ergueram a sociedade civil e os 
seus representantes (ver textos pá- 
gina ao lado) que temem por um 
agravamento das injustiças so- 
ciais. Por seu lado, os representan- 
tes dos bancos acreditam que o 
ministro das Finanças terá, certa- 
mente, outras propostas de pou- 
pança para apresentar. A promes- 
sa feita por Bagão de o aumento 
dos salários não ser inferior ao va- 
lor da inflação não convenceu a es- 
querda e os sindicatos. 

A 15 de Outubro, Bagão Félix 
deverá apresentar ainda outra 
proposta para pagar as dívidas do 
Estado. Apesar de os valores ne- 
cessários (1,2 milhões de euros) 
ultrapassarem o “tecto” imposto 
pela Comissão Europeia para o 
endividamento público dos paí- 
ses, o ministro das Finanças acre- 


pois - disse - “existem países com 
valores bem mais elevados”. 


ENTREVISTA DO MINISTRO DAS FINANÇAS AGITA PAÍS 


Bagão Félix quer acabar com 
benefícios fiscais e sigilo bancário 


Bagão Félix anunciou um conjunto de intenções para o ano fiscal de 2005 que provocou reacções sociais /ATP 


dita o montante possa ser aceite, - 


“Entrevista muito imprecisa e indecisa”, avalia Louçã 


O lider da Associação Portuguesa de Bancos 
não se mostrou particularmente entusiasmado 
com a entrevista. Para João Salgueiro, as de- 
clarações do ministro não passaram de "inten- 
ções” e foram dirigidas para a “opinião pública 
e não para os empresários”. Ainda assim consi- 
derou que o ministro "tem toda a razão para 
diagnosticar uma situação dificil” Salgueiro 
destacou três ideias: "não cair no despesismo 
eleitoral; conseguir mais justiça fiscal, para 
que não se continue a verificar as situações 
chocantes de ver pessoas que ganham muito e 


se vangloriam que não pagam impostos e uma 
administração fiscal que tenha uma gestão 
mais eficaz”. Para o lider da APB, faltou a Ba- 
gão “desenvolver a necessidade de se fomentar 
a competitividade do país. Isso não deve ser 
esquecido, não porque andámos para trás, mas 
porque os outros andaram mais depressa”. 

Para Francisco Louçã a entrevista foi "muito 
imprecisa e indecisa” o que o surpreendeu. “Es- 
tou habituado a vê-lo muito mais categórico, 
achei-o confuso, sem propostas, perante uma 
grande crise. 


CITAÇÕES — 


[a 
[q 


O PPR, o PPE devem 
ser eliminados ou 
fortemente punidos... 


[11 


[71 


... as contas poupança 
habitação também 


[74 


[74 


Eu não sabia que esses 
valores eram dessa 
maneira [sobre reforma 
de Mira Amaral da CGD] 


[1º 


São violentadores da 
equidade social 
los valores da reforma] 


[41 


São um exagero que 0 
pais não pode aceitar 
los valores da reforma] 


[11 


[44 


Há uma pequena 
- margem para que isso 
aconteça [salários 
serem superiores 
a 2,2 por cento] 
[q 
Ministro das Fertcaabr 


Administração Pública na 
Grande Entrevista, na RTP 


OComérciodo Porto 
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DESTAQUE 


Contas poupança habitação em risco /JMG 


Bancos acreditam 
que Governo 
encoraje poupança 


Associação Portuguesa de 
Bancos espera alternativas 


I pa Arminda Rosa Pereira 


João Salgueiro, ex-presidente da CGD 
e actualmente presidente da Associação 
Portuguesa de Bancos, acredita que “o 
governo, concerteza, quer encorajar a 
poupança e há-de preparar soluções que 
o permitam”. Por isso, quer aguardar por 
essas soluções “porque temos é que dis- 
cutir questões técnicas”, diz. A DECO, 
por seu lado, crê que estas medidas 
anunciadas pelo ministro das Finanças e 
da Administração Pública, Bagão Félix, 
servirão para aprofundar “as injustiças 
sociais”, segundo Delfim Loureiro, repre- 
sentante daquela instituição. “É o costu- 
me!” diz. 

Enquanto para João Salgueiro “é per- 
maturo falar”, Delfim Loureiro não tem- 
dúvidas em prever as consequências “pe- 
nalizadoras” que estas medidas trarão 
“para a classe média”. E defende que “es- 
ta não é uma medida isolada, devendo 
ser entroncada no discurso das taxas mo- 
deradoras”, adverte. 

Este representante dos interesses dos 
consumidores considera uma “panaceira 
total pensar que quem adere aos PPR e às 
contas poupança habitação são apenas 
pessoas já com alguns rendimentos”. Por- 
que muita gente faz pequenas poupanças 
para os filhos, netos. Portanto, “não vão 
ser afectados os detentores de grandes 
rendimentos, mas os das pequenas pou- 
panças”. 

Já a João Salgueiro as declarações de 
Bagão “parecem ter sido ao nível das in- 
tenções, para a opinião pública”. Julga 
que “o ministro quis dar a ideia de que 
qualquer coisa que esteja a ser mal apro- 
veitada, tem de ser aproveitada”. 


Sigilo bancário 
“menos forte” 
para efeito fiscal 


É o desejo da tutela ministerial 
para evitar a fuga ao fisco 


“Guilherme Soares 


“Menos forte”, Foi assim, como opinião 
pessoal, que o ministro defendeu como de- 
veria ser o sigilo bancário para efeitos fis- 
cais. Bagão Félix pretende um sigilo bancá- 
rio mais flexível o que, “mais cedo ou mais 
tarde”, significará caminhar-se para uma si- 
tuação em que se divulguem as declarações 
fiscais dos contribuintes e não apenas as dos 
detentores de altos cargos públicos, como 
forma de combate à evasão e à fraude fis- 
cais. 

Mas para o presidente da Associação 
Portuguesa de Bancos (APB), João Salguei- 
ro, esta é até uma questão “que já não tem 
actualidade”, porque, hoje em dia, o direc- 
tor-geral dos impostos, pode, invocando in- 
teresse público, quebrar o sigilo bancário. 
Interessante, para o ex-presidente da Caixa 
Geral de Depósitos, seria discutir o sigilo fis- 
cal. Isso é que “tem que se discutir”, reforçou 
ao COMÉRCIO. De facto, no final de 2000, 
a Assembleia da República aprovou a Lei nº 
30-G/2000 e a Administração Fiscal passou 
a poder aceder directamente, sem prévia 
autorização judicial, aos documentos ban- 
cários em situações de recusa da sua exibi- 
ção ou de autorização para a sua consulta. 

A oposição reagiu. “É aquilo que pensa, 
mas não o que vai fazer”, afirmou o deputa- 
do comunista, Honório Novo. Já o porta- 
voz para os assuntos económicos do PS, Joel 
Hasse Ferreira, mostrou-se mais expectan- 
te. “Deve-se avançar no sentido de uma 
maior flexibilização”. O deputado socialista 
apontou que se notar uma “evolução em re- 
lação ao PP de Paulo Portas”. 

O fiscalista Saldanha Canches conside- 
rou que esta é “uma boa medida”. 


Quebrar o sigilo pelo fisco /RICARDO MEIRELES 


Aumentos salariais não inferiores à inflacção 


Aumentos de 
2,2% revoltam 
sindicatos 


Nunca inferiores à inflação, 
mas também não superiores 


TZ PRE Guilherme Soares 
Bagão Félix disse que os aumentos na 
Administração Pública nunca serão infe- 
riores à inflação, prevendo que esta se situe 
nos 2,2 por cento, mas também não os de- 
verão ultrapassar. À pergunta sobre se os 
salários poderão crescer acima desse valor, 
o ministro das Finanças mostrou-se caute- 
loso. “Pode haver alguma pequena mar- 
gem, mas não será muito grande”, disse. A 
CGTP exigia aumentos na ordem dos 5 
por cento e a UGT na dos 4,5 por cento e, 
naturalmente, reagiram de imediato, mos- 
trando-se contrários à intenção de Bagão. 

A CGTP acusa o ministro de não saber 
fazer contas e de “esconder a verdade”. Ao 
COMÉRCIO, o seu líder, Carvalho da Silva 
criticou o que considera ser “uma violenta 
redução do nível de vida dos portugueses”. 
Para o sindicalista, Bagão mais não fez, na 
entrevista à RTP, do que propór “redução 
de salários reais, mais injustiça fiscal, me- 
nos e piores serviços públicos”. 

Para Carvalho da Silva, por um lado o 
ministro das Finanças disse que o Gover- 
no terá em conta a inflação na proposta 
salarial que vai apresentar aos trabalha- 
dores, mas por outro “não se mostrou 
disponível para subir as salários acima do 
valor da inflação prevista”. E lembrou que 
não há garantias de que a inflação se situe 
nos 2, 2 por cento, “porque podem inter- 
vir factores exteriores, ligados à situação 
internacional e às oscilações do petróleo, 
por exemplo”. Tendo em conta que deve- 
rá haver um aumento da riqueza do PIB 
de 2,5 por cento cada português deveria 
ter direito a ver o su nível de vida subir 2, 
5 por cento”. 


Outros na CGD 
usaram igual 
sistema de reforma 


Como João Salgueiro, diz fonte 
oficial da comissão cessante 


I Arminda Rosa Pereira 

João Salgueiro, Almerindo Marques, 
Tomás Correia e Vaz Pinto são alguns dos 
nomes que beneficiaram do mesmo siste- 
ma de reforma de Mira Amaral, revelou 
ao COMÉRCIO fonte da Comissão exe- 
cutiva cessante da Caixa Geral de Depósi- 
tos. 

Não tendo revelado, no entanto, os va- 
lores dessas reformas, a fonte informou 
que também “o engenheiro Mira Amaral 
não fez nada de ilegal”. E sublinhou o fac- 
to de a administração cessante se ter “li- 
mitado a cumprir a legislação em vigor 
que é da autoria do antigo ministro Pina 
Moura”. Aliás, e segundo a mesma fonte 
oficial, Mira Amaral não terá sido o pri- 
meiro a beneficiar deste esquema de atri- 
buição de reformas, que são solicitadas à 
Caixa Geral de Aposentações. 

“Já João Salgueiro, [actual presidente 
da Associação Portuguesa de Bancos e ex- 
presidente da CGD] Almerindo Marques 
[actual administrador da RTP], Tomás 
Correia [antigo administrador da CGD]e 
Vaz Pinto [antigo ministro do Pinto Bal- 
semão) reformaram-se assim”, enume- 
rou. 

Quanto ao facto de Bagão Félix, na 
RTP, ter garantido desconhecer os valores 
ea forma como a reforma foi atribuída ao 
presidente da Comissão Executiva cessan- 
te, a mesma fonte disse: “essa é uma afir- 
mação do ministro que tutela a CGD”. E 
assumiu que, naquela instituição, “são 
cumpridas as orientações da tutela”. So- 
bre se este procedimento interno irá ou 
não ser revisto - como Bagão disse em en- 
trevista vir a solicitar-, a fonte oficial dei- 
xa essa tarefa para a “próxima adminis- 
tração que ainda não tomou posse”. 


CGD está na mira do ministro /APARQuivO 


SERVIÇOS DE LIMPEZA 


LIMPABEM, 


Limpeza de Manutenção. Limpezas Periódicas: Vidros, Alcatifas, 
Sofás, Chaminés, Vitrificação, Inundações, Fachadas, Graffiti. 
Tratamento de Pavimentos: Madeira, Vinil, Tijoleira, Mármores 

Limpezas de Final de Obras. 


Orçamentos Grátis. 


Rua Serpa Pinto, 725, 1.º - E - F - Porto - 4250-468 PORTO 
Telef: 228 306 354 - Fax: 228 306 355 -Telm: 91 958 92 25 (José Trancoso) 
Email: limpabemQiol.pt 
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Desespero 
por dinheiro, 
acusa PS 


r —GuilhermeSoares 


Para o 
porta-voz do 
PS em assun- 
tos económi- 
cos, o fim 
dos benefi- 
cios fiscais 
que os diver- 
sos planos 
poupança asseguravam são a 
prova de o Governo “está de- 
sesperadamente à procura de 
dinheiro”, atacando com as 
pessoas que pagam impostos, 
a classe média. “Os muito ri- 
cos têm outras formas de 
poupança e os muito pobres 
não conseguem poupar”, dis- 
se. “É uma decisão errada e 
socialmente negativa”, expli- 
cou. 

A impressão com que o de- 
putado socialista fixou foi a de 
que Bagão Félix estaria, nas 
diversas propostas que equa- 
cionou, a “atirar barro contra 
a parede” para depois avaliar a 
reacção da sociedade portu- 
guesa. Em relação ao fim do 
sigilo bancário, Hasse Ferrei- 
ra, considerou a intenção uma 
“evolução em relação ao PP 
de Paulo Portas”. “Vamos ver, 
convém que as propostas se- 
jam claras”, disse, numa posi- 
ção de abertura do PS. 


Encenação 
de Bagão, 
afirma PCP 


É a confir- 
mação de que 
não podendo 
congelar nova- 
mente os salá- | 
rios, o Goven- 
ro anunciou a 
nova perda do 
poder de com- 
pta dos funcioários públicos”, 
disse, ontem, ao COMÉRCIO, 
o deputado comunista Honó- 
rio Novo sobre o aumento dos 
salários previstos para a Admi- 
nistração Pública, “Vai fazer 
pagar que mais paga”, disse so- 
bre o fim de dos benefícios fis- 
cais. 

Segundo o comunista, Ba- 
gão Félix, “montou a última 
peça da encenação do Orça- 
mento de Estado”, numa pos- 
tura “tipo conversa de café” 
que contraria uma de “rigor, 
exactidão e compromisso que 
um membro do Governo de- 
via assumir”. “Não nos comove 
nenhuma das suas opiniões 
pessoais” afirmou. 


O líder da CGTP quer saber todos os contornos sobre a reforma de Mira Amaral /INÁCIO ROSALUSA 


Carvalho da Silva quer 
explicações da CGD 


Líder da CGTP diz que Bagão Félix está a “sacudir a água do capote” 


| Arminda Rosa Pereira 


que Bagão Félix disse, 
Om na RTP, sobre a 
reforma de Mira 
Amaral da Caixa Geral de 
Depósitos (CGD) não chega 
para Carvalho da Silva. O sin- 
dicalista da CGTP exige que o 
ministro das Finanças e da 
Administração Pública e a 
CGD se expliquem e parem 
de “sacudir a água do capote”. 
“Em tempo útil” é o prazo 
dado pelo dirigente sindical 
para ver esclarecido “como é 
que há despachos internos da 
Caixa que se sobrepõem à Lei 
geral”. Isto apesar de o minis- 
tro, na passada quinta-feira, 
em entrevista à RTP, ter assu- 
mido não saber que o proces- 
so e os valores da reforma 
eram aqueles e garantir soli- 


citar uma revisão aos proce- 
dimentos. 

Até porque esta não é a vez 
primeira. Porém, para Carva- 
lho da Silva, “o facto de o caso 
Mira Amaral não ser virgem e 
estar antecedido de outros só 
exige mais clarificação”. 

E coloca em causa a legali- 
dade do processso quando 
questiona: “como é possível 
chegar-se a estes casos? Como 
foi calculada a reforma e com 
que critérios legais, éticos e 
morais? Que outras situações 
parecidas andam por aí a ma- 
turar?”. 


O líder da CGTP vai além 
da questão da reforma de Mi- 
ra Amaral, ex-presidente da 
CGD onde esteve mais de um 
ano e meio. Critica a contí- 
nua redução dos salários reais 
(ver página anterior) e revela- 
se preocupado com a futura 
actuação do Governo sobre o 
IRS. Considera que esta me- 
dida retira “direitos à camada 
média e média baixa para, 
alegadamente, dar umas mi- 
galhas aos pobres”. Com esta 
política, “as desigualdades e 
as injustiças vão aumentar”, 
alerta. 


“Como é que há despachos internos da Caixa 
que se sobrepõem à Lei geral”, questiona 


UGT espera para ver 


| AE ia, 


O secretário-geral da UGT, 
João Proença, realçou à Lusa o 
facto do ministro das Finanças 
e Administração Pública, An- 
tónio Bagão Félix, ter relacio- 
nado os aumentos salariais 
com a inflação prevista. Prefe- 
rindo aguardar pela negocia- 
ção salarial, João Proença 
adiantou, no entanto, que o 


Governo tem que ter presente 
a perda do poder de compra 
dos trabalhadores portugue- 
ses. “Vamos ver o que dão as 
negociações. Esperemos que 
seja uma negociação séria e 
credível”, acrescentou. 

O presidente do Sindicato 
dos Quadros Técnicos do Es- 


“tado, Bettencourt Picanço, su- 


blinhou que as previsões do 
Banco de Portugal apontavam 
S 


para uma inflação entre os 2,2 
eos 28 por cento, sendo que a 
proposta do Governo baseia- 
se na previsão mais baixa. 


Por seu turno, o coordena- 


dor da União dos Sindicatos 
Independentes, Afonso Diz, 
manifestou a discordância pe- 
lo Governo ponderar aumen- 
tar todos os trabalhadores da 
Função Pública com a mesma 
percentagem. 


“Não há 
aumento 
real) diz BE 


ad CON LSErE 


Um dos líderes do Bloco 
de Esquerda (BE), Francisco 
Louçã, achou a entrevista 
“muito imprecisa e indecisa. 
Fiquei um pouco impressio- 
nado porque o Bagão Félix é 
um homem de grande com- 
petência, agarradíssimo aos 
projectos muito bem defini- 
dos pelo liberalismo mais 
duro e selvagem e que sabe 
bem o que quer”. 

Sobre os aumentos sala- 
riais dos funcionários públi- 
cos, Louçã diz que, afinal, 
“significa que não há aumen- 
to real, porque o Banco de 
Portugal diz que a inflação 
deverá atingir os 2, 8 por cen- 
to. Havendo retoma nos paí- 
ses europeus isso acelera a in- 
flação. Ele [Bagão Félix] diz 
que há uma pequena mar- 
gem para negociar, portanto, 
poderá chegar aos 2,3 por 
cento, pelo que as pessoas te- 
rão o terceiro ano consecuti- 
vo de perda de salário real”, 
explicou o eputado bloquis- 
ta, economista de formação. 

Para Louçã o sistema fiscal 
deve ser simplificado. “Acho 
que há muitas deduções que 
podem diminuir, se diminui- 
rem as taxas de IRS em parti- 
cular quanto aos mais po- 
bres. Um sistema que seja um 
labirinto de deduções é sem- 
pre um sistema mais permeá- 
vel à fuga”, disse, defendendo 
que “há duas deduções que 
nunca devem desparecer: 
saúde e educação. O Governo 
está a procurar no sítio erra- 
do”, dise. 

O dirigente do BE disse ao 
COMÉRCIO ser “um defen- 
sor absoluto do levantamen- 
to do sigilo bancário”, Os 
modelos “americano, francês 
e até espanhol são a prova 
que, só depois de lavantados 
os sigilos bancários é que os 
mais ricos pagarão os impos- 
tos”. Mas o que é verdadeira- 
mete importante “é cruzar o 
sigilo bancário como IRS, é 
assim que se apanham os 
narco-traficantes”, concluiu. 


Francisco Louçã 
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PCS cmeveNTA Avis 
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GRANDE PORTO 


Novo hotel da Ribeira acusado 


de lançar esgotos para o rio Douro 


Populares denunciam 

que hotel de quatro 
estrelas atira dejectos 
para o rio e “alimenta” 
cardume de tainhas na 
zona histórica da cidade 


José Vinha 


cais de embarque dos 
O, turísticos, na Pra- 

ça da Ribeira, está infes- 
tado de tainhas. Um esgoto ali- 
menta o cardume, provoca um 
cheiro pestilento e atrai os turis- 
tas pelos piores motivos. É um 
péssimo cartaz turístico, diz um 
dos moradores da Ribeira que 
acusa o hotel do Grupo Pestana 
de ser o principal agente polui- 
dor. 

“Os esgotos correm a céu 
aberto e procedem do hotel”, ga- 
rante Vítor Veloso, morador na 
Ribeira, E, garante, de há dias pa- 
ra cá, a situação piorou: “Até tive 
de tirar o meu barco da água 
porque o lodo dá cabo de tudo”. 

Ontem, Vítor Veloso convi- 
dou Celso Ferreira, do Partido 
Ecologista “Os Verdes”, a visitar a 
zona. 

“Não sei, por enquanto, quem 
é o agente poluidor, mas uma 
coisa é certa: isto não são águas 
pluviais. São esgotos a céu aber- 
to”, afirmou o ecologista. 

Vítor Veloso insiste, sem dú- 
vidas: “é o hotel que manda os 
dejectos para o rio Douro. Moro 
aqui desde criança, conheço o 
túnel por onde passa este esgoto 
e não tenho dúvidas que no ho- 
tel não há ligação à rede de sa- 
neamento”. 

O ecologista lamenta o cená- 
rio e promete que vai pedir ex- 
plicações ao hotel e expôr a si- 
tuação ao vereador do Ambiente 
da Câmara do Porto, Rui Sá. “Es- 
tamos perante um atentado à 
Saúde Pública, além de se tratar 
de um atentado ambiental”, in- 
siste Celso Ferreira. 


Funcionários do SMAS 
confirmam que o hotel não 
está ligado à rede 
O COMÉRCIO abordou, no 
local, uma equipa dos Serviços 
Municipalizados de Água e Sa- 
neamento do Porto (SMAS) que 
reparavam uma pequena avaria 
numa “caixa”, Os funcionários 
vistoriavam a rede de saneamento 
que atravessa a praça da Ribeira. 
Abordada pelo COMÉRCIO, a 
equipa confirmou que o novo 
hotel da Ribeira ainda não está li- 
gado à rede de saneamento, mas 
nenhum funcionário soube expli- 
car por que razão isso acontece. 


Vitor Veloso, morador da Ribeira, queixa-se ao ecologista Celso Ferreira da descarga poluente /FOTOS: HUMBERTO ALMENDRA 


Ao longo da orla de rio existe 
um colector geral de saneamento 
que transporta os dejectos para 
as estações de tratamento do 
Freixo e Sobreiras. E a esta con- 


duta vão desaguar vários ramais 
de saneamento, explicaram os 
funcionários, alegando que são 
conhecedores de toda a rede de 
esgotos. 


Esgostos a correr para o Douro no coração da Ribeira 


Há quem pesque 

tainhas daquelas 

para comer... 

Cardumes de tainhas são 

atraídos pelos esgotos no cora- 

ção da Ribeira, no Porto. “É um 

peixe que se alimenta nos esgo- 

tos e, por isso, ajuda a despo- 

luir”, explicou ao COMÉRCIO o 

pescador Edgar Ferreira, de 39 

anos. 

Edgar tinha pescado até ao fi- 

nal da manhã, de ontem, um ro- 
balo e um minúsculo linguado. 


Há turistas que ficam 
espantados com o | 
cenário imundo da | 

Ribeira do Porto | 
| 


“Não tiro tainhas para comer. 
Estas não prestam. As que se co- 
mem são pescadas no meio do 
rio e não nos esgotos. Mas há 
quem as coma, basta saber pre- 
pará-las com muito alho e limão. 
Sobretudo, as pessoas mais po- 
bres daqui pescam as tainhas pa- 
ra levá-las para casa e comê-las”, 
revela o pescador. 

A pescaria ocorre perante o 
olhar atónito dos turistas que 
se divertem a fotografar tainhas 
de esgoto, espantados com este 
miserável cartaz portuense de 
modernidade, na cidade Patri- 
mónio da Humanidade. O 
cheiro pestilento dá o toque à 
imundície. 


Hotel não quis 
comentar 


A reportagem do COMÉRCIO 
deslocou-se, ontem, ao final 
da manhã, ao Hotel Porto 
Pestana para confirmar se 
aquela unidade hoteleira está 
ligada à rede pública de sa- 
neamento. 

Uma funcionária explicou 
que a gerência estava em 
reunião, mas após a insistên- 
cia do COMÉRCIO interrom- 
peu a reunião. Regressou com 
o recado: “A gerência man- 
dou dizer que não presta in- 
formações à Imprensa sobre 
esse assunto.” 


Rui Sã ficou 
espantado 


O vereador do Ambiente da 
Câmara do Porto, Rui Sá, e 
responsável pelos Serviços 
Municipalizados de Agua e 
Saneamento (SMAS) foi con- 
tactado pelo COMÉRCIO, no 
final da manhã de ontem. O 
vereador disse que ia passar a 
tarde nos SMAS, e que depois 
informaria se o Porto Pestana 
Hotel está ou não "ligado" à 
rede pública de saneamento. 
A primeira reacção de Rui Sá 
foi de espanto, mas até ao fe- 
cho da edição não tivemos 
nem resposta, nem recado do 
vereador da CDU, apesar de 
muita insistência da nossa 
parte. 


Estuário do 
Douro poluído 


Em 2003, o nivel de colifor- 
mes fecais na água do Douro 
era 20 vezes superior ao valor 
máximo admissivel por lei. 
Nos últimos 18 meses, a 
quantidade de coliformes fe- 
cais no estuário do Douro tem 
vindo a aumentar, sobretudo 
a partir de 2000. 

Este número foi revelado pela 
revista “Água e Saneamento”, 
de Julho deste ano, que cita 
um estudo encomendado pe- 
lo SMAS do Porto ao Instituto 
de Ciências Biomédicas Abel 
Salazar. A qualidade da água 
do rio Douro nunca esteve 
tão mal e quanto mais próxi- 
mo do estuário, pior a situa- 
ção. Para ali drenam águas re- 
siduais de sete ETAR, nos últi- 
mos 20 quilómetros do rio. 
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Desconhecidos “limparam” tudo no 
centro social do Bairro S. João de Deus 


Cerca de 40 idosos e dez crianças ficaram sem almoço 
e merenda depois de os larápios terem varrido a despensa 


F José Vinha 


Eram sete horas. Ontem, mal 

abriu a porta do Centro Social 
da Paróquia da Areosa, no bairro 
S. João de Deus, no Porto, viu tu- 
do revirado ao avesso. Assustou- 
se, mas mesmo assim, continuou 
a andar. Olhou para a despensa e 
viu-a completamente vazia; 
olhou para o chão e viu uma es- 
trumeira com restos de comida; 
olhou para o armário e viu que 
Jevaram o televisor e, na cozinha, 
reparou que a porta tinha sido es- 
troncada. Percebeu logo que o 
centro social tinha sido assaltado. 
Entrou em pânico, recuou para a 
porta e fugiu. Foi telefonar à di- 
rectora, a relatar o sucedido. 

Durante a madrugada de on- 
tem, desconhecidos estroncaram 
as grades de uma das janelas do 
Centro Social e entraram nas ins- 
talações. Vasculharam tudo e 
“limparam” o que viram nas ins- 
talações do Centro de Dia, no 
ATL e na Cantina, três espaços 
contíguos. Depois de carregarem 
a mercadoria, os larápios “deram-. 
se ao luxo” de merendar lá dentro. 


E: deitou as mãos à cabeça. 


EEE SIT E: 
Os intrusos tiveram a 
destreza de fazer um 
piquenique no interior 

do Centro de Dia 
Peres dio] 


“Esfiaram bacalhau, beberam 
O que quiseram e comeram azei- 
tonas, além de sujarem tudo e 
destruirem dez armários”, lamen- 
taa directora, Ângela Tavares. 


Utentes sem refeições 

Os instrusos deixaram o cen- 
tro social sem géneros alímentí- 
cios. Por isso, ontem não foi pos- 
sível fornecer o almoço a 40 ido- 


Deixeid 


www.deixeidefumar.com 


O desconsolo está patetente no rosto das funcionárias /HUMBERTO ALMENDRA 


sos e a cerca de uma dezena de 
crianças que, diariamente, recor- 
rem ao apoio do Centro Social da 
Paróquia da Areosa, no Bairro S. 
João de Deus. 

As 16 funcionárias mostra- 
vam, ontem, uma tristeza enorme 
pelo sucedido. E não compreen- 
dem a atitude dos assaltantes. 

Há fortes suspeitas que 
os intrusos sejam moradores 


que acalmava em situações de stress (0 tabaco excita mi 


do Bairro de S. João de Deus. 

“Há quem suspeite que os au- 
tores deste assalto é gente daqui, 
mas se isso for verdade, nós não 
compreendemos a atitude, por- 
que apoiamos as pessoas necessi- 
tadas deste bairro. A ser gente da- 
qui, eles próprios roubaram o que 
comem... porque muitos deles 
deixam cá os filhos”, desabafava 
uma das funcionárias. 


A directora daquele pólo local 
do centro social, Angela Tavares, 
só tem uma certeza: “Quem en- 
trou aqui, conhece muito bem to- 
dos os cantos à casa”, 


“Limparam” 
um supermercado 
“Eles sabiam onde estavam as 
coisas todas, desde as mercearias 
até ao computador. Noutras oca- 
siões, já fomos assaltados, mas 
eram sempre coisas pequenas, 
normalmente, comida. Agora, 
com esta dimensão?! É, de facto, a 
primeira vez que tal aconteceu. 
Esvaziaram-nos um autêntico su- 
permercado”, afirma a directora 
daquela instituição particular de 
solidariedade social. 


Os larápios entraram 
por uma janela 

e “limparam” 

o centro social 


Não foi possível servirem re- 
feições, mas há sempre pessoas 
muito carenciadas e sem apoio. A 
directora pediu apoio a famílias e 
transferiu alguns utentes para o 
pólo da instituição, na Travessa da 
Areosa, no Porto. 

Nesta altura, o Centro Social 
da Paróquia da Areosa estava a 
preparar a abertura do ano lecti- 
vo. 

“Atestámos tudo com géneros 
alimentícios e até para evitarmos 
estes assaltos, resolvemos trancar 
as portas por dentro. Tivémos um 
serralheiro aqui durante esta se- 
mana toda, mas nada disso adian- 
tou”, revelou a directora, pasma- 
da, com a destreza dos indivíduos 
que carregaram “fardos inteiros” 
de bacalhau, quantidades enor- 
mes de arroz, massa e outros gé- 
neros. 


DEIXE DE FUMAR 


As desvantagens de fumar vão-se denunciando ao longo da vida: fumar causa falta de ar, catarro, de dinamismo, de vida, sofrimento com futuras doenças, potencias futuras doenças, cansaço cons- 
tante com pequenos esforços, progressiva vontade de não fazer esforços e passar a estar muito mais tempo sentado e sem fazer nada. Contribui para a repulsa por parte dos outros em todo O lado e 
cada vez mais, gastos monetários importantes por mês, que ajudavam a umas melhores férias, dependência ridícula que afecta o seu amor próprio, menor esperança de vida que a maioria da popula- 
ão, mau exemplo para os filhos, sensação de rápido envelhecimento e cansaço, alergias nasais  tosses e falta de ar, bronquies e doenças mais habituais ou mais fortes. Afecta o coração, colocando- 
o em constantes altos ritmos, tiranos a energia ao fim de três cigarros no dia. No entanto ao longo dos anos, as empresas tabaqueiras incutiram no imaginário social que o tabaco só trazia vantagens: 


Desesperadas, as 16 funcionárias passaram o dia de ontem a 
arrumar as instalações que foram, também, vandalizadas 


Ultimo assalto 
foi há dois anos 
As funcionárias do Centro So- 
cial da Paróquia da Areosa recor- 
dam que o último assalto às insta- 
lações daquela instituição ocor- 
reu há cerca de dois a três anos. 
“Foram assaltos repetidos ao 
longo de vários dias, mas nessa 
altura, as pessoas que entravam 
aqui não provocavam grandes 
estragos. Elas entravam para co- 
mer, mas agora o cenário é as- 
sustador. Vieram, limparam tu- 
do e estragaram. Vandalizaram 
os três locais sem o mínimo res- 
peito por ninguém”, confessa 
uma das funcionárias. O que 
mais indigna ainda é “a lata” dos 
instrusos: “Já viu que eles ainda 
fizeram um piquenique aqui 
dentro?!” O centro, a partir das 
19h00 até às sete do dia seguin- 
te, fica sem ninguém. 


MATERIAL ROUBADO 


E3 televisores 
E2 videos 
E 1 telemóvel 
E 1 faca eléctrica 
E 1 aparelhagem de som 
E 1 computador 
E 1 máquina de café 
E1 rádio portátil 
E 120 pratos 
E 120 colheres, garfos e facas 
100 Kg de arroz 
875 kg açucar 
E 204 litros de óleo 
“E65 litros de azeite 
E 60 kg massa 
E 90 kg esparguete 
E 90 kg atum 
E 2500 salsichas 
E 100 kg de bacalhau 
E 150 postas de pescada 
80 kg came 
E 648 croquetes 
E 300 bolinhos de bacalhau 


E 26 garrafões de água 
E Dez armários destruídos 


Os nervos e 0 coração e provoca stress, não acalma. O que acalma é o vício e a sensação de fome de tabaco que ele próprio cria e parece 


acalmar. Mentira. Esta “fome” que passa em cinco dias, se deixar de fumar); que sabia bem (o cheio e o gosto são horríveis e quando crianças sentimos isso, mas como já não temos gosto na boca e 
cheiro e precisamos do tabaco, logo criamos uma ilusão); que nos fazia homens com amor prório elevado, que nos ocupava em situações de tédio (ele provoca o tédio quando nos tira a energia e é 
melhor respirar bem e sentir cheiros a fumar; que dava prazer (fumar cria a necessidade de voltar a fumar passados 20 minutos a uma hora, aparece a dor da necessidade que só passa com um cigar- 
ro, essa é a sensação falsa de prazer); que ajudava a pensar, que após iniciar-se o vício, é difícil de sair. O tabaco é uma droga forte e lenta, uma armadilha inteligente. 

Na nossa vida o cigarro está falsamente associado a um conjunto de ilusões que nos faz pensar que fumar nos pode ajudar em alguma coisa. 

Não fumar é a forma natural de todas as pessoas viverem. Não temos qualquer necessidade natural de fumar. 

A auriculoterapia é um método simples que de forma imediata, apenas numa sessão, provoca a desabituação física do tabaco. 

Com este método poderemos aumentar a nossa qualidade de vida deixando de fumar. 


* Porto 225 102 145 - Lisboa 213 551 900 
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Padre Maia acusa a Câmara do Porto de 
fomentar “a pedagogia do vandalismo” 


Revoltado, o padre 

José Maia, presidente 
do Centro Social da 
Paróquia da Areosa, 
reacende a polémica dos 
desalojamentos forçados 


| José Vinha 


que se pode esperar 
de um gueto em polvo- 
rosa, como é o Bairro 


S. João de Deus, no Porto? 
A resposta não é fácil, mas pa- 
ra o padre José Maia, presi- 
dente da direcção da Institui 
ção Particular de Solidarie- 
dade Social do Centro Social 
da Paróquia da Areosa (que 
tem dois pólos - um no bair- 
ro $. João de Deus e outro na 
Travessa da Areosa) o assalto 
às instalações do Centro de 
Dia revela “um estado de espí- 
rito social, próprio do Infer- 
no”, O sacerdote reacende a 
polémica sobre a política ca- 
marária de desalojar à força 
gente no bairro S. João de 
Deus, e acusa a autarquia, lide- 
rada por Rui Rio, de imple- 
mentar uma “pedagogia do 
vandalismo”, 


Padre José Maia /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Só deitam casas abaixo 

“A Câmara do Porto anda a 
implementar uma pedagogia 
do vandalismo. Só sabe deitar 
casas abaixo, mas esquece-se 
que, enquanto leva por diante 
esse projecto, está a criar uma 
revolta infernal nas pessoas que 
vivem e trabalham no Bairro S. 
João de Deus”, acusa o padre 
José Maia. 

O presidente do Centro da 
Paróquia da Areosa entende 
que a política camarária está a 
criar “um verdadeiro inferno” 
e, portanto, a “incendiar o cli- 


Uma funcionária explica por onde entraram os larápios /HUMBERTO ALMENDRA 


Instalações do Centro Social no Bairro S. João de Deus / HUMBERTO ALMENDRA 


ma social”. “Vive no S. João de 
Deus muita gente revoltada e, 
além disso, veja-se as ruas. Co- 
mo estão?.. Cheias de buracos, 
com carros amontoados, lixo e 
sem iluminação”, denuncia. 


Insegurança 
Para.o padre José Maia, um 
outro problema doBairro S. 
João de Deus tem a ver com o 
desleixo a que foi votado. O sa- 
cerdote diz que as ruas estão 
imundas e a insegurança come- 
ça logo na ausência de policia- 
mento. 


Nesta matéria, o padre José 
Maia não poupa o executivo mu- 
nicipal: “Onde está a Polícia Mu- 
nicipal do Porto? Serve para quê? 
Para andar a proteger as costas 
dos vereadores e do presidente?” 

A concluir, José Maia subli- 
nha que a autarquia do Porto 
vive “obstinada” com o progra- 
ma “Porto-Feliz”: 

“Esta Câmara vive obstinada 
pelo programa Porto Feliz, que 
tem dado os resultados que a gen- 
te conhece?! É uma vergonha”. 
José Maia, também, não poupa a 
PSP por ter enfraquecido o poli- 


ciamento naquela zona proble- 
mática da cidade do Porto. 

“Na noite em que assaltaram o 
Centro de Dia, o ATL e a cantina 
da nossa instituição havia, ape- 
nas, um polícia de serviço no pos- 
to que está instalado no Bairro S. 
João de Deus. Um polícia para 
tanta gente?! Acha isso normal? O 
que poderia fazer o agente?” 

O COMÉRCIO contactou o 
vice-presidente da Câmara do 
Porto, Paulo Morais, mas o au- 
tarca deixou claro que a autar- 
quia não comenta este tipo de 
afirmações. 


Posto do S. João de Deus só tinha um polícia 


Na noite em que foi assaltado o Centro Social da 
Paróquia da Areosa, no Bairro de S. João de Deus, 
o posto da PSP naquele bairro tinha apenas um 
polícia de serviço. 

“E uma vergonha”, desabafou o padre José Maia, 
estupefacto com “esta política de segurança”. As 
funcionárias queixaram-se do mesmo e, explica- 
ram, que a insegurança no bairro tende a aumen- 
tar. “Antes ainda havia algum respeito por este ti- 
po de instituições. Afinal, nós fazemos tudo o que 
está ao nosso alcance para ajudar familias deste 
bairro e como prémio disso temos ameaças, agres- 
sões e assaltos. É muito mau”, desabafou uma das 
funcionárias desta instituição. 

O COMÉRCIO confrontou o Comando Metropoli- 


tano da PSP com esta situação, mas não foi possi- 
vel obter uma reacção. 

No entanto, fonte policial confirmou que, durante 
a noite de anteontem, havia, apenas, um agente 
no posto do Bairro de S. João de Deus. “O coman- 
do metropolitano da PSP do Porto já tem analisa- 
do essa situação, mas é preciso, também, perceber 
que essa zona é de complicada manuenção poli- 
cial”, referiu a mesma fonte. 

Ontem à tarde, o COMÉRCIO percorreu alguns es- 
paços do bairro e era bem visivel o amontado de 
gente a consumir e a traficar droga. “E certo que a 
zona é problemática, mas um polícia apenas?! Para 
quê?!.. Era melhor o agente ter ficado em casa”, 
desabafou uma das funcionárias da instituição. 
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A Festa dos Caloiros está comprometida e a culpa é da Câmara, acusam os estudantes /JOÃO ABREU MIRANDALUSA 


FAP acusa Câmara do Porto de 
colocar entraves a festas estudantis 


Vereador da 
Juventude, Paulo 
Cutileiro, na mira da 
Federação Académica 
do Porto (FAP), que se 
sente discriminada 


Federação Académica do 
Ar (FAP) acusa o ve- 
eador da Juventude da 
Câmara do Porto, Paulo Cuti- 
leiro, de colocar “entraves su- 
cessivos às actividades que as 
associações de estudantes ten- 
tam organizar”. A realização das 
festas de recepção aos caloiros 
poderão, assim, não decorrer 
conforme o previsto. 

Reunidos, anteontem, em 
Assembleia Geral, os estudantes 
aprovaram “por unanimidade e 
aclamação” uma moção de re- 
púdio pelo tratamento “discri- 
minatório” que, dizem, têm re- 
cebido da autarquia e que estará 
a pôr em causa a realização das 
festas que, habitualmente, mar- 
cam a semana da recepção ao 
caloiro (primeira semana de 
Outubro) e o início do ano lec- 
tivo. 

Os estudantes alegam mes- 
mo terem sido “traídos” por 
Paulo Cutileiro. “O responsável 
pelo pelouro da Juventude, em 
reunião realizada em Junho, en- 
tendeu que erá necessário nor- 
malizar as diversas festas estu- 
dantis, ao que a FAP mostrou 
total abertura”, conta o presi- 
dente da federação, Nuno Reis. 


Ficou então estabelecido que 
todas as festas estudantis passa- 
riam a realizar-se no Pavilhão 
Rosa Mota. “Chegámos mesmo 
a pagar do nosso bolso a reali- 
zação de testes de som no pavi- 
lhão, para evitar quaisquer pro- 
blemas com os moradores. No 
entanto, ao último encontro, 
que teve lugar em Julho, seguiu- 
se o silêncio. “As reuniões agen- 
dada para Agosto foram adia- 
das sem qualquer tipo de justi- 
ficação”. 

A poucas semanas do arran- 
que do ano lectivo, as associa- 
ções de estudantes tiveram que 
partir em busca de soluções al- 
ternativas. A Faculdade de Eco- 
nomia “teve que mudar o local 
do já tradicional arraial, nor- 
malmente realizado numa ten- 
da em terrenos contíguos à fa- 
culdade, para uma discoteca do 
Porto”. 

Já o Instituto Superior de 
Engenharia (ISEP) ainda não 
encontrou alternativa ao Teatro 
Rivoli para a Grande Noite de 
Fados - “a autarquia prometera 
reservar o espaço mas, até ago- 
ra, nada foi feito”, conta o líder 
da associação de estudantes. 

“Com o ano lectivo prestes a 
começar, na primeira semana 
de Outubro, está tudo em águas 
de bacalhau”, lamenta o presi- 
dente da FAP, para quem, “neste 
momento, os entraves vão mui- 
to além da falta de subsídios. 
Foram, aliás, bem notórios na 
organização da Queima das Fi- 
tas”, 

“Além de nos cortarem todos 
os subsídios, a FAP foi obriga- 
da, por exemplo, a pagar o alu- 
guer de grades para vedar recin- 


tos. E desembolsou quase dois 
mil contos pelo serviço do Ba- 
talhão de Sapadores Bombei- 
ros, que esteve com uma viatura 
em permanência no recinto, 
mas que até nem chegou a ser 
utilizada”. 

Lembrando que as activida- 
des culturais, recreativas e so- 
ciais organizadas pela FAP são, 
já, reconhecidas e participadas 
por toda a cmunidade portuen- 
se, os estudantes, na moção de 
repúdio, exigem a Cutileiro 
“respostas em tempo real e con- 
cretas”, por forma a não “amea- 
çar a própria sustentabilidade 
das associações de estudantes. 
“Exigimos respeito e mudanças 
no comportamento!” 

Em declarações à agência 
Lusa, o vereador afirmou que a 
autarquia tem procurado traba- 
lhar da melhor maneira possí- 
vel com a FAP. “O maior exem- 
plo disso é a Queima das Fitas” 
2004”, disse, admitindo, contu- 
do, que em relação às cerimó- 
nias de recepção ao caloiro e 
outras festas “existe ainda mui- 
to para fazer”. Paulo Cutileiro 
garantiu, no entanto, que a Cà- 
mara do Porto está totalmente 
disponível para dialogar com a 
FAP. 


Contestação alternativa 

à política do governo 

A Assembleia Geral de Estu- 
dantes serviu também para se 


debater a política educativa do 
actual governo e a linha de ru- 
mo a seguir face à reforma do 
ensino superior. Os estudantes 
decidiram assim “previlegiar a 
luta de gabinetes, denunciando 
situações e leis que consideram 
injustas junto dos grupos parla- 
mentares, ministros e sindica- 
tos”. 

Nuno Reis garante que, “de 
forma séria e equilibrada”, vão 
continuar a demonstrar os seus 
“pontos de vista em relação, por 
exemplo, à lei da revisão do es- 
tatuto da carreira docente ou a 
da acção social, que tardam em 
ver a luz do dia, ou a lei da au- 
tonomia, que pretende que os 
conselhos directivos deixem de 
ter estudantes representados ou 
que os directores das institui- 
ções de ensino possam ser no- 
meados directamente pelo Mi- 
nistério”. 

As formas de contestação se- 
rão, sempre que possível, “alter- 
nativas, semelhantes a outras já 
levadas a cabo como a greve de 
zelo nas cantinas ou o processo 
judicial interposto para impug- 
nar a fixação das propinas pelos 
conselhos directivos”. O líder da 
FAP considera que, “nesta altu- 
ra, avançar para as manifesta- 
ções de rua seria prematuro” 
mas garante que, “se for essa a 
vontade das associações acadé- 
micas, a FAP não vai deixar de 
estar na linha da frente”. 


“Com o ano lectivo prestes a começar, está tudo 
em águas de bacalhau”, diz o líder da FAP 
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Metro do Porto 
reforça serviço 
para o jogo 

FC Porto-Estoril 


Rs ET E Du 


A Metro do Porto vai re- 
forçar a circulação em toda a 
linha antes do início e no final 
do jogo entre o FC Porto e o 
Estoril, que se realiza hoje às 
21h15, no Estádio do Dragão, 
anunciou ontem fonte da em- 
presa. 

A fonte referiu que este ser- 
viço de reforço é o mais forte 
desde o implementado por 
ocasião dos jogos do Euro 
2004. 

"Durante o período do re- 
forço circularão apenas com- 
posições duplas e o tempo de 
espera máximo será de cinco 
minutos”, disse a fonte. 

A Metro do Porto aconse- 
lha os clientes que se dirigem 
ao Estádio do Dragão a utili- 
zar os parques de estaciona- 
mento de Matosinhos às esta- 
ções, nomeadamente Pedro 
Hispano, Estádio do Mar, Se- 
nhora da Hora e Francos. 

"Dentro do possível, os 
clientes devem comprar as 
viagens de ida e volta anteci- 
padamente, para evitar as filas 
na estação do Estádio do Dra- 
gão no final do jogo", acres- 
centou a fonte. (ver mais in- 
formação na página 33) 


Autarca de Vila 
do Conde 
promete apoio 
a colectividades 


O presidente da Câmara de 
Vila do Conde, Mário Almei- 
da, comprometeu-se ontem a 
procurar um terreno para a 
construção das sedes sociais 
do Rancho Trajes, Danças e 
Cantares de Rio Mau e da As- 
sociação Popular local. 

O compromisso foi assu- 
mido no decorrer de uma 
reunião entre o autarca e vá- 
rias colectividades da fregue- 
sia de Rio Mau, ontem visita- 
da por Mário Almeida. 

No decorrer de um outro 
encontro com o executivo da 
Junta de Rio Mau, Mário Al- 
meida debateu diversas ques- 
tões consideradas importan- 
tes para a freguesia, designa- 
damente no que toca ao 
processo de entrega de habita- 
ções sociais para arrendamen- 
to e para venda a preços con- 
trolados. 

Segundo uma informação 
da autarquia, foram também 
analisados assuntos relativos, 
entre outros, ao alargamento 
e arranjo do cemitério paro- 
quial, iluminação exterior da 
Igreja Românica, melhora da 
Rua Senhor dos Malguiados, 
pavimentação das ruas da 
Oliveira e do Lombo, assim 
como de parte da Rua dos Lo- 
deiros. 


Festa das Nozes leva música 
devoção, gastronomia, desporto 
e debates a Gondomar 


Festividades do concelho decorrem até 10 de Outubro. Valentim Loureiro 
realça o carácter popular da iniciativa. Câmara apoia quase todo o orçamento 


[o José CarlosGomes 


s Festas do Concelho de 
Ases, também co- 
hecidas por Romaria a 
Nossa Senhora do Rosário ou co- 
mo "Festas das Nozes”, decorrem 
na sede do concelho até 10 de Ou- 
tubro. O programa, que se iniciou 
no dia 11 de Setembro, abarca di- 
ferentes eventos, que vão das ceri- 
mónias religiosas, aos espectácu- 
los musicais, passando por con- 
cursos e mostras gastronómicas, 
além de contemplar provas des- 
portivas e conferências. 

“As nossas iniciativas nestas 
festas são bastante diferentes do 
que acontece noutros concelhos 
aqui à volta, que são mais de far- 
turas e de restauração”, afirmou o 
presidente da Câmara de Gondo- 
mar, Valentim Loureiro, ontem de 
manhã, na conferência de im- 
prensa de apresentação do pro- 
grama das festividades. 

De acordo com o edil, procu- 
rou-se "interpretar o gosto dos 
gondomarenses" e dar-lhes "di- 
vertimento", porque "as pessoas 
andam cheias de problemas que 
lhes afectam a moral”. Nesse sen- 
tido, a programação musical inci- 
diu em artistas do agrado do 
grande público, como Ana Ma- 
lhoa que actuou, com as suas bai- 
Jarinas, na abertura das festas. 

Os da Weasel (dia 1, 22h00) e 


João Pedro Pais (dia 9, 22h0) são 
outras das propostas musicais, 
que contemplam também despi- 
ques de bandas filarmónicas. So- 
bre os Da Weasel, Valentim Lou- 
reiro disse desconhecer o som da 
banda, mas ter boas referências. O 
edil aproveitou para dizer que só 
conhecia os Ban (cujo vocalista 
era João Loureiro, filho do major), 
brincando:com a situação: "Ele 
[João Loureiro] tinha jeito para a 
música, se calhar mais do que pa- 
ra o futebol". 

Ainda a respeito da música, o 
edil defendeu a aposta da câmara 
em espectáculos que agradem ao 
gosto popular, por contraponto 
aos eruditos. "Não temos dinheiro 
para 'Casas da Música", para gas- 
tar milhões em áreas que são para 
uma clientela mínima, que há-de 
ser sempre a mesma", declarou 
Valentim Loureiro. "A generalida- 
de da população gosta de outro ti- 
po de eventos, de bandas, folclore, 
grupos musicais modernos e é o 
que lhes vamos dar nas festas”, fri- 
sou o major. 


Investidos 200 mil euros 

A autarquia vai investir cerca 
de 200 mil euros na romaria 
anual, uma verba que cobre a 
quase totalidade do orçamento 
das festas. Além da música, a pro- 
cissão em honra e louvor de N.º 
Sr.º do Rosário e dos padroeiros 


Brinquedos sem fronteiras 
expostos a partir 
de hoje no Porto 


sr Ss. «Aim 


Bonecas de trapo, brinquedos 
tradicionais em madeira e barro, 
papagaios e cata-ventos e dom 
robertos criados ou reinventa- 
dos por crianças carenciadas vão 
estar expostos entre hoje e 30 de 
Setembro no Museu dos Trans- 
portes e Comunicações, Porto. 

Os brinquedos tradicionais 
foram construídos e reiventados 
a partir de elementos da cultura 
polaca, italiana e portuguesa, 
disse Paula Cardoso, coordena- 
dora do projecto "Brinquedos 
sem Fronteiras”, da responsabili- 
dade da Fundação da Juventude. 

A exposição assinala o encer- 
ramento do projecto e irá circu- 
lar pelos países envolvidos. 

A iniciativa conta com o 
apoio do programa comunitário 
Cultura 2000 e inclui três países 
como parceiros: Portugal, Poló- 
nia e Itália. 

Promovido pela Fundação da 
Juventude, o projecto envolveu, 


em Portugal, a participação de 
várias associações, designada- 
mente da Ar Evento, Centro Re- 
gional de Artes Tradicionais, Es- 
cola Superior Artística do Porto, 
Associação para o Apoio à Inte- 
gração Social e Comunitária - 
Espaço T e Cooperativa Cultural 
Gesto. 

Entre Fevereiro e Junho pas- 
sados foram realizados vários 
workshops de construção de 
brinquedos tradicionais, com a 
participação de crianças de esco- 
las e instituições de solidarieda- 
de social do Porto e de artistas 
polacos e italianos. 

Pretendeu-se, sobretudo, "in- 
centivar, de uma forma atracti- 
va, as crianças e os jovens para à 
cultura", explicou Paula Cardo- 
so. 

Ao oferecer-lhes uma forma- 
ção artística, os responsáveis do 
projecto pretendem proporcio- 
nar-lhes novas perspectivas de 
vida, em especial, aos que se en- 
contram em situação derisco,: 


S. Cosme e S. Damião, às 16h00 
de 4 de Outubro, promete ser 
também um dos momentos de 
maior afluência popular. 

As Festas do Concelho de 
Gondomar integram ainda o 13º 
Festival "Hoje Há Caldo de Na- 
bos”. O certame terá a participa- 
ção de 24 restaurantes, que servi- 
rão a tradicional sopa e outros 
pitéus, entre 25 de Setembro e 10 
de Outubro. Os amantes da boa 
mesa poderão deliciar-se tam- 
bém na VI Feira das Tasquinhas, 
entre 1 e 5 de Outubro, no Mer- 
cado de S. Cosme. 

O desporto também não foi 
esquecido na programação das 
festas concelhias. Hoje e amanhã 
corre-se um grande prémio de 


GRANDE PORTO 


Documentos históricos apontam 
para romaria com 276 anos 


Alguns documentos datados de 
1728 apontam para que a roma- 
ria gondomarense já se realize 
há 276 anos. Inicialmente, as 
festividades honravam os pa- 
droeiros da cidade, S. Cosme e S. 
Damião, patronos dos médicos e 
das doenças más. A homenagem 
a Nº Sr? do Rosário será poste- 
rior. 

Apesar da celebração posterior 
de N.º Sr: do Rosário é em nome 
da santa que se cumpre o feria- 
do municipal de Gondomar, na 
primeira segunda-feira após o 
primeiro domingo de Outubro. 
A romaria é também conhecida 
como a "Festa das Nozes", talvez 
por, no passado, ser tradição a 
oferta entre namorados, durante 


a festividade, de cestinhas com 
uma noz. Hoje, O fruto seco con- 
tinua presente, embora de forma 
menos romântica. E saboreado 
juntamente com regueifa e 
acompanhado por vinho doce 
ou de lavrador. 

Antigamente, a romaria era pal- 
co de namoricos. Para ajudar à 
conquista do parceiro, havia 
uma espécie de posto de correio, 
no qual se.depositava mensa- 
gens e se ia depois buscar a res- 
posta. Na actualidade, é crivel 
que a festa possa ser o pontapé 
de saída para algum namoro, 
mas o posto de correio já não 
existe e terá que ser substituído, 
por exemplo, pelas mensagens 
escritas por telemóvel. 


ciclismo, em três etapas. Sao es- 
perados alguns dos melhores ci- 
clistas nacionais, naquela que é a 
última prova de estrada do ca- 
lendário velocipédico. No fim- 
de-semana de 25 e 26 de Setem- 
bro, disputam-se dois torneios 
de camadas jovens, um de hó- 


quei em patins e outro de volei- 
bol. 

A organização das Festas do 
Concelho de Gondomar incluiu 
na programação do evento um 
ciclo de conferências comemora- 
tivas do Ano Internacional da Fa- 
mília. 


OFERECEM-SE VIDEOTELEFONES 


Telefonar sem ver? Não! 


A lançar a 3.º geração de sistemas telefônicos digitais para 
a rede fixa, a A BELTAÓNICA oferece durante esta campanha, 
Videotelefones, a quem adquirir sistemas com telefones 
comuns. 
Não perca mais tempo. Informe-se das condições desta cam- 
panha, pois a oferta está sujeita ao stock e aos modelos de 
Videotelefones disponíveis. : 


A BELTRÔNICA 


www.abeltronica.com 


Nacional de Apoio a Clientes 
8 20.61.61 


Chamada Local 


Junta de Leça quer conhecer 
condições de segurança da Petrogal 


= Autarca local, Pedro Tabuada, reclama acesso ao 
= relatório do Governo sobre o acidente na marina 


p—— 


presidente da Junta de 
Os: da Palmeira quer 

conhecer as condições 
de segurança em que está a fun- 
cionar a refinaria da Petrogal e 
criticou ontem o facto de, ape- 
sar de o ter solicitado, não ter ti- 
do ainda acesso-ao relatório di- 
vulgado pelo ministro do Am- 
biente sobre as causas das 
explosões ocorridas a 31 de Ju- 
lho nas obras de substituição de 
oleodutos junto à marina. 

O presidente da Junta, Pedro 
Tabuada, declarou que o inte- 
resse principal da autarquia é a 
defesa da qualidade de vida dos 
leceiros, pelo entende que o en- 
cerramento da Petrogal não se- 
ria a solução mais adequada, 
antes a “mais fácil”. 

O autarca salientou estar à 
espera, desde o dia 9, de receber 
uma cópia do relatório da co- 
missão de averiguações nomea- 
da pelo Ministério do Ambiente 
para apurar as causas do aciden- 
te. À Junta quer conhecer as ver- 
dadeiras e actuais condições de 
segurança na refinaria de Leça, 
mas ainda não obteve qualquer 
reacção. “Continuamos à espera 
de uma resposta e aguardamos 
ansiosamente pelo próximo re- 
latório, que sairá em Dezem- 
bro”, disse Pedro Tabuada. 


Analsabel Oliveira 


Várias opiniões sobre 

o mesmo acidente 

A posição do Governo sobre 

o acidente também foi alvo de 
debate: “para o Governo exis- 
tem erros gravíssimos, incúria, 
desleixo e má-formação”, adian- 
tou, aquando da divulgação do 
referido relatório, o ministro do 


= E manifesta-se favorável à manutenção da refinaria 
= da freguesia, contra os “interesses imobiliários” 


REQUALIFICAÇÃO AMBIENTAL DA AVENIDA 
MARGINAL DE LEÇA DA PALMEIRA E DA 
INTERLIGAÇÃO ENTRE A REFINARIA EO 

TERMINAL PETROLÍFERO DE LEIXÕES. 


A Junta de Leça da Palmeira não quer que o acidente motive mais atrasos nas obras da marginal /LUÍS COSTA CARVALHO 


"A população de Leça exige que a obra [na marginal] 
seja terminada, pois está atrasada cerca de 10 anos” 


Ambiente. Pedro Tabuada con- 
tra-argumenta e afirma que “os 
trabalhadores são sempre o elo 
mais fraco”. Do outro lado da 
barricada encontra-se a admi- 
nistração da Galp Energia, que 
desdramatizou o acidente. 
“Qualquer dia dizem que não se 
passou nada”, ironizou o autar- 
ca. 

Resta saber “a quem atribuir 


as responsabilidades e esclarecer 
tudo o que verdadeiramente se 
passou, uma vez que esse é um 
direito inalienável dos leceiros”, 
acrescentou. 

Nesse sentido, Pedro Tabua- 
da defendeu a criação de uma 
comissão de acompanhamento 
ao funcionamento da refinaria, 
constituída pela Junta de Leça, 
Câmara de Matosinhos e asso- 


Mês de Julho com muitos incêndios 
desequilibra o balanço da época 


I — AmalsabelOliveira 
O mês de Julho “foi mesmo 
muito mau”, afirmou ontem o 
governador civil do Porto, Ma- 
nuel Moreira, em jeito de balan- 
ço dos incêndios até à primeira 
quinzena de Setembro. Na pe- 
núltima reunião deste ano sobre 
os números que devastaram o 
País, do dia 1 a 15 de Setembro 
houve menos 235 incêndios do 
que no mesmo período do ano 
passado. Este número reflectiu- 
se inevitavelmente na área ardi- 
da: menos 216,78 hectares. 
Apesar desta diminuição do 
número de sinistros, o mês de 
Julho foi muito difícil e desequi- 
librou o balanço total deste 
ano.. No entanto, os valores re- 


92,9 por cento dos 
- incêndios da primeira 
quinzena deste mês não 
passaram de fogachos, 
segundo o governador 
civil do Porto 


ferentes a Setembro atenuam 
um pouco o estrago causado 
pelo fogo naquele “mês difícil”. 
92,9 por cento dos incêndios da 
primeira quinzena deste mês ti- 
veram uma área ardida inferior 
a 1 hectare.”Não passaram de 
fogachos”, referiu Manuel Mo- 
reira. “A acção pronta e diligente 
dos bombeiros e forças de segu- 


rança” teve um papel funda- 
mental neste número. 

No cômputo do distrito, de 1 
a 15 de Setembro os concelhos 
de Santo Tirso e Vila do Conde 
foram os mais afectados pelo 
flagelo dos incêndios, com seis 
registos de ocorrências para ca- 
da localidade. 

No entanto, Amarante saiu 
mais prejudicado entre todos os 
concelhos do distrito do Porto, 
com a maior área ardida. 

Contrariamente, o concelho 
do Porto não registou um úni- 
co incêndio nem tão pouco da- 
nos em termos de área devasta- 
da. Valongo foi a “surpresa “ da 
quinzena, não tendo, à seme- 
lhança do Porto, qualquer re- 
gisto ou área ardida. A mão cri- 


ciações ambientais. “As pessoas 
não podem ser postas de parte 
por mero capricho”, salientou. 


Algumas soluções 

para o problema 

O autarca vai mais longe ao 
afirmar que existem grandes 
“apetites” imobiliários em rela- 
ção à área ocupada pela refina- 
ria (que representa cerca de 60 
por cento da área urbana de Le- 
ça da Palmeira) e que encerrar a 
Petrogal seria uma forma de res- 
ponder a esses interesses. Uma 
situação que “degradaria a qua- 
lidade de vida de todos os habi- 
tantes de Leça”. Esta freguesia, 
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segundo o autarca, é “urbaniza- 
da demais”. 

A refinaria serve actualmente 
de “tampão a mega projectos 
imobiliários”, assegura Pedro 
Tabuada. Mas o cerne da ques- 
tão está nos postos de emprego 
que a Petrogal gera e a grande 
importância que tem para a fre- 
guesia, sendo “geradora de ri- 
queza de muitos milhares de 
pesssoas”. 

“O encerramento seria um 
descalabro económico para lar- 
gos milhares de famílias” e, na 
conjuntura actual, “como é que 
se ia lidar com o desemprego 
causado pelo encerramento?” 
retorquiu o edil. A solução passa 
então pelo rigoroso cumpri- 
mento das normas de segurança 
no trabalho e de higiene, o qual 
“certamente não será fácil de 
cumprir, mas o que melhor se 
ajusta à situação de Leça. 

No campo das hipóteses e 
conjecturas, se a Petrogal fosse 
encerrada e os postos de empre- 
go assegurados, bem como a 
despoluição daquela área que 
tanto afecta a vida dos cidadãos, 
a implementação de um parque 
biológico apareceria como uma 
solução “de índice zero” na fre- 
guesia. 

Regressando à realidade, “Le- 
ça já teve a sua parte de aciden- 
tes e a situação de pânico geral 
vivida em Julho, tem que ser 
evitada a todo o custo”. A luta 
contra todos os projectos que 
ponham em causa e ultrajem a 
qualidade de vida dos leceiros é 
um dado adquirido. “Não estou 
com isto a dizer que o relatório 
está mal feito.O que espero sin- 
ceramente é que o ministro do 
Ambiente se tenha precipitado”, 
afirmou. 

Pedro Tavares, do executivo 
da autarquia de Leça da Palmei- 
ra, partilha da mesma opinião 
do presidente. Apontou as obras 
de requalificação da marginal 
de Leça como “prioridade” e 
disse temer que o acidente na 
refinaria coloque a execução das 
obras em xeque: “a população 
de Leça da Palmeira exige que a 
obra seja terminada, uma vez 
que já está atrasada cerca de 10 


Os fogos florestais mais graves no distrito ocorreram em Julho /LUME FÉLIX 


minosa continuam a ser a prin- 
cipal causa dos incêndios, 


constituindo 42 por cento do- 


total. 
O final do Verão aproxima- 
se e com ele a época dita “de in- 


cêndios”. Mas, é “preciso come- 
çar a prevenir o próximo ano já 
a partir deste Inverno”, alertou 
manuel Moreira. “Os cidadãos 
devem ser os primeiros a vi- 
giar”, concluiu. 
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HE BREVES — 


Y.PORTO 


Haxixe e cocaína 
apreendidas a trolha 
de Oliveira de Frades 


Haxixe para 239 doses in- 
dividuais e uma pequena 
quantidade de cocaina 
foram apreendidas a um 
trolha, de 48 anos e resi- 
dente em Oliveira de Fra- 
des. 

O homem foi detido, pelas 
22h00, na Rua Carvalho 
Cardoso (Porto), quando, 
ao avistar agentes da PSP, 
lançou a droga para o 
chão. O seu nervosismo 
atraiu a atenção dos ele- 
mentos da PSP que verifi- 
caram que o produto ati- 
rado ao solo era mesmo 
cocaina e haxixe. 


Y PORTO. | baste 8 
Dez pessoas detidas 
em fiscalização 

de trânsito 


Nove pessoas foram deti- 
das, no Porto, em menos 
de 24 horas, durante ac- 
ções de fiscalização de 
trânsito. 

Entre as 8h20 de quinta- 
feira e as 5h40 da madru- 
gada de ontem, a Polícia 
de Segurança Pública 
apanhou nove homens - 
com idades compreendi- 
das entre os 19 e os 56 
anos - por condução de 
veículos sem autorização 
legal, 

Um outro homem, de 28 
anos, foi apanhado a con- 
duzir sob o efeito de ál- 
cool. 


Detido jovem suspeito 
de angariar mulheres 
para casas de massagens 


Mandados judiciais levaram a Polícia a duas habitações, no Porto. 
Indivíduo é suspeito de “contratar” estrangeiras. Uma delas foi detida 


E 


homem, de 23 anos, 
| J indiciado pelo crime de 
lenocínio foi apanhado 


na tarde de quinta-feira numa 
casa situada na Rua Pinto Bes- 
sa. No mesmo local foi detida 
também, uma mulher, de na- 
cionalidade russa, de 28 anos, 
por se encontrar em situação 
ilegal em Portugal. 

A PSP deslocou-se àquela 


habitação, bem como a uma 
outra na Rua Silva Porto, dan- 
do cumprimento a dois man- 
dados judiciais, cerca das 16,30 
horas. 

Ambas as casas estão rela- 
cionadas com a prática de 
prostituição e o homem - que 
já algum tempo vinha a ser in- 
vestigado - é suspeito de anga- 
riar mulheres estrangeiras para 
a referida actividade. 

Segundo a PSP, o indivíduo 


Assaltou com arma branca mas foi 
apanhado por agentes da PSP 


Após ter roubado um jovem 
militar, um desempregado foi 
detido, no Porto, por agentes da 
PSP que foram no seu encalço. 

O assalto ocorreu cerca das 
23h30 de quinta-feira, na Rua 
Formosa, e a vítima foi um mi- 
litar, de 24 anos, residente no 
Porto. 


MTO 
RENDIMENTO 


Som 5.1, Rede e VGA 64MB intagrados 
Disco de 12068 7200rpm. 

Memória 512MB DDRAM PC3200 400MHz 
DVD-ROM e Drive de Disquetes 
Colunas de som 

Monitor 17" TFT 


O militar foi ameaçado com 
uma arma branca pelo que foi 
obrigado a entregar ao desem- 
pregado um euro e 46 cêntimos e 
o telemóvel. No entanto, a pre- 
texto de retirar o cartão do apa- 
relho o militar conseguiu fugir, 
refugiando-se no posto de turis- 
mo da PSP. 


Contactadas as autoridades, 
vítima e agentes foram no encal- 
ço do assaltante que acabou por 
ser apanhado no cruzamento das 
ruas Fernandes Tomás e Bonjar- 
dim. 

O dinheiro foi recuperado, 
mas tal não aconteceu com a ar- 
ma que serviu de coacção. 


detinha um sistema bastante 
organizado mas, a Polícia não 
divulgou qual. 

Durante a operação “Mas- 
sagem internacional” foi 
apreendido haxixe suficiente 
para 1164 doses individuais, 
facas, diversos telemóveis e do- 
cumentos relacionadas com a 
angariação de mulheres. 

Desconhece-se se, na altura 
das buscas, outras mulheres se 
encontravam nas casas. 


Jovem alvo de ameaças 
Entretanto, três homens - 
aparentando ter entre os 17 eos 
19 anos - roubaram e ameaça- 
ram um polidor cerca das 
19h30 de anteontem. O grupo 
abordou o jovem, de 19 anos, 
na Rua Dr. Porfírio de Andra- 
de, rodeando-o e exibindo um 
objecto. O polidor sentiu-se 
ameaçado de agressão mas não 
soube explicar que tipo de ob- 
jecto foi mostrado. O trio con- 
seguiu roubar um telemóvel, 
no valor de 200 euros. À cartei- 
ra, porque não tinha dinheiro, 
foi devolvida. 


HE BREVES — 


Y VALBOM [GONDOMAR] 


Mulher vítima de 
roubo por esticão 
ficou sem a carteira 


Um telemóvel, documen- 
tos pessoais e 15 euros fo- 
ram “esticados" juntamen- 
te com a carteira de uma 
senhora, que seguia a pé 
na Rua Nuno Alvares, em 
Valbom (Gondomar), pelas 
11h00 de quinta-feira, A 
mulher, desempregada, de 
47 anos e moradora na- 
quela localidade, queixou- 
se que o roubo foi efectua- 
do por um homem, que 
aparentava ter cerca de 25 
anos e que também seguia 
a pé na mesma artéria. 

À vitima do “esticão" ava- 
liou a carteira em 15 euros 
eo telemóvel em 50. 


V.VILA NOVA DE GAIA 


Motociclista morre 
na sequência 
de um despiste 


O condutor de um miotoci- 
clo morreu, ontem de ma- 
nhã, quando o veículo se 
despistou, em Vila Nova de 
Gaia. O acidente ocorreu, 
cerca das 8h50 de ontem, 
na Travessa de Ponte Perei- 
ro, localizada na freguesia 
de Pedroso. Desconhecem- 
se as circunstâncias em 
que ocorreu o sinistro. O 
homem acabou por fale- 
cer, não obstante ter sido 
assistido por elementos do 
INEM. 


vPORTO 
Apelo à colocação 
de barreiras 
acústicas na VCI 


A Comissão Executiva do 
Parque Habitacional da 
Prelada e a Comissão da 
VCI do Porto congratula- 
ram-se, em comunicado 
com a obras recentemente 
concretizada VCI, nomea- 
damente com a solução 
encontrada para o nó de 
Francos e a colocação 
de piso drenante. No docu- 
mento apelaram ao Insti- 
tuto de Estradas de Por- 
tugal uma última inter- 
venção: a instalação de 
barreiras acústicas. 
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A Casa dos 24 (esquerda) tapou a Estátua do Porto, de alguma forma, a própria Sé Catedral. E ninguém entende o que há lá dentro... /FERNANDO FONTES 


O mustério da Casa dos 24... 


Oficialmente, a torre 
alberga um centro de 
documentação mas, na 
Sé, nunca ninguém viu 
as portas abertas... 


Lígia Candeias 


início das obras de 
Osrngo da torre da 

Câmara, mais conhe- 
cida por “Casa dos 24”, no ter- 
reiro da Sé, a apenas seis me- 
tros da catedral, gerou, na al- 
tura, grande controvérsia: o 
povo levantou a voz, subscre- 
veram-se abaixo-assinados. 
Porém, no início de 2002, a 
torre, que suposfamente iria 
ser um memorial da cidade, 
estava concluída... mas du- 
rante vários meses permane- 
ceu vazia, sem destino. Com o 
tempo, passou a fazer parte 
do quotidiano dos moradores 
da zona, já habituados ao que 
apelidam de “mamarracho”. 
As dúvidas levantam-se quan-. 
to à sua utilidade. Fonte da 
autarquia garante que, no in- 
terior da envidraçada torre, 
funciona o centro de docu- 
mentação das cidades portu- 


guesas classificadas como Pa- 
trimónio Mundial da Huma- 
nidade. Mas, na Sé, nunca 
ninguém viu as portas aber- 
tas... 
“Gastou-se tanto dinheiro 
para nada... ”, reclama Maria 
de Fátima Costa, olhando o 
“caixote” que lhe “roubou as 
vistas”, Garante que “nunca 
funcionou ali nada. Os turis- 
tas bem espreitam através dos 
vidros mas, coitados, vão pelo 
mesmo caminho..”. António 
Pinto também não tem dúvi- 
das: “as portas estão sempre 
fechadas. Não se passa lá na- 
da..”. Carlos Bessa, barbeiro, 
poeta e líder da oposição na 
Junta de Freguesia da Sé, con- 
firma: “O mamarracho está 
vazio e fechado”. 

O COMÉRCIO esteve no 
local e as portas estavam, de 
facto, fechadas e sem qualquer 
sinal de vida... No entanto, de 
acordo com fonte da autar- 
quia, o centro de documenta- 
ção do Património Mundial 
está a funcionar desde Outu- 
bro de 2003 e estará mesmo 
aberto ao público. Mistério... 


Cem palmos de torre 
Seja qual for a sua utilida- 
de, o monumento, projectado 
pelo arquitecto Fernando Tá- 
vora, pensado para ser um 
memorial da cidade, e que 


custou cerca de 150 mil con- 
tos, dificilmente deixará al- 
guém indiferente. 

Apoiado nas ruínas da pri- 
meira câmara municipal, 
construída no tempo do rei D. 
João I, no século XIV, ergue- 
se uma torre com 22 metros 
de altura - o equivalente a 100 
palmos, a altura do antigo 
edifício, à época o segundo 
mais alto edifício da'cidade, 
logo a seguir à Sé - e nove de 
largura, com duas paredes la- 
terais de granito, sem janelas. 
A parte frontal, virada para a 
catedral tem, na parte supe- 
rior, um vidro e, na inferior, 
uma porta de bronze encima- 
da por uma inscrição: “Anti- 
ga, mui nobre e sempre leal”. 

No outro lado, uma grande 
vidraça transforma a torre 
numa espécie de oráculo para 
a cidade histórica, vista única 
para o antigo, pitoresco... e 
degradado Bairro da Sé. En- 
costada à parede envidraçada 
da torre, nas traseiras, foi co- 
locada a Estátua do Porto, de 
existência atribulada - em 
tempos remotos coroou a fa- 


Torre que evoca a primeira câmara municipal 
custou cerca de 150 mil contos 


chada dos antigos Paços do 
Concelho, esteve depois no 
Terreiro da Sé, foi transferida 
para os jardins do Palácio de 
Cristal e, finalmente, regres- 
sou à Sé. Mas o façanhudo e 
barbudo guerreiro, vestido à 
romana, encostado a uma lan- 
ça e com um alto capacete en- 
cimado pelo que se julga ser 
uma águia, apenas é visível de 
costas. É que a sua localização 
permite uma observação per- 
feita do interior da torre... que 
está fechada. 


Polémicas 

Tão complexo monumento 
parecia condenado, desde o 
início, a gerar polémicas. Em 
1999, ainda Fernando Gomes 
era presidente da Câmara do 
Porto, o projecto foi rejeitado 
pelo Instituto Português Pa- 
trimónio Arquitectónico e 
Arqueológico (IPPAR). Além 


* de não se enquadrar na envol- 


vente, os técnicos do IPPAR 
alegavam que, uma vez que 
nenhum documento atestava 
a sua configuração inicial, a 
nova construção nunca seria 


o retrato fiel do antigo e ar- 
ruinado edifício dos Paços do 
Concelho. 

A polémica rapidamente se 
estendeu aos moradores da Sé 
que, em 2001, já com Nuno 
Cardoso na presidência, subs- 
creveram um abaixo-assinado 
em protesto contra o “ma- 
marracho” erguido a poucos 
metros da Sé. E, em 2002, os 
jornais noticiaram que, após 
denúncia de um turista, a 
Unesco, responsável pela atri- 
buição do título de Patrimó- 
nio Cultural da Humanidade 
ao centro histórico, também 
se havia metido ao barulho, 
exigindo explicações à Câma- 
ra e ao Governo. 

Ainda com a contestação 
ao rubro, o edifício foi con- 
cluído no início de 2002, com 
os custos a rondarem os 150 
mil contos. No entanto, du- 
rante muito tempo, permane- 
ceu sem destino definido, 
abandonada, pelo menos apa- 
rentemente, a ideia de ali se 
instalar um memorial da In- 
victa. Ninguém sabia o que 
fazer da Casa dos 24... 

A 25 de Outubro do ano 
passado, era finalmente inau- 
gurada como arquivo e centro 
de documentação do Patrimó- 
nio Mundial da Humanidade. 
O tal que ninguém sabe se está 
ou não aberto ao Porto... 
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S. JOÃO DA MADEIRA 


GNR detém dois suspeitos de tráfico 
de droga que actuavam na Arrifana 


Os indivíduos 
lançaram o pânico 
na povoação e um deles 
poderá estar relacionado 
com um grupo autor 
de vários assaltos 


” Francisco Manuel 


Núcleo de Investigação 
Os: Crimes de Droga 

(NIC-D) da GNR de S. 
João da Madeira deteve anteon- 
tem à noite dois alegados trafi- 
cantes que operavam em Arrifa- 
na, Santa Maria da Feira, no âm- 
bito de uma operação que 
decorreu sob o nome de código 
"Azenha". Os dois vão ficar a 
aguardar julgamento em prisão 
preventiva no Estabelecimento 
Prisional de Custóias, após terem 
sido ouvidos em primeiro inqué- 
rito no Tribunal de Santa Maria 
da Feira. 

O COMÉRCIO apurou que 
pelo menos um dos detidos pode 
ter ligações a um "gang" respon- 
sável por vários assaltos violentos 
a estações dos correios, gasolinei- 
ras, ourivesarias e lojas de telemó- 
veis do norte do país e cujo "cabe- 


GUIMARÃES 


O material apreendido durante as detenções /LUME FÉLIX 


cilha", conhecido por Polaco, foi 
detido pela PSP do Porto em 
Maio passado. O mais novo dos 
detidos, de 23 anos, é cadastrado 
e pode ter participado num rou- 
bo ao Centro Comercial Suil Park 


Shopping, em Lourosa, e cujos al- 
vos foram uma ourivesaria e uma 
loja de telemóveis. 

A operação "Azenha", que se 
iniciou anteontem pelas 17 horas 
foi o culminar de cerca de dois 


meses de investigação do NIC-D 
e caracterizou-se pelo cumpri- 
mento de dois mandados de de- 
tenção e por um mandado de 
busca domiciliária emitidos pela 
Tribunal de Santa Maria da Feira. 


O NIC-D contou com a colabo- 
ração do Núcleo de Investigação 
Criminal (NIC) e de alguns efec- 
tivos fardados do posto de Terri- 
torial de S. João da Madeira. 

Na altura da detenção um dos 
alegados traficantes tentou a fuga 
atravessando um pequeno mato, 
mas foi detido quando, ao saltar 
um muro, caiu aos pés de um dos 
muitos agentes que discretamente 
cercaram o perímetro da casa. Fo- 
ram apreendidas 534 doses de he- 
roína e 184 de cocaína, além de 
quase mil euros em dinheiro, um 
auto-rádio e vários comprimidos 
Nostan que eram adicionados à 
droga depois de desfeitos em pó. 
A droga era guardada dentro de 
caixas de arroz para proteger da 
humidade. 

Os supostos traficantes, de 23 
e 28 anos, desde há alguns me- 
ses que se instalaram na casa 
dos pais do primeiro, no pacato 
lugar da Azenha, em Arrifana, e 
desde logo a sua actividade ilíci- 
taea presença de dezenas de 
consumidores diários fez insta- 
lar um "grande alarme" social, 
disse ao COMÉRCIO um dos 
moradores locais que não se 
quis identificar. Os assaltos lo- 
calizados e o “entra e sai" de 
“um sem número de consumi- 
dores de droga" espalhou o me- 
do entre os moradores que "se 
começaram a sentir inseguros, 
mas com receio em falar”. "Ha- 
via carros roubados à porta da 
casa que era guardada por cães". 
"Um verdadeiro terror", dizem 
os moradores. Durante a opera- 
ção foram também detidos 25 
consumidores. "Vinham a pé, de 
carro, de bicicleta, tudo servia”, 
contam os moradores. 


Ex-vereadora do PS e antigo advogado da 
autarquia vão a tribunal no caso CASFIG 


| Marta Araújo 


Uma ex-vereadora do PS da 
Câmara Municipal de Guimarães 
e um advogado que esteve ao ser- 
viço da autarquia vão sentar-se 
no banco dos réus. Em causa está 
o processo conhecido por "CAS- 
FIG", que se relaciona com a ale- 
gada atribuição de casas munici- 
pais sem respeito pelas regras do 
concurso em vigor para o efeito. 


O edil da cidade berço, António 
Magalhães, também foi investiga- 
do, mas o juíz de Instrução do 
Tribunal de Guimarães decidiu 
que não havia razões para levá-lo 
a julgamento. 

Ermelinda Oliveira, antiga ve- 
readora, e Filipe Silva, o advoga- 
do, são acusados, em co-autoria, 
de um crime continuado de abu- 
so de poder. Ermelinda presidia à 
CASFIG, a empresa municipal de 


habitação de Guimarães, e em 
causa está o facto de uma familiar 
em terceiro grau do presidente da 
Câmara e uma destacada militan- 
te do PS, terem sido, alegadamen- 
te, beneficiárias de casas atribuí- 
das pela CASFIG. 

Na origem da investigação 
deste caso esteve o presidente do 
PP de Guimarães, Pedro Carva- 
lho que, por decisão do Ministé- 
rio Público, se tornou assistente 


no processo. O principal visado 
da denúncia era o edil de Guima- 
rães, acusado de ter impedido 
uma investigação mais profunda 
à atribuição das casas camarárias 
a militantes socialistas. 

No entanto, António Maga- 
lhães vê-se, nesta altura, à mar- 
gem de todo o processo, fazendo 
questão de salientar, em comuni- 
cado, que "a decisão de não pro- 
núncia deixa-me satisfeito, na 


medida em que corresponde à 
profunda convicção, que sempre 
manifestei, de tudo ter feito, desde 
que tomei conhecimento dos fac- 
tos, para promover as averigua- 
ções necessárias à correcção das 
irregularidades praticadas”. 

O edil da cidade berço sempre 
se demarcou dos crimes que lhe 
eram imputados (abuso de con- 
fiança e prevaricação), afirmando 
que a responsabilidade da atri- 
buição das casas municipais per- 
tence à gestão da CASFIG. Erme- 
linda e Filipe Silva, por sua vez, 
garantem-se inocentes pelo facto 
daquela instituição ser tutelada 
pela autarquia e caber ao presi- 
dente da mesma, António Maga- 
lhães, as decisões finais, relativas à 
selecção das pessoas. 
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Mantém-se o impasse no centro 
de dia para idosos em Abragão 


Depois de os funcionários terem decidido encerrar 
a instituição e de a direcção ter desaparecido 


Armindo Mendes 


centro de dia da Associa- 
O de Melhoramentos e 

Beneficência da Freguesia 
de Abragão, em Penafiel, conti- 
nuou ontem encerrado, manten- 
do os funcionários da instituição 
a intenção de não se apresenta- 
rem ao trabalho enquanto não 
lhes forem pagos os salários que 
dizem ter em atraso. As principais 
vítimas da situação são os 45 ido- 
sos, agora obrigados a constantes 
deslocações a um local improvi- 
sado para o almoço, que está a ser 
custeado provisoriamente pela 
Junta de Freguesia. 

O COMÉRCIO constatou no 
local os incómodos a que são su- 
jeitos os utentes do centro de dia. 
Alguns estão a fazer as refeições 
(almoço e lanche) num espaço 
cedido pelo Centro Social e Cul- 
tural de Abragão que se dedica ao 
ensino de crianças em idade pré- 
escolar. Foi disponibilizada uma 
carrinha da Junta de Freguesia, 
conduzida por um colaborador 
da autarquia, que vai buscar as 
pessoas a casa. Outro grupo de 
idosos optou por fazer as refei- 
ções nas respectivas residências, 
servidas por uma equipa da Asso- 
ciação de Solidariedade de Vila 
Cova (freguesia vizinha). 

Face ao aparente impasse na 
instituição, os utentes ouvidos 
pelo COMÉRCIO evidenciam 
ainda a insegurança de quem não 
sabe o que o futuro lhes reserva. 
"Eu não sei como isto vai acabar, 
mas eu gostava de voltar para o 
centro", disse Joaquim Silva, de 83 
anos, utente desde a abertura do 
equipamento, realçando a forma 
"muito boa" como os funcioná- 
rios tratavam os idosos. 

Adão Pinto Moreira, de 83 
anos, há quatro anos na institui- 
ção, de que também é sócio, la- 
menta a situação actual e confir- 
ma que nas últimas semanas os 
fornecedores de alguns alimentos 
deixaram de abastecer a institui- 
ção, alegadamente por atrasos no 
pagamento. "Eles [forncededores) 


Lic, AMI 4990 


Os 45 utentes estão agora a ser acompanhados pela 
Junta de Freguesia e por uma associação local 


Alguns dos utentes são também associados da instituição e dizem que nunca foram ouvidos /CARLOS GONÇALVES 


queriam levar os cheques mas 
não levavam e nós fomos notan- 
do as dificuldades”, contou. 

Ana de Jesus, de 89 anos, mi- 
nutos antes de se sentar para al- 
moçar, era ontem uma senhora 
muito comovida, lembrando os 
anos bons que lá viveu. "Aquilo 
que se passou ontem foi um des- 
gosto muito grande para mim, 
pois não quero voltar a ficar sozi- 
nha em casa”. 


Associados impedidos 
de participarem 
Alguns associados, ouvidos 
ontem pelo COMÉRCIO, garan- 
tem ainda que nunca lhes foi da- 
do o direito de participar em 
qualquer assembleia-geral. Adão 
Pinto diz que há cerca de três 
meses foi enviada uma carta a 
pedir esclarecimentos sobre al- 
gumas situações, mas até hoje 
não obteve resposta. 
Lamentou ainda que no pro- 
cesso eleitoral realizado em Feve- 


reiro do ano passado não tenha 
sido permitida a participação de 
uma lista que se opunha à actual 
direcção, situação que foi denun- 
ciada ao Ministério Público. 

Outro associado, José Pinto, 
lamenta que na instituição "não 
tenha ainda chegado o 25 de 
Abril". "Não se admite que nu- 
ma associação com 25 anos de 
existência nós nunca tenhamos 
sido ouvidos para nada", consi- 
derou. "Nós queremos dar a vol- 
ta a isto tudo porque a institui- 
ção é muito importante para a 
freguesia", disse, enfatizando 
que se está na presença "do 
maior escândalo" alguma vez vi- 
vido em Abragão. 

Este associado espera agora 
que a segurança social tome me- 
didas, uma vez que alguns dos 
seus quadros terão efectuado 
várias visitas às instalações. 

António Soares, sócio funda- 
dor da instituição, fez parte do 
Conselho Fiscal até 2003, mas 


garantiu ao COMÉRCIO que 
nunca lhe foi dada "a oportuni- 
dade de controlar a situação”. 

Recorde-se que os funcioná- 
rios estão sem receber há dois 
meses e têm ainda o subsídio de 
férias em atraso. Por pagar estão 
também os subsídios de férias e 
de Natal relativos a 2003. "Nós 
queremos é que isto se resolva 
para que possamos receber os 
nossos direitos e voltar a traba- 
lhar nesta instituição”, disse 
Maria José, de 33 anos, funcio- 
nária há ano e meio. 

Neste processo, os funcioná- 
rios queixam-se de algum 
alheamento da direcção, que se 
terá acentuado nos últimos me- 
ses, com o avolumar das dificul- 
dades financeiras. Confirmaram 
que alguns fornecedores de ali- 
mentos deixaram de abastecer a 
instituição, alegadamente por 
atrasos no pagamento. 

"Os senhores da mercearia, 
do talho e do peixe deixaram de 


ESET 


Faltam 
respostas 
e soluções 


O COMERCIO tentou contac- 
tar telefonicamente o presi- 
dente da direcção da associa- 
ção, o advogado penafidelen- 
se, António Reis e Melo e 
deslocou-se inclusive ao seu 
escritório, mas este encontra- 
va-se encerrado. 

Porém, em declarações a ou- 
tro órgão de informação, o 
presidente garantiu que os sa- 
lários em atraso dos funcioná- 
rios iriam em breve ser regula- 
rizados e que o centro seria 
então reaberto. 

Tentamos também o contacto 
com a delegação regional do 
Porto do Instituto de Solida- 
riedade e Segurança Social, 
organismo que comparticipa o 
funcionamento do centro de 
dia de Abragão, mas não foi 
possivel ouvir o seu director 
distrital, Rui Pedroto, que, se- 
gundo o seu assessor, se en- 
contrava fora do pais. 

O vereador da Câmara de Pe- 
nafiel, Antonino Sousa, disse 
ao COMÉRCIO que a autarquia 
está a acompanhar 0 processo 
com "alguma preocupação”, 
apesar de se tratar de uma as- 
sociação privada. 

"Sei que há algumas crispa- 
ções entre associados quanto 
ao modelo de gestão, mas nós 
estamos a desenvolver alguma 
mediação de forma a encon- 
tra um solução em termos di- 
rectivos”, referiu o autarca, 
que já abordou os responsá- 
veis regionais da segurança 
social no sentido de encontrar 
uma solução para que os ido- 
sos não-saiam prejudicados. 


fornecer”, disse ao COMÉR- 
CIO aquela funcionária, acres- 
centando que a instituição 
comprava carne de baixa quali- 
dade para servir aos idosos. "Às 
vezes vinham frangos e eram 
desviados para outros lados, 
mas nós não os comíamos”, as- 
segurou depois a funcionária, 
aludindo também às dificulda- 
des que tinham em limpar as 
instalações, alegadamente por- 
que a Direcção se queixava que 
se estava a gastar demasiado 
detergente. 
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S. JOÃO DA MADEIRA 


Médicos do hospital 
não abdicam de receber os 
retroactivos das horas extra 


[7 Francisco Manuel 


Os médicos do Hospital de 
S. João da Madeira com horá- 
rio de 35 horas semanais não 
abdicam de receber os retroac- 
tivos das horas extraordinárias 
pela tabela mais alta. Ontem, à 
saída de uma reunião com os 
médicos, Alcides Catré, coor- 
denador regional do Sindicato 
Independente dos Médicos 
(SIM) afirmou ao COMÉR- 
CIO que apesar da greve estar 
suspensa "não significa que os 
médicos tenham abdicado das 
suas exigências”. 

Os médicos com horário de 
35 horas semanais exigem re- 
ceber as horas extraordinárias 
pela tabela mais alta equivalen- 
te aos seus colegas com horário 
de 42 horas em regime de ex- 
clusividade, mas o conselho de 
administração do Hospital e a 
Administração Regional de 
Saúde do Centro (ARS-C) afir- 
mam que nem o hospital, nem 
os médicos cumprem os requi- 
sitos impostos pela lei. 

Alcides Catré admite uma 
negociação do pagamento, 
mas nada mais que isso. Na 
reunião de ontem os médicos 
decidiram redigir uma carta 
com as suas preocupações que 
será dirigida ao Conselho de 
Administração para ser reen- 
caminhada para o Ministério 
da tutela. 


Ainda sem garantias de re- 
ceberem os retroactivos, os 
médicos suspenderam esta 
semana a greve que deveria 
prolongar-se até 4 de Outu- 
bro, mas equacionam novo 
pré-aviso no final deste mês, 
caso não haja evolução nas 
negociações com a ARS-C. 
Na base desta decisão con- 
sensual, segundo o SIM, está 
a "preocupação com os uten- 
tes que não devem continuar 
a ser prejudicados, e a aber- 
tura da ARS-C e Administra- 
ção do Hospital para nego- 
ciar”. 


Milhares de euros 
em retroactivos 
Alcides Catré admite que al- 
guns dos clínicos possam vir a 
receber cerca de 50 mil euros 
desses retroactivos, "mas não 
serão muitos". Esta luta que já 
foi feita em outras unidades 
hospitalares chegou a render a 
alguns clínicos cerca de 150 mil 
euros, algo que o SIM não ne- 
ga, mas salienta que tal resulta 
do cumprimento da lei. Ao to- 
do desconhece-se quanto é que 
o Estado gastou no pagamento 
dos retroactivos dos médicos, 
de todo o país, que recebiam 
pela tabela mais baixa. Alcides 
Catré remete essas informa- 
ções para o Ministério da Saú- 
de que "sabe bem quanto pa- 
gou”. 


DREN diz que as crianças 
de risco da EB 2,3 precisam 
de aulas mais atractivas 


A Direcção Regional de 
Educação do Norte (DREN) 
justifica a recusa do projecto 
da EB 2,3 de S. João da Madei- 
ra para aulas extra a um grupo 
de crianças de risco conside- 
rando que essa não é “a res- 
posta mais adequada ao diag- 
nóstico apresentado, uma vez 
que a capacidade de atenção 
[concentração e “retenção” da 
matéria não aumenta com a 
sobrecarga horária”. 

O esclarecimento da 
DREN foi enviado por fax 
depois da notícia do CO- 
MÉRCIO sobre a não aprova- 
ção da proposta apresentada 
pelo Conselho de Turma do 
6º F. Segundo os professores 
ouvidos pelo COMÉRCIO, 
são 21 alunos com diversos 
problemas sociais que se re- 
flectem na sua capacidade de 
apreensão da matéria dada 
nas aulas. 

No comunicado enviado 
ao nosso jornal, assinado pelo 
director Regional de Educa- 


ERRO Nertra Hino MerAPToRLiSo Prel ASA LAAA SENA NEAR FAO 


faz-se referência ao diagnósti- 
co apresentado pelos docen- 
tes, segundo o qual os alunos 
“não conseguem organizar-se 
nem concentrar-se e não de- 
senvolvem nenhum trabalho 
posterior para consolidar o 
que ouviram na aula”, para 
justificar a recusa da proposta. 
“Comprovadamente estas ca- 
pacidades têm limites tempo- 
rais, pelo que, ao aumento de 
horas que exigem atenção, 
- não correspondem, na verda- 
de, maiores níveis de atenção. 
Por outro lado, a proposta não 
contemplava, sequer, alterna- 
tivas pedagógicas ao método 
expositivo”. 

A DREN acrescenta que, 
no seu entender, “os alunos 
não precisam de permanecer 
mais tempo na sala de aula 
nem de mais aulas. Precisam, 
isso sim, de aulas mais atracti- 
vas e de actividades diferen- 
ciadas e apelativas; precisam 
de um trabalho diferente dos 
professores e de outra atenção 


E) BRAGANÇA 


NORTE 


Misericórdias substituem-se 
aos centros de saúde nos 
internamentos e acamados 


= É a estratégia da Sub-Região de Saúde para o distrito. As misericórdias vão 
= reaver os edifícios onde estão alguns centros de saúde e instalar os serviços 


* João Campos 

partir de 2005 nenhum 

Ano de Saúde (CS) do 

istrito de Bragança vai re- 

ceber internamentos, fruto duma 

estratégia que o Serviço Nacional 

de Saúde (SNS) está a implemen- 
tar. 

Assim, os concelhos do distrito 
que recebem novos centros de 
saúde acabam por ficar sem os in- 
ternamentos e sem a prestação de 
cuidados aos acamados. Para col- 
matar esta carência vão surgir os 
chamados centros de cuidados 
continuados, que serão geridos 
pela Misericórdias do Nordeste 
Transmontano. As primeiras uni- 
dades do género estão, já, a avan- 
çar em Mogadouro e Freixo de 
Espada à Cinta, mas prevê-se que 
sejam uma realidade em todo o 
distrito. 

O coordenador da Sub-Região 
de Saúde de Bragança, António 
Subtil, explica que o fim dos in- 


-ternamentos não assenta em ne- 


nhuma lei, mas na necessidade de 
"distinguir cuidados secundários 
dos cuidados primários, delegan- 
do responsabilidades noutros 
parceiros”, Por outro lado, a deci- 
são assentou naquilo que o res- 
ponsável considera a "baixa taxa 
de cuidados efectivos de saúde" e 
no facto dos internamentos nos 
centros de saúde acarretarem des- 
pesas semelhantes "a um peque- 
no hotel". A transição dos velhos 
para os novos centros de saúde 
está a ser faseada e o coordenador 
não acredita que o fim dos inter- 
namentos possa vir a entupir ou 
lotar os hospitais distritais. 


Lacunas em alguns 
concelhos 

De qualquer forma, o respon- 
sável reconhece que o fim dos in- 
ternamentos nos concelhos do 
distrito que não dispõem de hos- 
pital resultará numa lacuna na 
prestação de cuidados, pelo que a 


solução é o sistema tripartido, on- 
de os cuidados são assegurados 
pelos Hospitais Distritais, Cen- 
tros de Saúde e Centros de Cuida- 
dos Continuados. 

Na opinião do coordenador, a 
maioria dos internamentos que 
ainda se fazem nos CS estão asso- 
ciados a questões sociais e envol- 
vem "pessoas que estão a receber 
cuidados secundários, muitas ve- 
zes porque a família não os pode 
ter em casa”. Sendo assim, a mis- 
são daquelas unidades de saúde 
está desvirtuada, pois "não faz 
sentido os CS receberem acama- 
dos", salienta o António Subtil. 

Recorde-se que os CS ocupa- 
vam os antigos hospitais das Mi- 
sericórdias. Com a construção de 
novas unidades, estes espaços vão 
ser recuperados, novamente, pe- 
las Misericórdias, que já estão a 
apresentar projectos ao Programa 
Operacional de Saúde, com vista 
a suportarem as despesas dos cen- 
tros de cuidados continuados. 
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[E] FAMALICÃO 


Segunda Festa do 
Associativismo 
decorre 

até amanhã 


EEE ca MG Aa 


Foi ontem inaugurada a II 
Festa do Associativismo e da 
Juventude de Vila Nova de Fa- 
malicão. A decorrer no antigo 
espaço da feira e patente até 
amanhã, a mostra tem como 
objectivo "proporcionar a to- 
dos os jovens e às diversas as- 
sociações do concelho um es- 
paço de convívio, divulgação e 
valorização das suas activida- 
des”, define o presidente da 
autarquia famalicense, Ar- 
mindo Costa. 

Teatro, dança, música e 
desporto, que abrange desde 
ténis de mesa, kartings, BTT e 
bicicletas antigas, são muitas 
as iniciativas que as cento e 
trinta associações presentes 
no certame vão levar a cabo 
durante todo o fim-de-sema- 
na. 
Em paralelo com a montra 

das associações e das institui- 
ções directamente ligadas à 
juventude, este ano a festa 
apresenta uma novidade. Tra- 
ta-se de uma Feira de Forma- 
ção e Emprego, cujo objectivo 
passa por "dar um empurrão 
naquilo que nós chamamos 
formação para aquilo que é 
necessário, e não para aquilo 
que dá jeito. Esta iniciativa vai 
levar a que os estabelecimen- 
tos de ensino, e outros que es- 
tão vocacionados para a for- 
mação, digam aos jovens nós 
oferecemos isto. O jovem fica- 
rá, pelo menos, mais cons- 
ciente da oferta que tem e 
aquilo que quer aproveitar”, 
explica o edil. 

Armindo Costa explica que 
um dos pressupostos da ini- 
ciativa passa por "fazer deste 
convívio uma montra que 
motive e impulsione, cada vez 
mais, O inestimável trabalho, 
tantas vezes anónimo, dos 
nossos dirigentes associativos, 
o qual nos faz sentir orgulho- 
sos e que tão alto tem levado o 
nome de Vila Nova de Famali- 
cão e das suas colectividades". 

Como que em jeito de con- 
selho e/ou preocupação com 

” os mais jovens e a sua necessi- 
dade de espaço e liberdade, o 
responsável pelo município 
salienta que “esta festa é mais 
um espaço que visa estimular 
o exercício da cidadania entre 
os jovens famalicenses, fo- 
mentando a sua participação 
cívica na vida cultural, des- 
portiva, política e social do 
município". 

A cerimónia de inaugura- 
ção do certame contou com a 
presença:do secretário de Es- 
tado da Juventude, Pedro 
Duarte, que parabenizou “a 
autarquia, as associações e, 
principalmente, os jovens de 
Famalicão pela iniciativa e 
organização, que é de salu- 
tar”. 


Centro Cultural retoma debates 
sobre a arte de ser português 


[777777 Armindo Mendes 

O Centro Cultural de Ama- 
rante retoma hoje o ciclo de 
conferências "Conversas em 
Amarante", iniciado em 2002, 
estando anunciadas, para a 


primeira sessão, as participa- . 


ções de Luís Marques Mendes 


[E] FAMALICÃO 


e Miguel Sousa Tavares. O de- 
bate será moderado pelo jor- 
nalista Júlio Magalhães. 

A conferência de hoje vai 
iniciar-se com a declamação de 
poemas por Maria Manuel Al- 
vito, pelas 16h30. 

O programa termina com 
um jantar, cujas inscrições 


poderão ser feitas pelos tele- 
fones 255 424 285 e 932 695 
959. 

"Estas conferências preten- 
dem contribuir para uma re- 
flexão sobre a "Arte de Ser Por- 
tuguês" numa sociedade cada 
vez mais global”, assinala uma 
nota da organização. 


O novo espaço municipal fica no Museu Bernardino Machado /ANTÓNIO FERNANDES/ARQUIVO 


Espaço Internet no Museu 
Bernardino Machado foi 
ontem inaugurado 


Espaço Internet de Vila 
Os: de Famalicão foi, 

ontem, oficialmente 
inaugurado. A cerimónia con- 
tou com a presença do gestor 
do Programa Operacional So- 
ciedade de Informação (POSI), 
Jaime Quesado, um represen- 
tante da Associação de Municí- 
pios do Vale do Ave (AMAVE), 
José Martins, e do presidente da 
Câmara Municipal de Vila No- 
va de Famalicão, Armindo Cos- 
ta. 


Marta Araújo 


A criação do Espaço Inter- 
net, que já funciona desde o iní- 
cio do presente mês, contou 
com apoio financeiro de 170 
mil euros do POSI e é fruto de 
uma candidatura apresentada 


pela AMAVE. Para Armindo 
Costa, a infra-estrutura "cons- 
titui uma aposta do município / 
no reforço do contacto dos fa- | 
malicenses com as novas tecno-! 
logias da comunicação”. 

O responsável pelo POSI, 
Jaime Quesado, explica que "se 
trata de um investimento muito 
bom, porque pessoas da tercei- 
ra idade, pessoas com carências 
sociais, pessoas emigrantes que 
estão cá e não têm outra forma 
de falar com os seus familiares 
nos seus países de origem, utili- 
zam muito estes espaços, no- 
meadamente a Internet. Fico fe- 
liz por uma cidade tão dinâmi- 
ca e importante como 
Famalicão, no Vale do Ave, tam- 
bém tenha aqui um espaço des- 
tes”. 


= São 8 postos de consulta, um deles adaptado a invisuais, com o apoio 
= de técnicos disponíveis para sessões de demonstração do uso da Internet 


O representante da AMAVE, 
José Martins, salienta que "o Es- 
paço Internet, em Famalicão, 
vem fechar o ciclo dos conce- 
lhos que fazem parte da AMA- 
VE e que têm esta infra- estru- 


O Espaço Internet ocupa 
uma sala do Museu Bernardino 
Machado e dispõe de oito pos- 
tos de consulta, sendo um deles 
adaptado para invisuais. Este 
postos dispõem das ferramen- 
tas necessárias para um acesso 
rápido à Internet, através da 
banda larga. A presença de téc- 
nicos habilitados permite a or- 
ganização de sessões de de- 
monstração pública do uso da 
Internet, de acesso a serviços de 
interesse público e de constru- 
ção de páginas na Internet. 


Sábado, 18 de Setembro de 2004 


O Comércio do Porto 


m) PONTE DE LIMA 


Feiras Novas 
relançam a cidra 
como bebida 


da região 


Com o argumento da "de- 
fesa do mundo rural", a Co- 
missão de Festas das Feiras 
Novas de Ponte de Lima, que 
se iniciaram esta madrugada, 
decidiu apelar ao consumo de 
uma bebida com tradição no 
Alto Minho, a cidra, em detri- 
mento das chamadas bebidas 
de cápsula. 

O presidente da Câmara 
Municipal de Ponte de Lima 
foi o primeiro a lançar o desa- 
fio e a promover algumas ini- 
ciativas, com vista ao reatar 
desta tradição. Daniel Cam- 
pelo lembra que as Feiras No- 
vas "nasceram com a força da 
agricultura”, pelo que é assim 
que devem continuar. A con- 
fecção de cidra é uma "tradi- 
ção das casa de lavoura da re- 
gião" que se tem vindo a per- 
der, a tal ponto que "deixou de 
haver cidra nos circuitos co- 
merciais e nas Feiras Novas, 
porque as pessoas se viraram 
essencialmente para as bebi- 
das de cápsula”. Assim, o au- 
tarca de Ponte de Lima pre- 
tende, este ano, "repor a tradi- 
ção e aproveitar um recurso 
que existe, que, para além de 
ser mais saudável, significa 
um recurso que pode ser 
aproveitado em favor dos 
agricultores". 

Tendo como base este ob- 
jectivo, os funcionários da 
Área Protegida das Lagoas de 
Bertiandos e S. Pedro D'Ar- 
cos decidiram, por sua conta 
e risco, fazer a recolha de to- 
das as maçãs de diversas es- 
pécies existentes em várias 
freguesias do concelho, e que 
foram oferecidas pelos pró- 
prios proprietários. Conse- 
guiram produzir cerca de 
dois mil litros deste néctar 
com baixo teor de álcool, e 
que vai ser vendido, durante 
os dois dias de Feiras Novas, 
num stand da Área Protegi- 
da, instalado no centro da vi- 
la. A cidra vai ser vendida a 
um euro por "copinho", e a 
15 euros o litro para revenda. 
"Imagine-se que a 15 euros o 
litro é um preço muito supe- 
rior ao melhor vinho verde 


ada região”, refere Daniel 


Campelo, para salientar a ri- 
queza deste produto que, por 
ser "biológico", é “muito 
mais saudável do que a cer- 
veja”. 

O autarca espera que, pa- 
ra O ano, as próprias "tasqui- 
nhas" da vila adiram à ideia 
e todas elas comercializem a 
cidra nos dias de festa. Isto 
porque o fabrico nem sem- 
pre é igual, muda de casa pa- 
ra casa, cada uma com o seu 
segredo, o que atribui uma 
especificidade a este produto 
que permite uma grande di- 
versidade de opções. 
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POLÍTICA “4 


Governo recorda compromisso 
de manter inalterada legislação 
que penaliza o aborto até 2006 


= Oposição contestou ausência de Santana em interpelação no Parlamento. 
' BE acusa direita de estar dividida entre a “hipocrisia e cinismo” 


E r Lusa 

ministro dos Assuntos 
O imens Rui Go- 

mes da Silva, recordou 
ontem o compromisso da 
maioria PSD/CDS de manter 
inalterada a legislação que cri- 
minaliza o aborto até 2006, re- 
jeitando os argumentos da opo- 
sição, que insistiu na mudança 
da lei durante a interpelação 
parlamentar suscitada pelo BE 
e que levou de novo a questão 
do aborto à Assembleia da Re- 
pública. A ausência de Santana 
Lopes no debate foi fortemente 
criticada pela oposição e o BE 
acusou a direita de estar dividi- 
da “entre a hipocrisia e o cinis- 
mo” nesta questão. 

O ministro Rui Gomes da 
silva explicou que “até 2006 te- 
mos um compromisso assumi- 
do, antes disso estamos abertos 
a qualquer debate. Depois dis- 
so, podemos fazer e alterar tudo 
o que quisermos”. Questionado 
pelo líder parlamentar do PCP, 
Bernardino Soares, que apon- 
tou a inexistência de qualquer 
referência a esta matéria no 
programa eleitoral do PSD em 
2002, Gomes da Silva esclareceu 
que “o compromisso foi assu- 
mido em declarações do então 
candidato a primeiro-minis- 
tro”, Durão Barroso, que entre- 
tanto se demitiu e foi substituí- 
do por Pedro Santana Lopes. 

No encerramento do debate, 
o deputado do BE João Teixeira 
Lopes vaticinou que “um dia 
Portugal há-de mudar” e apro- 
veitou para voltar a entregar na 
Assembleia o projecto do seu 
partido sobre a matéria, rejeita- 
do em Março pela maioria 
PSD/CDS, e que descriminaliza 
o aborto até às 12 semanas. 

“Santana Lopes esconde-se, 


Rui Gomes da Silva representou o Governo na AR /JOÃO RELVAS/LUSA 


Paulo Portas esquiva-se”, acu- 
sou Teixeira Lopes, consideran- 
do que a atitude da direita nesta 
interpelação demonstrou que 
“já não há argumentos nem ra- 
zões para manter a acttial lei”. 


Deputado PSD a “favor” 
da despenalização 

A forma que o Governo es- 
colheu para se fazer representar 
neste debate - através do minis- 
tro dos Assuntos Parlamentares 
e quatro secretários de Estado, 
com o primeiro-ministro au- 
sente, contrariando a praxe par- 
lamentar - mereceu, aliás, críti- 
cas constantes de toda a oposi- 
ção ao longo das quase quatro 
horas que durou a interpelação. 
“Santana Lopes não apare- 
ceu, o Governo veio com um 
ministro que reserva a sua in- 
tervenção para quando já não 
existe contraditório, um secre- 
tário de Estado substitui o mi- 
nistro”, criticou Francisco Lou- 
çã. “O PSD só pôs a falar uma 
pessoa [Massano Cardoso] que 
é a favor da despenalização do 
aborto”, deixando a defesa da 


actual lei ao PP, prosseguiu. 
Massano Cardoso afirmou-se a 
favor da despenalização do 
aborto através de uma nova in- 
terpretação da actual lei, mas 
disse que não pode expressar a 
sua opinião devido ao compro- 
misso eleitoral com o CDS-PP. 

Na resposta a Louça, Rui 
Gomes da Silva justificou a es- 
colha dos membros do Gover- 
no “com a representatividade 
do grupo parlamentar” que 
propôs a interpelação. 

Gomes da Silva acusou a 
oposição de “autismo”, por ter 
“recusado o diálogo” com os 
membros do Executivo presen- 
tes, já que nenhuma das banca- 
das suscitou qualquer questão 
aos secretários de Estado na sa- 
la. Em defesa da decisão do Go- 
verno de proibir a entrada em 
águas nacionais do chamado 
“barco do aborto”, questionada 
pela oposição, saiu o secretário 
de Estado para os Assuntos do 
Mar, Nuno Fernandes Thomaz, 
já no encerramento da interpe- 
lação: “O Governo limitou-se 
neste caso a fazer cumprir a lei”. 


Elisa Ferreira alega “falta 
de pudor” do PSD ao nomear 
João Sá para a CCDR-N 


= Ex-ministra diz, no âmbito de acção de campanha 


= de Alegre: “O Porto precisa de atenção redobrada” 


r o PaulaEsteves 


Elisa Ferreira disse ontem no 
Porto que a nomeação de João Sá 
para a presidência da Comissão 
de Coordenação e Desenvolvi- 
mento da Região Norte (CCDR- 
N) revela “falta de pudor” do 
PSD. A ex-ministra dos Governos 
de António Guterres, que teve a 
seu cargo a tutela das comissões 
de coordenação regionais e a ges- 
tão dos Quadros Comunitários 
de Apoio, foi ontem uma das fi- 
guras centrais numa sessão de 
trabalho da candidatura de Ma- 
nuel Alegre à liderança do PS, a 
qual reuniu cerca de trinta perso- 
nalidades que gravitam na área 
do partido. 

Elisa Ferreira centrou uma 
parte da sua intervenção no Por- 
to, referindo que “a região está 
numa situação excessivamente 
crítica para não acontecer nada” e 
acusou o PSD de “ligeireza e le- 
viandáde” face a promessas feitas. 

A sessão foi anunciada como 
tendo a presença de Manuel Ale- 
gre, que não compareceu por mo- 
tivo de doença, sendo representa- 
do pelo mandatário nacional da 
campanha, João Cravinho. 

Elisa Ferreira organizou a ses- 
são, na qualidade de eurodeputa- 
da, estendendo-a a personalida- 


des que, não tendo o cartão parti 
dário, vêem no PS o seu “partido 
referencial” - explicou. 

Elisa Ferreira considera que a 
luta interna pela liderança do PS 
“não pode ser fechada e resolvida 
por um núcleo restrito de mili- 
tantes que se refiliaram. Não ten- 
do direito de voto dentro do par- 
tido não nos é indiferente o que lá 
se passa” - salientou. 

“Há um espécie de indepen- 
dentes de serviço que se colam 
como pins nas lapelas dos parti- 
dos”, referiu ainda a eurodeputa- 
da, por contraponto ao grupo de 
pessoas, que ontem se juntaram à 
mesma mesa para “transmitir 
preocupações e desencantos”, En- 
tre os presentes e para além de Al- 
berto Martins, destacavam-se fi- 
guras como Ricardo Magalhães 
(ex-secretário de Estado de Elisa 
Ferreira) e Manuela de Melo. 


Sócrates almoça 
com dois mil militantes 
No âmbito da campanha in- 
terna do PS, José Sócrates almoça 
hoje, no Palácio de Cristal, com 
mais de dois mil militantes de to- 
do o distrito. No almoço estarão 
também Jaime Gama, Pina Mou- 
ra e Edite Estrela. Durante a tarde, 
os três candidatos protagonizam 
mais um debate de campanha. 
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Delicie-se com a elegante beleza oriental 
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qualidade. 
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Todas as terças e quintas-feiras obtenha uma nova peça com 
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Sampaio quer “batalha consistente” 
contra evasão e fraude fiscais 


Presidente da 

República disse, em 
Viana do Alentejo, que 
o debate sobre finanças 
deve incidir mais na 
questão das receitas 


“Lusa 


Presidente da República 
O ontem a uma “ba- 
talha consistente em todo 
o País” contra a fraude e evasão 
fiscais para aumentar as receitas 
do Estado e manifestou-se con- 
trário à criação de mais impos- 
tos. Numa intervenção em Viana 
do Alentejo, onde iniciou uma 
visita que o levou ainda a Portel e 
Beja, Jorge Sampaio argumentou 
que o debate sobre as finanças 
deve incidir mais no capítulo das 
receitas e não tantoino da despe- 
sa. “Em vez de falarmos tanto no 
défice, é absolutamente essencial 
que possamos dar uma batalha 
consistente, em todo o País, à 
fraude e evasão fiscais”, subli- 
nhou o Presidente da República, 
ao discursar numa sessão solene 
no quartel dos bombeiros volun- 
tários de Viana do Alentejo. 
Salientando que é preciso fa- 
lar mais de receitas fiscais, o Che- 
fe de Estado defendeu o combate 
“a economia paralela, clandesti- 
na e que não está dentro nem se- 
gue as regras fundamentais”. 
Contudo, para o aumento das 
receitas fiscais, Sampaio excluiu a 
adopção de mais impostos. “Não 
acredito que mais impostos re- 
solvam o problema. Já temos 


Jorge Sampaio, que esteve ontem no Alentejo, apela à discussão sobre receitas fiscais / NUNO VEIGALUSA 


uma carga fiscal, para aqueles 
que pagam, bastante forte”, subli- 
ou. 

Para Sampaio, é essencial que 
as actividades e as pessoas que 
não pagam impostos passem a 
pagá-los, situação que conside- 
rou ser “indispensável para o 
crescimento económico em Por- 
tugal, para haver um orçamento 
mais equilibrado e para uma me- 
lhor distribuição” dos recursos. 

No mesmo sentido, Jorge 
Sampaio defendeu que deve ser 
derrotada a ideia de que pagar 
impostos não é um dever cívico 
fundamental, que disse existir 


sobretudo nos grandes centros 
urbanos. 

O PR apelou ainda a que os 
“prevaricadores sejam castigados 
e obrigados a pagar os impostos 
que faltam ao País, ao crescimen- 
to e ao equilíbrio orçamental”. 

Ao longo da sua intervenção, 
destacou também as dificuldades 
económicas e financeiras de Por- 
tugal, aludindo especialmente ao 
desemprego, que classificou co- 
mo “uma das grandes chagas” 
nacionais. Neste contexto, consi- 
derou ser fundamental não per- 
mitir que a distância relativa- 
mente ao desenvolvimento de 


Miguel Relvas acusa administrações 
central e local de serem “gordurosas” 


E = Francisco Manuel 


O secretário-geral do PSD, 
Miguel Relvas, considera que a 
prestação dos serviços públicos”! 
tem de ser melhorada acusando 
a administração central e local 
de serem demasiado “gorduro- 
sas”. Anteontem, em Ovar, du- 
rante a apresentação do novo 
Gabinete de Estudos do PSD 
local o secretário-geral aprovei- 
tou para criticar a distância 
existente entre os organismos 
públicos e a população, defen- - 
dendo que a prestação dos ser-” 
viços públicos tem de ser me- 
lhorada. E 

“Temos de desmontar este 
Estado central gorduroso”, afir- 
mou. Aproveitando a sua pre- 
sença em Ovar, uma das sete 
Câmaras do Distrito de Aveiro 
que nas últimas eleições esca- 
pou ao PSD, Relvas sustentou 
que “é fundamental que o PSD 


tenha os melhores candidatos e 
um projecto para cada municí- 
pio”. O objectivo do secretário- 
geral é “ganhar as eleições” e 
conseguir as presidências das 
associações nacionais de Muni- 
cípios e de Freguesias, “sinal de 
vitória inequívoca”. No entanto, 
sustentou que esta “batalha” se- 
rá “resolvida pelas concelhias 
nos seus próprios municípios, 


- demonstrando que têm o me- 


lhor projecto e os melhores 
candidatos”. a e 
Miguel Relvas defendeu os 
“melhores candidatos não são 
só os portadores do cartão de 
militante”. Ainda com as autár- 
quicas como pano de fundo, 
Relvas centrou o discurso-no 
concelho de Ovar, onde o PSD 
ainda não apresentou o candi- 
dato à Câmara, e aproveitou pa- 
ra dar um “empurrão” ao presi- 
dente da concelhia Álvaro San- 
tos para que avance. “Todos 


sabemos quem é o candidato, 
mas eu não o posso anunciar”, 
afirmou lançando um olhar 
“cúmplice” a Álvaro Santos. À 
margem desta sessão, o presi- 
dente da concelhia disse ao CO- 
MÉRCIO que esta era uma 
questão que ainda não tinha si- 
do debatida no seio da conce- 
Ihia'vareira que é quem decidi-, 
rá, provavelmente no próximo 
mês de Janeiro. 

Certeza para as próximas 
autárquicas é o “contributo” 
gieserá dado pelo recém cria- 

ló Gabinete de Estudos, Este 


« novo órgão formado por oito 


entos, na sua maioria inde- 


- pendentes, pretende ser um ins- 


trumento de trabalho que fun- 
ciône aberto à sociedade. 

“O objectivo é conhecer os 
problemas do concelho e apre- 
sentar soluções que integrarão 
o programa eleitoral do PSD de 


Qyar nas autárquicas de 2005. 
RR 


outros países europeus “vá cres- 
cendo”. Apesar de garantir que é 
necessário manter o equilíbrio e 
rigor orçamentais, Sampaio de- 
fendeu que é preciso “inteligên- 
cia suficiente e capacidade para o 
País crescer”. 

O Presidente da República 
realçou também que a escola, a 
saúde, a habitação e a adminis- 
tração da justiça são “elementos 
fundamentais para a qualidade 
da democracia portuguesa”. 

Depois de passar por Viana 
do Alentejo, Jorge Sampaio visi- 
tou o concelho de Portel inaugu- 
rou o Programa Polis em Beja. 
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Líder do PSD 

de Santa Maria 

da Feira desmente 
núcleo de Lourosa 


1 Francisco Manuel 

O Presidente da Concelhia 
do PSD de Santa Maria da Fei- 
ra afirma que a escolha do ca- 
beça-de-lista do partido nas 
próximas autárquicas só será 
conhecido entre Dezembro e 
Fevereiro, desvalorizando que 
o presidente do núcleo de 
Lourosa tenha avançado, an- 
teontem na imprensa local 
com o nome do presidente da 
Junta. António Topa não en- 
tende esta posição de Américo 
Teixeira como uma pressão, 
afirmando que “não passa de 
uma opinião legítima em de- 
mocracia”. 

Para já a única garantia é o 
apoio à recandidatura de Al- 
fredo Henriques, caso o presi- 
dente da Câmara se disponibi- 
lize para novo mandato. O lí- 
der da concelhia PSD feirense 
afirmou ao COMÉRCIO que 
Américo Teixeira só pode falar 
pelo núcleo e que a eventual 
sucessão de Alfredo Henriques 
será discutida dentro do parti- 
do. António Topa não comen- 
ta também se o presidente da 
Junta de Lourosa, Sérgio Ri- 
beiro, é ou não um bom candi- 
dato. Por seu lado, Sérgio Ri- 
beiro afiança que não tem 
qualquer responsabilidade na 
posição assumida pelo presi- 
dente do núcleo, mas entende- 
a “como uma prova de con- 
fiança pela trabalho desenvol- 
vido”. Interpreta-a como 
forma de “marcar algum espa- 
ço na discussão”. Sérgio Ribei- 
ro garantiu ao COMÉRCIO 
que prefere ajudar o partido 
num projecto em vez de apos- 
tar num projecto pessoal. 


PSD/Póvoa de Varzim quer 
Macedo Vieira na Câmara 


Po MárcaVara 


Aires Pereira é reeleito hoje 
presidente da Comissão Política 
Concelhia do PSD da Póvoa de 
Varzim. Apenas com uma lista 
que se apresenta a sufrágio, o 
também vice-presidente da Câ- 
mara Municipal da Póvoa de 
Varzim já lançou um repto a Ma- 
cedo Vieira onde o desafia a “re- 
candidatar-se” à presidência da 
autarquia. Aires Pereira promete 
começar já a trabalhar para as 
próximas eleições e conta com 
Luís Diamantino, vereador no 
executivo, que se apresenta como 
número dois na sua lista. 

Esta recandidatura, segundo 
explicou Aires Pereira, vai desen- 

- volver “um trabalho de continui- 
dade com vista aos próximos ac- 
tos eleitorais” que se aproximam. 
Além disso, frisou, vão ser desen- 
volvidos esforços para que Ma- 
cedo Vieira “seja recandidato e só 
depois de garantido este objecti- 


vo é que a nova comissão política 
vai “começar a fazer contactos 
nas freguesias” 

Entretanto, Macedo Vieira, já 
disse ao COMÉRCIO que “o 
PSD tem feito um trabalho notá- 
vel na Póvoa” e era “necessário 
que Aires Pereira se mantivesse à 
frente dos destinos da Comissão 
Política”. Sobre uma eventual re- 
candidatura, o ainda autarca ex- 
plicou que se vai “sentar à mesa 
com o responsável do partido 
para abordar essa situação, mas 
para já é prematuro dizer o que 
quer que seja em relação a esse 
assunto”. 

Mas é público que Macedo 
Vieira gostava de ver terminadas 
na sua gestão obras como a re- 
qualificação da Avenida Mouzi- 
nho, a conclusão da Via B e o 
avançar de mais infra-estruturas 
do Parque de Cidade. 

Aires Pereira também não 
descarta uma possível coligação 
com o Partido Popular na Póvoa. 
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Jornalista 


Miguel Soares 
que nasce torto... 

Mais uma demissão. E vão qua- 

tro. Artur Santos Silva, primeiro. 
Teresa Lago, Rui Amaral e Alves Mon- 
teiro, depois. Couto dos Santos é o 
quinto “líder” da Casa da Música. O 
projecto mais emblemático da extinta 
Porto 2001 passou por uma série de vi- 
cissitudes. Desde o início que a sua sus- 
tentabilidade financeira e modelo de 
gestão são uma incógnita. Faltou sem- 
pre consenso quanto à forma de erguer 
um projecto que, a não ter equilíbrio e 
bom senso, poderá tornar-se uma me- 
galomania. Ora, os sinais dados nas úl- 
timas horas, coincidentes aliás com o 
percurso da instituição, são preocu- 
pantes. 

Alves Monteiro imiscuiu-se de avan- 
çar com razões para a sua saída. Não é, 
porém, difícil perceber o que a terá 
motivado. Além do parecer da Procu- 
radoria-Geral da República, contra- 
riando a acumulação de vencimentos 
do presidente da Comissão Executiva 
da Casa da Música, Monteiro viu-se 
confrontado com a falta de abertura 


Branqueamento 
na Casa da Música 


do Ministério da Cultura e da Câmara 
Municipal do Porto quanto ao modelo 
de gestão que preconizava para a insti- 
tuição. 

É neste contexto conturbado que 
Couto dos Santos, ex-ministro de Ca- 
vaco Silva, é nomeado. Contudo, quan- 
do se esperava que o nome escolhido 
para suceder a Alves Monteiro fosse ca- 
paz de finalmente pôr a obra a mexer, 
eis a revelação insólita: o actual presi- 
dente da comissão executiva e vice-pre- 
sidente do conselho de administração 
da Associação Empresarial de Portugal 
(AEP) foi eleito presidente não executi- 


vo da Casa da Música. Ou seja, um me- 
ro elemento decorativo apenas para en- 
cobrir quem será doravante o verdadei- 
ro responsável pela estrutura: Agosti- 
nho Branquinho, um homem da 
confiança de Rui Rio. Esta configura- 
ção organizacional só vem comprovar 
que o afastamento de Pedro Burmester 
foi político. A propósito da saída pre- 
matura de Alves Monteiro, o pianista 
apenas fez questão de sublinhar que se 
tratou de “mais um presidente mal es- 
colhido”. 

Apesar de ter confessado ao JN que 
“já estava a pensar na intenção de se 


"Nem o Governo, nem o presidente da Câmara do Porto parecem 

ter opções crediveis para liderar projectos desta envergadura. 
Há meia dúzia de figuras que estão em todo o lado, sem estarem 
i-ausentes e omni-especialistas.” 
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demitir há muito tempo”, Alves Mon- 
teiro liderou o projecto durante estói- 
cos 14 meses. O dobro do tempo que 
Couto dos Santos aí permanecerá. 
Segundo uma fonte do Ministério da 
Cultura, ontem contactada pelo CO- 
MÉRCIO (ver página 41), o antigo mi- 
nistro foi convidado para ser o rosto do 
projecto durante os próximos sete me- 
ses. Inacreditável, é o mínimo que se 
pode dizer sobre um projecto que se 
pretendia fulcral para o sector cultural 
da cidade/região, transformado, desde 
há muito, numa arma de arremesso 
político que parece não ter limites, 
conduzindo-o a um beco sem saída. 

Esta não-solução vem ainda demons- 
trar outra amarga realidade. Nem o 
Governo, nem o presidente da Câmara 
do Porto parecem ter opções credíveis 
para liderar projectos desta enverga- 
dura. Há meia dúzia de figuras que es- 
tão em todo o lado, sem estarem em 
lado nenhum. Omni-ausentes e omni- 
especialistas. 

Basta um golpe de vista ao curriculum 
do engenheiro químico, formado no Ins- 
tituto Superior Técnico, para perceber o 
que se passa. Couto dos Santos passou pe- 
la Secretaria de Estado do Ambiente e pelo 
Ministério da Qualidade de Vida. Foi mi- 
nistro da Juventude, dos Assuntos Parla- 
mentares e da Educação, presidiu à Co- 
missão Nacional para as Comemorações 
dos Descobrimentos Portugueses. Além de 
administrador (não executivo) do Hospi- 
tal Amadora-Sintra, passou pela direcção 
de várias empresas e foi vice-presidente do 
Sporting. É membro do conselho directivo 
da Fundação Luso-Americana para o De- 
senvolvimento, da administração da Fun- 
dação Ilídio Pinho e do conselho do Banif, 
bem como presidente da assembleia geral 
da Lusomundo e Lusomundo Media. Cu- 
riosamente, ou talvez não, nunca desem- 
penhou funções em organismos ligados à 
Cultura. 

Enfim, uma questão menor. Afinal o 
novo presidente não tem funções executi- 
vas e está a prazo, apenas para assegurar 
um rosto à Casa até à data da sua inaugu- 
ração. Agostinho Branquinho e Óscar Li- 
beral têm o caminho livre para fazerem o 
que bem entenderem. Rio esfrega as 
mãos. O facto daquele equipamento se 
destinar à divulgação cultural é de some- 
nos importância. Foi nomeado um direc- 
tor artístico (Withworth-Jones). E che- 
ga... Chegará? 

O que nasce torto... dificilmente se endi- 
reita. 


Director-Geral: António Matos 
Director: Rogério Gomes. 
Editores-chefes: Carlos Pontes, Fátima Dias lken, 
Miguel Soares e Virgínia Capóto 
Grande Porto/ Norte: António Barroso e Pedro Bessa (editores), 
Ana Cristina Gomes, Ana Trocado Marques, Amalda Barbosa, 
Bárbara Soares, Cristina Mota, José Vinha (grande-repórter), Lígia 
Candeias, Manuela Pinto, Patrícia Carvalho, Sofia Pacheco 

e Cultura: Jorge Maurício Pinto é Rui Azeredo 
(editores), Dora Mota, Paulo Ferraz, Rémulo Jónatas, Salomé 


Castro 
Política: Paulo Neves (editor), Guilherme Soares, Mónica Monteiro, 


Paula Esteves a 
Desporto: Bernardino Barros (editor), José Miranda, Maria João 
Leite, Miguel Pataco 

Economia! Internadonal: Maria Rosa Sampaio (editora), 


José Figueiredo. 
Colaboradores: A. Massa Constárcio, Anastácio Neto, Arminda. 
Rosa Pereira, Fernanda Ross, Fernando Fontes, Francisco Manuel, 
Humberto Almendra, Joana Carvalho, João Campos, Luísa Marinho, 
Lume Félix Manuel Morato, Margarida Araújo, Martene Silva, 
Maria José Santana, Paula Mourão Gonçalves, Paulo Freitas, Pedro 
Cunha, Pedro Granadeiro, Ricardo Meireles, Rodrigo Afíreixo, Sónia. 
C Santos, Susana Caravana, Vaz Mendes, Vitor Santos, Vitor Hugo 
Alvarenga. 

rafia: Pedro Ferrari (editor), Jorge Miguel Gonçalves, 
Luis Costa Carvalho 
Arquivo: Marta Azevedo 
Agenda e Secretariado: Gilberto Pereira, Lucinda Siva, 
Susana Ribeiro, Susana Silva 
Maquetagem e Desenho: Pedro Cunha (Coordenador), 


José Pedro Vidinhas, Tiago Cunha 
Infografia: Rui Reisinho 

Produção: Guilherme Lucas (Director), Lúcia Gonçalves, 
Mónica Fonseca, Olinda Santos e Rui Carvalho. 
Informática: Vitor Silva 

Redacção, Administração, Produção Publicidade: 

Rua de Fernandes Tomás, 352, 1º, Apartado 4490, 
Código Postal 4000-209 Porto. 

Telef: 225 191 900 Fax: 225 375 095 (Redacção), 

225 369 859 (Administração) 225 103 206 (Comercial) 
Impressão: Naveprinter - Telef. 229411 0845. 
Distribuição: VASP-- Telef. 214 398 500 

Assinaturas: Matinal 

Tiragem: 30 mil exemplares 


O Comércio do Porto 
Sábado, 18 de Setembro de 2004 


CORREIO DO LEITOR 


OPINIÃO 


O dedo na ferida | 


muito recentemente causou a re- 
volta do mundo inteiro, à excepção da- 
queles que possuem um coração empe- 
dernido. Não há palavras que descre- 
vam o selvático atentado levado a cabo 
por comandos terroristas tchetchenos, 


unca é demais escrever-se acerca 
da chacina de inocentes que 


que ávidos por se tornarem um povo 
independente, não olham a meios para 
atingirem os seus fins satânicos. Este 
holocausto é comparável ao 11 de Se- 
tembro de 2001 ocorrido na América 
do Norte, todavia as causas foram ou- 
tras. Bin Laden, figura sinistra que en- 
carna o génio do mal, não conteve o 


YURIKOCHETKOVEPA 


ódio exacerbado que nutre contra o po- 
vo americano e levou a cabo a heca- 
tombe que fez mais de três mil vítimas, 
mas em minha opinião a Al-Qaeda na- 
da tem a ver com o massacre ocorrido 
no ginásio de Beslan. Essa crueldade é 
obra dos independentistas tchetchenos 
que lutam pela liberdade do seu país. É 


Ser socialista de uma esquerda 
moderna e histórica 


esquerda é sempre a que luta pelos 
interesses do Povo! 
uando me filiei no Partido Socia- 


lista Português fi-lo depois de ler bastan- 
tes artigos, alguns históricos, e depois de 
tirar as minhas conclusões após uma 
apreciação global do que seria melhor pa- 
ra satisfazer as necessidades humanas (do 
povo). 

Li, por exemplo, um "livrinho" que tem 
por título: Missão e Fins do Socialismo 
Democrático, em que diz no seu primeiro 
capítulo, intitulado de Profissão de Fé, 
que o socialismo não admite que uma 
facção política ou um partido, governe a 
nação, sem que para isso tenha sido inves- 
tido pelo sufrágio universal. E que o socia- 
lismo não aceita que determinado país, 
por muito potente que seja, tente domi- 
nar os outros povos, impondo-lhes a sua 
política, a sua força e reconhece, em caso 
de guerra, a todos os povos o direito de 
defesa contra a agressão, venha ela de on- 
de vier. 

Nunca nos devemos esquecer daquilo 
que alguém disse um dia, a liberdade é 
sempre a liberdade do que pensa de ma- 
neira diferente! 

Li ainda aquilo que não posso deixar de 
aconselhar a todos os jovens e menos jo- 
vens de hoje, em lerem também, os treze 


"Contrariamente aos sistemas totalitários, o socialismo 
democrático não impõe ao povo uma assistência passiva, pois 
ele apenas pode realizar-se com a participação activa do povo" 


HUGO CALÇADA/ARQUIVO 


"Putin, com as suas ideias 
retrógradas, insiste em que a 
Rússia seja um país 
colonialista e contribui para 
que haja banhos de sangue” 


do conhecimento geral que a Rússia 
não é uma nação democrática. Se o fos- 
se procederia como os outros países 
que o são, à semelhança de Portugal 
que se desfez do seu império colonial. 
Mas Vladimir Putin, com as suas ideias 
retrógradas, insiste em que a Rússia seja 
um país colonialista e contribui para 

ue haja banhos de sangue e chacinas 

le crianças inocentes, que infelizmente 
não foram os primeiros nem serão os 
últimos - os habitantes da Tchetchénia 
lutarão até à morte pela sua indepen- 
dência, à qual têm incontestável direito. 

Não são de agora os desejos expansio- 
nistas da Rússia; a história refere as lu- 
tas sangrentas que travaram quando da 
invasão da Lituânia, da Letónia e da Es- 
tónia, países que eram livres mas que 
pela força das armas passaram a inte- 
grar a ex-URSS, que de seguida lançou 
os seus tentáculos sobre outros países 
vizinhos, tornando-se numa potência 
mundial. Será que Vladimir Putin, à se- 
melhança de Estaline não pretende res- 
taurar o Império Soviético? Se não é es- 
sa a sua intenção, porque motivo não 
devolve a independência ao povo cau- 
casiano que não quer viver sob o seu 
jugo? Todos os povos aspiram a ser li- 
vres e têm esse direito. 


Manuel Oliveira 
* Riba de Ave 


pontos de um manifesto aprovado, em 
Frankfurt, na Alemanha, pelo congresso 
da Internacional Socialista. 

O socialismo nasceu de um movimento 
de protesto contra os males inerentes à so- 
ciedade capitalista. Porque os assalariados 
eram as primeiras vítimas do capitalismo. 
Hoje muitos outros cidadãos - oriundos 
das mais diversas actividades profissio- 
nais, como por exemplo, os professores do 
ensino estatal, os profissionais de saúde 
do Estado, etc. - compreenderam que o 
futuro está no socialismo. O socialismo 
apela para todos, homens e mulheres, que 
crêem na necessidade de abolir a explora- 
ção do homem pelo homem. 

Sou, pessoalmente, a favor de um regime 
económico no qual a intervenção do Esta- 
do e a posse colectiva dos meios de produ- 
ção limitam a potência do capital privado. 

Enquanto que o socialismo progrediu 
em todo o mundo, novas forças se levan- 
taram que ameaçam a evolução para a li- 
berdade e justiça social. Desde a revolução 
bolchevista, na Rússia, o comunismo divi- 
diu o movimento internacional dos traba- 
Ihadores e assim atrasou, por dezenas de 
anos, a realização do socialismo em mui- 
tos países. . 

O socialismo não surge automaticamen- 
te. A sua expansão exige o esforço de to- 
dos os seus partidários. Contrariamente 
aos sistemas totalitários, o socialismo de- 
mocrático não impõe ao povo uma assis- 
tência passiva, pois ele apenas pode reali- 
zar-se com a participação activa do povo. 
Por isso o socialismo constitui a forma su- 
perior da democracia. 

Mário Sousa 
* Bonfim, Porto 
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Jorge Sampaio quer melhorias em 
2005 na colocação de professores 


O Presidente da República espera que no 
próximo ano a situação esteja estabilizada 


| Lusa 


Presidente da República, 
Os Sampaio, manifes 

tou ontem a esperança 
de que, em 2005, as escolas te- 
nham um quadro de docentes 
“mais estável” e o processo de 
colocação de professores possa 
melhorar. 

“Espero que, no próximo 
ano, toda esta matéria dos con- 
cursos (de docentes) possa ter 
possibilidade de evolução, para 
que as escolas tenham professo- 
res mais estáveis”, disse o Chefe 
de Estado em Viana do Alentejo, 
distrito de Évora, no início de 
um périplo por três concelhos 
alentejanos. “Não estávamos já 
habituados a que isto pudesse 
acontecer”, referiru. 

E, apesar de se manifestar es- 
perançado que a situação re- 
gresse à normalidade nos próxi- 
mos dias, Jorge Sampaio acen- 
tuou que não ouve falar destas 
questões, em. particular dos 
atrasos nos concursos para co- 
locação de professores, noutros 
países. 

Numa sessão solene no salão 
nobre do Quartel dos Bombeiros 
Voluntários, Sampaio frisou que 
“não é nada positivo que as esco- 
las não comecem no dia em que 
deviam começar”. Ao mesmo 
tempo, sublinhou, as circunstân- 
cias de haver atrasos, “que em si 
mesmo são graves”, não devem 
“fazer esquecer que o importante 
é saber qual o produto que as es- 
colas estão a apresentar”. 


No entender do chefe de Estado este foi um mau 
começo de actividades lectivas para o país 


Sampaio quer professores mais estáveis nas escolas /LUÍS COSTA CARVALHO 


Combate ao insucesso 
esscolar 

O Chefe de Estado referia- 
se à necessidade de combater o 
insucesso escolar, que classifi- 
cou como “outra chaga tão sé- 
ria e tão grave da vida portu- 
guesa”. 

Apelando a que os estudantes 
concluam a escolaridade obri- 
gatória, o presidente defendeu 
que o combate ao insucesso es- 
colar deve passar a ser “uma 
questão básica do quotidiano 


nacional”, mobilizando profes- 
sores, estudantes e famílias. 

Recorde-se que segundo da- 
dos oficiais do ministério da 
Educação, menos de metade (46 
por cento) das escolas públicas 
portuguesas abriram quinta-fei- 
ra as suas portas para mais um 
ano lectivo. 

Do total de 12.014 estabeleci- 
mentos de ensino básico e secun- 
dário, apenas 5.539 abriram as 
suas portas no dia 16 de Setem- 
bro. 


Ontem mesmo, o próprio 
primeiro-ministro, Pedro San- 
tana Lopes, admitiu que a 
abertura do ano escolar correu 
mal, mas garantiu que o Go- 
verno estava a fazer tudo pa- 
ra corrigir os problemas até 
à próxima quinta-feira (dia 
23). 

“A entrada do ano lectivo 
correu mal. É o que deve dizer o 
primeiro-ministro nesta oca- 
sião”, sublinhou a propósito o lí- 
der governamental. 


Partido Socialista pede explicações a 
Santana Lopes sobre sistema informático 


[7 Rémulo Jônatas, com Lusa 
Ontem o Partido Socialista, 
através do seu grupo parlamen- 
tarr, enviou um requerimento 
ao primeiro-ministro, Pedro 
Santana Lopes, onde pede escla- 
recimentos sobre a origem das 
anomalias informáticas que te- 
rão estado na origem dos atrasos 
nas colocações dos professores. 
Afirrmando terem encontra- 
do várias contradições nas ex- 
plicações de Pedro Santana Lo- 
pes e de Maria José Seabra, mi- 
nistra da Educação, os 
deputados socialistas decidiram 
então entregar um pedido de es- 


O grupo parlamentar 

socialista enviou um 
requerimento onde 
exige explicações sobre 
os atrasos na colocação 
de professores 


clarecimentos ao chefe do Go- 
verno sobre o referido progra- 
ma informático. 

No fundo, o PS quer saberr se 
os constantes atrasos nas coclo- 
cações se deve a alguma anoma- 
lia do programa informático uti- 


lizado, ou se de algum erro hu- 
mano, e mais concretamente de 
manuseamento por parte dos 
operadores. 

“Em nenhum dos casos foi 
dito aos portugueses se as causas 
desta situação calamitosa se po- 
deria dever a alguma decisão de 
carácter político que determi- 
nasse a substituição do progra- 
ma informático em uso nos anos 
anteriores, e que funcionava, por 
um novo que, como se vê, não 
funciona”, podia ler-se no reque- 
rimento ontem enviado. 

Mais, com esta acção, Os so- 
cialistas pretendem saber não só 
porque foi substituído esse pro- 


grama, mas também “do que se 
trata, quem o concebeu, quem o 
aplica e quem o avalia”. 
Entretanto, e à margem desta 
situação, Governo foi ainda acu- 
sado de estar a fazer alterações 
- nas escolas para adequá-las a um 
modelo previsto na Lei de Bases 
da Educação vetada pelo Presi- 


dente da República. 
O Partido Socialista refere 
que, no ano lectivo de 


2004/2005, está a ser eliminada a 
oferta do 7º ano em diversas es- 
colas do ensino básico, com a in- 
tenção de as preparar para o 
modelo de seis anos de escolari- 
dade defendido na Lei 


Vila Real recebe 
debate sobre a 
actual política 
educativa 


Dirigentes associativos de 
Universidades de todo o país 
começaram ontem a debater, 
em Vila Real, questões como 


“as propinas ou a colocação 


dos professores, pretendendo 
definir, até domingo, a posi- 
ção dos estudantes quanto à 
actual política educativa. 

O Encontro Nacional de 
Direcções Associativas (EN- 
DA) reunirá na cidade trans- 
montana 150 a 250 alunos, re- 
presentando associações estu- 
dantis de cerca de 80 
universidades portuguesas, 
disse à Agência Lusa fonte da 
direcção da Associação Aca- 
démica da Universidade de 
Trás- os-Montes e Alto Dou- 
ro, que organiza o encontro. 

O objectivo central será 
preparar uma tomada de po- 
sição dos estudantes face à ac- 
tual conjuntura da política 
educativa, que consideram le- 
siva para o ensino superior. 

Em causa está, nomeada- 
mente, a questão das propi- 
nas, “cada vez mais desajusta- 
das face à realidade financeira 
das famílias portuguesas”, mas 
também a colocação dos pro- 
fessores estagiários e a inte- 


- gração dos recém-licenciados 


no mercado de trabalho. 
Também as propostas de pas- 
sagem dos institutos politéc- 
nicos a universidades, a im- 
plementação da Declaração 
de Bolonha e a questão da 
prática desportiva no ensino 
superior estarão em debate, 
para além de “outros assuntos 
que estão na forja governa- 
mental”. 

“Há associações com ideias 
vincadas quanto ao objectivo 
de mudar o rumo das orienta- 
ções governamentais”, afir- 
mou à agência Lusa Daniel 
Granjo, da direcção da AAU- 
TAD. 

Menos polémico, mas tam- 
bém importante para as di- 
recções associativas, é o tema 
do bem-estar estudantil, de- 
signadamente as condições de 
habitação dos estudantes do 
ensino superior, que constam 
também da ordem de traba- 
lhos do ENDA. 

Do encontro deverão sair 
propostas para a melhoria do 
bem- estar estudantil, assim 
como um balanço do grupo 
de trabalho de acção social e 
sugestões para a melhoria da 
acção social no ensino supe- 
rior. 

O último dia do ENDA, no 
domingo, está reservado para 
um planeamento estratégico 
de “medidas de contestação e 
tomadas de decisão” para este 
ano lectivo, aguardando-se 
propostas de iniciativas a rea- 
lizar. 
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Médicos denunciam pressões nos 
hospitais SA para reduzir custos | 


Se o aumento das 

taxas moderadoras se 
destinam a financiar o 
SNS, “o ministro geriu 
um ministério virtual”, 
diz Miguel Leão 


— Manuel Morato 


— 


Conselho Regional do 
Oi (CRN) da Ordem 

dos Médicos denunciou 
ontem a existência de pressões 
sobre médicos nos hospitais SA 
para restingir prescrições de 
medicamentos e elementos au- 
xilares de diagnóstico. Embora 
admitindo que, para já, as indi- 
cações que existem desta prática 
“são apenas verbais”, o presiden- 
te do CRN, Miguel Leão, adian- 
tou, em conferência de impren- 
sa, que “a responsabilidade últi- 
ma é dos médicos” que cederem 
a este tipo de pressão. 

“Nos hospitais SA há pres- 
sões verbais sobre médicos para 
restringir a prescrição de ele- 
mentos auxiliares de diagnósti- 
co e medicamentos no sentido 
de as receitas serem emitidas 
nos centros de saúde”, afirmou 
Miguel Leão, acusando que as 
pressões visam “diminuir os 
custos nos hospitais SA”. Como 
não há provas domcumentais 
das referidas pressões, a OM ad- 
mite que a resposta a esta afron- 
ta “depende estritamente dos 
médicos”. 


E RS] 


Miguel Leão denuncia pressões dos hospitais SA /JMRARQUIVO 


O CRN pede também escla- 
recimento ao ministro sobre as 
taxas moderadoras diferencia- 
das, afirmando que se o objecti- 


vo é aumentar o financiamento 
do Serviço Nacional de Saúde 
(SNS) estamos perante "um pa- 
radoxo”. 


Segundo Miguel Leão, se for 
aquele o objectivo, conclui-se 
que o ministro Luís Filipe Perei- 
ra se "limitou a gerir um minis- 
tério de propaganda virtual”. 

Para presidente do CRN, é 
um paradoxo dizer agora que o 
objectivo é aumentar o finan- 
ciamento do SNS quando o mi- 
nistro, sob várias formas de pu- 
blicidade, alardeou que a sua 
política tinha reduzido o défice 
do SNS, a despesa em medica- 
mentos e o défice dos hospitais 
transformados em sociedades 
anónimas, A Ordem dos Médi- 
cos teme agora que, para expli- 
car o aumento da despesa dos 


hospitais SA, se recorra aos pe- 


didos de meios auxilares di 
nóstico, situação que, na visão 
de Miguel Leão, seria mais fácil 
do que colocar o ónus numa 
medida restritiva de índole ad- 
ministriva. “É mais fácil dizer 
que os custos do aumento de 
despesas resulta de prescrição 
médica”, acrescentou. 

Não vendo esclarecida a 
questão, o CRN alerta doentes 
e médicos para uma eventual 
tentativa do ministro da Saúde 
em aplicar taxas moderadoras 
apenas aos meios complemen- 
tares de diagnóstico e terapêu- 
tica, “imputando assim aos mé- 
dicos a responsabilidade pelo 
aumento da despesa dos cida- 
dãos”. De resto, estranha que a 
questão das taxas surja neste 
momento, “antes de se torna- 
rem conhecidos os resultados 
dos hospiatis SA”, acrescentou 
Miguel Leão. 


Enfermeiros contra proposta que prevê 
substituição por auxiliares de acção médica 


F Lusa 
A Ordem dos Enfermeiros e 
as organizações de classe, asso- 
ciativas e sindicais, rejeitaram 
ontem "liminarmente" a pro- 
posta do Ministério da Saúde de 
as funções dos enfermeiros po- 
derem ser desempenhadas por 
auxiliares de acção médica. 

A posição foi tomada em 
conferência de imprensa, no 
Parque da Saúde, em Lisboa, de- 
pois de uma reunião da Ordem 
dos Enfermeiros com todas as 
organizações de classe, para en- 
contrarem "uma plataforma de 
entendimento" sobre a proposta 
governamental de Acordo Co- 
lectivo de Trabalho (ACT) para 
os 31 hospitais constituídos em 
sociedades anónimas, conheci- 
dos por "hospitais SA". 

Num documento aprovado 
na reunião e entregue aos jorna- 
listas, a Ordem dos Enfermeiros 
realça que "não pode aceitar que 
o modelo de empreserialização 


?Os cuidados 

de enfermagem não 
podem ser delegados 
noutros que não sejam 
enfermeiros”, 
considera a Ordem 


dos hospitais públicos venha, 
por razões de mera racionaliza- 
ção económica, introduzir fac- 
tores que atentem contra a dig- 
nidade profissional dos enfer- 
meiros e contra os cuidados de 
qualidade a que os doentes têm 
direito”. 

Segundo o documento, "é ex- 
plícita na proposta de ACT a 
atribuição de responsabilidade 
de cuidados de enfermagem a 
técnicos que não são enfermei- 
ros", numa referência aos auxi- 
liares de acção médica. 

"Os enfermeiros têm a res- 
ponsabilidade ética e deontoló- 


gica de garantir os melhores 
cuidados de enfermagem possí- 
veis", o que "significa, pela natu- 
reza dos cuidados de enferma- 
gem, que estes não podem ser 
delegados em outros que não 
sejam enfermeiros”. 

As organizações de classe dos 
enfermeiros criticam, também, 
que a proposta de ACT estabele- 
ça "um aumento da carga de 


trabalho, por via do tempo de ' 


trabalho diário de nove horas, 
obrigatório para enfermeiros e 
médicos, podendo chegar a uma 
média de 60 horas semanais”. 
"Para os enfermeiros, além da 
dificuldade de articulação entre 
a vida profissional e pessoal, de- 
corrente de horários rotativos 
para garantir a continuidade e 
permanência nas 24 horas do 
dia, tal imposição pode condu- 
zir a situações de diminuição 
das capacidades de resposta, 
com risco acrescido para a segu- 
rança dos próprios, bem como 
para a segurança dos doentes”, 


lê-se no documento aprovado 
hoje. 

A bastonária da Ordem dos 
Enfermeiros, Maria Augusta de 
Sousa, disse que na próxima se- 
mana vai iniciar contactos com 
os grupos parlamentares na As- 
sembleia da República e Presi- 
dência da República, entre ou- 
tras entidades e organizações, 
para expor a discordância em 
relação à proposta de ACT para 
os hospitais SA. 

"Queremos as nossas preocu- 
pações esclarecidas pela tutela 
antes de se iniciar o processo ne- 
gocial, que cabe aos sindicatos. 
Há questões de legalidade que 
importa clarificar”, realçou a 
bastonária dos Enfermeiros. 

Questionada pelos jornalis- 
tas sobre se há um sentimento 
corporativista dos enfermeiros, 
ao não aceitarem a possibilidade 
de serem substituídos por auxi- 
liares de acção médica, Maria 
Augusta de Sousa disse que 
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Suspensa a venda 
do medicamento 
analgésico 
“Anadin Extra” 


O “Anadin Extra” - um me- 
dicamento analgésico muito 
procurado - tem a venda sus- 
pensa nas farmácias em Por- 
tugal. O Infarmed explica, em 
comunicado, que não está em 
causa a saúde pública. 

O medicamento está à ven- 
da há mais de 10 anos no nosso 
país. A sua composição tem co- 
mo substâncias activas o ácido 
acetilssalicílico, a cafeína e o 
paracetamol, sendo o seu pra- 
zo de validade de três anos. 

Nos estudos de estabilida- 
de, a empresa detectou alguns 
valores fora dos limites apro- 
vados em sede de autorização 
para introdução no mercado, 
em lotes fabricados há mais 
de dois anos. Valores que, no 
entanto, não representam 
qualquer risco para a utiliza- 
ção clínica do medicamento. 

A empresa solicitou, entre- 
tanto, ao Infarmed, a altera- 
ção do prazo de validade de 
três para dois anos, optando 
por suspender a comercializa- 
ção do produto, retirando os 
stocks existentes nos armaze- 
nistas, os quais serão repostos 
já na próxima segunda-feira. 

O "Anadin Extra" poderá 
no entanto encontrar-se ain- 
da nas farmácias. Por se tratar 
de um fármaco muito procu- 
rado, tem uma rotação de 
stocks de sete semanas, o que 
significa que o produto que 
está à venda presentemente 
foi fabricado este ano. 


Cem municípios 
aderam 

ao Dia Mundial 
do Coração 


Uma centena de municípios 
vai organizar acções de incenti- 
vo ao desporto no dia 26 deste 
mês, Dia Mundial do Coração, 
que este ano tem a missão de 
"pôr o país a mexer", anunciou 
a Fundação Portuguesa de 
Cardiologia. 

Entre as 10:00 e as 13:00 do 
próximo dia 26, uma centena 
de municípios vai realizar ac- 
ções de exercício físico. 

Em Lisboa, o local escolhido 
foi o Parque de Monsanto, on- 
de estarão presentes diversos 
convidados institucionais e fi- 
guras públicas para apadrinhar 
o projecto. 

O Dia Mundial do Coração 
será este ano dedicado às crian- 
ças, adolescentes e às doenças 
cardiovasculares. 

"Estilos de vida pouco sau- 
dáveis, como maus hábitos ali- 
mentares, falta de exercício fisi- 
co e o elevado consumo de ta- 
baco, são as principais causas 
das doenças cardiovasculares, 
que têm aumentado entre as 
crianças e adolescentes”, alerta 
a Fundação Portuguesa de 
Cardiologia (FPC). 


24 E) SOCIEDADE 


Serviço Nacional 
de Saúde 
comemora hoje 
25º aniversário 


[— ma 


O 25º aniversário do Ser- 
viço Nacional de Saúde será 
assinalado hoje numa ceri- 
mónia em que intervirá o 
"pai" do SNS, António Ar- 
nault, para quem as medi- 
das recentemente anuncia- 
das para o sector são um 
"regresso ao tempo de Sala- 
zar”, 

"Serviço Nacional de 
Saúde - Evocação e Prospec- 
tiva" é o nome da sessão 
evocativa do 25º aniversário 
“do SNS, organizado pela 
CGTP-IN e que reunirá an- 
tigos dirigentes do sector e 

* deputados. 

Um dos participantes do 
encontro será António Ar- 
nault, o "pai" do SNS, que 
recentemente se manifestou 
muito preocupado com as 
medidas anunciadas pelo 
governo para o sector. 

Segundo António Ar- 
nault, o anúncio do primei- 
ro-ministro de taxas mode- 
radoras diferenciadas "equi- 
vale ao regresso ao tempo de 
Salazar”. 

"O pagamento de taxas 
moderadoras diferenciadas 
pela prestação de cuidados 
de saúde visa a destruição do 
SNS e equivale a voltar ao 
regime vigente no tempo" 
do ditador António Salazar, 
quando "os indigentes não 
pagavam nada”, considerou 
António Arnault. 


“Destruição do SNS" 

Na sua opinião, a medida 
"é injusta e inconstitucional 
e deverá em última instância 
ser travada pelo Presidente 
da República”. 

"A justiça social não se faz 
no acesso aos cuidados de 
saúde, mas sim através dos 
impostos. É humilhante per- 
guntar a uma pessoa se é ri- 
co, pobre ou remediado”, su- 
blinhou. 

A medida, caso fosse via- 
bilizada pelos órgãos de so- 
berania, promoveria a "dis- 
criminação dos mais caren- 
ciados no acesso aos 
cuidados de saúde", acres- 
centou. 

O SNS foi instituído há 25 
anos através da Lei 56/79, de 
15 de Setembro. 

Um quarto de século de- 
pois, os profissionais do sec- 
tor estão preocupados com 
algumas das transformações 
entretanto empreendidas, 
como a transformação de 31 
hospitais em empresas. 

No encontro participam, 
além de António Arnault, a 
ex- ministra da Saúde Maria 
de Belém Roseira, o antigo 
director- geral da Saúde 
Constantino Sakellarides e 
os deputados Luís Carito 
(PS), Bernardino Soares 
(PCP) e Francisco Louça 
(BE). 


Os bordados de Viana poderão ser certificados em breve /DR 


Deputados vão apresentar 
projecto para certificação 
dos bordados de Viana 


Para evitar a invasão do mercado por imitações dos bordados regionais 
de Viana, produzidas em países orientais, nomeadamente Taiwan 


Lusa 


s três deputados do PSD 
Os: pelo círculo de 
Viana do Castelo anun- 
ciaram ontem que vão apresen- 
tar na Assembleia da República 
um projecto de lei para a certifi- 
cação dos bordados de Viana. 
"O objectivo é proteger a 
qualidade de um produto que é 
genuinamente vianense, através 
de um selo de garantia que asse- 
gure ao consumidor que não es- 
táa comprar gato por lebre”, re- 
feriu à Agência Lusa o deputado 
Carlos Antunes. 
Segundo este deputado, "é 
chegada a hora de agir", até por- 
que "já começam a aparecer lo- 


-jas chinesas a impingir imita- 


ções" dos verdadeiros bordados 
de Viana, "induzindo as pessoas 
em erro" e dando "uma imagem 
bem negativa daquele ex-libris" 
da capital do Alto Minho. 

"É preciso evitar que com os 


bordados de Viana aconteça o 
mesmo que se verificou com o 
Queijo Limiano [que passou a 
ser produzido em Vale de Cam- 
bra, depois do fecho da fábrica 
de Ponte de Lima]", sublinhou 
Carlos Antunes. 

O projecto de lei, assinado 
por Carlos Antunes, Luís Cam-- 
pos Ferreira e Jorge Nuno Sá, es- 
tá a ser ultimado, devendo ser 
entregue na Assembleia da Re- 
pública ainda na próxima sema- 
na. 

Esta iniciativa do PSD jun- 
ta-se à da Câmara de Viana 
do Castelo, que já candidatou 
ao Programa Operacional da 
Região Norte o projecto 
"Bordados de Viana - Patri- 
mónio Vianense”, destina 
também à certificação daque- 
le produto. 

A candidatura, no valor de 
cerca de 73 mil euros, já foi 
aprovada, prevendo a Câmara 
que todo o processo de certifica- 


ção esteja concluído em finais 
de 2005. 

"O mercado nacional e inter- 
nacional está a ser invadido por 
imitações dos bordados regio- 
nais de Viana, produzidas em 
países orientais, nomeadamente 
Taiwan, mas a Câmara vai certi- 
ficar o produto e acabar com o 
abuso", referiu a vereadora da 
Cultura. 

Numa primeira fase, o pro- 
jecto preconiza a realização de 
um estudo e investigação ten- 
dentes à certificação, que será 
executado pelo Centro Regional 
de Artes Tradicionais (CRAT) e 
assistido por una comissão de 
acompanhamento. 

Este estudo permitirá, no- 
meadamente, a elaboração de 
um caderno de especificações 
onde se irão definir as caracte- 
rísticas do produto/artefacto e 
listar "de forma criteriosa e fun- 
damentada" os parâmetros para 
permitir a certificação. 


Iniciativas em defesa do artesanato 


Entre as iniciativas previstas em defesa dos 
bordados, realizar-se-á ,em Janeiro de 
2005, um workshop temático sobre "Novas 
aplicações para os bordados de Viana", 
coordenado por um designer ou estilista e 
que possibilitará, nomeadamente, o contac- 
to com diferentes cores, materiais e formas 
de execução de novos desenhos e o teste de 
novas aplicações do bordado, seja no ves- 
tuário, seja na decoração de interiores, seja 


no têxtil lar. 


Em Agosto de 2005, terá lugar, no Museu do 
Traje de Viana do Castelo, uma exposição em 
função dos resultados da certificação e do 


estudo entretanto realizado, bem como a 
publicação de um catálogo para divulgação 
e promoção dos bordados de Viana. 

Já em 2000 o agora presidente da Associa- 
ção Empresarial de Viana do Castelo e verea- 
dor do PSD, Joaquim Ribeiro, alertou para a 
venda no Brasil de alegados bordados regio- 
nais de Viana, mas "made in Taiwan". 

"Os orientais conseguem colocar no mercado 
cópias fiéis desse produto a preços bem mais 


baixos, fazendo assim concorrência desleal 


Ribeiro. 


aos artesãos vianenses, numa situação a que 
urge pôr cobro”, frisou, na altura, Joaquim 
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Causa de morte 
desconhecida 
no Hospital 

de Barcelos 


Susana Caravana 


Um homem de 51 anos 
morreu anteontem à noite 
na unidade de internamento 
do hospital de Santa Maria 
Maior em Barcelos ao que 
tudo indica vitima de fibro- 
se pulmonar idiopática. 
No entanto, estão levantada 
suspeições sobre o que te- 
rá originado esta doença, 
levando amigos e familia- 
res a falar no vírus do legio- 
nário ou então na gripe das 
aves. A administração do 
hospital, contactada pe- 
lo COMÉRCIO, desmente 
estas hipóteses, mas recusa- 
se a adiantar mais pormeno- 
res. 

Fibrose pulmonar idiopá- 
tica. É ao que tudo indica es- 
te o registo no óbito de Joa- 
quim Lopes Oliveira. Trata- 
se de uma doença debilitante 
que, segundo fonte hospita- 
lar contactada pelo CO- 
MÉRCIO, "se caracteriza por 
deixar alterações (cicatrizes) 
nos pulmões que são perma- 
nentes e progressivas. São 
estas modificações que cau- 
sam dificuldades respirató- 
rias". 


A grande maioria não 
tem causa definida 
Ainda de acordo com a 
mesma fonte, "a fibrose pul- 
monar idiopática pertence a 
um grupo de doenças cha- 
madas de doenças intersti- 
ciais pulmonares, onde a 
grande maioria deixa ci- 
catrizes nos pulmões. Al- 
gumas destas doenças in- 
tersticiais pulmonares têm 
uma causa definida (poei- 
ra de metais, poeira de ma- 
deira, exposição a pássa- 
ros, etc.), porém a gran- 
de maioria não tem uma 
causa conhecida. Desta for- 
ma, quando a fibrose não 
apresenta uma causa clara é 
chamada de idiopática” 

Segundo a mesma fonte 
hospitalar ainda não há 
uma causa definida para o 
aparecimento desta doença 
podendo estar na sua ori- 
gem "factores como exposi- 
ções no trabalho e ambien- 
tais — metais, madeira, pás- 
saros; Infecções por vírus; 
Genéticos - pessoas da mes- 
ma família com fibrose, 
(Etc. 

Para já ainda estão por 
determinar as causas da 
fibrose pulmonar de Joa- 
quim Oliveira , que era fun- 
cionário da repartição das 
finanças de Barcelos, mas 
familiares e amigos afir- 
mam de que se trata do vírus 
do legionário ou gripe das 
aves. Duas hipóteses afas- 
tadas pela administração 
do hospitalm que prefere, 
no entanto, não tecer mais 
comentários sobre a ques- 
tão. 
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Autarcas do Alto Minho em peso 
contra portagens nas SCUT 


Depois da Valimar, 

os autarcas do Vale do 
Minho manifestam-se 
agora, também por 
unanimidade, contra 
portagens no ICI e IP9 


[7 Ivone Marques/Intermeios 


Comunidade Intermuni- 
Ag: do Vale do Minho 

junta-se aos protesto dos 
autarcas da Valimar e garante 
que a introdução de portagens 
nas SCUTS da região terá oposi- 
ção "de todo o Alto Minho”. 

Depois dos seis autarcas da 
Comunidade Urbana Vale-e- 
Mar (Valimar) terem manifesta- 
do, de forma unânime, a sua 
oposição à introdução de porta- 
gens nas duas SCUTS da região, 
o ICI e o IP9, agora é a vez dos 
cinco autarcas do Vale do Mi- 
nho engrossarem o coro de pro- 
testos. Este foi, de resto, um dos 
assuntos discutidos na última 
reunião da Comunidade Inter- 
municipal de Vale do Minho, 
que congrega os concelhos de 
Monção, Melgaço, Valença, Vila 
Nova de Cerveira e Paredes de 
Coura. 

Rui Solheiro, presidente da 
Comunidade Intermunicipal, 
diz que as auto-estradas sem 
custos para o utilizador são "um 
direito adquirido" pela região, 
que na altura mobilizou todas 
as forças políticas e representan- 


Os autarcas não querem portagens no IC1 / ANGELA VELHOTE/ARQUIVO 


tes da sociedade civil", o que le- 
vou a que "o Governo de então 
conseguisse aprovar um siste- 
ma que discriminava de uma 
forma positiva o Alto Minho, 
reconhecendo a situação de 
atraso em relação a outras re- 
giões do país". 

O responsável acrescenta 
que, "mesmo este Governo, con- 
tinua a considerar que o Alto 
Minho está muito longe de ní- 
veis de desenvolvimento médios 


Comissão de Utentes do IP5 
promove marcha lenta e buzinão 


A Comissão de Utentes Contra 
as Portagens no Itinerário 
Principal (IP) 05, futura AZ5, 
anunciou on tem que vai rea- 
lizar em Outubro uma marcha 
lenta naquela via e um buzi- 
não nas ruas da cidade de Vi- 
seu. 

Francisco Almeida, porta-voz 
da comissão, explicou à Agên- 
cia Lusa que as iniciativas sur- 
gem "em resposta a declara- 
ções que membros do Governo 
têm feito nos últimos dias”, a 
quem querem mostrar "que os 
beirões são gente pacifica, or- 
deira, mas não gostam de ser 
comidos por parvos”. 

"Q secretário de Estado das 
Obras Públicas disse no Algar- 
ve que a questão da introdu- 
ção de portagens na Via do In- 
fante tinha que ser muito bem 
vista, porque a Estrada Nacio- 
nal 125 não pode ser conside- 
rada uma alternativa. Por ou- 
tro lado, disse em Carregal do 
Sal que a futura auto-estrada 
entre Coimbra e Viseu terá 
portagens porque o actual IP3 


fica como alternativa”, lem- 
brou. 

Na opinião de Francisco Al- 
meida, o governante "ou dei- 
xou fugir a língua para a ver- 
dade" e está a dar razão à co- 
missão, que sempre defendeu 
a existência de estradas alter- 
nativas como condição para a 
cobrança de portagens, pelo 
que "o IP5 não as poderá ter”, 
"ou então estará a pesar a in- 
fluência dos políticos". 

"O Governo poderá estar a 
pensar que no Algarve os pro- 
testos sobem de tom e pode 
ser difícil introduzir portagens, 
mas que na Beira as pessoas 
são pacíficas e vão levar com 
as portagens. Com as iniciati- 
vas estamos a avisar que não é 
bem assim”, alertou. 

Além da marcha lenta e do 
buzinão, cujas datas ainda não 
foram divulgadas, a comissão 
vai também afixar cartazes gi- 
gantes nos três distritos atra- 
vessados pelo IP5 - Aveiro, Vi- 
seu e Guarda - entre 24 e 30 
deste mês. 


do resto do país, ao ponto de o 
considerar uma zona deprimi- 
da". Por isso, diz não perceber 


como é que, com "esta camba- 
lhota", se pretende retirar à re- 
gião "esse direito adquirido, que 


eram as auto estradas sem por- 
tagens". Uma decisão que, a 
avançar, poderá "prejudicar o 
desenvolvimento económico e 
social da região”. 

Rui Solheiro acusa, ainda, o 
Governo de, "ao invés de des- 
centralizar e de desenvolver o 
país de uma forma mais equili- 
brada”, tomar "precisamente 
atitudes inversas”. 

Caso as portagens avancem 
no ICI e no IP9, os autarcas do 
Vale do Minho garantem, desde 
já, uma acesa oposição à inicia- 
tiva governamental. Rui Solhei- 
ro diz mesmo que "uma das 
conquistas mais importantes do 
Alto Minho foi que se investisse 
em auto-estradas sem porta- 
gens, sendo o Orçamento de Es- 
tado a assumir esses custos, nu- 
ma atitude de solidariedade na- 
cional". Se o Governo "pretende 
recuar, e dessa forma retirar os 
direitos adquiridos, natural- 
mente que tem a nossa oposição 
total”, garante. 

O presidente da Comunidade 
Intermunicipal acredita, ainda, 


| que essa oposição partirá, não 


só dos municípios, mas "de todo 
o Alto Minho, sem excepções, e 
sem colorações político-parti- 
dárias”. 


VILA DO CONDE 
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A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS ; 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 
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Formação para desempregados 
vai chegar às Juntas de Freguesia 


Medida de combate 
- ao desemprego 
envolve Instituto de 
Emprego e Formação 
Profissional e custará 
cinco milhões de euros 


I — Lusa 


s desempregados ins- 
critos nos centros de 
emprego vão poder fre- 


quentar acções de formação e 
participar em actividades ocu- 
pacionais promovidas pelas 
juntas de freguesia, no âmbito 
de um protocolo de coopera- 
ção ontem assinado entre o 
Instituto de Emprego e For- 
mação Profissional (IEFP) e a 
Associação Nacional de Fre- 
guesias ANAFRE. O acordo 
abrangerá 8.000 desemprega- 
dos - 6.500 subsidiados e 1500 
em situação de carência eco- 
nómica - e representará um 
investimento de cinco milhões 
de euros. 

De acordo com o secretário 
de Estado Adjunto e do Traba- 
lho, Luís Pães Antunes, este nú- 
mero poderá vir a ser alarga- 
do:"oito mil foi a meta fixada, 
mas se a procura for muita po- 
deremos aumentar este núme- 
ro”, disse aquele responsável. 

O objectivo deste protocolo, 
realizado no âmbito do Pro- 
grama de Emprego e Protec- 
ção Social (PEPS), passa por 


A informática é uma das áreas previstas nos cursos de formação /DR 


"facilitar a integração das pes- 
soas no mercado de trabalho, 
mais do que por combater o 
desemprego”, frisou. 

"Hoje; o problema do de- 
semprego em Portugal e na ge- 


neralidade dos países desen- 
volvidos é um problema quase 
de gueto. As pessoas vão sain- 
do do mercado de trabalho e 
quanto mais tempo estão fora, 
mais dificuldades têm em en- 


Formação terá duração mínima de 250 horas e 
envolverá cerca de 8000 desempregados 


trar”, justificou Luís Pais An- 
tunes. 

Para o presidente da Asso- 
ciação Nacional de Freguesias, 
Armando Vieira, é fundamen- 
tal "potenciar a formação das 
pessoas desempregadas e com- 
bater o desemprego". 

A formação específica terá 
uma duração mínima de 250 
horas e máxima de 360 e visa o 
desenvolvimento de compe- 
tências pessoais, sociais e pro- 
fissionais. 


Mercado de alimentos de animais 
domésticos valeu 55 milhões em 2003 


Crescimento de 21 

por cento ao ano para 
negócio da área 
alimentar. Sector em 
debate dias 24 e 25 na 
PetFil, em Lisboa 


[EESS “Lusa 

O mercado dos alimentos 
para animais domésticos mo- 
vimentou 55 milhões de euros 
em 2003 e os melhores amigos 
do homem têm ainda outras 
"exigências", que serão apre- 
sentadas na PetFil, em Lisboa, 
entre 24 e 26 deste mês. 

Os caninos e felinos contam 
com um menu cada vez mais 
diversificado e à base de ali- 
mentos como vaca, frango, 
peixe ou legumes, além de 
snacks e biscoitos que, en- 


quanto são roídos, cuidam e 
tratam da cárie e limpeza da 
boca. 

Uma boa vida de cão ou 
gato exige ainda - a levar em 
conta a oferta - mimos co- 
mo cabeleireiros, manicuras, 
hotéis e centros de treino e 
até um enxoval que não de- 
ve descurar acessórios co- 
mo fatos, bonés, lenços ou 
mantas. 

Estes produtos são, aliás, a 
fatia mais importante do ne- 
gócio dos animais de estima- 
ção, segundo a organização da 
PetFil que estima um movi- 
mento de 55 milhões de euros 
com a alimentação dos amigos 
de quatro patas, no ano passa- 
do. 

Este negócio tem registado 
uma evolução bastante consi- 
derável, apresentando um 
crescimento na ordem dos 21 
por cento em valor, sendo a 
comida de cão responsável por 


12 por cento e a comida para 
gatos em nove por cento, se- 
gundo a mesma fonte. 

Apesar destes valores eleva- 
dos, Portugal ainda tem um 
baixo nível de consumo per 
capita, comparativamente a 
outros registados nos restantes 
países da Europa. 

Desde 1993 até 2002, o mer- 
cado português cresceu 87,3 
por cento em valor e 114,6 por 
cento em volume, contra os 
24,3 por cento e 11,3 por cento 
de crescimento médio verifica- 
do na Europa. 

Entre 24 a 26 deste mês, a 
Feira Internacional de Lisboa 
(FIL) acolhe a segunda Edição 
do Salão dos Animais de Esti- 
mação (PetFil), dedicando-lhe 
15 mil metros quadrados e 
cerca de 268 expositores. 

No evento estará exposta 
uma variada gama de equipa- 
mentos, serviços, artigos de 
veterinária e acessórios para 


cães, gatos, peixes, aves, roedo- 
res, pequenos mamíferos/roe- 
dores e anfíbios. 

Além dos motivos comer- 
ciais da PetFil, o certame será 
um pretexto para actividades 
educacionais e pedagógicas 
dedicadas ao tema dos ani- 
mais, além da 105º Exposição 
Canina Internacional do Clu- 
be Português de Canicultura e 
a 107º Exposição Internacio- 
nal de Gatos do Clube Portu- 
guês de Felinicultura. 

A PetFil acolherá ainda o 
concurso Arca de Noé que 
consiste na permanência, du- 
rante quinze dias, de uma pes- 
soa numa casa com paredes de 
vidro, tendo como compa- 
nheiros três cães, um papagaio 
e uma chinchila. 

Nesta casa portuguesa com 
paredes de vidro o objectivo 
será mostrar às pessoas que 
“um animal não é um peluche” 
e que exige atenção e cuidados. 


Sábado, 18 de Setembro de 2004 
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Polícia suíça 
deteve 10 pessoas 


por pornografia 
infantil 

Dez pessoas foram detidas e 
centenas de documentos e 
imagens confiscados pela polí- 
cia suíça em mais de 400 bus- 
cas conduzidas em todo país, 
numa das maiores operações 
de sempre contra a pornogra- 
fia infantil. 

Um comunicado difundido 
ontem pela polícia federal suí- 
ça indica que a operação nacio- 
nal de 10 dias foi conduzida em 
vários pontos da suíça, envol- 
vendo mais de 400 buscas, e 
“online”, numa investigação 
que se insere em esforços inter- 
nacionais de combate à porno- 
grafia infantil. 

Pelo menos 120 países estão 
envolvidos na operação que 
surge na sequência de investi- 
gações idênticas conduzidas 
em 2002, 

“As pessoas visadas eram 
suspeitas de ter em sua posse 
pornografia infantil. Muitos 
dos suspeitos tinham já sido 
implicados noutros casos", re- 
fere o comunicado. 

Durante a operação, foram 
visadas mais de duas dezenas 
de portais da Internet, onde 
existiam mais de 100 mil ima- 
gens e filmes de pornografia, 
dois terços da qual foi conside- 
ra desde logo "ilegal", explicou 
a polícia. 

As rusgas finais foram con- 
duzidas em cooperação com 
as estruturas policiais em to- 
dos os cantões da Suíça, con- 
tando ainda com o apoio da 
Interpol. 


Quercus aponta 
falhas nas praias 
entre Ovar ea 
Marinha Grande 


Um estudo da Associação 
Nacional de Conservação da 
Natureza - Quercus a 30 praias 
entre Ovar e a Marinha Gran- 
de, a divulgar hoje, faz reparos 
às autarquias por falta de sina- 
lética, ecopontos e equipamen- 
tos para deficientes. 

À análise, efectuada entre 23 
e 27 de Agosto, conclui que 
"não basta arranjar as margi- 
nais, fechar o trânsito e cons- 
truir pistas cicláveis" e que as 
Câmaras Municipais da orla 
costeira têm muito ainda a fa- 
zer relativamente à qualidade 
das praias no troço entre Ovar 
e Marinha Grande, 

Instalação de equipamentos 
de apoio, nomeadamente para 
deficientes, ecopontos e sinalé- 
tica de praia são necessidades 
apontadas. 

Reconhecendo o trabalho 
que tem vindo a ser feito pelo 
Ministério do Ambiente, a 
Quercus aponta, contudo, a 
urgência do ordenamento das 
praias do Areão (Vagos) e Tor- 
rão'do Lameiro (Murtosa), 
duas praias não vigiadas. 
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Rádio Nova Era 
prepara entrada 
em Lisboa para 
Dezembro 


A rádio Nova Era está a fi- 
nalizar as negociações para 
adquirir uma frequência na 
região da Grande Lisboa, re- 
gião onde quer começar a 
transmitir em Dezembro, re- 
velou ontem à agência Lusa o 
director comercial da estaç; 

Segundo Joaquim Poças, a 
Nova Era está a avaliar, neste 
momento, "duas situações de 
negócio", estando nos planos 
da rádio começar a emitir pa- 
ra a capital no último mês do 
ano. 

"Com o início das trans- 
missões para Lisboa talvez 
possa existir uma adaptação 
da linguagem, menos bairris- 
ta, com conteúdos mais gene- 
ralistas, mas a linha actual da 
rádio será mantida", explicou 
o director comercial, escusan- 
do-se a adiantar mais porme- 
nores sobre o processo. 

A intenção da estação por- 
tuense de alargar as suas 
emissões à região da Grande 
Lisboa foi adiantada à Lusa 
pelo responsável em Março 
passado. 

Nessa altura, Joaquim Po- 
ças afirmou que a Nova Era 
tinha várias pessoas no terre- 
no a pesquisar as várias hipó- 
teses do mercado. 

A estação vai igualmente 
ampliar, a partir do dia 9 de 
Outubro, o seu campo de 
emissão no Norte de Portugal, 
começando a transmitir para 
a região de Trás-os-Montes, 
onde irá abranger cidades co- 
mo Vila Real, Bragança e Cha- 
ves. 

A escolha desta data não 
foi por acaso, já que a rádio 
celebra, nesse dia, 15 anos de 
emissões legalizadas. 


Empresas 
perderam 173 
milhões com 
acidentes em 2002 


As empresas portuguesas 
perderam quase 173 milhões 
de euros com horas de traba- 
lho perdidas por causa de aci- 
dentes laborais em 2002, revela 
um estudo ontem divulgado 
pelo Instituto de Desenvolvi- 
mento e Inspecção das Condi- 
ções de Trabalho (IDICT). 

O estudo, feito pelo Depar- 
tamento de Estudos, Estatísti- 
ca e Planeamento do antigo 
Ministério da Segurança So- 
cial e do Trabalho, conclui que 
os acidentes de trabalho pro- 
vocaram uma perda de cerca 
de 6,5 milhões de horas de 
trabalho em 2002. 


Actividade económica 
estabilizou em Agosto 
Fesundo o Banco de Portugal 


Lusa 


indicador coincidente 
de actividade econó- 
mica estabilizou em 


Agosto face a Julho, "confir- 
mando a interrupção da ten- 
dência de pronunciada me- 
lhoria" observada desde o se- 
gundo trimestre de 2003, 
indicou ontem o Banco de 
Portugal. 

Nos Indicadores de Con- 
juntura de Agosto, o Banco de 
Portugal revela que a evolução 
homóloga do indicador coin- 
cidente mensal se manteve em 
Agosto em 1,9 por cento, ao 
nível de Julho e ligeiramente 
acima do valor verificado em 
Junho (1,8 por cento). 

O Banco de Portugal assi- 
nala que a informação dispo- 
nível sobre o consumo priva- 
do sugere a continuação do 
crescimento desta componen- 
te da despesa, embora com al- 
gum abrandamento na com- 
pra de bens duradouros. 

Revela que a confiança dos 
consumidores aumentou li- 


geiramente no trimestre ter- 
minado em Agosto, enquanto 
as apreciações dos comercian- 
tes a retalho pioraram um 
pouco e as vendas de automó- 
veis ligeiros de passageiros e 
todo-o-terreno abrandaram, 
crescendo 1 por cento nos três 
meses considerados, contra 


7,6 por cento no segundo tri- 
mestre, 

O Banco de Portugal admi- 
te que o investimento em ma- 
terial de transporte apresente 
um menor crescimento no 
terceiro trimestre, após a forte 
recuperação evidenciada na 
primeira metade de 2004. 


Confiança dos empresários 
melhorou em Agosto, diz o INE 


O indicador de actividade 
económica, relativo a dados 
recolhidos até Julho abran- 
dou, mas as opiniões dos em- 
presários da indústria, co- 
mércio e construção melho- 
raram em Agosto, indicou 
ontem o Instituto Nacional 
de Estatística (INE). 

O indicador de clima econó- 
mico, que reflecte as opi- 
niões dos empresários au- 
mentou para 0,2 por cento 
no trimestre concluído em 


Agosto, depois de ter estabi- 
lizado em 0,1 por cento nos 
três meses terminados em 
Junho e Julho. 

O indicador de actividade 
económica, por seu turno, 
cresceu 2,1 um por cento no 
trimestre terminado em Ju- 
lho face a periodo homólogo 
do ano anterior, em abranda- 
mento. 

No trimestre terminado em 
Maio, este indicador tinha 
avançado 2,7 por cento. 


Embaixador norte-americano visita o Norte 


LUÍS COSTA CARVALHO 


John Palmer esteve ontem no Tecmaia - Parque de Ciência e Tecnologia da Maia -, onde Bragança 
Fernandes (à esquerda), presidente da edilidade, Juntamente com António Tavares, director do "Silicon 
Valley" português, ofereceram uma recordação alusiva à sua primeira visita ao concelho. Antes da pas- 
sagem pela Maia, Palmer reuniu-se com o vice-presidente da Câmara Municipal de Gaia, Jorge Queiroz, 
numa visita de "cortesia" onde foram abordadas as ligações empresariais do Norte de Portugal com os 
Estados Unidos. O representante máximo dos interesses norte-americanos em Portugal encontrou-se 
ainda com o responsável da Agência Portuguesa de Investimento, Miguel Cadilhe. 


TRANSPORTES CONTENTORES 
GRUAS E EMPILHADORES 


ARMAZENAGEM E DISTRIBUIÇÃO, 
DE MERCADORIAS 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


DECO considera 


positiva nova 
lei da mediação 
. J2.. 
imobiliária 

A lei da mediação imobi- 
liária, que entra em vigor se- 
gunda-feira, é considerada 
positiva pelas duas principais 
associações do sector e pela 
DECO, embora a represen- 
tante dos consumidores refi- 
ra que era desnecessário criar 
uma nova legislação. 

A técnica da Associação 
para Defesa dos Consumido- 
res (DECO) Margarida Mou- 
ra disse ontem à Lusa que o 
diploma existente, de 1999, 
era bom e com algumas alte- 
rações "podia conseguir-se 
um regime melhor e eficaz”. 

É que, para esta técnica da 
DECO, "a opção por criar um 
novo diploma legal é sempre 
andar uns passos para trás" 
até porque se trata de iniciar 
um processo de novo, com o 
quadro legislativo e a publi- 
cação de portarias, o que leva 
algum tempo. 

No caso da anterior lei da 
mediação, a última portaria 
foi publicada em Janeiro de 
2002, ou seja, quase dois anos 
depois da entrada em vigor 
do diploma. 

Por outro lado, a DECO 
critica o facto de não ter sido 
ouvida no processo de prepa- 
ração do diploma, como de- 
via ter acontecido já que a as- 
sociação defende os direitos 
dos consumidores e é parcei- 
ro social. 

Margarida Moura desta- 
cou como ponto positivo do 
novo regime de mediação a 
criação da figura do angaria- 
dor, que presta serviço à em- 
presa de mediação, e que 
passa a ter de receber forma- 
ção e estar registado. 

As empresas de mediação 
imobiliária deixam de poder 
receber remunerações antes 
de ser assinado o contrato 
promessa de compra e ven- 
da, uma outra situação con- 
siderada positiva pela DE- 
co. 

Quanto às críticas, a prin- 
cipal vai para a extinção da 
caução, uma garantia para o 
consumidor que se relaciona 
com uma das situações que 
dá origem a mais queixas da 
parte dos clientes das media- 
doras. 
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Turquia rejeita ingerência da UE 
nos seus “assuntos internos” 


Erdogan, chefe do Governo turco, não gostou 
nada das críticas feitas na UE ao seu país 


| Lusa 


primeiro-ministro turco, 
Oi Tayyip Erdogan, 

rejeitou ontem as críticas 
europeias relativas ao adiamento 
de uma reforma penal no Parla- 
mento, sublinhando que a União 
"não pode imiscuir-se nos assun- 
tos internos" do seu país. 

"Não pode haver exigências 
em matéria de assuntos inter- 
nos", disse, questionado em con- 
ferência de imprensa sobre as de- 
clarações do porta-voz do comis- 
sário europeu para as questões do 
alargamento, Guenter Verheu- 
gen. 

O comissário europeu com a 
tutela do Alargamento, Guenter 
Verheugen, considerou ontem 
que o relatório de avaliação do 
projecto de reforma do código 
penal na Turquia constitui um 
*desenvcolvimento muito in- 
quietante”. 

"Este é, deixem-me dizer-vos, 
um desenvolvimento muito in- 
quietante a que assistimos na 
Turquia”, declarou Verheugen à 
imprensa. 

“Tal poderá significar que não 
haverá adopção (da legislação) 
antes de 6 de Outubro e, nesse ca- 
so, devemos levar isso em conta. 
Vamos fazer a avaliação sobre um 
projecto, não sobre legislação já 
adoptada", sublinhou. 

A 6 de Outubro, o executivo 
comunitário divulgará o relató- 
rio que servirá de base à decisão 


O comissário para o Alargamento revelou muita 
inquietação com a eventual punição do adultério 


RecepTayyip Erdogan devolveu as críticas da União Europeia /STAEIGEREPA 


que os chefes de Estado e de Go- 
verno da União Europeia deverão 
tomar na cimeira de Bruxelas de 
17 de Dezembro quanto à aber- 
tura ou não das negociações de 
adesão da Turquia à União Euro- 
peia. 

Em termos mais duros, o por- 
ta-voz de Verheugen tinha já hoje 
expresso a extrema preocupação 
da União perante o adiamento da 
apreciação do projecto de revisão 


do código penal turco - um "ele- 
mento crucial" para as reformas 
com vista à adesão -, referindo 
que o atraso se deve "claramente 
às propostas de reintroduzir" no 
texto disposições em matéria de 
adultério. 

O chefe de governo de Ancara 
reagiu de forma peremptória a 
estas declarações: "É preciso 
compreender uma coisa. Nós so- 
mos a Turquia e os turcos. Nós 


tomamos as nossas próprias de- 
cisões, no nosso Parlamento”, su- 
blinhou. 

No parlamento turco paira- 
va ontem uma grande incerteza 
quanto ao destino do novo có- 
digo penal, retirado pelo parti- 
do no poder (AKP), depois da 
insistência dos seus deputados 
radicais na inclusão de uma 
cláusula penalizando o adulté- 
rio. 


O presidente da IS, António Guterrres, 
acusou os EUA de criarem o caos mundial 


O ex-primeiro-ministro por- 
tuguês António Guterres acusou 
a hegemonia norte-americana de 
conduzir à "desordem mundial", 
defendendo que seria desejável 
que o mundo "tivesse uma po- 
tência esclarecida sobre o destino 
da Humanidade". 

Numa entrevista ao semaná- 
rio moçambicano "Savana", pu- 
blicada ontem, o presidente da 
Internacional Socialista (1S) criti- 
cou fortemente a intervenção dos 
Estados Unidos no Iraque e as 
suas consequências na luta con- 
tra o terrorismo. 

Considerando que a hegemo- 
nia norte-americana no Mundo é 
acompanhada de uma estratégia 

- de unilateralismo, imagem de 
política neo-conservadora e uma 
visão económica neo-liberal, An- 


tónio Guterres concluiu que o 
conjunto dessas circunstâncias 
"faz com que essa hegemonia 
norte-americana não correspon- 
da a uma nova ordem mundial 
mas a uma verdadeira desordem 
mundial”. 

"Seria desejável que o Mundo 
tivesse uma potência esclarecida 
sobre o destino da Humanidade, 
porque isso iria ajudar a própria 
segurança dos Estados”, disse, 
acrescentando: "mas as estraté- 
gias têm sido centradas na des- 
truição dos poucos mecanismos 
que ainda podem funcionar para 
manter a paz no Mundo”. 

"A invasão ao Iraque baseou- 
se numa mentira, a Humanidade 
inteira foi enganada, veio quebrar 
a coligação contra o terrorismo, 
veio desviar recursos”, acusou 


António Guterres, que se deslo- 
cou a Moçambique na condição 
de presidente da IS para partici- 
par na cerimónia de graduação 
de estudantes do Instituto Supe- 
rior Politécnico e Universitário. 

O ex-primeiro-ministro acu- 
sou ainda os Estados Unidos de 
assumirem nas cadeias de Guan- 
tanamo (Cuba) e Abu Ghraib 
(Iraque) práticas que fomentam 
o terrorismo. 

"O terrorismo deve ser com- 
batido, no meu entender, no qua- 
dro do respeito dos valores de- 
mocráticos e no respeito dos di- 
reitos do Homem. O que se passa 
em Guantamano e o que se pas- 
sou em Abu Ghraib ajuda o ter- 
rorismo, fomenta o terrorismo, 
deslegitima quem o quer comba- 
ter”, acusou. 


O ex-primeiro-ministro por- 
tuguês ressalvou a distinção entre 
as actuais formas de terrorismo e 
“as lutas de libertação dos povos 
africanos" e afirmou que "a hu- 
milhação que os povos árabes, os 
povos muçulmanos sentem em 
relação aquilo que é a frustração 
do desenvolvimento de um esta- 
do palestiniano" é propícia a um 
"campo de recrutamento de ac- 
tos desesperados como são os ac- 
tos terroristas”. 

"Não se pode combater o ter- 
Torismo sem eliminar as suas 
causas”, disse Guterres na entre- 
vista ao Savana, nomeando a po- 
breza, a falta de coesão social e o 
facto de os povos não poderem 
"determinar, por si, os seus desti- 
nos” como factores para o dege- 
nerar de conflitos, de terrorismo. 


Kerry acusa o 
presidente Bush 
de mentir sobre 
a Iraque 


O candidato democrata às 
eleições presidenciais norte- 
americanas, John Kerry, acu- 
sou o presidente George W. 
Bush de "não dizer a verdade" 
sobre o Iraque, onde a "cada 
dia que passa aumentam o 
caos, a violência e as mortes". 

Num violento ataque con- 
tra a política iraquiana do pre- 
sidente Bush, o senador Kerry 
afirmou quinta-feira perante a 
convenção da Guarda Nacional 
em Las Vegas, Califórnia, que 
"o presidente falhou no teste 
fundamental de qualquer lide- 
rança”, o de "dizer a verdade”, 

Perante os membros da 
Guarda Nacional, reunidos em 
convenção em Las Vegas e aos 
quais Bush se dirigira terça-fei- 
ra, John Kerry acusou o seu ri- 
val republicano de não reco- 
nhecer que a missão norte- 
americana no Iraque enfrenta 
"sérias dificuldades", tal como 
"os seus próprios serviços se- 
cretos lhe revelaram nas últi- 
mas semanas", 


Empatados, 
a crer nas sondagens 

Uma sondagem divulgada 
ontem indica que o presi- 
dente norte-americano, 
George W. Bush, e o seu ad- 
versário democrata nas elei- 
ções presidenciais, John 
Kerry, estão praticamente 
empatados nas intenções de 
voto, a menos de sete sema- 
nas da votação. O Instituto 
Pow divulgou os resultados 
de uma sondagem conduzi- 
da em dois períodos com- 
preendidos entre 8 e 14 deste 
mês, e que indicam um es- 
treitar da vantagem que 
Bush mantinha sobre Kerry. 

Uma nítida maioria dos 
eleitores inscritos (52 por cento 
contra 40 por cento) dizia-se 
pronta a votar Bush entre 8 e 
10 de Setembro, a apenas al- 
guns dias do fim da Convenção 
republicana. 

No entanto, alguns dias de- 
pois (entre 11 e 14 de Setem- 
bro), este avanço sumiu-se e 
Bush e Kerry estavam empata- 
dos com 46 por cento dos vo- 
tos. Apenas 1 por cento dos 
sondados previam votar pelo 
independente Ralph Nader e 7 
por cento estavam indecisos.43 
por cento dos apoiantes deste 
partido acreditam na vitória 
do seu candidato (contra 60 
por cento em Agosto). 

O Instituo Pow analisa que 
embora John Kerry tenha so- 
frido os ataques republicanos 


. do mês de Agosto, que tenta- 


ram fazê-lo passar por "cata- 
vento" político, George W. 
Bush "continuou a mostrar-se 
vulnerável sobre o Iraque e a 
economia”. 
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Carlos Gonçalves 


Obrigado. Esta é a melhor 
maneira, de agradecer a duas 
equipas, que nos ofereceram 
um jogo que teve fases de bom 
futebol, misturado com fases 
menos agradáveis, mas sobre- 
tudo com a particularidade de 
quererem fazer um jogo aber- 
to, com rápidas transposições 
defesa/ataque, que acabou por 
imprimir um ritmo bem eleva- 


Carlos Fernandes (Boavista) e Manuel José disputam a bola / Pedro Trindade/ASF 


Contrariar a lógica sem amarras 


Sadinos têm o melhor ataque da prova, sete golos em três jogos. Viva o futebol de ataque 


BOAVISTA FC 
William; Frechaut (Cafú, 62"), Cadú, 
Éder e Carlos Fernandes; Tiago. (Toni- 
TENIS to,72"), André Barreto e Lucas; José 
Manuel, Guga e Martelinho. 


GOLOS: 1-0, Marteinho (15); 1-1, Jorginho (539. 


VIT. SETÚBAL 
Marco Tábuas; Éder, Hugo Alcântara, Au- 
1 fie Nandinho; Sandro, Ricardo Chaves e 
EEmaM Jorginho: Manuel José (P. Oliveira , 86), 
José Rui (Bruno Ribeiro;75 e Meyong (Igof79). 


ÁRBITRO: Jorge Sousa (Porto). Cartões amarelos: Hugo Alcântara (48), André Barreto (557. 
INCIDÊNCIAS: Jogo no Estádio do Bessa com cerca de 7500 espectadores. E 


do evado ao jogo, durante toda - 


a primeira parte. O Boavista, 
como encontrou uma equipa 
que veio ao Bessa discutir o jo- 
go pelo jogo, não se fechando 
na defesa, teve muitas e boas 


oportunidades na primeira 
parte, mas a eficácia no remate 
não foi de molde a chegar ao 
intervalo com vantagem mais 


SUPERLIGA Calendário 4º Jornada 


confortavel. A segunda parte 
trouxe um Setúbal, que conse- 
guindo arranjar antídoto para 
a marcação eficaz que sofreu 


Jorginho na primeira parte, foi 
mais audaz no ataque e tam- 
bém cedo chegou ao golo da 
igualdade, através da marcação 
de um livre, com a defesa boa- 
visteira a ver a bola passar de 
um lado para o outro, até que 
Jorginho cabeceou para o golo. 
Paradoxalmente foi a partir 
dessa altura que se entrou nu- 
ma fase de jogo mais calculista, 
com mais marcações e sem que 
existissem tantas liberdades 
nas defensivas contrárias, obri- 
gando mesmo as duas equipas 
a praticarem, ambas, um fute- 
bol de contra-ataque. As subs- 
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LIGA. 


13.FCPorto: 
14, Académica 
15. Moreirense. 
16.Gi Vicente 
17. Beira-Mar 
18. Penafiel 


V. Setúbal - Beira Mar 
Marítimo - Boavista 
V. Guimarães - FC Porto 
U. Leiria - Penafiel 
Gil Vicente - Moreirense 
Nacional - Académica 
Benfica - Sp. Braga 
Rio Ave - Sporting 
Estoril - Belenenses 


tituições também foram reti- 
rando algum ritmo de jogo. A 
curiosidade é que na melhor 
exibição dque o Boavista reali- 
zou nesta Superliga, não conse- 
guiu vencer, enquanto que a 
equipa comandada por José 
Couceiro, não largou o coman- 
do, que partilha com o seu 
opositor de ontem, e perfila-se 
para já como o melhor ataque 
do Campeonato, com sete go- 
los em três jogos. Duas equipas 
que jogando abertas deram um 
bom espectáculo, não têm que 
se queixae de'nada, deram bom 
espectáculo. 


Guimarães 
e FC Porto jogam 
no sábado 


O Guimarães recebe o cam- 
peão nacional, FC Porto, no jo- 
go mais importante da 4º jor- 
nada da Superliga. 

O Benfica antes do jogo da 
Taça UEFA, recebe no domingo 
o Braga, enquanto o Sporting 
joga no mesmo dia à noite em 
Vila do Conde, antes da digres- 
são a Viena. E 


SUPERLIGA 


V. Setúbal 
Marítimo 
V. Guimarães 
U. Leiria 
Gil Vicente 
Nacional 
Benfica 
Rio Ave 
Estoril 


Dia 24 Setembro 
Dia 25 Setembro 


Dia 26 Setembro 


Dia 26 Setembro 


JORNADA 4 
Beira Mar 21h30 (SporTV) 
Boavista 19h (Sporiy) 
FCPorto 21h15 (SporTV) 
Penafiel 16h 
Moreirense 16h 
Académica 16h 
Sp. Braga 19h15 (MM) 
Sporting 21h15 (SporTV) 
Belenenses 20h30 (SporTV) 


LIGA DE HONRA 


Dia 26 Setembro | Portimonense 
Feirense 
Naval 1º Maio 
P. Ferreira 
Maia? 

St Clara 
Leixões 
E. Amadora 
Marco 


JORNADA 4 
Alverca 16h 
Olhanense 16h 
Gondomar 16h 
Ovarense 16h 
Felgueiras 16h 
D. Aves 16h 
Chaves 16h 
Espinho 16h 
Varzim 16h 
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SuperLiga - 3º Jornada 
E 


FC POR 


Vitor Bafa 


Suplentes: sei 
Nuno Pe] e 
Ricardo Costa ia, Pedro 
Raul Meireles. Emanuel 
Hugo Leal e 
McCarthy d 
Hélder Postiga ê (uia 
Maciel : 
Derlei º Tede add 
Quaresma Diego 
á o GET 
Luís Fabiano Carlos Alberto 


Treinador: 
Victor Fernandez 


Areias 


Árbitro: 
Augusto Duarte 
(Braga) 


Estádio do Dragão, no Porto 21:15 h. TVI 


ESTORIL PRAIA 


qu —* 


Jorge sea Ea Suplentes: 
Bruno 
e Dorival Abadito 
Buba Maurel 
q Elias 
NDoye João Paulo 
Paulo Sousa Fellahi bica Rosa 
uri 


Treinador: 
Litos 


O regresso do “Ninja” 
ao templo do Dragão 


m FC Porto defronta hoje, pelas 21h15, o recém-promovido Estoril no primeiro jogo em casa para a Superliga 


I E “Sérgio Pires 


Nada melhor do que jogar 
em casa com um recém-pro- 
movido para recuperar a con- 
fiança, após dois empates con- 
secutivos (na mesma semana). 
Apesar de não estar longe da 
verdade, convém não esquecer 
que esta afirmação está (ape- 
nas) consagrada nas, não mui- 
to fiáveis, leis da lógica futebo- 
lística. 

Certo é que o FC Porto es- 
treia hoje a sua casa em jogos 
da SuperLiga. E como se isso 
não fosse estímulo suficiente, 
os dragões contam com o re- 
gresso de Derlei, debelada que 
está a lesão. Independente- 
mente do natural e inquestio- 
nável favoritismo do FC Porto, 
concerteza que os dois pressu- 
postos referidos deram o tóni- 
co para a visível confiança de 


Maciel está de volta 


Víctor Fernández para esta 
partida. Já que o técnico portis 
ta manifestou durante esta se- 
mana que contava como certa 
uma vitória frente ao clube da 
Linha. No entanto, há ainda 
que contar com outras das no- 
vidades na convocatória. Fala- 
mos da inclusão de Maciel e do 
preterimento de Jorge Costa 
(ver destaque). 


Na frente: D. Luís, o Fabuloso 

Para o embate desta noite 
Víctor Fernández deve apostar 
numa defesa, onde Seitaridis 
tem lugar cativo. Sendo o grego 
acompanhado por Pepe e Pe- 
dro Emanuel no eixo da defesa. 
Por seu lado, Areias beneficia 
da lesão de Nuno Valente para 
continuar no onze portista. Ví- 
tor Baía continua na baliza. 
Pois claro, isso já é do senso co- 
mum. 


A linha intermédia contará 
com o triângulo tradicional. 
Aos dois vértices habituais, 
Costinha e Maniche, junta-se a 
criatividade de Diego, cuja ex- 
celente leitura de jogo apenas 
não despontou na sua plenitu- 
de por manifesta falta de ritmo. 

No tridente ofensivo, a habi- 
lidade de Quaresma é a opção 
previsível para a ala direita. Ao 
passo que no lado oposto, Car- 
los Alberto irá, em princípio, 
ser encostado à linha. Já que 
não se apresenta como provável 
uma eventual aposta de início 
em Derlei, que deve começar 
no banco. 

Para o lugar de ponta-de- 
lança é previsível a estreia de 
Luís Fabiano. Apesar de ainda 
não estar mínimamente adap- 
tado ao FC Porto e ao futebol 
português, a mais valia que re- 
presenta o ponta-de-lança in- 


ternacional brasileiro, pode 
justificar a confiança de Víctor 
Fernández. 

Se o “Fabuloso”, como era 
apelidado pelos adeptos do São 
Paulo, for o escolhido para 
ocupar o lugar de matador, de 
fora ficam duas opções de pe- 
so. Neste cenário Benni 
McCarthy e Hélder Postiga se- 
rão preteridos, existindo a for- 
te hipótese de, pelo menos um 
deles, ser lançado no decorrer 
do encontro. 

Do lado dos estorilistas, a 
grande novidade é a inclusão 
de Arrieta. Depois de ultrapas- 
sada a lesão e os problemas bu- 
rocráticos, que o afastaram das 
duas primeiras jornadas, res- 
pectivamente, o avançado es- 
panhol fará, certamente, a sua 
estreia na Superliga frente aos 
campeões nacionais. ” 

De resto, o onze de Litos não 


Voltar a casa de “Ferrari” 


Se é verdade que Derlei é o grande destaque 

nos convocados portistas. Convém não es- 
quecer que há outro jogador que merece re- 
ferência nos escolhidos de Fernández. 

Maciel foi convocado e fará parte das opções 
do técnico azul e branco para esta partida. 
Ao contrário de Derlei, o “Ferrari” tinha sido 
preterido nos últimos jogos do.FC Porto por 
mera opção técnica. Contudo, parece que o 
extremo brasileiro, proveniente do União de 
Leiria, pode agora “matar” a fome de bola. 
De resto, também a inclusão do brasileiro 
Luís Fabiano merece referência. Após jogar 
uns minutos, a meio da semana, no jogo da 
Liga dos Campeões frente ao CSKA de Mos- 
covo, o avançado voltou a merecer a confian- 
ça de Fernández e ao que parece pode mes- 
mo estrear-se na SuperLiga como títular do 
ataque portista. 


Um capitão na reserva 


Ainda mal a época começou e já se faz sentir a 
poupança a que Víctor Fernández vai submeter 
o plantel portista. Seis jogos nos próximos vinte 
dias justificam a preocupação com o desgaste fi- 
sico dos atletas. Deste modo, o primeiro a entrar 
no esquema de rotatividade é o capitão Jorge 
Costa. O número 2 portista foi o único “titular” 
preterido na lista de convocados para o jogo de 
hoje. 


- O outro “titular” ausente, é Nuno Valente. Mas 


nesse caso, a opção de Fernández nem sequer 
chegou a ser equacionada, já que a ausência do 
lateral-esquerdo assume, desde a lesão ao serviço 
da selecção, contornos de contingência. O que 
equivale a dizer que ainda não é desta que Valen- 
te entra em combate... De resto, nada de surpre- 
sas quanto a ausências para o jogo de hoje. Hugo 
Almeida, Bosingwa e César Peixoto não foram 
convocados. 


deve sofrer grandes alterações 
para o jogo de hoje. Apesar das 
previsíveis cautelas defensivas 
com que o Estoril encara o jo- 
go, o onze inicial não deve fugir 
aquele que enfrentou o União 
de Leiria na última jornada. 


E convocaDOS 


E Guarda-redes: 
Vítor Baía e Nuno. 

E Defesas: Seitaridis, Ricar- 
do Costa, Pedro Emanuel, 
Pepe e Areias. 

E Médios: Costinha, Raul 
Meireles, Maniche, Hugo 
Leal, Diego e Carlos Alber- 
to. 

E Avançados: Quaresma, 
Maciel, Derlei, McCarthy, 
Hélder Postiga e Luís Fa- 
biano. 


Jorge Costa em repouso 


ÃES <<< 


vir. GUIMARÃES 


2 


= TO 

Na tarde em que Rogério 
Matias integrou o trabalho 
sem limitações, depois de 
três semanas de ausência, o 
“pistoleiro” Silva realizou 
treino condicionado, devi- 


DESPORTO 


do a uma dor no adutor da 
coxa esquerda. Embora a re- 
cuperação do brasileiro não 
esteja fora de hipótese, a 72 
horas do dérbi com o Braga, 
na Cidade dos Arcebispos, 
o mais provável é que o 
Vitória não possa contar 


com as balas do brasileiro. 
Na quinta-feira, Silva 
abandonou o jogo-treino 
com o Feirense, que o Vitória 
venceu por 4-3, apresentan- 
do queixas musculares e on- 
tem confirmou-se a mazela. 
Entretanto, Manuel Ma- 


SUPERLIGA Sp. Braga 


Vitória sem balas para Braga 


Silva lesionou-se no jogo-treino com o Feirense e está em dúvida para o dérbi 


chado prepara-se para es- 
trear uma nova dupla de 
centrais no jogo com o ri- 
val, formada por Cléber e 
Paulo Turra, este último fi- 
nalmente à beira de se es- 
trear na SuperLiga com a 
camisola do Guimarães. 


O Comércio do Porto 


Vencer para esquecer 


Na ressaca do desaire em Edimburgo, Abel só pensa em derrotar a ex-equipa 


Vitor Santos 


Não é aconselhável beber para 
esquecer. A opção tende a tornar- 
se vício, não faltam “balões” à sol- 
ta nas estradas, a saúde sai preju- 
dicada e o corpo é que paga. 

No futebol, profetizam os psi- 
cólogos, a melhor maneira de di- 
gerir uma derrota é conquistar 
um triunfo no jogo seguinte. 
Abel, lateral-direito do Braga, 
subscreve esta ideia ao afirmar 
que “só a vitória interessa frente 
ao Guimarães”, no desafio da 
próxima terça-feira, no correr do 
pano sobre a terceira ronda da 
SuperLiga. 

O defesa vai defrontar pela 
primeira vez o Vitória, clube que 
o projectou como um dos me- 
lhores laterais-direitos do futebol 
português. O Municipal de Braga 
estreia-se, também ele, no mais 
escaldante dos dérbis minhotos, 
e, apesar da sua imponência, será 
pequeno face à emoção empres- 
tada aos duelos entre os “gran- 
des” do Minho. 

O bracarense reconhece a “en- 
volvente especial”, rejeitando, po- 
rém, qualquer inibição pelo facto 
de actuar com a camisola arsena- 
lista frente ao emblema que re- 
presentou nas últimas quatro 
épocas. 

“É apenas mais um jogo que 
queremos vencer. Nesta casa te- 
mos esta filosofia, entramos sem- 


Abel já pensa no jogo da Superliga e logo contra a sua antiga equipa, o Guimarães / Estela Silva/Lusa 


pre com o pensamento nos três 
pontos. Não tenho qualquer pro- 
blema em defrontar o Vitória. Foi 
lá que projectei a minha carreira, 
deixei amigos, mas, após o apito 
inicial, apenas penso na vitória”, 
declarou, em conversa com o 
COMÉRCIO, ainda em solo es- 
cocês. 


Edimburgo foi um castelo di- 
fícil de trepar, o “scotch” teve tra- 
vo amargo, é tempo de reagir. 
Abel tenta explicar o que correu 
mal e revela convicções para levar 
à prática na terça-feira. 

“Não conseguimos lidar com 
o estilo britânico do Hearts. Sur- 
preendeu-me, particularmente, a 


Esperança no olhar 


Comitiva minhota chegou ao Aeroporto Francisco Sá Carneiro 
na madrugada de sexta-feira 


I Vítor Santos 


O ambiente, à chegada, não 
era, certamente, o esperado. A 
viagem Edimburgo/Porto de- 
correra sem sobressaltos, a mis- 
são à Escócia terminava com 
um resultado que deixou joga- 
dores, técnicos 'e dirigentes 
apreensivos. Porém, ao abando- 
narem a aerogare, os bracaren- 
ses deparam-se com cinco pa- 


cientes adeptos, que esperaram 
até altas horas a chegada da 
equipa. 

Cachecol nos ombros, bloco 
na mão, caneta em riste, dois 
miúdos aguardavam, com um 
sorriso nos lábios, a saída dos 
jogadores. Questionados sobre 
as possibilidades do Braga na 
eliminatória, não tiveram dúvi-s 
das: “Vamos ganhar, por 2-0, o 
jogo da segunda-mão”. 


Que a fé destas das crianças - 
a quem é possível sonhar sem o” 
condicionalismo do conheci- 
mento das estra- 
tégias, por vezes 


estéreis, do des- E preciso 


forma disciplinada como defen- 
deram. Mas essa partida pertence 
ao passado, só voltaremos a pen- 
sar na Taça UEFA na semana do 
jogo da segunda mão. Neste mo- 
mento, a única preocupação, é 
preparar o encontro de terça-fei- 
ra”, garantiu ao COMÉRCIO o 
jogador. 


Reino Unido. Porém, o carinho 
desinteressado dos petizes abre 
novos horizontes. Não custa na- 
da acreditar que o golo de Paulo 
Sérgio no Murrayfield pode ter 
sido a faísca que activou a igni- 
ção de uma máquina que só vai 
parar na fase de grupos da Taça 
UEFA. 

É preciso acreditar, ter fé, 
pensar que ainda estamos no 
intervalo. Depois, sonhar, de 
olhos arregala- 
dos, como aque- 
les dois meninos, 


porto-rei - é ino- acreditar, que venceram o 
cente, todos sa- sono felizes, por- 
bemos; sabem- penal; que que acreditam, 
no os 25 joga- ainda estamos sem reservas, que 


dores do Braga 
que viajaram ao 


no intervalo 


nada está perdi- 
do. 


| 
terfé, | 


Palestra 
- de Jesualdo 


O jogo com o rival não dá 
margem para descanso. O 
plantel do Braga regressou ao 
trabalho na tarde ontem, no 
1º de Maio, e, como era previ- 
sível, Jesualdo Ferreira apro- 
veitou para fazer a análise ao 
desaire europeu, mantendo 
uma conversa de meia hora 
com o grupo de trabalho. Nu- 
nes treinou limitado, devido a 
uma contusão que não o de- 
verá impedir de participar no 
compromisso da SuperLiga. 


Chegar e trabalhar 
Heróis 
por um dia 


Metade da tarefa está cumpri- 
da. Esta é a principal mensa- 
gem dos jornais escoceses, que 
nas edições de ontem não re- 
gateiam elogios à exibição dos 
“corações” de Edimburgo. O 
“Scotsman" diário de referên- 
cia na capital, diz que “o golo 
de Kisnorbo permite a desco- 
lagem do Hearts”, fala de um 
conjunto português que “me- 
nosprezou o valor” do adver- 
sário, mas.lembra que os Jam- 
bos, no ano transacto, saíram 
vitoriosos de Bordéus e ba- 
quearam na segunda mão. 
Apesar das cautelas, os diários 
promovem os jogadores à ca- 
tegoria de “heróis”. E foram, 
pelo menos, por um dia. 
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PENAFIEL Apresentação do Treinador 


ganhar muitas vezes” 


Luís Castro é o sucessor de Manuel Fernandes no comando do Penafiel e demonstra, logo à partida, 
grande vontade de vencer e chegar cada vez mais longe 


Kg “Joana Carvalho 


Conforme O COMÉRCIO 
DO PORTO referiu na edição 
de ontem, Luís Castro é o su- 
cessor de Manuel Fernandes 
no comando da equipa técnica 
do Penafiel. 

- O antigo treinador da San- 
joanense foi a escolha de An- 
tónio Oliveira, presidente do 
clube penafidelense para dar 
seguimento, durante os próxi- 
mos dois anos, a um trabalho 
que ainda não está ao nível das 
expectativas e que necessita de 
algum cuidado. 

Na conferência de imprensa 
realizada no estádio 25 de 
Abril, em Penafiel, António 
Oliveira teceu grandes elogios 
às características de Luís Cas- 
tro e aos seus métodos de tra- 
balho e deixou bem claro que 
este foi o único técnico portu- 
guês a ser contactado. De res- 
to, houve, segundo o presiden- 
te, unicamente duas aborda- 
gem: uma ao seleccionador 
brasileiro de sub-21, René Si- 
mões, outra,a um treinador 
italiano que não Luigi Del Ne- 
ri. 5 

“O Luís Castro tinha con- 
trato com a Sanjoanense até 
hoje (ontem) às 11h e, por isso 
mesmo, só agora foi possível 
concluir o negócio. Falavam- 
se em muitos nomes mas o 
facto é que este foi o único 
nome a ser convidado. De res- 
to, houve apenas mais dois 
contactos mas que nao passa- 
ram disso mesmo. Um foi com 
um treinador brasileiro, o Re- 
né, e o outro foi com um ita- 
liano de nome Pascoal”, asse- 
gurou o presidente. 

Luís Castro trouxe consigo 
para completar a equipa técni- 
ca Luís Simões, para seu ad- 
junto. Gustavo Cerqueira, trei- 
nador dos guarda-redes, e Luís 
Diogo continuam ao serviço. 
São “as mobílias da casa”, co- 
mo António Oliveira quis ape- 
lidar. 

A escolha deste novo técni- 
co ficou assente basicamente 
na confiança que:o presidente 
deposita no seu trabalho e 
que, consequentemente, leva a 
crer que as vitórias e as boas 
exibições estão para breve. 


“Esta escolha é uma aposta | 


minha na continuidade, na 
competência, na formação e 
em quem eu confio muito. Es- 
tão na linha da nova vaga de 
treinadores e tenho a certeza 
absoluta que vai resultar. Va- 
mos ter sucesso. É necessário 
apostar, e foi isso que eu fiz”, 
referiu ainda António Oli- 
veira. 


A confiança de Luís Castro | 
Por outro lado, o novo trei- 
nador não esconde a enorme 


sMgREIRA 


DANNY | 


E Ana 


Clubes re como j 
Virense 


Nome: Luis Miguel Paiva Simões (adjunto) 


Naturalidade: Miranda do Cono 
Fomação de treinador. Il Nivel da UEFA 
Clubes representados como jogador. 
Mirandense 

Moinhos 


Clubes representados como treinador. 


António Oliveira teceu os maiores elogios ao novo técnico penafidelense, Luis Castro / Fotos: Carlos Gonçalves 


y 


Não tenho medo do 
futebol, até porque 
essa é a minha 
grande paixão. Mas 
respeito-o muito. 


satisfação que sentiu ao rece- 
ber o convite e garante que tu- 
do vai fazer para corresponder 
às expectativas de todos aque- 
les que confiaram no seu tra- 
balho. 

O futebol é a vida, desde 
treinador de 43 anos que ga- 
rante, apesar de tudo, não tem 
medo dos desafios, mas res- 
peita-os: “Não tenho medo do 
futebol, até porque essa é a 
minha grande paixão. Mas 
respeito-o muito”, garantiu. 

Relativamente ao seus ob- 
jectivos, o técnico foi peremp- 
tório e directo: “Sou extrema- 
mente frontal e sei o que os 
outros esperam de mim por 
isso mesmo digo que vou fazer 
tudo para não quebrar essas 
expectativas. Sei que tanto a 


Chegar ver e começar a treinar... o tempo urge 


massa associativa como os di- 
rigentes ambicionam vitórias. 
O objectivo é comum. As vitó- 
rias que eles querem são as 
que eu desejo também para o 
clube e para a minha carreira”, 
garantiu. 


Para o jogo com o Rio Ave 
já só uma ideia paira na cabe- 
ça desta nova equipa técnica: a 
vitória. Contudo, Luís Castro 
tem a consciência de que essa 
será uma tarefa muito.compli- 
cada, tendo em conta que pega 


Mealhada 
Selecdonador Dial de Puero 
Bm 


Sanjoanense. 


na equipa já com o decorrer 
do campeonato e garante que 
“se vencerem (amanhã) todo o 
mérito será dos jogadores e da 
antiga equipa técnica”. “É 
complicado pegar agora na 
equipa. Mesmo assim, vou res- 
peitar o adversário e fazer o 
nosso jogo. Sei que é uma ta- 
refa difícil mas espero vencer”, 
admite Luís Castro. 

Para já, a preocupação do 
técnico é mesmo alcançar as 
boas prestações para, mais ra- 
pidamente, chegarem às vitó- 
rias. “Atingir a melhor forma 
rapidamente e chegar às boas 
prestações é para já o meu in- 
tuíto. mas não posso dizer se é 
já que vamos alcançar as vitó- 
rias. Nestas circunstâncias isso 
ainda é imprevisível. Mas até 
pode ser que aconteça já no 
domingo (amanhã) frente ao 
Rio Ave. 

De ideias bem delineadas, 
Luís Castro garante que vai in- 
cutir no seu grupo de trabalho 
um esquema próprio que tem 
a certeza que será de fácil ha- 
bituação. “Tenciono utilizar o 
4x3x3. esta será a minha opção 
principal e vou incuti-la nos 
meus jogadores. Contudo o 
4x4x2 será um esquema alter- 
nativo. Tudo vai depender dos 
jogadores”, ilucida finalmente. 

O Penafiel, que ascendeu 
esta época à Superliga, está no 
fim da tabela classificativa do 
campeoriato, contando por 
derrotas os dois jogos realiza- 
dos (em casa com o Vitória de 
Setúbal, por 4-1, e fora com o 
Marítimo, por 3-0) e um total 
de sete golos sofridos e apenas 
um marcado. 
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SUPERLIGA Gil Vicente 


DESPORTO 


Sábado, 18 de Setembro de 2004 « 


O Comércio do Porto 


“Os erros estão a ser corrigidos” 


O treinador Luís Campos está confiante na evolução da sua equipa, 


mas esta semana decidiu resguardar o grupo de trabalho à porta fechada 


F — José Pedro Gomes 

Tranquilidade, concentra- 
ção e factor surpresa. São estes 
os três factores apontados por 
Luís Campos, técnico do Gil 
Vicente, para preparar à porta 
fechada o jogo de amanhã 
frente ao Beira Mar. Os “galos” 
trabalham desde quarta-feira 
longe dos olhares indiscretos 
do público e da comunicação 
social, uma medida apontada 
pelo treinador dos gilistas co- 
mo forma de resguardar os 
seus jogadores e a estratégia 
que está a ser montada para o 
duelo com os aveirenses. 

“Os treinos à porta fechada 
têm a intenção de dar mais 
tranquilidade e concentração à 
equipa. Além disso, evitamos 
transparecer alguns aspectos 
que estamos a trabalhar para 
aproveitar o factor surpresa. É 
uma situação normal, todas as 
equipas o fazem e o Gil Vicente 
não é excepção” explicou Luís 
Campos. 

Depois de terem sido derro- 
tados nas duas primeira rondas 
do campeonato, frente ao 
Sporting e Boavista, os gilistas 
procuram uma vitória que 
possa motivar a equipa e relan- 
çar a confiança dos jogadores. 

Luís Campos garante que 
“os erros cometidos nas parti- 
das anteriores estão ser corrigi- 
dos” e que dia após dia a sua 
equipa tem evoluído. Por isso, 
o técnico dos “galos” está con- 
fiante numa vitória frente aos 
aveirenses, numa partida que 
prevê difícil. 

“Vamos defrontar um ad- 
versário forte, que já provou 
ter uma boa equipa, mas va- 
mos com o espírito positivo. A 
ambição de pontuar e fazer 
boas exibições é cada vez 


SUPERLIGA Moreirense 


Enquanto os pupilos aquecem, Luis Campos tenta encontrar a solução para colmatar os erros / Simão Freitas/ASF 


maior. Acredito que as vitórias 
vão surgir naturalmente por- 
que estamos a evoluir” garan- 
tiu o técnico gilista. 


Alterações 

Com Casquilha e Edson in- 
disponíveis devido a lesão, e 
Braima e Luís Coentrão impe- 
didos de dar o contributo à 
equipa devido a castigo, Luís 
Campos vê-se forçado a efec- 
tuar algumas alterações no on- 


ze que irá apresentar em Avei- 
To. 

No meio campo, Edmilson e 
Paulo Costa apresentam-se co- 
mo os mais sérios 
candidatos a 
ocuparem os lu- 


"vou ser obrigado 


soluções do seu plantel e adian- 
tou que apesar das mexidas que 
possa efectuar a competitividade 
da equipa manter-se-á. 

“Vou ser 
obrigado a fazer 
alterações devi- 


gares deisados a fazer alterações do aos impedi- 
vago pelos dois e mentos que te- 
colegas castiga- devido aos mos, mas este 
dos. O técnico gi- impedimentos plantel está pre- 
lista reiterou a to- n parado para que 
tal confiança nas que temos todos os atletas 


SUPERLIGA Rio Ave 


possam jogar a qualquer altu- 
ra. São 24 jogadores com qua- 
lidade e nos quais eu confio 
totalmente” disse Luís Cam- 


pos. 
O Gil Vicente volta hoje de 
manhã a treinar à porta fecha- 
da, desta vez no Estádio Cida- 
de de Barcelos. No final do 
apronto, o técnico Luís Cam- 
pos irá divulgar a lista de con- 
vocados para a partida de 
amanhã frente ao Beira Mar. 


Três baixas confirmadas 
para o jogo com o Nacional 


|] José Pedro Gomes 


São três as baixas confirma- 
das no Moreirense para a parti- 
da de amanhã frente ao Nacio- 
nal da Madeira, a contar para 
terceira jornada da Superliga. 
O técnico dos cónegos Vítor 
Oliveira, não poderá nesta ron- 
da dispor do contributo do 
avançado Demétrios, que recu- 
pera de uma intervenção cirúr- 
gica ao joelho esquerdo, e dos 


médios Vítor Pereira, a contas 


com uma lesão muscular, e 
Castro, que iniciou recente- 
mente os trabalhos de recupe- 
ração de uma fractura do peró- 
nio. 


Sérgio Lomba apto 

Os três atletas deverão man- 
ter-se indisponíveis durante as 
próximas duas a três semanas. 
Por outro lado, neste embate 
com os insulares os minhotos 
voltam a contar com o defesa 
central Sérgio Lomba, que re. 


Inverno. 


gressa ao lote de opções depois 
de na última ronda ter cumpri- 
do um jogo de suspensão. 

A nota de maior destaque 
no treino de ontem dos cóne- 
gos foi o facto do grupo de tra- 
balho já ter evoluído no relva- 
do principal do estádio Joa- 
quim de Almeida Freitas, que 
durante esta semana foi sub- 
metido a uma série de inter- 
venções de modo a preparar o 
tapete verde para as chuvas de 


ebasat 


Jacques em dúvida 


| José Pedro Gomes 
O técnico do Rio Ave Carlos 
Brito tem mais uma preocupa- 
ção para o jogo de amanhã fren- 
te ao Penafiel. O avançado Jac- 
ques lesionou-se no treino de 
ontem e está em dúvida para o 
embate com a equipa duriense. 
O jogador abandonou mais cedo 
o apronto, queixoso do tornoze- 
lo esquerdo, depois de ter choca- 
do com um colega, na habitual 
peladinha. É 
O estado do avançado vila- 
condense será hoje reavaliado 
pelo departamento médico do 
Rio Ave, mas tudo indica que o 


jogador não poderá nesta ronda 
dar o seu contributo à equipa. 
Fora de hipótese para a partida 
com o Penafiel estão o defesa 
central Danielson, que se limitou 
a fazer corrida, e o médio Junas, 
que apesar de ter entrado na fase 
final da recuperação de uma le- 
são muscular, não deverá ter o 
ritmo competitivo para integrar 
a convocatória da turma da foz 
do Ave este fim-de-semana. Des- 
taque ainda no treino de ontem 
para a integração sem limitações 
do jovem médio Tiago, que de- 
pois de uma paragem de duas se- 
manas volta a constituir opção 
para o técnico Carlos Brito. 


I! DIVISÃO B Vilanovense FC 


O campeonato vai começar para o “Vila” 


As sanções que impediam a inscrição de jogadores foram levantadas e o Vilanovense já pode jogar... 


=" Maria João Leite 


Ultrapassadas as sanções im- 
postas pelo Conselho de Disci- 
plina da Federação Portuguesa 
de Futebol que impediam o Vi- 
lanovense FC de inscrever joga- 
dores, o clube de Vila Nova de 
Gaia já pode iniciar a campanha 
desta temporada no campeona- 
to da II Divisão B. Os atletas já 


foram inscritos e já vão jogar, - 


na próxima quarta-feira, no ter- 
reno do Valenciano, em jogo 
atrasado da segunda jornada. 

“Esteve seriamente compro- 
metida a participação do Vila- 
novense FC nesta competição. 
Porém, o esforço e o trabalho 
empenhado, por vezes invisível, 
da Comissão Administrativa, 
permitiu que se encontrasse 
uma solução para o problema”, 
afirma o clube em comunicado. 

O “Vila”, como é carinhosa- 
mente conhecido, aproveitou 
para agradecer ao presidente da 
autarquia de Vila Nova de Gaia, 
Luís Filipe Menezes, pelo empe- 
nho, à Associação de Futebol do 
Porto, “pela disponibilidade 
permanente em dialogar com 
este seu filiado”, aos atletas e di- 
rigentes, bem como ao Valen- 
ciano e ao Trofense, “pela sua 
abertura à possibilidade de 
adiamento dos jogos, optando 
pela disputa em campo dos 
pontos e não pela vitória certa 
na secretaria”. Uma forma de 
criticar o FC Vizela que, na pri- 
meira ronda, não permitiu o 
adiamento do encontro, tendo 
garantido os três pontos pela 
falta de comparência do Vilano- 
vense. Agora resolvido o imbró- 
glio, vai começar o campeonato 
para o emblema gaiense. 


SUPERLIGA Estoril 


Resolvido o problema das'dividas abra-se a porta à participação no campeonato / Ricardo Meireles 


- "Estamos prontos para tudo”, 


“ garantiu o treinador Fernando Jorge 


Em clima de incerteza, a equipa 
sénior de futebol do Vilanoven- 
se lá foi fazendo o seu trabalho 
de preparação de uma época, 


que parecia não arrancar nunca. 


Agora que os problemas estão 
ultrapassados e os 23 jogadores 
inscritos, o treinador Fernando 
Jorge garante que a sua equipa 
está preparada para o que der e 


vier, mesmo que o calendário fi 


que sobrecarregado. “Agora es- 
tamos prontos para tudo” co- 
meçou por dizer o técnico, 
acrescentando não se importar 
com o calendário “à Liga dos 
Campeões”: “Queremos é jogar, 
pois estávamos aqui parados. 
Nem que joguemos à terça, 
quinta e domingo..”. Fernando 
Jorge reconheceu que o seu 
conjunto ficou um pouco afec- 


tado com tudo isto. “Foram dois 
meses de incerteza e isso abala 
qualquer equipa. Começámos 
com 18 jogadores e passados 
dois meses somos 23, mas ne- 
nhum estava inscrito, estavam 
todos no desemprego. Agora é 
que vai começar”, disse, adian- 
tando: “Espero é que os sócios, 
no momento em que a equipa 
vacilar, não se esqueçam disto”. 


Arrieta é a 
novidade da 
convocatória 


A inclusão de Arrieta nos 
convocados do Estoril é a nota 
dominante para o embate de 
hoje à noite no Estádio do Dra- 
gão frente ao FC Porto, em en- 
contro da terceira jornada da 
Superliga de futebol. 

O “ponta-de-lança” espanhol 
esteve de fora nas duas primei- 
ras jornada da prova por ter 
cumprido um jogo de castigo e 
por uma questão burocrática. 

De fora da convocatória do 
técnico Litos ficaram os lesio- 
nados Raphael (contusão mus- 
cular), Edmar (lesionado num 
ombro) e Ognjanovic (recupera 
de uma intervenção cirúrgica), 


enquanto o marroquino Ali re- 
cupera condição física. Por op- 
ção técnica foram dispensados 
quatro jogadores: Torres, Cissé, 
Milton e Filipe. 

Recorde-se que o Estoril 
ocupa a 14º posição da prova 
com um ponto, consequência 
de um empate e uma derrota 
(2-4 em golos), enquanto o FC 
Porto é 12º, também com um 
ponto, resultante de um empate 
no único encontro que dispu- 
tou (1-1). O encontro entre o 
actual campeão nacional, o FC 
Porto e o Estoril disputa-se esta 
noite no Estádio do Dragão, a 
partir das 21h15. 


Arrieta recuperou e vai fazer a sua estreia / Simão Freitas/ASF 


E convocaDos 


E Guarda-redes: Jorge Batista e Bruno.. 
E Defesas: Rui Duarte, Buba, Dorival, Abadito, João Pedro e 


Maurel. 


H Médios: Paulo Sousa, Pinheiro, N'Doye, Elias e Fellahi. 
E Avançados: João Paulo, Luciano Rosa, Arrieta, Yuri e Hugo 


Santos. 


DESPORTO 


SUPERLIGA 
Beira-Mar 


Murray, Alcaraz 
e Heitor 

com regressos 
marcados 


| Jacinto Martins 


Os reaparecimentos na for- 
mação titular do médio inglês 
Paul Murray, do central para- 
guaio Alcaraz e do avançado 
Heitor são hipóteses que ad- 
quiriram mais consistência fa- 
ce ao que foi possível observar 
nos treinos do Beira-Mar nos 
últimos dias. 

Contudo, o apronto de on- 
tem, aquele onde muito prova- 
velmente o técnico ultimou os 
pormenores para o embate 
com o Gil Vicente, decorreu à 
porta fechada, evitando o 
olhar dos mais curiosos. En- 
tretanto, o treino que estava 
agendando para a tarde foi 
anulado. 

Em relação a Paul Murray, 
tudo leva a crer que venha a 
actuar como defesa lateral já 
que ao longo da semana não 
raras vezes foi experimentado 
nesta posição. No entanto, este 
jogador normalmente está 
mais habituado a jogar como 
centrocampista. 

Por seu turno, Alcaraz re- 
cuperou por completo da en- 
torse que o afastou do anterior 
confronto, com o Nacional da 
Madeira, enquanto Heitor, jo- 
gador que veio da II Divisão B, 
tem treinado sem limitações e 
tem mostrado os seus dotes 
como finalizador. 

Refira-se que o Beira-Mar 
ainda não conquistou ne- 
nhum ponto e recebe amanhã 
a visita do Gil Vicente, conjun- 
to que se encontra nas mesmas 
condições. 


“Jogo para ganhar” 

No final do treino de on- 
tem, foi o técnico adjunto José 
Alberto Costa quem abordou 
o compromisso com os gilis- 
tas. Na perspectiva do técnico, 
“este é um jogo para ganhar 
até porque é tempo da equipa 
começar a somar pontos” algo 
que ainda não sucedeu, mas 
que José Alberto Costa consi- 
dera dever-se à nítida falta de 
sorte. 

Segundo o treinador avei- 
rense “se houvesse justiça no 
futebol, o Beira-Mar teria 
pontuado em qualquer dos 
dois jogos que realizou para a 
Superliga”. Já em relação ao 
adversário, Costa lembrou que 
o Gil Vicente “virá actuar em 
contra-ataque”, mas até consi- 
derou que tal será “positivo” 
para a formação de Aveiro, a 
quem reconhece “a obrigação 
de fazer as despesas do jogo e 
assumir a condução da parti- 
da”, 

Aliás, a terminar, José Al- 
berto Costa deixou uma mes- 
nsagem bem optmista: “O Bei- 
ra-Mar está bem, a equipa está 
moralizada e desejosa de dar a 
primeira grande alegria da 
temporada aos sócios”. 
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DESPORTO 


Os jogos da vontade 


Realizou-se ontem a cerimónia de abertura dos Jogos Paralímpicos de Atenas'2004 


Realizou-se ontem a cerimó- 
nia de abertura dos Jogos Para- 
límpicos de Atenas'2004, num es- 
pectáculo inesquecível e que con- 
tou com a presença de atletas de 
136 países. A competição inicia- 
se hoje e os portugueses entram 
em acção amanhã, com a natação 
e o atletismo a marcarem o pri- 
meiro dia luso na capital grega. 

Os nossos heróis começam 
amanhã a competir em Atenas e 
as expectativas são elevadas. Se a 
expressão “o que importa é com- 
petir” ainda faz mais sentido 
nestes Jogos, a verdade é que os 
atletas paralímpicos portugueses 
já nos habituaram a grandes re- 
sultados. Há quatro anos, em 
Sydney, conquistaram nada me- 
nos do que nove medalhas de 
ouro, cinco de prata e sete de 
bronze. Uma marca notável, ten- 
do em conta as dificuldades or- 
ganizativas e de apoios com que 
o comité luso se depara para 
preparar a participação nos Jo- 
gos. Agora, é preciso dar tudo 
para mostrar que no desporto 
não existem impossíveis. 


A árvore da boa vontade acolheu os atletas para os Jogos Paralímpicos / Alexandros Beltes/EPA 


A história 
Os primeiros jogos para atle- 
tas com deficiência decorreram 


em 1948, em Inglaterra, mas 
apenas quatro anos mais tarde 
nasceu o verdadeiro movimen- 


to paralímpico, que teve em Ro- 
ma, em 1960, a sua primeira 
grande competição. Foram 


Sábado, 18 de Setembro de 2004 


O Comércio do Porto 


PROGRAMA DE AMANHÃ 


NATAÇÃO 

Susana Barroso e Perpétua Vaza 

- 100 metros livres S3 (eliminatórias) 

(Zhorasde Portugal) 

Maria João Morgado - 100m livres S5 
eliminatórias) (7 horas); 

Leila Marques - 100m mariposa S9 
(eliminatórias) (15h); 


ATLETISMO 

José Alves - 200m TI3 (meias-finais) 
15h20) 

Ricardo Vale - 10 mil metros TU (final) 

(so); 

Carlos Ferreira - 10 mil metros T11 (final) 


19h10); É 


“apenas” 400 atletas de 23 paí- 
ses que competiram em oito 
desportos, números que com o 
decorrer dos anos foram au- 
mentando. A partir de 1988, a 
organização dos Jogos Paralím- 
picos passou a ser feita pela 
mesma cidade que acolhia os 
Jogos Olímpicos (Seoul, na Co- 
reia do Sul), numa medida que 
conferiu maior visibilidade e 
destaque à competição. O re- 
corde de participantes aconte- 
ceu em 1984, nos Estados Uni- 
dos, onde 4080 atletas lutaram 
pelas medalhas, sendo que Ate- 
nas regista a segunda maior 
participação de sempre. 


ATLETISMO 


Carlos Ferreira 

Idade: 35 anos 

Clube: ACAPO; Deficiência: cego total; 
Provas: 10 mil e maratona 


Carlos Lopes 
Idade: 36 anos 
Clube: Sporting; Deficiência: Cego total; 
Provas: 200 e 400m; estafeta 4X100m 


Firmino Baptista 

Idade: 26 anos 

Clube: ACAPO; Deficiência: cego total; 
Provas: 100 e 200m; estafeta 

4 


Idade: 25 anos 

Clube; Sporting; Deficiência: Visual 
amblíope; Provas: 200 e 400m; 
estafeta 4X 100m 


Maria da Graça Fernandes 
jade: 31 anos 

Clube; APPACDM de VN. Gaia; 
Deficiência: paralisia cerebral; 
Provas: 400m 


José Alves 

Idade: 28 anos 

Clube: Marítimo; Deficiência: Visual - 
amblíope; Provas: 200 e 400m; 
estafeta 4X 100 


José Monteiro 

Idade: 29 anos 

Clube: Casa do Benfica de Faro; 
Deficiência: Motora (Les autres); 
Provas: 800 e 1500 metros 


OS HERÓIS PORTUGUESES 


Nuno Alves 

Idade: 29 anos 

Clube: ACAPO; 

Deficiência: cego total; 
Provas: 1500 e 5000 metros 


Odete Fiúiza 

Idade: 31 anos 

Clube: ACAPO; 

Deficiência: Visual - ambliope; 
Provas: 1500 metros 


Paulo Coelho 

Idade: 33 anos 

Clube: Belenenses; 
Deficiência: cego total; 
Provas: 1500 e 5000 metros 


Ricardo Vale 

Idade: 21 anos 

Clube: ACAPO; 

Deficiência: cego total; 

Provas: 5000 e 10000 metros 


BASQUETEBOL 


Alcides Fernandes, 23 anos, 
Alexandre Costa, 28 anos, 
António Lopes, 29 anos, 
Carlos Luz, 31 anos, 
Femando Pereira, 29 anos, 
Hélder Santos, 23 anos, 
Jorge Ribeiro, 25 anos, 
José Cunha, 25 anos, 

Lino Rodrigues, 22 anos, 
Ricardo Martins, 24 anos, 
Rui Benfica, 32 anos, 

Vítor Carinhas, 25 anos, 
Todos os atletas sofrem 

de deficiência intelectual 


BOCCIA 


António Marques 

Idade: 40 anos 

Clube; APPC; 

Deficiência: Paralisia cerebral; 
Provas: BC 1 individual e equipas 


Armando Costa 

Idade: 29 anos 

Clube: APPC; 

Deficiência: Paralisia cerebral; 
Provas: BC3 individual e pares 


Bruno Valentim 

Idade: 38 anos 

Clube: Boavista 

Defidência: Neuromuscular 
Provas: BC4 Individual e pares 


Cristina Gonçalves 

Idade; 26 anos 

Clube: APPC 

Deficiência: Paralisia cerebral 
Provas: BC2 Individual e equipa 


Feando Ferreira 

Idade: 33 anos 

Clube: APPC 

Deficiência: Paralisia cerebral 
Provas: BC2 Individual e equipa 


Femando Pereira 

Idade: 49 anos 

Clube: FC Porto 

Deficiência: Distrofia muscular 
Provas: BC4 Individual e equipa 


João Paulo Fernandes 
Idade; 20 anos 

Clube: APPC 

Defidência: Paralisia cerebral 
Provas: BC1 Individual e equipa 


José Macedo 

Idade: 32 anos 

Clube: APPC 

Deficiência: Paralisia cerebral 
Provas: BC3 Individual e pares 


Pedro Silva 

Idade: 30 anos 

Clube: APPC 

Deficiência: Paralisia cerebral 
Provas: BC2 Individual e equipas 


CICLISMO 


Augusto Pereira 

Idade: 33 anos 

Clube: Casclhavo (Aveiro); 
Deficiência: Paralisia cerebral 
Provas: Contra-elógio e estrada 


Carlos Pereira 

Idade: 43 anos 

Clube: Centro Hípico de Miranda 
do Corvo; Deficiência: motora 
Provas: Dressage (ensino) 


NATAÇÃO 


João Martins 

Idade: 34 anos 

Clube: CNBC Oeiras; 
Deficiência: paralisia cerebral; 
Provas: 50 e 100m livres; 
50m costas 


Leila Marques 

Idade: 23 anos 

Clube: GESLOURES 

Deficiência: amputada; Provas: 100m 
bruços, 100m mariposa, 200m estilos 
e estafeta 4X50m 


Maria João Morgado 

Idade: 25 anos 

Clube: GESLOURES; Deficiência: 
paralisia cerebral; Provas: 100m bruços, 
100m mariposa, 200m estilos 

e estafeta 4X50m 


Susana Barroso 

Idade: 30 anos 

Clube: GESLOURES; Deficiência: Lesão 
Medula espinal; Provas: 50, 100 

e 200m livres; 50m costas 

e estafeta 4X50m 


Nélson Lopes 

Idade: 26 anos 

Clube: Bombeiros V. Estoris; Deficiêndia: 
Poliomielite; Provas: 50, 100 e 200m 
livres; 50 e 100m costas e 50m bruços 


Nuno Vitorino 

Idade: 27 anos 

Clube: GESLOURES; 

Deficiência: Tetraplégico; Provas: 50, 
100 e 200m livres; 50m costas; 


Perpétua Vaza 

Idade; 39 anos 

Clube: CNBC; Defidência: Paralisia 
cerebral; Provas: 50 e 100m livres; 
50m costas e estafeta 4X50m 


O Comércio do Porto. 


Sábado, 18 de Setembro de 2004 


CICLISMO 2005 já está em marcha 


DESPORTO 


Milaneza “segura” Rui Sousa e Petrov 


A assinatura dos vínculos, em ambos os casos por dois anos, teve lugar ontem. Os maiatos 
têm o plantel para 2005 praticamente definido, sendo Rui Sousa uma aposta para a Volta 
a Portugal, enquanto o reforço búlgaro continuará a sua evolçução 


| É José Miranda 


A Milaneza/Maia deu por 
concluída a temporada com 
uma brilhante presença na Vol- 
ta à Polónia mas a todo o vapor 
está a tratar dos compromissos 
que se seguem. Para já, uma 
estratégia em que o plantel 
não pode ser descurado e foi 
nesse sentido que já ontem fo- 
ram definitivamente estabele- 
cidos os vínculos, em ambos os 
casos por duas épocas, com o 
reforço Danail Petrov (ex-Boa- 
vista) e com Rui Sousa, este um 
“histórico” na equipa apesar de 
ainda ser bem jovem (28 anos). 

Manuel Zeferino, tanbém já 
há muitos anos timoneiro des- 
ta embarcação, não escondia o 
seu contentamento com estas 
duas ligações que, no seu en- 
tender, são actos que vêm ao 
encontro da construção de 
uma formação “suficientemen- 
te competitiva” para se bater a 
vários níveis e corresponder ao 
exigente calendário internacio- 
nal. 

Zeferino não hesita, de res- 
to, em definir Rui Sousa como 
“um homem da casa, um ciclis- 
ta prioritário para a equipa”. A 
renovação era aguardada com 
toda a naturalidade, mas o téc- 
nico tem consciência de que foi 
feito “um esforço maior” para a 
manutenção de um elemento 
com tanto peso específico. 
Aliás, sem problemas em assu- 
mir com clareza os seus projec- 
tos, Zeferino fala de um Rui 
Sousa como alguém com toda 
a capacidade para vir a “ga- 
nhar, por exemplo, uma Volta a 
Portugal”, mas também vé sob 
um outro prisma a sua presen- 
ça no seio da equipa, ao frisar: 
“É bom que a Milaneza tenha 


Manuel Zeferino saúda o novo reforço, Danail Petrov / Paulo Esteves/EPA 


nas suas fileiras um ciclista 
português de referência”, isto 
embora o director desportivo 
não esqueça também alguns 
outros nacionais de nível idên- 
tico. 

Já no que concerne à aquisi- 
ção de Danail Petrov, que até 
poderá ser a única caso tudo 
corra bem -- leia-se as renova- 
ções de Bernabéu, Hugo Sabi- 
do e Angel Edo --Zeferino sa- 
lienta o facto de se tratar de um 
elemento “há muito seguido 
por nós”. Manuel Zeferino 
chama a atenção para o facto 
de Petrov vir de uma equipa 
(Boavista) “muito organizada” 
e de se tratar de um ciclista que 


CICLISMO Volta à Espanha 


já fez boas corridas, que tem 
um bom currículo, mas que 
encontrará na Milaneza maior 
margem de progressão, “pois 
terá oportunidade de fazer um 
outro tipo de calendário”. Com 
26 anos e quatro como profis- 
sional, Petrov entra num uni- 
verso mais exigente, mas o seu 
técnico não duvida das suas ca- 
pacidades para evoluir. 

Com propostas de outros 
emblemas, nacionais e não só, 
Rui Sousa quis, no entanto, 
prosseguir na Milaneza”A 
equipa apoiou-me sempre nos 
momentos difíceis que vivi e 
senti-me na obrigação de reno- 
var”, justificou o categorizado 


ciclista que se sente com força 
psicológica para atacar 2005. 
“Será o meu ano. Espero fazer 
uma época espectacular a par- 
tir do momento em que, se tu- 
do correr bem, farei uma boa 
preparação no Inverno e segui- 
rei a mais correcta planifica- 
ção” acrescenta. 

Rui Sousa diz-se “preparado 
para tudo”, espera entrar em 
2005 “com o pé direito” e mos- 
trou-se satisfeito com o que 
ainda conseguiu nesta tempo- 
rada. “Fui para a Volta, onde fiz 
quinto, só com quatro meses 
de treino, e se calhar o proble- 
ma foi meu pois estava a pôr a 
fasquia muito alta”. 


Alessandro Petacchi...pela quarta vez! 


Alessandro Petacchi e a sua 
equipa (Fassa Bortolo) voltaram 
a ditar a lei e daí o triunfo na 13º 
etapa da Volta a Espanha, tão só o 
quarto do excepcional termina- 


dor italiano que ainda não falhou . 


uma chegada. Por seu turno, Eric 
Zabel, pela quinta vez, fez o se- 
gundo lugar e voltou à liderança 
da classificação por pontos por 
troca com o seu rival australiano 
Stuart O'Grady que, ontem, na li- 
gação entre El Ejido e Málaga, na 
distância de 172.4 Km, se limitou 
a ser O quarto a cortar a linha da 
meta. 

Com toda a naturalidade, Ro- 
berto Heras (Liberty Seguros) 
conservou a camisola dourada e 


nos lugares cimeiros não houve 
lugar a modificações de nenhu- 
ma espécie já que a jornada foi 
calma. Com efeito, num trajecto 
sem dificuldades de maior, a his- 
tória da etapa resume-se a uma 
longa fuga protagonizada por 
quatro elementos todos eles posi- 
cionados de forma a não inco- 
modar ninguém. Hoje voltam as 
dificuldades, com a efectivação 
da 14º etapa (Málaga-Granada, 
167 Km), que tem como princi- 
pal dificuldade a ascensão ao alto 
de Monachil, tendo os ciclistas 
que se defrontar com uma subida 
de 13 Km com inclinação média 
de 8.5 por cento e com rampas na 
casa dos 12 e 13 por cento. 


ao Va 


Outra vez Petacchi? Quantas vão ser mais? / Luís Tejido/EPA 


Zeferino e a não 
participação na Vuelta 


“Organização 
já deve estar a 
torcer as 
orelhas” 


Perante o que de muito já se 
encontra definido, Manuel Ze- 
ferino não tem dúvidas que a 
Milaneza estará apta a corres- 
ponder e não esconde o seu 
desejo de que venha a estar 
presente na próxima edição da 
Vuelta. A não participação na 
edição que decorre ainda não 
foi muito bem digerida pelo 
técnico. Não se tratará de uma 
pedra no sapato, mas Zeferino 
contra-ataca e diz mesmo que 
“a organização a esta hora já 
deve estar a torcer as orelhas, 
pois há equipas que a meio da 
prova estão reduzidas a meta- 
de, ou a menos, quando a Mi- 
laneza, no ano passado até 
chegou ao fim completa”. Zefe- 
rino sabe que restarão-quatro 
convites (wild-cards) e tudo 
irá fazer no sentido de um de- 
les vir a ser atribuído à Milane- 
za. Refira-se que o conjunto 
maiato integrará em 2005 o lo- 
te de equipas profissionais- 
continentais, um equivalente à 
já “moribunda” I Divisão, o 
que leva a que o calendário 
não venha a ser muito diferen- 
te do dos últimos anos. 

Quanto à competitividade 
da Milaneza não há grandes 
dúvidas. pois se a continuida- 
de de Bernabéu, Edo e Hugo 
Sabido for um facto, a eles se 
juntarão Fran Perez, cumprida 
que será a suspensão ditada 
pela UCI, Txema del Olmo, 
Lavarinhas, Bruno Pires, Pe- 
dro Cardoso, Gonçalo Amo- 
rim, Lizuarte Martins, Renato 
Silva, Gilberto Martins, Bruno 
Castanheira, Andrei Zintche- 
nho, para além, obviamente, 
dos ontem comprometidos 
Danail Petrov e Rui Sousa. 
Uma formação de luxo! 


CICLISMO 
Prémio Festas 
de Gondomar 


Dois dias e três 
etapas 


Dois dias, três etapas, 94 ci- 
clistas, 13 equipas, oito das 
quais do escalão sub-23 e as 
restantes profissionais. Este é o 
menu de mais uma edição do 
Prémio Festas do Concelho de 
Gondomar, de resto a última 
prova por etapas do calendário 
nacional desta temporada. 
Hoje, a etapa inicial, tem parti- 
da da Avenida da Conduta 
(Rio Tinto), passagem por 
Castelo de Paiva e chegada a 
Jovim, enquanto amanhã as 
hostilidaeds abrem com um 
contra-relógio e fecham com o 
circuito de Gondomar. 
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DESPORTO 


HÓQUEI PATINS Campeonato da Europa 


E o enguiço continua... 


Portugal perdeu com a Espanha e soma o sétimo ano consecutivo sem alcançar o título europeu 


PORTUGAL 
Guilherme Sia, Filpe Santos, Reinaldo Ven- 
tura, Sérgio Siva e Ricardo Pereira - inc ini- 
cial. Ricardo Barreiros, Valter Neves, Pedro 
Afonso e Luis Viana. 


Treinador: José Querido 


ESPANHA 
Guilem Trabal, Josep Ordeig, Us Teido, 
Alberto Borregan, Pedro Gil - cinco inicial. 
Miquel Masolves, Seg Panadero, Edu Fer- 

nandez 

Treinador: Josep Cao Ordeig 


GOLOS: 1-0, Reinaldo Ventura; 1-1, Uuis Teix- 
do; 1-2, Alberto Boregan 


ÁRBITROS: T, Sorensen e M, Guadagnin 


|] — JoanaCarvalho 

Portugal viu novamente fu- 
gir a oportunidade de alcançar 
o título de campeão europeu 
depois de ter sido derrotado 
pelos eternos rivais da Espanha 
por 2-1, nas meias-finais do 
46º Campeonato da Europa de 
hóquei em patins. Deste modo, 
este é o sétimo ano consecutivo 
que o “caneco” foge das mãos 
nos nossos hoquistas portu- 
gueses. 

Por outro lado, a Itália ven- 
ceu a Suíça por 9-2 e garantiu o 
seu lugar na final. Ficam assim 
encontrados os dois finalistas 
da prova que hoje se encon- 
tram em no pavilhão de La Ro- 
che sur Yon, em França. 

Já era de esperar uma jogo 
tão recheado de bonitos por- 
menores técnicos e várias si- 
tuações de perigo. Contudo, 
Reinaldo Ventura nem deu 
tempo para a Espanha conse- 
guir impor o seu jogo. Logo no 
primeiro lance do encontro, o 
avançado português do FC 
Porto surpreende todos os ad- 


Portugal esforçou-se mas não conseguiu vencer a Espanha 


versários (e até os colegas) com 
um potentíssimo remate que 
só poderia resultar no primeiro 
golo da partida. 

Portugal conseguiu assim, 
embora muito cedo, uma van- 
tagem importante que serviu, 
pelo menos, para controlar os 
espanhóis. 

Até ao intervalo, esse objec- 
tivo foi cumprido na perfeição. 
A vantagem por um golo man- 
teve-se e denotava-se uma cla- 
ra superioridade da selecção 
portuguesa. 

Contudo, o cenário alterou- 


GRANDES OPÇÕES DO PLANO 


se completamente no segundo 
tempo. 

A experiência da Espanha 
foi decisiva para sentenciar o 
que se temia. Alguma falta de 
segurança e concentração fez 
desmoronar o domínio portu- 
guês e, consequentemente, o 
“crescer” de “nostros herma- 
nos”. 

O golo do empate acabou, 
inevitavelmente, por acontecer 
através de um remate confuso 
de Lluis Teixido. 

A partir daqui o desnorte 
luso foi mais que evidente e o 


controlo foi uma palavra que 
não esteve presente. 

Por outro lado, a Espanha 
geriu bem a sua superioridade 
e aplicou, ao melhor nível, a 
sua organização. Resultado: 
mais um golo para os espa- 
nhóis por intermédio de Alber- 
to Borregan. 

Uma derrota que soube a 
pouco na estreia de José Queri- 
do em competições oficiais. 

Hoje, Portugal luta ain- 
da por um lugar no pódio ao 
defrontar-se com a Suíça, às 
18h. A 


Alta competição vai ser 
regulamentada pelo governo 


As Grandes Opções do Plano 
(GOP) para 2005 prevêem a cria- 
ção e entrada em funcionamento 
de uma Comissão Técnica Na- 
cional para a Alta Competição, 
com vista ao aumento da compe- 
titividade desportiva de Portugal 
no plano internacional. 

Ainda no plano do aumento 
da competitividade internacio- 
nal, o Governo assume apoiar os 
projectos Pequim2008 no con- 
texto estratégico temporal de três 
ciclos olímpicos, ou seja 12 anos, 
“com objectivos bem definidos e 
meios adequados”. 

Por outro lado, é anunciado 
para o próximo ano o lançamen- 
to de um programa de “avaliação 
da condição física e prospecção 


dos factores de excelência na po- 
pulação infanto-juvenil”, procu- 
rando encontrar novos talentos. 

As opções do Governo para o 
próximo ano, aprovadas quinta- 
feira em Conselho de Ministros, 
apontam ainda, no domínio in- 
ternacional, para o apoio aos 
programas e iniciativas apresen- 
tados pelas federações nos domí- 
nios de alta competição e selec- 
ções. 

No plano da reforma do siste- 
ma legislativo, o Governo com- 
promete-se a avançar ainda 
mais, dando continuidade a um 
conjunto recente de diplomas, 
em que se destaca a nova Lei de 
Bases do Desporto, de Julho de 
2004. 


Em 2005 deverão ser publica- 
dos, entre outros, os regimes jurí- 
dicos das federações desportivas, 
do contrato de trabalho desporti- 
vo e das sociedades desportivas e 
definida a composição, compe- 
tências e funcionamento do Con- 
selho de Ética Desportivo. 

Continuando processos em 
curso, o Governo continua 
também a considerar prioritá- 
rios a modernização e requali- 
ficação do Complexo Despor- 
tivo do Jamor e a reestrutura- 
ção da Administração Pública 
desportiva, nomeadamente 
através do Instituto do Despor- 
to de Portugal. 

O Governo compromete-se 
ainda a procurar "dotar o país 


de infra-estruturas de qualida- 
de e com valor estético (...) 
com variada capacidade de uti- 
lização e economia de todos os 
elementos" e a melhorar a 
"qualidade e rapidez de atendi- 
mento ao público" do Centro 
Nacional de Medicina Despor- 
tiva. 

As GOP para 2005 enunciam 
ainda um conjunto de princí- 
pios de intervenção para a "va- 
lorização da qualidade de inter- 
venção dos direitos humanos”, 
para o "reforço da dimensão in- 
ternacional do nosso desporto” 
e para a "aquisição e continui- 
dade de hábitos saudáveis de 
prática desportiva pelos cida- 
dãos". 


O Comércio do Porto 


Sábado, 18 de Setembro de 2004 


GOLFE 


Challenge 
Tour 

de regresso 
a Portugal 


Após breves anos de ausên- 
cia, Portugal volta a acolher 
uma prova do Challenge Tour 
em golfe, versão "B" do Cir- 
cuito Europeu da PGA. Trata- 
se do Estoril Golf Challenge 
Portugal Telecom, cujo início 
está agendado para o dia 30 
do corrente, nos relvados do 
percurso dos Oitavos Qunta 
da Marinha. 

O torneio será disputado 
em quatro voltas, com uma 
fase de qualificação após as 
duas primeiras. E, tal como 
sucede no circuito principal 
da PGA, será antecidido pelo 
tradicional Pro-Am, quarte- 
tos mistos compostos por um 
profissional e três amadores 
convidados, e que é tão do 
agrado dos amadores de gol- 
fe.Entre 1995 e 1998, e sempre 
devido as iniciativas privadas, 
o nosso país acolheu sete ve- 
zes o Challenge Tour, a última 
das quais no jovem percurso 
de Belas. Porém, em relação à 
edição de finais deste mês, a 
tarefa organizativa caberá à 
própria Federação e nem se- 
quer visa uma perspectiva de 
lucro, como fez questão de sa- 
lientar o presidente federati- 
vo, Manuel Agrellos, ciente de 
que, "neste momento, o mais 
importante é criar oportuni- 
dades de competição interna- 
cional, ao longo de todo o 
ano, quer aos nossos melhores 
profissionais, quer aos ama- 
dores de alta competição 
apostados em enveredar pelo 
profissionalismo". 


Mais de 18 mil euros 
para o vencedor 


Assim, para essa importan- 
te competição, a Federação 
Portuguesa de Golfe disporá 
de 40 lugares no Challenge 
Tour e os que não utilizarmos 
neste torneio serão trocados 
com outras federações, de 
modo a que os nossos jogado- 
res possam, ao longo do ano, 
aceder directamente a outras 
etapas do circuito sem neces- 
sitarem dos respectivos convi- 
tes”. 

De referir que, no momen- 
to presente, Portugal conta já 
com dois torneios do circuito 
principal masculino da PGA 
(Algarve Open de Portugal 
CGD e Madeira Island Open), 
um do Ladies European (o 
Ladies Open de Portugal); um 
para veteranos (o Estoril Se- 
niores Tour Championship) e 
uma etapa do EuroProTour 
(Casinos do Algarve Quinta 
da Ria Masters), correspon- 
dente à III Divisão europeia 
masculina. 

O total de prémios deste 
prova que tem como impor- 
tante "sponsor" a Junta de Tu- 
rismo da Costa do Estoril, as- 
cende a 113. 000 euros. 


SÁBADO, 18 de Setembro de 2004 
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ULTURA 


199, 


[ES certa ANT 


Couto dos Santos na Casa 
da Música com contrato 
a prazo de apenas sete meses 


Ex-ministro da Educação dos governos de Cavaco Silva sucede a Alves 
Monteiro, mas deverá manter-se no cargo apenas até à inauguração da casa 


| Paula Mourão Gonçalves 
com Sónia Pinheiro 


social-democrata Couto 
Os Santos foi ontem 

anunciado como suces- 
sor de Alves Monteiro na presi- 
dência do Conselho de Admi- 
nistração da Casa da Música, 
onde deverá ficar apenas por 
sete meses, como adiantou ao 
COMÉRCIO uma fonte do Mi- 
nistério da Cultura. Significa 
isto que o gestor será titular do 
cargo apenas até àabertura da 
casa, agendada para o próximo 
dia 14 de Abril. 

António Fernando Couto 
dos Santos, ex-ministro da 
Educação dos governos de Ca- 
vaco Silva, foi eleito pela As- 
sembleia Geral da Casa da Mú- 
sica como presidente não exe- 
cutivo e não remunerado. 

De acordo com um comuni- 
cado ontem divulgado pelos ac- 
cionistas da Casa da Música 
(Estado e Câmara do Porto), 
Couto dos Santos tem como ob- 
jectivos a conclusão atempada 
das obras na Casa da Música, a 
preparação do modelo de ges- 
tão, a organização dos serviços 
da instituição, nomeadamente 
da área artística, a organização 
da temporada de abertura e o 
planeamento da programação e 
definição do modelo de agrupa- 
mentos residentes. 

Da anterior direcção transi- 
tam Agostinho Branquinho e 
Óscar Liberal, elementos em 
que, segundo fonte ministerial, 
não faria sentido mexer dado a 
passagem de Couto dos Santos 
ser assumida como “uma solu- 
ção temporária”. 

Actualmente vice-presidente 
do conselho de administração e 


Coutos dos Santos vai administrar a Casa da Música /MANUEL MOUSALUSA 


presidente da comissão execu- 
tiva da Associação Empresarial 
de Portugal (AEP) - cargos que 
manterá -, Couto dos Santos 
foi secretário de Estado da Ju- 
ventude, ministro-Adjunto e da 
Juventude, ministro dos Assun- 
tos Parlamentares e ministro da 


Educação dos governos de Ca- 
vaco Silva. Foi presidente da 
Comissão dos Descobrimentos 
e responsável pela apresentação 
do projecto Expo'98. Integra os 
órgãos da Fundação Luso- 
Americana para o Desenvolvi- 
mento (FLAD). 


lho. 


Segue-se a astrofísica Teresa Lago, uma escolha 
pessoal do presidente da Câmara do Porto, Nu- 
no Cardoso (PS), com quem cedo se incompati- 
bilizou. No entanto, e apesar das “muitas pres- 
sões" (ver texto ao lado) que revela ter sofrido, 
a gestora liderou o projecto durante todo o ano 


Ex-libris da Porto 2001 ja vai no quinto presidente 


Couto dos Santos é o quinto presidente que a 
Porto 2001 e a sua sucessora Casa da Música 
conhecem em cinco anos de existência. Artur 
Santos Silva foi o primeiro presidente da Porto 
2001, SA e também o que menos tempo esteve 
à frente daquela estrutura: empossado no ini- 
cio de 1999, o banqueiro viria a sair em No- 
vembro do mesmo ano em ruptura total com o 
então ministro da Cultura, Manuel Maria Carri- 


da Capital Europeia da Cultura, saindo em 30 
de Junho de 2002, data de extinção formal da 
Porto 2001, SA. 

O ministro da Cultura que se seguiu, Pedro Ro- 
seta, e o presidente da Câmara do Porto, Rui 
Rio, ambos do PSD, escolheram, então, o tam- 
bém social-democrata Rui Amaral para presidir 
à sociedade criada para substituir a Porto 2001, 
a que foi dada a designação Casa da 


Música/Porto 2001, SA. 


guiu. 


Em Junho de 2003, Rui Amaral foi demitido, na 
sequência de um prolongado litígio com o pia- 
nista Pedro Burmester e o jurista e ex-adminis- 
trador das bolsas do Porto, Lisboa e Euronext, 

Manuel Alves Monteiro, foi o senhor que se se- 


Agentes culturais não reconhecem 
trabalho de Couto dos Santos - 


Couto dos Santos é um comple 
to desconhecido no circulo cul- 
tural portuense e a sua nomea- 
ção é vista por muitos como 
uma manobra política. À parte 
as qualidades do ex-ministro, há 
unanimidade nas críticas à cons- 
tante “dança de cadeiras” na Ca- 
sa da Música. 

O pianista Pedro Burmester, ex- 
gestor do projecto e aventado 
como director artistico, disse 
mesmo, em declarações à Rádio 
Renascença, que a nova suces- 
são na presidência “é mais uma 
incompetência e desleixo do Es- 
tado”. 

A ex-presidente da Casa da Mú- 
sica vê nesta alteração o perpe- 
tuar da, "instabilidade" que sem- 
pre rodeou o projecto maior da 
Porto 2001. Teresa Lago lamenta 
que a Casa da Música continue a 
ser usada como "arma de arre- 
messo político” Revelando ter 
sofrido, ela própria, várias pres- 
sões políticas, diz que todas es- 
tas mudanças vêm “fragilizar um 
projecto cultural de dimensão 
nacional” E, no entendimento de 
Teresa Lago, a escolha de Couto 
dos Santos não passa de “uma 
nomeação política”. 

Já a directora do Circulo Por- 
tuense de Opera, Maria José 
Graff, mostrou-se estarrecida 


com a notícia de mais uma mu- 
dança. "A Casa da Música abre 
em Abril..isto não é nada saudá- 
vel”, lamenta. 

Em relação a Couto dos Santos, 
Maria José Graff afirma, sim- 
plesmente "a pessoa que para lá 
entrou não me diz nada. Não 
conheço”, acrescentando que “se 
fosse uma pessoa ligada à cultu- 
ra eu conheceria, porque os co- 
nheço todos”. 

O maestro do Coral de Letras da 
Universidade do Porto, Borges 
Coelho, considera “profunda- 
mente lamentável" que um pro- 
jecto com esta dimensão seja 
“vitima de politiquices" que 
“obrigam à mudança de gestores 
de cada vez que muda o Gover- 
no” Sobre o novo presidente, o 
maestro diz apenas saber que 
“enquanto ministro foi muito 
contestado”. 

Já o músico Rui Reininho diz 
não se preocupar muito com as 
alterações na Casa da Música: 
“Para mim a música é uma es- 
tranha forma de vida e nunca 
fui favorecido pelos patrocínios”, 
diz. De resto, afirma, "conheci há 
pouco tempo o Alves Monteiro, 
mas sinceramente não sei o que 
é que ele fez pela Casa da Músi- 
ca e também não conheço o seu 
substituto”. 


Nomeação do ex-ministro do PSD 
vista como manobra política 


Se entre os agentes culturais, as 
críticas à nomeação de Couto 
dos Santos não se fazem roga- 
das, no meio político as acusa- 
ções de partidarização do cargo 
são ainda mais contundentes. 
O deputado do Bloco de Es- 
querda, João Teixeira Lopes, 
apelida esta nomeação de um 
claro exemplo de um “job for 
the boy”, já que o político, diz, 
“não tem qualquer ligação com 
a cultura”. 

O deputado do BE, que foi pro- 
gramador cultural na Porto 
2001, SA, teme que a Casa da 
Música vá "ser vista como um 
mero objecto de gestão”, o que, 
em sua opinião, “põe em causa 
a cultura como serviço público”. 
Insistindo na necessidade de 
“ver esclarecidas as razões que 
levaram Alves Monteiro à de- 
missão”, Teixeira Lopes permite- 
se fazer a sua própria interpre- 
tação dos factos. Para o depu- 
tado bloquista, o Governo e a 
Câmara do Porto são os culpa- 
dos de mais esta mudança na 
estrutura da Casa da Música. 
Desde logo, a ministra da Cul- 
tura que, a poucos meses da 
abertura, “decidiu reavaliar to- 
do o projecto da Casa da Músi- 
ca”, pondo em causa a ideia, 
mais ou menos estabelecida, de 


que seria gerida de acordo com 
um modelo de Fundação. Por 
outro lado, a “falta de verbas”, 
do governo central e da autar- 
quia terão levado, na opinião 
de Teixeira Lopes, à saída de Al- 
ves Monteiro. 

Já o presidente da concelhia do 
PS/Porto, Nuno Cardoso, diz 
que “Couto dos Santos é um 
gestor reconhecido”, mas la- 


- menta que seja não executivo. 


“Resta saber quem vai ser exe- 
eutivo”, refere o antigo presi- 
dente da Câmara do Porto, nu- 
ma clara alusão ao exercicio 
desse "cargo" por Agostinho 
Branquinho. 

Nuno Cardoso defendia a esco- 
lha de Artur Santos Silva para 
liderar de novo a casa da músi- 
ca e diz que Couto dos Santos 
vai ter uma missão difícil, por- 
que, diz, “há muita coisa por 
explicar”. 

Opinião naturalmente diferente 
tem o presidente da concelhia 
do PSD/Porto. Francisco Ramos 
afirma não encontra responsa- 
bilidades do Governo na deci- 
são de Alves Monteiro e realça 
o trabalho de Couto dos Santos. 
“Tenho a certeza de que é uma 
mais valia para o Porto”, afirma, 
elogiando o facto do gestor as- 
sumir O cargo "a custo zero”. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 18 de Setembro de 2004 


Uma das fotografias do projecto “Trânsito” de Vari Caramés /FoTOS:DR 


“A Pele do Olhar”, trabalho de Juan José Molina 


Centro Português de Fotografia 
inaugura hoje quatro exposições 


Anastácio Neto 


Lis 


as prisões africanas às ar- 
Ds plásticas passando pe- 
las apostas de continui- 
dade dos trabalhos produzidos 
em Espanha, o Centro Português 
de Fotografia (CPF) inaugura 
hoje quatro exposições que reve- 
lam outros tantos olhares sobre o 
universo contemporâneo. 
Iniciado em Março, com a ex- 
posição "150 anos de Fotografia 
em Espanha", o ciclo Cartografia 
do Silêncio Impossível, inteira- 
mente dedicado à fotografia es- 
panhola, conhece mais duas pro- 
postas, desta vez, com assinatu- 
ras de Vari Caramés e Juan José 
Molina. A primeira reúne um 


conjunto diverso de trabalhos do 
artista galego. A exposição abre 
com duas fotografias retiradas 
do projecto “Transito”, com exi- 
bição prevista para Valência no 
próximo mês de Novembro. 
Tendo como elementos transver- 
sais a água e uma abordagem 
pictórica da fotografia, muito 
próxima da aguarela, Vari Cara- 
més recolhe atmosferas relaxan- 
tes, fixando o “olhar húmido”, 
como o próprio afirma, num 
mundo habitado pela esperança. 

Na segunda exposição com 
sotaque espanhol, “A Pele no 
Olhar”, Juan José Gómez Molina 
apresenta um trabalho de seis 
anos que mostra uma selecção 
de nus vistos como cartografias 


Pormenor do ensaio “Reprodução Proibida” de José Barrias 


orográficas da pele. A geografia 
que estuda a parte sólida do glo- 
bo terrestre encontra na pele o 
objecto de análise. Segundo Te- 
resa Siza, directora do CPE, “este 
trabalho contraria de certa for- 
ma a ideia de beleza dos corpos 
fortes e esbeltos”. Ampliando o 
trabalho a uma experiência in- 
terpessoal profunda e multidi- 
mensional, as fotografias apre- 
sentam-se justapostas com tex- 
tos produzidos pelos modelos. 
As restantes propostas do CPF 
apresentam dois universos com- 
pletamente distintos. Em “As Pri- 
sões de Cotonou”, o belga Jean- 
Marc Vantournhoudt recupera a 
temática das prisões, tão cara à 
própria infra-estrutura do CPF 


no Porto, abrindo, simultanea- 
mente as portas a África, um dos 
continentes a explorar futura- 
mente em exposições a agendar, 
segundo confidenciou Teresa Si- 
za. No interior das prisões de Be- 
nin e Mali, Vantournhoudt des- 
cobriu um micro-universo des- 
concertante, onde os reclusos 
fazem de cela uma habitação re- 
cheada de extensões da sua pró- 
pria personalidade. 

Finalmente, tempo para sabo- 
rear a interessante proposta “Re- 
produção Proibida”, de José Bar- 
rias. Entre a luz do nascimento e 
a sombra da fotografia, o artista 
plástico questiona a natureza ar- 
tística da fotografia, entre outras 
reflexões pertinentes. 


“As Prisões de Cotonou” de Jean-Marc Vantournhoudt 


Vari Caremés 


Expõe desde 1980 pratica- 
mente por toda a Galiza, Ma- 
drid, Barcelona, Valência, Ali- 
cante, Cordoba, Tolosa, Tara- 
zona ou Saragoça. Fora de 
Espanha esteve presente em 
mostras em Montpellier, Arles, 
Bruxelas, Montevideu, S.Fran- 
cisco, Cidade do México, 
Monterrei, Melbourne ou Ca- 
sablanca. Em Portugal mos- 
trou trabalhos fotográficos 
em Oleiros, em Vila Franca de 
Xira, Braga e Coimbra. 


José Barrias 


Todo o trabalho fotográfico 
de José Barrias se orienta para 
uma critica geral à concepção 
da arte entendida como orto- 
doxa, oficializada e reproduzi- 
da. Desde 1971 procura utili- 
zar a fórmula cinematográfi- 
ca, constituindo fluidas 
“longas metragens” produzi- 
das pelo encadeamento de 
curtas e médias metragens. 
Entre 1972 e 1973 produz o 
Ciclo Obstbuch/O Livro dos 
Frutos, onde se afirma 

essa intenção de criar uma 
narrativa que se manifesta 
como um sistema polissémico, 
interactivo e em permanente 
alteração. 


Jean-Mac 
Vantournhoudt 


Ainda antes de terminar o 
curso de Fotografia da Escola 
Superior Artística de Bruxelas, 
(1971/1974), Jean-Mare Van- 
tournhoudt fundou, com ou- 
tros fotógrafos e serigrafistas 
a Galerie & Fils, que apresen- 
tou mostras de Doisneau, 
Friedlander, Sander e Brandt, 
antes de fechar em 1981. 
Lecciona em Bruxelas história 
do cinema e fotografia, orien- 
ta workshops e, em 1990 con- 
cebe a reportagem "Etat des 
lieux de la pauvreté en Euro- 
pe”, com um colectivo de fo- 
tógrafos das agências Rapho, 
Magnum e Thema (agência 
que cria em 1993), e um con- 
junto de especialistas, soció- 
logos, filósofos e jornalistas. 


Juan José 
Gómes Molina 


Pintor e fotógrafo, todo o seu 
trabalho parece orientar-se 
para uma teoria do olhar que 
possa reintegrar as artes 
plásticas, nomeadamente o 
desenho. Como professor na 
Universidad Complutense de 
Madrid publicou dois livros 
sobre a teoria do desenho na 
arte contemporânea. 

Como artista tem exposto in- 
dividualmente em diversas 
instituições e galerias priva- 
das espanholas. Destaque pa- 
ra trabalho fotográfico, que 
se contextualiza numa inves- 
tigação psicológica, "La piel 
en la mirada”, mostrado em 
Madrid em 2001. 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 18 de Setembro de 2004 


Quintas de Leitura em 
estilhaços de luxúria 


= Adolfo Luxúria Canibal protagonizou mais um 
= episódio literário no Teatro do Campo Alegre 


Ea o fi Anastácio Neto 
mão de Adolfo Luxúria Ca- 
Aja ao contrário do que 
uito poderiam pensar es- 


tá bem viva. O líder do colectivo 
bracarense de rock Mão Morta 
vestiu a pele de escritor e protago- 
nizou, anteontem à noite, um re- 
gresso demasaido modesto ao Tea- 
tro do Campo Alegre (TCA) das 
Quintas de Leitura. Com o origi- 
nal “Estilhaços”, da editora Quasi, 
em cima da mesa, a sessão acabou 
por sucumbir em três tempos. 

Um primeiro com a bizarra 
“performance” de Tânia Carvalho 
a revelar o evidente: as poucas 
condições fisicas de um espaço de- 
masiado improvisado para a qua- 
lidade do evento. 

Segundo, os problemas de som 
que fizeram da primeira parte da 
entrevista de Manuela Veloso uma 
Verdadeira sessão de tortura. 

Finalmente, a própria entrevis- 
ta, elemento fundamental da ses- 
são, revelou-se demasiado previsi- 
vel e pretensiosa, com Manuela 
Veloso, visivelmente nervosa, a 
deixar passar ao lado elementos 
essenciais para compreender o 
universo lírico de Adolfo. A “beat 
generation”, o “Uivo” de Allen 
Ginsberg ou os delírios psicotró- 
picos de William S. Buroughs fi- 
caram infelizmente de fora da 
uma conversa morna e sem inte- 
resse. 

Foi o próprio Luxúria Canibal 


Adolfo Luxúria Canibal noTCA 


auxiliado pelos teclados de Antó- 
nio Rafael, a protagonizar o me- 
lhor momento da noite, revisi- 
tando alguns do poemas de “Es- 
tilhaços” As paisagens de 
Ginsberg transportadas por 
Adolfo para as ruas de Paris e 
ampliadas com LSD de Bu- 
roughs uma noite pobre, com o 
público a merecer melhor. 

À saída sobravam elogios para 
o vocalista dos Mão Morta e crí- 
ticas ao nervosismo da entrevis- 
tadora. Depois do prefaciar d” 
“Os Cantos de Maldoror”, de 
Ducasse, Luxúria fixa em “Esti- 
Ihaços” poesia de uma geração 
paranóica e decadente. 


Vítor Rua revisita Duke 
Ellington no Contagiarte 


| Anastácio Neto 


Indubitavelmente um dos 
concertos a não perder. Logo à 
noite, Vítor Rua monta a “Cara- 
van” de Duke Ellington no Con- 
tagiarte e promete protagonizar 
um momento singular no pano- 
rama da música servida ao vivo 
no Porto. À viagem começa na 
no nº 372 da Rua Álvares Cabral 
à 01h30 e segue para caminhos 
naturalmente incertos. 


Vítor Rua irá usar uma gui- 
tarra eléctrica de 8 cordas (hibri- 
da: 4 cordas de baixo e 4 cordas 
de guitarra), sem qualquer tipo 
de electrónica ou processamento 
de som. Fundador dos GNR, Rua 
afirma-se como um dos mais ta- 
lentosos músicos do pop/rock 
nacional. Guitarrista ligado ao 


jazz e à improvisação já tocou . 


com figuras como Chris Cutler, 
Elliot Sharp e Evan Parker entre 
muitos outros. 


1 Manuel Morato(texto) 

Luís Costa Carvalho (foto) A Alvaréz é a responsável pela orga- 

nização de grande parte dos eventos 
artísticos e culturais no Porto dos 


anos 50 - * 


Divulgar a arte moderna e estimular os. 
jovens àcriatividade são as principais 
funções da Alvaréz, presentemente a ga- 
leria mais antiga do Norte. Inaugurada 
em 1954 por iniciativa do artista Jaime 
Isidoro, numa altura em que a “arte eser 
artista era uma afronta social”, a Alvaréz é a responsável por grande parte dos eventos artísticos, no Porto dos anos 50. 
“Foi, de facto, uma aventura, sem mercado, abrir uma galeria há meio século”, confessa ao COMÉRCIO Jaime Isidoro, sen- 
tindo-se, no entanto, compensado pelo trabalho desenvolvido e pelos benefícios que daí advieram. “O meu trabalho sócio- 
cultural aconteceu por necessidade interior e, consequentemente, sinto-me beneficiado e compensado”. 

Presentemente, decorre na Alvaréz uma colectiva, onde estão expostas obras de Nazaré Alvares, Nadir Afonso, Carmen Cal- 
va, Cláudia Tippenhauer, Artur Bual, Peter Keasen e Xuxo Ora Claro. À exposição inclui alguns dos trabalhos, da coleleção 
particular do autor, que a galeria seleccionou para expor na Fundação António Cupertino de Miranda, no Porto, numa mos- 
tra/homenagem ao artista, a inaugurar a 6 do próximo mês nas instalações da Fundação. Nesta exposição estarão paten- 
tes 70 dos melhores trabalhos de Isidoro dos últimos 15 anos, sendo, paralelamente, editado um livro dedicado ao artista, 
por inciativa da ASA. No princípio do ano, a Alvaréz decidiu homenagear os antigos alunos da Academia de Artes, uma ins- 
tituição que a galeria fundou em meados da década de 50 e que funcionou como rampa de lançamento de muitos artistas 
nortenhos, alguns dos quais fizeram carreira nas artes, como António Cardoso, Maria Helena Matos, Alberto Batista, Maria 
Leonor Praça e Tito Reboredo, entre outros. Recentemente, uma exposição inédita. de obras de Vieira da Silva e Arpad Sze- 
nes, pintores que Isidoro conheceu nos anos 50 em Paris enquanto ali permaneceu como bolseiro, foi inaugurada na gale- 
ria Alvaréz, uma mostra que de resto se inseriu nas comemorações do meio século da galeria. À exposição destinou-se a 
evocar o contacto que a galeria manteve durante anos com Vieira e o esforço que fez para divulgar a sua obra, vivia Portu- 
gal ainda em plena paralisia criativa. Jaime Isidoro lembra as vezes que, nessa época, tentou introduzir obras de Vieira da 
Silva, sem grantes resultados prá- 
ticos, em museus portugueses. 
Nessa época, do então conservador 
do Soares dos Reis, por exemplo, 
recebeu a seguinte resposta: “Jai- 
me, 0 que me mostra são quadra- 
dinhos, quadradinhos, quadradi- 
nhos...” 


A Fundação António Cupertino de Mi- 
randa vai homenagear Jaime Isidoro, 
com uma exposição, a inaugurar a 6 de 
Outubro, e edição de um livro 


NovoSom 
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CULTURA 


Livros e muita animação 
cultural invadem cidade 
de Gondomar até amanhã 


Na cerimónia de abertura, realizada anteontem à noite, o presidente 
- da edilidade, o major Valentim Loureiro, foi a figura principal 


TE José Carlos Gomes 


terceira edição da Feira 
As Livro de Gondomar 
corre até amanhã, no 
Largo do Souto, na cidade sede 
do concelho. O certame livrei- 
ro deste ano é o mais extenso 
de sempre, apesar de durar 
apenas quatro dias. 

A cerimónia de abertura foi 
anteontem à noite e teve no 
presidente da edilidade, Valen- 
tim Loureiro, a principal figu- 
ra. O autarca percorreu as dife- 
rentes bancas de venda, tendo 
adquirido alguns volumes, “es- 
sencialmente para os netos”, 
confidenciou. Entre as escolhas 
do major, sobressaíram alguns 
dicionários de Língua Portu- 
guesa. Na passagem pela banca 
da Editorial Caminho, Valen- 
tim Loureiro pegou no “Me- 
morial do Convento”, de José 
Saramago, e disse que se trata- 
va de “um livro difícil de ler, 
uma literatura muito forte”. 
Mais tarde, em declarações ao 
COMÉRCIO, afirmou ter co- 
mo escritor preferido Camilo 
Castelo Branco. 

A Feira do Livro de Gondo- 
mar tem algumas particulari- 
dades que a distinguem das de- 
mais iniciativas do género. A 
organização não cabe a qual- 
quer instituição ligada aos edi- 
tores e livreiros nem à câmara 
municipal. A autarquia limita- 
se a financiar o certame, cuja 
organização pertence à Federa- 
ção das Colectividades do 
Concelho de Gondomar. 

Os postos de venda da 
maioria dos editores represen- 
tados são controlados por as- 
sociados e dirigentes das colec- 
tividades de cultura e recreio 
do município. Assim, a feira do 
livro é aproveitada para anga- 
riar fundos para a actividade 
das associações. “Trabalhamos 
por amor à camisola e uma pe- 
quena percentagem das vendas 
é para a colectividade”, disse- 
ram ao COMÉRCIO dois diri- 
gentes da Banda Musical de 


O autarca Valentim Loureiro na Feira do Livro de Gondomar /M 


Gondomar, Carlos Cardoso e 
Eduardo Aleixo. 

Entre os vários postos de 
venda e folheando alguns li- 
vros, encontrámos, logo após a 
inauguração do certame, um 
leitor que rejeita a ficção. “Pre- 
firo ensaios. É a minha forma 
de estar. Não me revejo na fic- 
ção, um género que não me se- 
duz”, contou Fernando Faria, 
que ainda não tinha adquirido 
qualquer livro e que admitiu 
não ser usual comprar em fei- 
ras. 

A terceira Feira do Livro de 


Gondomar encerra amanhã, às 
23h00, até lá é possível com- 
prar e folhear todo o tipo de 
edições. 

O certame é ainda palco do 
lançamento de algumas obras. 
Hoje, às 21h30, é apresentado 
o livro “Camilo, Esse Homem 
Desconhecido”, de Joaquim 
dos Santos Marinho, uma edi- 
ção da edilidade gondomaren- 
se. Na noite de encerramento, a 
partir das 21h30, será marcada 
por um sarau poético, de ho- 
menagem a Carlos Paredes e a 
Sophia de Mello Breyner. 


Gondomar prepara-se 
para receber uma biblioteca 


O concelho de Gondomar vai 
finalmente dispor de uma bi- 
blioteca pública municipal. O 
presidente da câmara, Valen- 
tim Loureiro, assegurou an- 
teontem ao COMERCIO, à 
margem da inauguração da 
feira do livro, que o processo 
de de construção daquele 
equipamento cultural está em 
marcha. De acordo com o au- 
tarca, as propostas concor- 
rentes à empreitada de edifi- 


cação da biblioteca já foram 
abertas e serão enviadas ao 
Tribunal de Contas. O início 
das obras está previsto para 
daqui a cerca de dois meses, 
disse o vereador da Cultura, 
Fernando Paulo. 

A biblioteca ficará sediada 
junto ao auditório municipal. 
A passagem do terreno para 
as mãos da câmara foi o prin- 
cipal obstáculo ao avanço da 
obra, afirmou o edil. 


O Comérciodo Porto 
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ICAM disponibiliza 1,9 
milhões para apoiar filmes 


===" Ca 


O Instituto do Cinema, Au- 
diovisual e Multimédia (ICAM) 
anunciou ontem a abertura de 
dois concursos de apoio à pro- 
dução de longas e curtas-metra- 
gens de ficção, num montante fi- 
nanceiro total de mais de 1,9 mi- 
lhões de euros. 

Para o concurso de 2004 de 
apoio financeiro directo à pro- 
dução de longas-metragens, o 
ICAM disponibiliza 1,3 milhões 
de euros, fixando o valor máxi- 
mo de 650 mil euros a atribuir a 
cada projecto concorrente. 


O apoio é atribuído a produ- 
tores cinematográficos e exclui o 
financiamento a primeiras 
obras. 

As candidaturas, que serão 
avaliadas por um júri presidido 
por Nuno Sena, devem ser entre- 
gues até 02 de Novembro. 

Em 2003, no âmbito deste 
concurso foram apoiados os fil- 
mes“O Quinto Império - Ontem 
como Hoje”, de Manoel de Oli- 
veira, e “98 Octanas”, de Fernan- 
do Lopes, ambos da Madragoa 
Filmes, “Juventude em Marcha”, 
de Pedro Costa, da Contracosta 
Produções, entre outros. 


“Eu, Robot” rendeu mais 
de 370 milhões só na estreia 


O filme “Eu, Robot”, de Alex 
Proyas, obteve mais de 370 mil 
euros em receitas de bilheteira 
na primeira semana de exibi- 
ção em Portugal, revelou hoje 
o Instituto do Cinema, Audio- 
visual e Multimédia. 

Baseado numa obra de fic- 
ção científica de Isaac Asimov, 
“Eu, Robot”, com Will Smith 
no principal papel, foi visto 
por 87.684 espectadores entre 
os dias 2 e 08 de Setembro, li- 
derando a tabela de filmes com 
maior audiência em Portugal. 

A comédia “Garfield”, de Pe- 
ter Hewitt, que na semana an- 


terior liderava o “ranking”, sur- 
ge em segundo lugar com 
34,717 espectadores e uma re- 
ceita bruta de cerca de 142 mil 
euros de bilheteira. 

O épico “Rei Arthur” figura 
em terceiro (27.822 espectado- 
res) e o filme de ficção científi- 
ca“As Crónicas de Riddick” em 
quarto lugar (19.090 especta- 
dores). 

Entretanto, “Homem-Ara- 
nha 2”, que há poucas semanas 
liderou a tabela, surge agora 
em vigésimo lugar, com 1.424 
espectadores - mas foi um dos 
mais vistos no Verão. 


Almodóvar pode representar 
Espanha na festa dosÓscares 


A Academia de Cinema es- 
panhola seleccionou os últimos 
trabalhos dos realizadores Pe- 
dro Almodôvar, Alejandro 
Amenâbar e José Luis Garci pa- 
ra possíveis representantes de 
Espanha na próxima edição 
dos Óscares de Hollywood. 

Segundo a agência EFE, as 
três películas finalistas, selec- 
cionadas pelos membros da 
Academia de Cinema espanho- 
la, foram conhecidas hoje na 


Sociedade Geral de Autores, em 
Madrid. 

“La Mala Educación”, de Pe- 
dro Almodôvar, “Mar Adentro”, 
de Alejandro Amenâbar, e 
“Tíovivo” de José Luís Garci, 
foram os filmes seleccionados 
numa primeira votação. O fil- 
me que representará Espanha 
nos Óscares, na categoria de 
Melhor Filme de Língua Es- 
trangeira, será conhecido a 1 de 
Outubro. 


www.livrosdobrasil.com. 
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O COMÉRCIO DO PORTO proporciona aos seus leitores o Colete Polar 
com rádio AM-FM Incorporado, um produto licenciado pelo FC Porto 
em exclusivo para os leitores do nosso jornal, 


Complete a caderneta com os cupões diariamente publicados 
n' O Comércio do Porto e obtenha o colete: 


pelo preço excepcional de apenas 


) 
é | em 


“ad 
ag p 
[ nd 
Dad 
Depols é só ouvir todas as jornadas da Super Liga, vibrar com as vitórias do FC Porto 


na Liga dos Campeões ou escutar, em qualquer lugar e a qualquer hora, 
as suas estações de rádio favoritas. 


Para reservar o seu colete é Imprescindível que no dia 24 de Setembro 
entregue no seu quiosque o cupão de reserva, 
que se encontra na caderneta, mais 5 euros. 


Segunda-feira dia 20 de Setembro 


“0 primeiro cupão e caderneta 


CORAL UICENCADO E LL 
Rádio AMEM O Comércio 


— PllhasnãoInoluídas Da apis dia, a voz do Norte. À sua voz 


l Dois bolsos 
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" CLASSIFICADOS 2- 


1, MOBáRIO q  Mosiiário E 
—! ARRENDAMENTO VENDE-SE T  pensos Ti,na Rua Nau Vitória, pró- | T1+1, ao Gaiahotel. Possi | T2, duplex, na Maia, com PASSA-SE CAFÉ NO CENTRO, bom 
ximo de Fernão Magalhães. | bilidade de renda jovem. | garagem individual, varan- | TT | movimento, renda baixa. 
« Le 5 AvTOMÓVEIS 8 asrroLogia | fic em prédio com jardim, | Lugar de garagem. Tels. | das e suite. Cozinha Equi: | EB , BO | fechasábacos e cominsos. 
COMPRA otalmente restaurado. Tel. | 225752884 / 963774707 ig * CAFETARIA * Horário comercial, Tem hab 
3 IMOBILIÁRIO é 9 222050101 podas focottos, tação c/2 quartos. Alvará. 
—PASSASE EMPREGO — RELAX E AMO | Poquena entrada. (213) 
Ta, em Arcade Água. impe- | TZ, S.Mamede de Infesta. | 1, 72,73 ETA, Gondomar | ENARIRANHEANS | Tels. 22 5158614 / 96 


cavel, mobilado e equip.c/ | 2 marquises, uma exclente | cyiicençade habitabilidade. 5797179 


possibilidade de garagem. | varanda e garagem indivi- | Tamos mais, noutros locais. - 5 Ernane 
IMOBILIÁRIO . Tels. » Telef.: 917 850 482 
ILIÁRI Ta, às Piscinas do Cam. | 185-226067210/967197417 | dual. Tels. 229752084 / | ray 222087080118788600. RESTAURANTE, ou dá- 
4 S6S774704 se à exploração. Tels. 
A JOVEM panhã, com varandas, mar: | T3, na Av Fernão de Magal sao 
E ATT) tag = | guises e roupeiros. Teis. | hães. Como novo, licença | 1241 GAIA, à Estaçãodas | Tf àCarvalha, Gondomar, 
rara como 223752884 [963774707 | de habit., mobilado, equi- | Devesas e Soares dos Reis, | Com bons acessos, Teis. | COMPRO, com boahabita- | CAFÉ SNACK BAR, com 
uartolestúdio com mobi ) ) 
Ea liário completo, quarto de | | MORADIA, 3 frentes c/ 3 Es nda leis: | 2 we o marquiso. Tele, | 2220067121 9187686007” |ição oucesa ipo Sola, com | bom movimento -2 bias. 
E ua Ea banho. Para compartilhar | | quartos, mobilada e equi- 2og75emBa /g6ar7aror | 7777 | piscina entre as zonas de | Área de 200 m2, s/ con- 
[E com Er sianaeã 12500 | | pada a 50 m da Praia de | 4, Rolunda da Boavista, TIT2ETS, Maia c/gara: | (ro o Vila do Conde cad des eg 
euros (Junto à Universi- , ) : 
dade) dica Mindelo, Vila do Conde, alu- | mobilado, equipado, varan- | Tt, empleno centro de Mato- | gem e fogão de saia, c/ sub- ç ei à) Tels: 22 51 EE A 
alem. 914500299. ga-se ou vende-se. Bom | da, dispensa o roupeiros. | sinhos. Mobilado. Tels. | sídio de renda jovem. Telet. | Tiato só como próprio. Telm. | qo ms 
QUf A ou rqaranto Telef. | Teis.222080030/964229133 | 222086712/934156217 | 223403606 - 934156217. | 914569095. ES 
do 60084, BUFETE, ao trespasse c/ 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande | T2: à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 


pequena entrada. Telef. 
934160084. 


montra, boa para Empresa, | &7 DD D——— 
E piso em madeira e varanda. 
aaa a) HERDADE DE CAÇA [RS 
autómóveis, Tem excelente ro. Sem tabaco. Tels. 
ANTAS, Fernão Magal- | acesso para cargas e des- Eca O rara 


: 222057336 / 222054201 
hães, com condomínio | cargas. Teis, 223323752 | Segada, junto à Ay. Fernão ETA 


de Magalhães. Tel z 
PÃO QUENTE, ao tres- 


inc, aqipado med 919254430 225978586 L4 QUENTE, o tr 
lado. Boas áreas. Tels. | | | U ( passe c/ pequena entrada. 
225752884 / 969774707 | OS SENHORES nos | T1, mobilado ao Licou Fi RI S I A Telef. 934160084. 

SE AA » PrecisaSe | pa de Vilhena, 375 Euros. T. TER ER O 


de andares para arrendar, BONFIM, muito bem loca- 
T2, mobilado e equipado, 919456240, , muito bem 
O MaraUES ssa temos vários clientes inte- lizada. Pela urgência valor 


. alguns são Fun- 

de habitabilidade. Teis. | a s Soctiado. | T3 FOZ, à Universidade negociável. Tels. 222086712 
222089038 / 934156217 ) Católica. À estrear licença / 934160084 
2EBOtoOSO | OMSCAT | reso referências. AG-Vieira. | do habit, arrumos é gara- 


Telefs. 22 3323752 - 91 x 
QUARTO, as Antigo. | Joias 2a Sete O! | gom, Toe, 226067210 / Herdade com zona excelente de GEE EaD [ale 


de 967197417 
pendente,» menica está: 933636279 / 222086712 
dante ou trabalhadora em | Tt ET2, Matosinhos c/licen- 


dae datoamam | ra seramsmenso tam | Te, e dessa socar | IB caça (Perdizes, Lebres, Patos e caça 


LAVANDARIA, óptimo 


Ss parqueamento auto- | 967254312. Lugar de garagem. Tels. negócio para Porto e arre- 
a móvel. Telef. 225500157 223752884 / 963774707 — dores. Tel. 934160084 
qu SES0BSS6S 71, Mob. o equp. do lo, | ESSA ISEMEOT | (Grossa), com cerca de 700 ha., possui ||| ==. 


Foze Antas. C/ subsídiode | T4,T2 E T3, c/ subsídio de RESTAURANTE, ao tres- 


MORADIA, Vai renda jovem. Telef. | renda Centro do Poty Za Z passe c/ pequena entrada. 
lr Tu aoataos” | 223409606 -GB7BHG0O. | to. Telat, 29403606 *- 9 barragens e vários pontos de água. Tele 94160064 
934156217. 967254312. 


o Ng end em ii tes pe rs) RESTAURANTE, ou dá- 
Todas ; 

A RAPAZES, usa | tar TE, às Ants, ona da Ao Situa-se na zona de Mértola. pre ie 
Apiruma aurpea. | sssmanor O 

A da, lavandaria e suite. Tels. 


pendente, de respeito, com | 7341, na Rua de Ceuta, | 223752884 / 963774707 FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
cozinha, roupa de cama, | mesmo no centro da cida: | ———————— de alvará completo de obras. 
perto do Marquês. Tel. | de. Muito bom. Áreas gran- | ESCRITÓRIO, C/30 m2em publicas e particulares com 


225024586 pas Tels. 223752884 / | Cedofeita, com muito esta- cedência de máquina, todo 

163774707 cionamento, renda barata. o equipamento e viaturas. 
T1, comamplosespaços, | ——— 7 | Tels. 22 3323752 / 91 esposta Muito urgente. Motivo fal- 
piso em madeira, quintal, | T1, na Prelada, como novo, | 9254430 / 91 4569095. ta de saúde. Tels. 


na Avenida Fernão Magal- | mobilado e equipado. Dá | ————— 222088712 / 934160084 
hães. Excelente. tels. | para 4 pessoas. Tels. | T2, à Pr.Velasques, com = 


225098496 / 966470378 | 226002338 / 967197417 | amplos espaços, piso em fo | il i PEIXARIA, bom movi- 
getovento [atárica, E | maia o vara Perda Apartado 72 e 7160 - Vila Viçosa Ee bes non Res 
TI,T2ET3,Mob.oequip. | Ti-T2 E TS, c/ subsídio de | baixa Falarcomo St. Gomes. da rua. Pode vender hor- 
Porto. G/ subsídio de ren- | fenda jovem Centro do Por- | Tels. 96480378 / 96948068 taliças e frutas. Só visto. 


Sajpvem To 2450606 | o, po, 28200006 - | raios (sr. Canhoto, telemóvel n.º 917642068) (ez) 28 1861496 


asostesatr com lodas as regalias, incluin- 
T2, em Antunes Guimarães, | do alimentação em ambien- 
T2, Carvalhido, equipado, | como novo, mobilado e equi- | te familiar. Tel. 225363285 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 


com 92 m2. Óptimo preço | pado. Tels. 226002338 / mento, Preço de oportuni- 
com condomínio incluído. | 967197417 T6, na Rua Júlio Dinis, com IMOBILIÁRIO dade. (a19) Tels. 22 5188614 
Tels. 229752884 / |" | ousemgaragem.Muitobom | T2, à Pr. Velasques, com | T1, T2 e T3, em Vila Nova | T2 DUPLEX, na Maia, com 3 PASSASE 196 5737179 
< 963774707 Ta, mobilado à Boavista. | para habitação/Empresa. | amplos espaços, marquise, | de Gaia, com lugares de | garagem individual, varan- 
Tel, 222087080 Tels.223752884 /963774707 | varanda, piso em madeira. | garagem e licença de habi- | das, suite e cozinha equi. PORTO RESTAURANTE, bem loca- 
QUARTO, a casal com sar- Tels. 966430378 e | tabilidade.Tels. 222086712 | pada. Tels. 222089033 / lizado. Tel. 934160084 
ventia de cozinha e outras | PRECISA-SE, de andares | T1, mobilado e equipado | gsgag06o3 / 918788600 934156217 = 
facilidades em ambiente | para arrendar. Tenho Clien- | na Rua de Camões, com TALHO, ou dá-se à explo- | PÃO QUENTE, bemioca- 
familiar. Tel. 225363285. | tes interessados, com fia- | divisões muito amplas.Tels. | 7, cuja mobilado e. 1, em Rio Ti ração. Tels. 918788600 / | irado, a trabalhar bem. Tels. 
» , Galiza, equi- | T1, em Rio Tinto, Baguim, ZONA NORTE f 
> se is e 223752884 / 963774707 “Todo subs. | comiugardegaragem.Tels. | | 222089034 934160084 / 222089035 
'T3, na Rua da Cruz, com Lerndo T2, HospialS. João, impe- | Iovem. Tels. 223752684 / | 222087080 / 994160084 | 2, no centra da Cidade de 
5 anos, varanda, suite. | 7; Ey> C/liconçadohabi- | cável, mobilado, equipado | 963774707 => | Paredes, cozinha mobilada. | CAFETARIA, à Boavista, GRANDE PORTO 
Lavanderia, | Tels: | (hmuado Porto toiat. | para 4 posdoso: Tóls | 72220: | 18 em Vierida Anderinho,* |) Ligar de gtagemuTolm. |) mumídoi melhores locala) ER] 
229752884 / 963774704 | gia788600. a "| 226067210 /967197417 T1, com placa de forno,em | com2 lugares de garagem. 255776647 Bom apuro, rendabaixa.Dá | CAFÉ, bonito, bem situa- 
plena baixa, à Lapa. Tols. | Impecável. Teis.222086712 | ado | Para2casais oucois sócios. | do em Guifões. Telm 
T2, na Avenida de Fran- | Ta, à Rotunda da Boavis- | T3, à Manutenção Militar, | 222086712/918788600 | /918788600 ) , Vila Nova de o 914937249 
À nda da Boa Géia, e! lugares de garagem | Telm. 962300666 
ga, mobilado e equipado. | ta, mobilado e equipado. A | na Boavista Teis.933211957 | —————— ET a deh ie A 
Lavandaria e Suite. Tels. | estrear. Lugar de garagem. | /226002904 T141, ao Marquês, remo- | T2 ET3, na Maia, centro, q Eanea da pe Tao PASSA-SE, loja, de ves- (seiad penca o 
223752884 / 963774707 | Tels. 229752884/963774704 | 7 | delado mobilado equipa- | com garagem e licença de | 2, ú fan Som pequena entrada. (a! 
T1, na Foz, mobilado equi. | dedo aba o cura | pobitablidado. — Tels, | 222086712918788600. | tuário, 50 m2, no Edifício | Tels, 22 5188614 / 96 
pado. Tels. 222089035 / | 967197417 222089033 / 934156217 - Oceanus na Av. Boavista. | 5737179 
E ALUGA-SE 934160084 E la CENTRO E SUL Tel. 965057696 RT SEER 
- T3, em Vilar de Andorinho, , com aqueci- 
SALAS/ESCRITÓRIOS, | — GRANDEPORTO | com2lugares de garagem. | TO, Pedras D'EI Rei, frente | pão QUENTEICONFEITA- | Mento central, garagem 
Andar usado T2 (1.º) Rua Ferreira Cardoso e R. Tels 222086712/918788600 | à ia. Mobilado, arrenda-se | qya, com bom movimento, | P3A2eairos, 3 sutes oca- 
Anselmo Braancamp. Não | T1,T2 E T3, Maia, c/gara- | > | ao mês ou quinzena. Bom » to, |. lizada a 10 minutos do nó 
R. Nova do Regado, 143 - Porto pagam condomínio, WO pri- | geme fogão de sala,c/sub- | T4,T2ET3, Gondomar, com | Preço. Telem.:917535303. | fecha aos sábados e domin- | dos Carvalhos. Bom pre- 
valivo, elevador. Tel. | sídio de renda jovem.Telef. | bons acessos. Telef. “gos de tarde. Óptimo preço. | ço. Tels. 227720454 / 
Contactar: 222050101. 223403606 - 934156217. 222086712/918788600. ALGARVE, Altura, aparta- | (at2)Teis.225188614/96 | p17781409 
“0 Lar do Comércio” - Telef. 229430700 - mentos férias, telem. | 5737179 
- (2:ºa 6.º Feira - horas de expediente) T2, nas Antas, como novo, | 73, em Moreira da Maia, ja 965634787. CAFÉ CONFEITARIA, com 
Eso mobilado, equipado, terra- nadar | e Di a bonita decoração. Peque- 
com garagem individual. Tels. | varanda, suite, cozinha equi- Mm BUFETE, émoptimo local, | o entrada o restant 
ço, arrumos e garagem. Tels. | 222087080 / 934160084 E IMOBILIÁRIO a entrada o restante a 
226067210 / 967197417 Es Engano ló z COMPRA a trabalhar bem. Tel. | combinar. Trata o próprio. 
A | IGA mo >" == 934160084 Tels. 968800574 / 
L SE ANDAR-CENTRO, 5 quar- ga ne No E a PORTO ear. |-S86D077O 
tos, sala, lavandaria, des- Ea Dei pipeeçõos PÃO QUENTE, bommovi- | 0 
Apartamento persa, todo restaurado - a | & c/licença de habitabiida- | com licença de habitabil- | COMPRO, andar usado ou | mento, Tem fabrico e res- | CAFETARIA, emVia Nova 
R. Costa Cabral estrear. Telef. 222050101. | de. Telef. 223403606 - | dade. Tels. 222086712 / | casa, mesmo a precisar de - | de Gaia, com bom movi- 
AC TE | gnevesçoo. 934160084 obras, só dentro do Porto. | faurante que nãoestáatun- | monto, Fecha aos domin- 
penrolda Unir caca sta da T1, na Galiza, como novo, | — Fa Trato só com o proprietário, | clonar. Alvará de confeitaria, | ag, sem contrato C/ espia: | 
Contactar: licença de habit. mobilado | T1, à Carvalha, Gondomar, | T1, à Carvalha, Gondomar, | Telef. 914569095/91925443. | restaurante e pão quente. | nada, ar condicionado, 
“Otard írcio” - Telef. ç 
O Lar do Comércio” - Telef. 229430700 e equipado. Tels. 226067210 | com bons acessos. Tels. | com bons acessos. Tels — "| (att) Teis.22 5188614/96 | Óptimo preço, (a16) Tels. 
| Dias úteisfhoras de expediente 1967197417. 222086712 / 918788600 222086712 / 918788600 ZONA NORTE | sza7179 22 5188614) 06 5737179 | 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movimen- 
to, renda baixa, com toto- 
loto, lotaria e raspadinhas. 
Preço só visto. (a23) Tels. 
225188614/965737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimen- 
to. C/ entrada, de apro- 
veitar (26) Tels. 22 5188614. 
196 5737179 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Ópti- 
ma localização. São 300 
mê mais arrumos. Só vis- 
to. Telem. 934551841. 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


CAFETARIA, em Maia 
centro, em funcionamen- 
to. Óptimo preço e condi- 
ções de pagamento. Moti- 
vo à vista. Telm.919378221 


CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito caté por dia. A 
facturar bem. Movimento 
garantido. Tels. 252855565. 
/ 986130537 


GINÁSIO, com 380 m2 
de área. Cardiomuscula- 
ção, Aeróbica e Fulicon- 
tact. Tels. 968281831 / 
919729548 


CAFETARIA, em Gon- 
domar, bom movimento, 
renda acessível sem con- 
tratos. Fecha ao domi 
Preço de conveniêni 
(a1) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos, 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614/96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contra- 
tos e tabaco. Fecha aos. 
domingos. Bom preço. (as) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179, 


ZONA NORTE 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
lar. A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels. 252855565. 
1936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto 
a funcional em Santo Tir- 
so. 80 lugares. Possibili- 
dade de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em San- 
to Tirso, centro, com 180 
mê. Casa recente, muito 
bem montada com salão, 
etc, Tels. 252855565 / 
936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
So vENDA 


PORTO 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. 
Telm. 919456240. 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350. 
m2à..390m2 .d.gara- 
gem p/ 2 carros. Telet. 
226006437. 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
963384124. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 3. Assoalhadas 


241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. ã ce 


T1 E T2, Porto, c/ lugar de H 
garagem e c/ subsídio de CER 
renda. Telef. 223403606 - 916701566 
918788600, 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de habi- 


E T2,T3 ETA MAIA, Cl gara- 
abilidade. Tele 229409605 | gom Teet 918788600. 


PUBLICIDADE 
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GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546, 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2.Teis. 
222089033 / 933636279 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2ETA, em Gaia, com gara- 
GRANDE PORTO gem. Tels. 222086712 / 


918788600 


Ti, FornolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telet. 
229719991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


Ti, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás. 
canalizado, Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S7a7N79 


ANDAR Tá, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
702 - Optimo preço (827) | SASA, para restaurar, em 


Tels. 22 5188614 / 96 | Alfena. Bem localizada. 3 
«5737179 quartos, ec. Tels, 252855565. 


1936130537 


T2, em Matosinhos, no Cen- E 
tro, como novo. Tels. | GAIA, Soares dos Reis, T2, 


222087080 / 934160084 | com 90 mê, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 


3, em Moreira da Maia c/ | ra- Tels. 2297528884 / 
garagem e licença de habi- | 963774707 
tabilidade, Tele!.222087080. 


TI, T2,T3 E TA, Mobilados 
“T2, em Rio Tinto, com lugar | c/licença de habitabilidade. 
de garagem Teis.222086712 | Temos mais, noutros locais. 
1918788600 Telef. 222087080 / 
918788600. 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- | T4 NOVO, na Maia, com 
se, varanda, lareira e 1 lugar | garagem. Excelente locali- 
de garagem. Tels. | zação. Tels. 222086712 / 
2297528884 / 963774707 | 918788600 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef 
2297139974 3 - 914731348 
- 938322414 - 963084124. 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


T4, em Gaia, com garagem. 
Teis. 222086712 / 918788600 


MORADIA Tá, em Erme- 
sinde c/ cv, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348, 


VENDE-SET2, c/96m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo, Para mais infor- 
mações contacte 
telem.967037410. 


AGONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões independentes. 
Telel.225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T4, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel.255776647 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels.209713991 / 963384124. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, jar- 
dim, terraço. Telef 
2297139914 3- 914731348. 
- 998322414 - 963384124 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
ci novos, ci licença de habi- 
tablidade. Telet.222080780. 
7934156217. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm. 967042867. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa. 
Telel.225072750/963040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


* Área Útil 360m2 
« Área Pátio 35m2 
* Área Jardim 68m? 
» Carpintaria: 
» Sucupira 
* Serralharia: 
» aluminio acetinado 
* Electrodomésticos: 
» Siemens 
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ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Teis. 222089033 / 
993636279 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 amumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio moder- 
no. Tel. 222050101 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. 
Telem. 914939234 


T2, em Francelos/Gaia Con- 
domínio fechado, C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários. 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje. Telef. 
916798546 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006. 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 
aprovado, em excelente local. 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telel. 938606985. 


ANTAS, T4, lareira, suite, 
garagem, etc. Telef. 
225072750/963040077. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
229403608 - 934156217. 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
253609400 / 967042846. 


APARTAMENTOS, T2e T3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Tels. 252855585 /996130537 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas. 
áreas. Garagem fechada. 
Tels. 258807400 / 
967042845, 


Ta, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, tereno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
ma, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


ANDARIMORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, emValongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Teis. 
222087080 / 934160084 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914791348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq. central e coz. 
equipada. Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil, Tel. 
228720077 


T3,C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T1, Guilões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçõoes. Tele. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 969984124. 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar, Área de 10.630 m2. 
Telef. 934160084. 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(IC29), com cerca de 2000 
mê, c/ 16 m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
917614372 


ZONA NORTE 


T1, em Lousada, novo, jun- 
toao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/ 3 frentes (351 a 370 
m2). Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou Simples, Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 mê face á Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tosde 1.º. Jardim e cozinha 
tradicional, Garagem indi 
dual. Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pihitura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


T4, emvVila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, rio e mar. Tels. 258807400. 
1967042845. 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 / 967042845 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
“construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz defini- 
tiva, Tels. 252855565 / 
996130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 mê, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óplima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
996130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação 
da CP, centro de sáude e 
zona escolar. Telm. 
833304652 


T3,T2, e T em Gandra, 
, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855585 / 936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo 
preço. (a26) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


BESTEIROS, Paredes, 
terreno com área de 570 
m2, c/ construção de 387 
m2' Dá para comércio. Bem 
localizado. Bom preço. Teim. 
962875280 


Ti, T2, 7241, T3,T3+1 E 
Tá, no centro da cidade de 
Paredes, novos, prontos a 
habitar, com acabamentos 
de 1.º qualidade. Telm. 
933304652 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 rentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936190537 


T3, no centro de Santo Tir- 
so, Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moder- 
no c/ tudo do melhor. Exce- 
lente negócio. Tels 
252855565 / 936130537 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado 
de conservação. Negócio 
urgente, Baixo preço. Tel. 
255776647. 


VENDA 


HONDA CBR 900RR, 
2000, personalizada, bom 
preço. Telem.: 918443972 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem.: 
918443972 


BMW 318 TDS, carrinha, 
1998, nacional, todos extras. 
Telem.: 914265562 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particular. Livro revi- 
sões. 93 5435799 


BMW 318 Is, 1994 - par- 
ticular. 6500 Euros. Telem. 
936033276 


AUDI AS, 1.9TDi Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Teco abrir. Estofos em pele. 
Livro de revisões. 120.000 
kms. Telem.: 968493242 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alar- 
me com fecho de vidros; & 
jantes e pneus (inverno e 
verão), manómetros, tam- 
pa da bagageira, rádio Alpi- 
ne CD, porta CD's, caixa 
aut, e sequencial, livro de 
revisões, 59000 km. Reço: 
8800 Euros. Telm: 
935435799. 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 


227729535 / 227729536 


CITROEN, C 156 1.1,a 
gasolina, branca, de 199. 
Bom preço. Telm. 
936255339 


48 PUBLICIDADE 


BMW, 316 I de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1XT3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano, Tels. 
919462301 / 917908946 


TOYOTA, Hiace de 94,6 
lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, 
de 3 portas. Se/99. Sal- 
vado. Telem. 964646429 


MERCEDES, Sprinter313. 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


RENAULT, Cio, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
917534137 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 
Com full extras. Tel. 
229686678 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


MERCEDES, E, 220 CO, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas, Jul/2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 

“de Administração. Tel 
259518502, 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
(229547504 


YAMAHA, Tenére 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60. 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


FIAT, Fiorino, de 1995, 
“com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1989, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535. 
[227729536 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
227729536 


LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extras. Impecavel. Pos- 
sibilidade de crédito. Tels, 
936255339 / 916985260 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 | 227729536 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 95, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis.225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138. 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
idades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


FIAT, PUNTO FLX16V, 
de 2001, c/ Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, fullexiras, 
“com possibilidade de cré- 
dito. Telm. 936255339 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1899, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 
portas. Salvado. Telm. 
919462301. 


ASTRA, 17 TO, 5 luga- 
res (Isuzu) de 93. Telm. 
918687417, 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


BEDFORD, NK , comer- 
al 2.8, de 1992, garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO YAMAHA, R1, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
[227729536 


APRILIA, AS 50, nova, 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res 1990 - c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/garan- 
tia e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 220547504. 


CITROEN, SAXO, 1.5, de 
1987. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res, 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 220547504. 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abriv96. Não abriu air-bags. 
Teis. 919462901 /917908946 


SALVADO, Toyota Hiux Trao- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fevi2002. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem entra 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORO, Fiesta, de 1995, com 
Garanta e facilidade de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


AUDI, A3 1.6 Attraction 
de 1998. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e faciida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal...e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro. Tel. 229387492 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te. Tel. 229686678. 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 TOS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com livra de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 

227729535 | 227729536 


PRECISA-SE 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918 740 897. 


SENHORA, Para passar a 
ferro, vai ao domicílio. Só 
zona centro de Vila Nova de 
Gaia e centro do Porto. 
Telem.: 914 128 339. 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tinua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto, Alugueres, vendas 
e trespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899] 


COLABORADORES, Imo- 

biliária no Porto, com viatu- 

ra própria, com ou sem expe- 
iência. Tel. 934160084 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


MESTRE BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


MESTRE DAS CIÊNCIAS OCULTAS, 
ASTRÓLOGO VIDENTE 


ÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


Especialista em todos os trabalhos ocultos com rapidez 
garantida e sigilo absoluto em casos grandes, grave ou 
antigo. Não perca esta oportunidade, porque o mestre 
BAYO é descendente de uma família muito rica em con- 
hecimentos e poderes ocultos dos impérios do oeste de 
África. Com a sua sabedoria e os poderes dos seus dons, dá 
uma solução rápida a qualquer problema que lhe preocupe. 
O seu futuro depende da sua própria decisão. 


Consulta de 2.º a sábado, das 9 às 20 horas, 
pessoalmente ou por carta. 


LAVAGEM DE CARPETES, | VENDO, Mobiliário para | LAR 3.º IDADE, S. Mame- 
em caso de interesse, por | cabeleireiro:2 bancadas em | de Infesta, tem vaga em quar- 
favor contactar Telms. | granito c/ espelho + 1 ram- | to duplo e quarto individual 
918665072 / 962790635 | pade lavagem. Design exclu- | c/we privado- médica e enter. 
sivo italiano. Contacto 91 | meira. Telef. 22-9011733 
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JARDINAGEM, temos 
uma vasta gama de equi- 
pamento e material para 
si, aos melhores preços, 
das melhores marcas e 
qualidade. Tels. 918714509 
[2273715 


SOLDADINHOS, de 
chumbo, vários, alguns 
muito antigos. Telem. 96 
3105806, 


RECOLHEMOS, tudo. 
Vamos onde é preciso. Tels. 
223703934 / 222005848 


GRANDE CÓMODA, anti- 
ga com mais de cem anos. 
Telef. 93-467.16.94. 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados, 
Psifactor. Tels. 229563088. 
[229563446 


FAIANÇA, 3 peças, da 
Fábrica do Carvalhinho. 
Lindas. impecáveis. Telm. 
917944802 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis. Trabalho 
com garantia. Telm 
963258340. 


FRASCOS, muito antigos 
de Farmácia. Tamanhos 
diversos, muito antigos. 
Bom preço. Telm. 
917944802 


DOCUMENTOS, "O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só vis- 
to, Telem. 96 3105806. 


JOVEM, informático, cons- | 9128627. 
trução de páginas Web, CÃES, Pinscher e Cocker. 
HTML, ASP, c/ Base de | pusso, curso de Lingua | Lindos. Telm. 963048959 
Dados. Orçamentos grátis. | pucca Todos os níveis. Cur- | >>> 507 
yiecaraujo Ohotmailcom. | o de formação. Psifactor. | IMPERMEABILIZAÇÕES, 
Telm. 934572676, á 

Tel, OSS B9068 executo e dou orçamento 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro. Telm. 968528417. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084. 


OPERADORAS, Tolemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expo- 
riência. Entrada imediata. 
Teis. 229389427 / 229087487 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
Soas, Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Telef. 934160084. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


de todo o serviço. Tels. 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinaremual: | ROTTWEILER, disponíveis, | 225108624 / 967059747 


quer actividade, com carta | com exc. pedigree com afi- 
de condução. Telem. | xo, cachorros vacinados e 
965083549. desparasitados. Pais impor- 
> | tados campeões. Bom pre- 
ço. Facilidade de pagamen- 
to. Telm. 967172418 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diventes, pinceis, trin- 
chas é uma vasta gama de 
material para você pintar 
como um profissional. Tels. 
918714509 [227113715 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o lipo de material de 
fixação aos melhores pre- | ral ' 
próprios para pichelaria, 
gos. Tels. 918714509 / | aos melhores preços. Tels. 
ESIALIAS) 918714509 / 227113715 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de mate- 


ESCULTURA, em bronze, | OBRAS, Porto e arredores, 
baixo relevo, assinada por | da todo o tipo. Peq; e gran- 
Henrique Moreira. Telm. | des reformas. Tels. 


[o] 963105806, 222087080 / 934160084. 
jo) PICHELEIRO, executa todo | PSICOLOGIA, e outras áre- 
ES o serviço, possibilidades de | as do Saber, Psifactor. Tels. 

outros trabalhos comple- | 229583088 / 229563446 
tu mentares, dando garantia. | ——————— —— 
2 Telm. 963258340. FAZEM-SE OBRAS, exo- 
cutam-se todas as obras 
e ALMOFARIZ, antigo, em | necessárias no Porto ou are- 
bronze, vendo barato. Telem. | dores, grandes ou peque- 
91 7944802. nas, particulares ou de con- 

domínio e damos: 


orgamentos 
VENDO, Mobiiário paracabe- | LIMPEZAS, e entulho.Tels. | grátis. Tels. 225105048 / 
leireiro:2 bancadas emgra- | 255614777/224159032 | 919652825 

nito c/ espelho + 1 rampa 
de lavagem. Design exclu- | EXPLICAÇÕES, atodosos | PRODUTOS, naturais home- 
sivo italiano. Contacto 91 | níveis e disciplinas. Prepa- | opáticos, fitoterapôuticos, 


9128627 ração para exames. Rua | dietéticos e de cosmética 
>>> | Faria Guimarães. Tel. | natural. Tels. 223759813 / 
ASTROLOGIA, Sabe o seu | 225099556. 914043108] 

ascendente? Sua verdade 


ra personalidade? Carto- MÓVEL, d: SANTO ANTÓNIO, antigo 
mância- aconselhamento | AUTOMÓVEL. da marca | qm madeira polcromado. 
através das cartas.Psicolo- | comia commudança.(Brin- | Telem. 96 3105806. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. 
Ano de fabrico: 1943, esta- 
do - super impecável. Telet 
91-896.90.28 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados -. 
Psifactor. Tels. 229583088 
1229563446 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte 
do País, Orçamentos grá- 
tis. Telm. 935321370. 


DISCOS, em vinil, gran- 
des quantidades, lotes de 
100 a 400 exemplares. 
Telm. 963105806, 


9 RELAX 


gia, sabe vocação profis- 
sional a seguir? Consultas a ROÇA Telel. | SÃO BERNARDO, Paívico 
feira iniid es campeão do Mundo, Inter- 
logia. Tel: 918 740 897. nacional, c/ garantia. Facil- 
= | LINGUAGEM GESTUAL, dades. Envio para todo o 
SENHORES AGRICULTO- | Cursos de Formação. Psi- | país, Tels, 227120747 | 
RES E PRODUTORES DE | factor. Tels. 229563088 / 9333547484 
VINHO, Vendo prensas | 229563446 
manuais de 3 o 4 cunhas e BRICOLAGE, se é adepto, 
prensas sem cunhas emópt- | ENCARREGO-ME, detodo | temos os materiais que 
mo estado. Com pedras aga- | o serviço de trolha. Tels. | necessita e os melhores pro- 
rradas e aduelas. Bom pre- | 225108624 / 967053747 ços. Produtos de qualidade. 
ço. Telet.: 256890148, Fax: | ————————————— | Tel.227113715 
256892540, — Telem.: | AULAS, de música (viola 
961043963, 969656372. | DiArco, Violoncelo e Con- | LOTE, de 14 bonitas peças 
trabaixo). Rua do Carmo, | de loiça fabricada em Macau. 
LIMPEZAS, entulho. Faze- | 10-2º Porto.Tel. 916078344. | Tele. 93-467.16.94. 
mos e removemos. Tels. 


255614777 / 224159032 ENCARREGO-ME, detodos | OBRAS, pequenas e gran- 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


OFERECE-SE 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refe- 
rências, Telm. 968277087 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063. 


os trabalhos de trolha e pin- | des reformas. Orçamentos 
Epi diversas, om | tor Restauros em prédio ve | grátis. Tols. 222087080 / 
preço, Tel. 222081662. hos, etc. Tel. 938642539 934160084. 


Camsiaasisregrsaso | | CONSERVAÇÃO 
LIMPEZA, temos, aos me | || E RESTAURO” ALVESGESTE 


hores preços e con 


de pagamento, máquinas | || Anttuidadese Obras de 933474303 


de lavar à pressão, aspira- da, 


dores e toda a gama de equi- Mobiliário e Cerâmica. 
pamento de limpeza. Espe- | || « Orçamentos grátis * DEFENDEMOS 
os paro = 91874809 | | Telem. 962915 886 O SEU NEGÓCIO 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, só 
para dormir ou encontros 
amorosos. Aluga-se à 
semana ou mês. Telef. 
962003870. 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satista- 
ção lolal Tels. 225099780 
1967557205 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295 


VIANA, Amorosa, sen- 
hora viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel. 964782572 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,21 6 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer 
parte do País. Tel 
9aga86268 
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CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VALONGO 


A CARGO DA NOTÁRIA LICENCIADA MARIA 
DE FÁTIMA ESTEVES GONÇALVES CACHO 


JUSTIFICAÇÃO 


No dia vinte e um de Junho do ano dois mil e 
quatro, no Cartório Notarial de Valongo, perante 
mim, Licenciada MARIA DE FÁTIMA ESTEVES 
GONÇALVES CACHO, Notária deste Cartório, com- 
pareceram como outorgantes: 

PRIMEIRO 

MANUEL ALBERTINO FERREIRA ALVES e mul- 
her MARIA JOSÉ RODRIGUES LOPES, casados sob 
o regime da comunhão geral, naturais ele da 
freguesia de Capela e ela da de Pinheiro, ambas 
do concelho de Penafiel, residentes na Rua S. João 
de Sobrado, n.º 1401, Sobrado, Valongo, NIF 157 
226 506 e 157 226 476, BI: n.º 5851926 e 5870258 
de 16/03/2000 e 08/11/2002, SIC do Porto. 

SEGUNDO 

JOSÉ MANUEL DE SOUSA PEREIRA, casado, na- 
tural da freguesia de Agrela, concelho de Santo 
Tirso, residente na Rua do Baldeirão, 1460, Sobra- 
do, Valongo, BI n.º 3368093, de 03/05/1996, SIC do 
Porto. 

MARIA MATILDE FERREIRA GOMES, casada, na- 
tural da freguesia de Folgosa, concelho da Maia, 
residente naquela Rua do Baldeirão, n.º 204, BI 
n.º 3165467, de 23/01/2001, SIC do Porto. 

CARMINDO LOPES DA SILVA SOUSA, casado, 
natural da freguesia de Rebordosa, concelho de 
Paredes, residente naquela Rua de Baldeirão, entra- 
da 115, ricesq.º, BIn.º 5952277, de 23/10/1997, SIC 
do Porto. 

Verifiquei a identidade dos outorgantes pela 
exibição dos seus bilhetes de identidade. 

OS PRIMEIROS OUTORGANTES DECLARARAM: 

Que são donos e legítimos possuidores, com 
exclusão de outrem, do seguinte bem imóvel: 

Prédio rústico, composto por terra a mato, sito 
no Lugar do Baldeirão, da freguesia de Sobrado, 
concelho de Valongo, com a área de novecentos 
e doze metros quadrados, a confrontar do norte 
com António Moreira Pedroso, do sul Nuno Miguel 
Pereira Santos, nascente com Guilhermino Mar- 
ques e do poente com caminho, inscrito na respec- 
tiva matriz predial sob o artigo 3043 com o valor 
patrimonial de € 11.250,00 e ao qual atribuem 
igual valor. 

Que este prédio se encontra inscrito na respec- 
tiva matriz predial em nome do primeiro outor- 
gante e não se encontra descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Valongo, conforme consta 
de certidão lá passada, que arquivo. 

Que não são detentores de qualquer título for- 
mal que legitime o domínio do referido prédio, 
embora o tenham adquirido a Agostinho Pinto 
Lopes e mulher Margarida Nogueira Rodrigues, 
por volta do ano de mil novecentos e setenta e 
cinco, por compra não titulada por escritura públi- 
ca. 

Que, não obstante isso, sempre têm estado no 
uso, fruição e disposição do aludido prédio, gozan- 
do todas as utilidades por ele proporcionadas, de- 
signadamente cultivando-o e cortando mato, 
pagando as respectivas contribuições e impostos, 
dele retirando todos os frutos e vantagens como 
o faz um verdadeiro dono, tudo isto há mais de 
vinte anos, sem interrupção, sem oposição nem 
violência de quem quer que fosse, com o conhe- 
cimentô de toda a gente, sendo por isso, uma 
posse, continua, pacífica e pública, pelo que o 
adquiriram por usucapião. 


“Oto e A 


ALPENDURADA SOARES 


AUTO VIAÇÃO ALPENDURADA 
SOARES OLIVEIRA 


“O dr JU 


SEQUEIRA, LUCAS, 
VENTURAS & C.º, LDA. 


AVISO - NOVAS TARIFAS 


Nos termos e para efeitos do n.º 2 do 
art.º 6.º do Decreto-Lei n.º 8/93, de 11 
de Janeiro, informamos que irão ser 
praticadas, a partir de 1 de Outubro 
de 2004, as novas tarifas aprovadas por 
Despacho do Director Geral de Trans- 
portes Terrestres. 

Informe-se, consultando as novas 
tabelas disponíveis nos postos de ven- 
da. 


Nos termos e para efeitos do n.º 2 do 
art.º 6.º do Decreto-Lei n.º 8/93, de 11 
de Janeiro, informamos que irão ser 
praticadas, a partir de 1 de Outubro 
de 2004, as novas tarifas aprovadas por 
Despacho do Director Geral de Trans- 
portes Terrestres. 

Informe-se, consultando as novas 
tabelas disponíveis nos postos de ven- 
da habituais. 


“Oia A 


TRANSCOVIZELA 
Transportes Públicos, SA 


AUTO MONDINENSE, SA 
AVISO - NOVAS TARIFAS 


Nos termos e para efeitos do n.º 2 do 
art.º 6.º do Decreto-Lei n.º 8/93, de 11 
de Janeiro, informamos que irão ser 
praticadas, a partir de 1 de Outubro 
de 2004, as novas tarifas aprovadas por 
Despacho do Director Geral de Trans- 
portes Terrestres. 

Informe-se, consultando as novas 
tabelas disponíveis nos postos de ven- 
da e agentes habituais. 


“Ot Ombro A 


TRIBUNAL JUDICIAL 
rp a CÂMARA MUNICIPAL 
ANÚNCIO DE AMARES 
PROCESSO: 2975/03.9TBSTS = 
CA EUA] AVISO DE RECTIFICAÇÃO 


Requerente: Indústrias Molina 


ELABORAÇÃO DO PLANO DE PORMENOR DE 
BARREIROS E PROZELO (COMPLEXO TURÍSTICO 
DESPORTIVO - GOLF, RESORT, HOTEL, HOTEL 
DE APARTAMENTOS, CONSTRUÇÃO DE 
MORADIAS E OUTROS EQUIPAMENTOS) 
José Lopes Gonçalves Barbosa, Presidente da Câmara 


Municipal de Amares. 
Torna público que relativamente ao aviso, datado de 


DK Lusa Adelaide Vale luta de 
Direito do 1.º Julto Civel do Trib 
al Judicial de Santo Tso 

Faz saber que por sentença de 
08:09:2008, proferida nos presen 
tes autos, foi declarada a falência 


31.08.2004, que visa publicitar, de acordo com deliberação 
do Executivo Camarário de 28.07.2004, a ELABORAÇÃO 
DO PLANO DE PORMENOR DAS FREGUESIAS DE BARREI- 
ROS E PROZELO (COMPLEXO TURÍSTICO DESPORTIVO - 
GOLF RESORT, HOTEL, HOTEL DE APARTAMENTOS, 
CONSTRUÇÃO DE MORADIAS E OUTROS EQUIPAMENTOS) 
constatou-se que, por lapso, apenas se fez alusão à fre- 
guesia de Barreiros, quando, de facto, o plano em apreço 
abrange as duas freguesias, ou seja, Barreiros e Prozelo. 

Para constar, e a fim de produzir os devidos efeitos 
legais, procede-se à publicitação do referido aviso, ao 
abrigo do artigo 74º, do DL. nº 38099, de 22 de 
Setembro. 


tados da publicação do compaten- 
te anúncio no Dri da República, 
o prazo para os credores reclama: 
remos seus erêdito, conforme o 
exutuido no dispostono At * 128º, 
nº tale) doCREREF. 

Foi nomeado iquidatário judi- 
cit Dr Paula Pere endereço. Pra 
a do Bom Suceso- Trade Center, 
$a, ala SO, 4150-144 Por 

Santo Tiso, 1009-2004 Paços do Concelho de Amares, aos treze dias do mês 
E de Setembro do ano de dois mil e quatro. 

O Presidente da Câmara 
Patrício José Lopes Gonçalves Barbosa 


“Om do 


OLIVEIRA, FERNANDES 
& RIBEIRO, LDA. 


(Empresa de Transportes de Passageiros 


AVISO - NOVAS TARIFAS 


“Ono do A 


DECLARAÇÃO 


Rodrigo Fernando da Silva 
Pedroso, residente na Rua do 
Linhar, n.º 14, 2.º P Olival, Vila 
Nova de Gaia, declara que não 
se responsabiliza a partir des- 
ta data pelas dívidas assumidas 
ou a assumir pela sua mulher 
Susana Cristina Gomes Pinto em 
virtude da mesma ter abando- 
nado o lar em 24.08.2004. 


Nos termos e para efeitos do n.º 2 do art.º 6.º 
do Decreto-Lei n.º 8/93, de 11 de Janeiro, infor- 
mamos que irão ser praticadas, a partir de 1 de 
Outubro de 2004, as novas tarifas aprovadas por 
Despacho do Director Geral de Transportes Terres- 
tres. 

Informe-se, consultando as novas tabelas dis- 
poníveis nos postos de venda habituais, nomea- 
damente na 

Rua Chã, 88- 1.º 
e 
Parque das Camélias - Porto 


“Om e 


TRIBUNAL JUDICIAL = 
DA COMARCA Baviera 
DE GUIMARÃES Comércio de Automóveis, S.A. 
2º suizo cível GRUPO SALVADOR CAETANO 
ANÚNCIO ANTA! 2 
“res de Cotas 
jo de Contas 
(Liquidatário) 
Porri VIATURAS DE SERVIÇO 
Imeida 


Requerida: Fábrica de Cal- 
qado Rendual, Lda, com sede 
no Lugar do Miguel, Rendu 
ca, Guimarães. 

A Dre Paula Carvalho e Sá, 
Juíza de Direito deste Tribu- 
nal, faz saber que são oscre- 
dores e à falida, notificados 
para no prazo de S dias, decor- 
tidos que sejam dez dias de 
éditos, que começarão a con- 
tarse da publicação do anún- 
co se pronunciarem sobre as 
contas apresentadas pelo Liqui 
datário (Artº 223. n.º 1 do 
CREREF). 


Modelo Cor Ano 
BMW 316Ci Coupé Preto 2004 
BMW 320d Compact Prata 2004 


BMW 320Cd Prata 2004 


Ddr EN li BMW318d Preto 2004 
A Juiza de Direito 
Dr.* Paula Carvalho e Sá 
A Oficial de Justiça 
Almesinda Freitas R. 
Macedo 


BMW 320d Prata 2004 


BMW 320d Tour Preto 2004 


NÓS TEMOS O QUE VOCÊ PROCURA. 
IA CI | 
CLAD 


do mobilado e equipadd 
antes. Tels. 000000 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera S.A. 


OComércio 


doPorto 


MasAnAA 


2, Mobilado, à Constituição. 


a tanaaanaaa 


Rua Manuol Pinto Azevedo, 462 - 500 


4100-320 Porto + Tel: 22 619 29 83 <=O> 
vospocialsportoomail.baviora pt O 


50 PUBLICIDADE 


“Odo NT 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAÇOS DE FERREIRA 
- 3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 40/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 

Executado: João Moreira da Sia e outro(o 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 06-10:2004, pels 14 
horas, neste Tribunal, para à abertura de propostas, que sejam entregues 
até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na com- 
pra dos seugintes bens: 

Verba número um - Facção designada pela letra “8”, do rés-do-<hão, 
do bloco um, lado esquerdo da fachada prncipal, destinada a comércio, 
composta por um espaço amplo e um sanitário, sito no Lugar de Ganda- 
rela - Freamunde - prédio descrito na CRP de Paços de Fertira sobo nº 
00796/1900196, da freguesia de Freamunde, inscrito na matriz sob o arti- 
go 1833. - avaliado em €37 500,00. 

Verba número doi - Fração designada pela letra “1º, do 3.º andar, blo- 
co um, lado direto da fachada principal, destinada a habitação tipo TI, 
composta por um quarto, uma sala, uma casa de banho, uma cozinha, um 
hal, uma despensa e uma varanda - 5,50 m2, lugar de garagem na sub 
cave imediatamente à esquerda do lugar de garagem da fracção H- 14,20 
mê sito no lugar de Gandarea- Freamunde - prédio descrito na CRP. de 
Paços de Ferrera sob o n.º 00796/190196, da freguesia de Freamunde, ins- 
cito na matriz ob o artigo 1933.º - avaliado em E 35 700,00. 

De valor acima de: 26 500,0 relativo à verba número um e 24 330,0] 
relativo à verba número dois 

Executado: João Moreira da Silva e esposa Maria Albertina Moreira da 
Sia, residentes no Lugar de Leigal Freamunde - 4550 Paços de Fereira 

Depositáio: Caros Eduardo Castro Machado, residente em Ra da Cab 
asa - Arreigada - Paços de Ferrera 


Paços de Ferreira, 12:07-2004. 
O Juiz de Direito; 


Dr. Gonçalo de Oliveira. 
Magalhães. 


EE 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 

[COMARCA DE BARCELOS 
4º zo CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1397/04.9TBBCL 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 


Requerente: Felgueiras & 
Linhares - Malhas, Ld.* e| 
outros) 

Credor: João Linhares da Sil 
va e outro(s)... 

A Doutora Carla $. Sousa Oli- 
veira, Juiz de Direito deste Tr 
bunal, faz saber 

Que por sentença de 15:07- 
2004, proferida nos presentes| 
autos, foi declarada a falência! 
de Requerente: Felgueiras &! 
Linhares - Malhas Ld +, NIF - 
502254360, domicilio: Lug, da! 
[Cachada, Lote 9 F, Tamel -S. 
Veríssimo, 4750 Barcelos, ten- 
do sido fixado em 30 dias, con 
tados da publicação do com- 
petente anúncio no Diário da! 
República, o prazo para oscre- 
dores reclamarem os seus crá- 
ditos, conforme o estatuído no 
disposto no Art.º 128º, n.º 1 al 
O) do CREREF. 

foi nomeado liquidatário ud 

al; Dr. Artur José Ribeiro da| 

Fonte, Rua Augusto Lessa, 485, 
2.º Dtº, 4200-101 Porto. 
Barcelos, 07-09-2004, 


A Juiza de Direito, 
Carla $. Sousa Oliveira 
O Oficial de Justiça, 
Romão Araújo 


“One ATA 
TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 
2.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2466/04,0TBPRD - CARTA PRECATÓRIA 
(DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Mário Manuel Ramos da Rocha Neto 

Executado: António Pedro Barbosa Moreira 

Processo de origem: Processo n.º 1188/2001 do Mato- 
sinhos - Tribunal Judicial. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 07- 
10-2004, pelas 10.00 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propóstas. 

Serão consideradas todas as propostas recebidas até ao 
“dia útil anterior ao designado para a abertura de pro- 
postas, na Secretaria deste Tribunal, em envelope fecha- 
do, contendo a identificação completa do proponente, 
por quem exiba documento de identificação bastante. 

As propostas enviadas por correio deverão conter sob 
cominação de não serem consideradas, fotocópia do bilhe- 
te de identidade e número de contribuinte do propo- 
nente e/ou seu legal representante, bem como telefone 
do contacto. 

Executado: António Pedro Barbosa Moreira, domicílio: 
Rua Ponte Pingela, n.º 19, Gandra, 4585-370 Paredes. 

É fiel depositário António Pedro Barbosa Moreira, ende- 
reço: Rua Ponte Pingela, n.º 19, Gandra, 4585-203 Pare- 
des. 

Bens penhorados: Verba n.º 1 - Uma mobília de sala de 
jantar composta por dois elementos, tendo na parte supe- 
rior seis portas em vidro e na parte inferior quatro por- 
tas e quatro gavetas em madeira de cerejeira; mesa rec- 
tangular em vidro temperado e dois pés em madeira de 
cerejeira; seis cadeiras em madeira de cerejeira revesti- 
das no assento e costas e cortizame de cor creme, em bom 
estado de conservação, avaliado globalmente em dois 
mil quinhentos euros - Euros 2.500,00. 

Verba n.º 2 - Uma mobilia de sala de estar composta 
por móvel de televisão com bar com duas portas em madei- 
ra de cerejeira, uma mesa de centro quadrada com tam- 
po em vidro temperado e pé em madeira de cerejeira, 
um terno de maples com sofá revestido a cortizame de 
cor creme, em bom estado de conservação, avaliado glo- 
balmente em mil setecentos e cinquenta euros - Euros 
1.750,00, 

Verba n.º 3 - Uma mobília de quarto de casal em madei- 
ra maciça de cerejeira composta por roupeiro de quatro 
portas e três gavetas, cómoda de quatro gavetas e mol- 
dura e espelho, dois camiseiros de três gavetas cada um 
e uma cadeira, revestida no assento de cortizame, em 
bom estado de conservação, avaliada alobalmente em 
mil setecentos e cinquenta euros - 1.750.00. 

Valor a anunciar para a venda: 70% dos valores indi- 
cados no auto de penhora 


Paredes, 15-07-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. Francisco Costeira 
da Rocha 


A Oficial de Justiça 
M. Fernanda 
Santos Amorim 


“One 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
CELORICO DE BASTO 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 249104.7TBCBT 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Caixa de Crédi 
to Agricola Mútuo do Minho 
CAL 

Requeridos: Armando Dior 
sia Pinto Coelho e outro(s... 

Mabel S.M. Vieira de Bar. 
ros, Juiza de Direito de Turno 
do Tribunal Judicial da Comar- 
ca de Celorico de Basto. 

Faz saber que por sentença 
de 03-09-2004, proferida ne 
presentes autos, oi declar 
à falência dos requeridos: 
Armando Dionísio Pinto Coe- 
lho, casado, nacional de Portu: 
gal, identificação fiscal: 
111399530, Bl: 840385, domici- 
lio: Lugar de Mota, Fervença, 
4890 Celorico de Basto; Mar 
Rosalina Lopes, casada, nacio- 
nal de Portugal, identificação 
fiscal: 111399548, Bl 2954236, 
domicio: Lugar da Mota, Fer- 
vença, 4890 Celorico de Basto, 
tendo sido fixado em 30 dias, 
contados da publicação do com: 
petente anúncio no Diário da 
República, o prazo para oscre- 
dores reclamarem os seus cré- 
ditos, conforme o estatuído no 
disposto no Artº 128º, nº al, 
e)doCPEREF 

Foinomeada liquidatáriajudi- 
cia: Inácio Peres & Paula Peres, 
Sociedade de Liquidatário Judi- 
ciais Lda, endereço: Praça Bom 
Sucesso, 61, Bom Sucesso Trade 
Center 5º- 8507, 4150-184 Por-| 
to 


Celorico de Basto, 06-05-2004 


A Juiza de Direito (de turno) 
Me Isabel S. M. Vieira 
de Barros. 

A Oficial de Justiça 
Isabel Alves 


Combo 


TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 


(Proc. Falência n.º 271 / 2000 
3.º Juízo Cível) 


FALÊNCIA: MALHAS CONFECÇÕES FRAIÃO, LDA 
(Propostas até 29-09-2004, às 17 horas) . 


Com o acordo da Comissão de Credores, aceitamos 

propostas para a venda por negociação particular, dos. 

seguintes Bens apreendidos a favor da Massa Falida: 
A 


Lote de sucata constituído por: 

Um tear circular da marca Mayer & Cia, com o n.º 
18761. 

Um tear circular da marca Monarch, sem placa de 
identificação. 

Um tear circular da marca Mayer & Cia, com o n.º 
18997. 

Um tear circular da marca Mayer & Cia, com o n.º 
19010. 

Um tear circular da marca Orizio, Mod. -M, com o 

7743410, (cor azul) 

Um tear circular da marca Mayer & Cia, sem placa 
de identificação. 

Um tear circular da marca Mayer & Cia, sem placa 
de identificação, com quadro electrónico. 

Um tear circular da marca Monarch, sem placa de 
identificação, (cor verde. 

Um tear recto da marca Cabo, sem placa de identi- 
ficação, com caixa de comando electrónico. 

Avaliado em -€1250,00. 

Os bens são vendidos no estado físico e no local em 
que se encontram, a quem oferecer maior proposta 
acima do valor fase fixado. 


VERNO LOCAL: Rua do Salão n.º 0, Lugar de Faio,Tamel 5. Verisimo 
Dia 2108/2008 (terça fia) das 14.30 à 17.00 horas 


As propostas, em envelope fechado, com a indica- 
ção do processa de falência, devendo delas constar o 
nome, morada e fotocópia do B.l. e cartão de contri- 
buinte do proponente e ou seu legal representante, 
deverão ser endereçadas, para o escritório do Liqui- 
datário Judicial, até à hora e data acima indicada. 


Dr. Artur Ribeiro da Fonte 
Rua João de Deus n.º 6- 6.º- sala 602. 
4100-456 Porto 
m. 96 2702517 


OComércio 
oPorto 
PUBLICIDADE 
VALENÇA 
PONTE 
DE LIMA 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


“oca UA “Ort o 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DA COMARCA 
DA GUARDA DES. J. MADEIRA 
1º uízo 3º Juízo 
ANÚNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: 536/03,1TBGRD PROCESSO: 11803.8TBSIM 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequentes: Banco de Exequente: Crédito Predial 
Investimento Imobiliário, SA Português, SA Ê 
e outro(s... Executado: Armandino da 
Executada: Maria Estrela Sia CaMmEdO 
res Nos autos acima ider 
Correm éditos de 20 dias cados foi designado o dia 27- 


09-2004, pelas 10h00, neste 
Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra do 
seguinte be 

Tipo de bem: imóvel 

Registo: 03555/250698 

Art. Matricial: omisso 


para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos crê- 
ditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, 


Descrição: Fracção autóno- 
findo o dos éditos, que se | — | mocesionada pelaieta Fo 
começará a contar da segun: | | prédio descrito na Consenva- 
da e última publicação do tória do Registo Predial de 5. 
presente anúncio. João da Madeira, 
Bem penhorado: Um pré- Penhorado em: 03:04-2003 
- 00.00.00 
rimeiro e segundo anda- Penhorado ao executado: 
p: 2 
res, sótão, duas garagens | | Armandino da Siva Careiro, 
anexas e logradouro, desig- identificação fiscal: 102073538, 
nado por lote cento e dez, bad airro 


sito no Bairro São Domin- 
905, freguesia de S. Miguel 
da Guarda - Guarda, inscri- 
to na respectiva matriz sob 


frente, 37005, João da Madei- 


ra, 
Fiel depositário: Solicitador 
João Paulo Amorim, endere- 


o artº 1696, descrito naCon- | | ço: Rua Visconde, 2375, 3700 
servatória do Registo Predial | | 5. João da Madeira. 

da Guarda sob o n.º 708 Modalidade da venda: Ven- 
daquela freguesia de São | | damediante proposta em car. 
Miguel- Guarda, como valor | | ta fechada 


Valor a anunciar para ven- 


ibutável de 51.55: 
pica tita a: 70% de € 114.604,96. 


Guarda, 16-04-2004 


5.) da Madeira, 17.06-2004 
O Juiz de Direito O Juiz de Direito 
Joaquim Borges Martins (Assinatura ilegível) 
A Oficial de Justiça A Oficial de Justiça 
Elisabete Rebelo Isaura José Rodrigues. 


É fácil mudar de caíro. 


Anúncios Classificados de Automóveis 


d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 ric Apartado 4490 4000-209 PORTO 


Tel 225191977 Fax 225103206 


O Comérció 


do Por to 


Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 18 de Setembro de 2004 


Oamb o UA 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALENÇA 


Proc. nº 491-D/2002 
Falência de PATRIPAU-Pavimentos 
e Revestimentos, Lda. 


Venda judicial por proposta em carta fechada dos seguintes bens: 
(Propostas até às 14,00 horas do dia 30/09/2004) 


VERBA Nº 1 - Uma mesa de reunião, em madeira com tampo em vidro, em razoá- 
vel estado de conservação - € 25,00; 

VERBA Nº 2 - Um conjunto de três cadeiras com braços, sendo uma rotativa, em 
mau estado de conservação - € 50,00; 

VERBA Nº 3 - Um móvel de secretária, com três gavetas, em razoável estado de con- 
servação - € 25,00; 

VERBA Nº 4 - Uma mesa para computador, em cor preta, em razoável estado de 
conservação - € 25,00; 

VERBA Nº 5 - Um computador 486 DX, muito usado - € 50,00; 

VERBA Nº 6. Uma estante alto, decor preta, com duas portas e três prateleiras, em 
razoável de conservação - € 25,00; 

VERBA Nº 7 - Um armário de cor preta, com duas portas, em razoável estado de 
conservação “€ 25,00; 

VERBA Nº 8 - Três expositores para tintas e vernizes, em razoável estádo de con- 
servação - € 150,00; 

VERBA Nº 9 - Três módulos de armário de casa de banho, em razoável estado de 
conservação - € 45,00; 

VERBA Nº 10 - Um móvel de casa de banho com uma porta e uma gaveta, em razo-” 
ável estado de conservação - € 75,00; 

VERBA Nº 11 - Um móvel de casa de banho com espelho, tampo em mármore e pio 
JAVA, com misturador monocomando, em razoável estado de conservação - € 500,00; 

VERBA Nº 12 - Um móvel para casa de banho, com lavatório monobloco de dois 
pios, em razoável estado de conservação - € 400,00; 

VERBA Nº 13 - Um toalheiro de pé, cromado, para casa de banho, em razoável esta- 
do de conservação - € 50,00; 

VERBA Nº 14 - Dois resguardos de banheira, com 1,70 m, em alumínio e acrílico, 
em razoável estado de conservação - € 150,00; 

VERBA Nº 15 - Um resguardo angular de base de chuveiro, em razoável estado de 
conservação - € 125,00; 

VERBA Nº 16 - Um resguardo de base de chuveiro (70x70), em razoável estado de 
conservação - € 50,00; 

VERBA Nº 17 - Três bases de chuveiro, com alguns defeitos - € 50,00; 

VERBA Nº 18 - Sete espelhos para WC, em razoável estado de conservação - € 280,00; 

VERBA Nº 19 - Um conjunto de louça de WC da marca Jacob Delafon (lavatório, 
bidé e sanita), em cor preta - € 750,00; 

VERBA Nº 20 - Quatro conjuntos de louça de WC da marca Jacob Delafon (lavató- 
rio, bidé e sanita), em cor branca e cinza - € 1.000,00; 

VERBA Nº 21 - Uma banheira de hidromassagem, de cor preta, em aparente razo- 
ável estado de conservação e funcionamento - € 750,00; 

VERBA Nº 22 - Duas banheira de cor branca, em fibra de vidro, em aparente razo- 
ável estado de conservação, a que se atribui o valor - € 250,00; 

VERBA Nº 23 - Uma banheira de cor branca, em chapa, em aparente razoável esta- 
do de conservação - € 50,00; 

VERBA Nº 24 - Uma misturadora monocomando para base de chuveiro, da marca 
Supergrif, em aparente razoável estado de conservação e funcionamento - € 15,00; 

VERBA Nº 25 - Quatro misturadoras bicomando de lavatório, da marca Supergrif, 
em aparente razoável estado de conservação e funcionamento - € 250,00; 

VERBA Nº 26 - Três misturadoras bicomando de bidé, da marca Supergrif, em apa- 
rente razoável estado de conservação e funcionamento - € 150,00; 

VERBA Nº 27 - Quatro misturadoras bicomando de banheira, da marca Supergrif, 
em aparente razoável estado de conservação e funcionamento - € 700,0 

VERBA Nº 28 - Uma misturadora termostática de banheira, da marca Supergrif, em 
aparente razoável estado de conservação e funcionamento - € 300,00; 

VERBA Nº 29 - Uma misturadora bicomando para base de chuveiro, da marca Super- 
grif, em aparente razoável estado de conservação e funcionamento - € 50,00; 

VERBA Nº 30 - Uma misturadora bicomando de banca de cozinha, da marca Super 
grif, em aparente razoável estado de conservação e funcionamento - € 125,00; 

VERBA Nº 31 - Três misturadoras monocomando de banheira, da marca Supergrif, 
em aparente razoável estado de conservação e funcionamento - € 500,00; 

VERBA Nº 32 - Uma misturadora monocomando de lavatório, da marca Supergrif, 
em aparente razoável estado de conservação e funcionamento - € 75,00; 

VERBA Nº 33 - Três misturadoras monocomando de bidé, da marca Supergrif, em 
aparente razoável estado de conservação e funcionamento - € 225,00; 

VERBA Nº 34 - Uma misturadora monocomando de banheira, da marca Zenite, em 
aparente razoável estado de conservação e funcionamento - € 15,01 

VERBA Nº 35 - Uma misturadora monocomando de lavatório, da marca Zenite, em 
aparente razoável estado de conservação e funcionamento - € 10,00; 

VERBA Nº 36 - Uma misturadora monocomando de bidé, da marca Zenite, em apa- 
rente razoável estado de conservação e funcionamento - € 10,00; 

As propostas, em subscrito fechado e lacrado, deverão ser endereçadas ao Mº Juiz 
e entregues na Secretaria do Tribunal até às 14,00 horas do dia 30 de Setembro de 
2004, devendo mencionar: nº de processo, o preço proposto para cada verba e a iden- 
tificação completa do proponente. 

O valor base de licitação de cada verba é o acima indicado e os bens são vendidos 
no estado em que se encontram, podendo ser vistos mediante marcação prévia. 


É Liquidatário Judical o Dr. Miguel Ribas, Rua de Aveiro, 87, 
4900-495 Viana do Castelo, Telef. 258813391, Fax 258813392. 


Siumiipio do Porto 
Serviços Municipalizados de Águas « Sancamaen 


MUNICIPIO DO PORTO 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS ÁGUAS E SANEAMENTO 


AVISO 


Em cumprimento do disposto no nº 1 do art* 28º do DL 204/98, de 11/WUL., aplicado 
à Administração Local pelo DL 238/99, de 25/JUN., torna-se público que se encontram 
abertos até ao dia 27 de Setembro de 2004, os concursos intemos de acesso geral 
para as categorias e carreiras abaixo identificadas, nos termos e condições previstas 
no aviso publicado no D.R. Ill Série, nº 261, de 13/SET./2004, 


- Categoria de Técnico Informática Grau 3, nível 1, da carreira de Técnico 
Informática - 1 lugar. 

- Categoria de Técnico Prof. Especialista Principal, da carreira de Técnico Profissional 
(Fiscal Técnico) — tlugar. 


N,B. = Aos concursos internos de acesso geral apenas podem candidata! 
funcionários das respectivas carreiras. 


Serviços Municipalizados Águas e Saneamento do Município do Porto, 
Per'O Presidente do Conselho de Administração. 


O DIRECTOR DELEGADO, 


EE Ms fe 


(Engº Carlos António S. Santos Ferreira) 


Qcomedodo Porto PUBLICIDADE 51 


RUA ESCULTOR ALVES DE SOUSA - VILAR DE ANDORINHO - VILA NOVA DE GAIA 


Justino da Cunha Marques 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora, netos e demais família, vêm por este único meio 


AGRADECIMENTO 
muito sensibilizados agradecer reconhecidamente a todas as pessoas e 
das suas relações e amizade que se dignaram assistir a0 funeral do MISSA DE SÉTIMO DI A 


saudoso extinto $r. Justino da Cunha Marques ou que de algum 
modo lhes manifestaram os seus sentimentos e participam que a mis- 
sa do 7.º dia será celebrada hoje, sábado, pelas 17.30 horas na Igreja 
Paroquial de Vilar de Andorinho e que desde já se confessam extre- 


mamente gratos à todos os que assistam a este piedoso acto. O Conselho de Administração do TIP, ACE, vem por 


a dart 19 Cope SO este meio agradecer todas as manifestações de 
JUSTINO MANUEL DE OLIVEIRA MARQUES - Filho 


MANUEL DE OLIVEIRA MARQUES - Filho pesar pelo falecimento do Senhor JUSTINO DA 
D. MARIA ENGRÁCIA DA SILVA EVANGELISTA MARTINS - Nora 


nn cancer ouemumau Ne | CUNHA MARQUES, Pai do Presidente do Conselho 
ap pa de Administração, Senhor Professor Manuel de 
Oliveira Marques, e informar que a missa de sétimo 

I H dia se realiza hoje, dia 18 de Setembro, pelas 17h30 
Maria Lysia Bessa Soares E 


na Igreja Paroquial de Vilar de Andorinho, em Vila 
Nova de Gaia. à 


de Sousa Lima Campilho 
FALECEU 


O Conselho de Administração 


Seus filhos, noras, genro, netos e demais 
família participam o falecimento e que será 
celebrada missa, hoje, dia 18, pelas 15 


horas, na Igreja da Nossa Senhora da Boa- | | varasDE comp MISTA 

5 “4 amis, E COMARCA 
vista (ao Foco), de onde seguirá para jazi- DEV.NLDEGAIA 
2º VARA MISTA 


go no Cemitério de Vila de Prado (Vila Ver- | | anúncio 


O AuTOMÓVEIS O NORADIAS 
MD TODO-O-TERRENO O PRÉDIOS O TELECOMUNICAÇÕES 


de). E 


ASSUME MU A pe E : 

Parei ind issa do 7.º di Exequente: Serafim Pinto ME prepae rena scans Gamma Geseço : 
articipam ainda que a missa do 7.º dia Parcenemso| É WO quinea eres E : 
será celebrada na próxima quinta-feira, dia | | erentsior az am O elas A SE pe punhos Ê 
pa - — 

!, di jarantia real sobre os bens] . 

23, pelas 19 horas na referida Igreja. Pede eco [ : 


marem o pagamento doses 
pectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da 
segunda e última publicação, 
do presente anúncio. 
penhorado: Bem móvel 
Referência: Canelas, Vila 
Nova de Gaia 
Descrição: "Uma grua auto- 
montante; uma central de. 
betão; um eBmputador mar- 


a ca EAC, monitor marca NECH, | 
impressora EPSON PX 2170; 
dois contentores metálicos; 
dez pilares metálicos; qui 


nhentas escoras metálicas e| 
uma máquina de cortar fer. 
ro, sem marca. 

Penhorado em: 09-10-2003 
- 09.30.00 


E Penhorado à executada 
Construções Soares & Morei- 
ra, Lda, identificação fiscal; 
501604987, endereço: Rua dos 


Terços, n.º 1111, Canelas, 4415 
Canelas, V.N. de Gaia. 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


Vila Nova de Gaia, 16-07- 
2004 


Encontra em || ie 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, Indique quais as datas altemativas) 


Maria Odete Taveira 
COMO ANUNCIAR 

O Comércio + Preencha o quadri- | + O primeiro anúncio só | “Relaxe respostas ao | respectivo cheque ou à 

4 n BoPorto culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: : 

PUBLICIDADE pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- : 

VALENÇA do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- | “COMÉRCIO DO PORTO" 2 

Monção par um espaço e entre | + Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo |  Dearttdháicidads  < 


palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 58-86, * 


——w——doPorto MELGAÇO 
o rt rot. 251824116 |: ado um espaço livro. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 490 - 2 Peste. sms + 
et. : 
à Fax. 251824130 | É, aroma manera psd cm cv tt ra À 
Cossssosssesosos ros EETEPrCrCI SI TrrRrrerrrrrr reter r erre! 
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Bytrica-Benfica TVI 14,7% E SIC 29,7% 
Supermalucos do Riso SIC 14,3% EH mM 29,2% 
Jornal Nacional mM 14,2% a 

Queridas Feras TVI 13,6% luta RTP 1 24,6% 
Jornal da Noite SIC 13,0% E 2» 4,0% 


RTP1 


07.00 RTP Crianças: 
Livro de Histórias, Rua do 
Zoo 64, A Princesa Sheraza- 
de, Os Gatos Samurai, Spa- 
ce Strikers, O Homem Tec- 
no, Tartarugas Ninja 
09.30 Hippo Beach 
10.20 Primos 
11.30 O Mundo Aqui 
12.00 Loja do Consumidor 
12.30 Mr. Bean 
em Série Animada 
13.00 Jornal da Tarde 
14.10 Top +: 
Com apresentação de 
Francisco Mendes e Isabel 
Figueira 
15.45 O Mundo Perdido: 
Série estrangeira 
16.45 RTP Cinema: 
O Amor em Primeiro Plano 
19.15 O Preço Certo em Euros 
20.00 Telejornal 
21.15 Hóquei em patins: 
Campeonato 
da Europa 2004 (final) 
22.45 Fados de Sempre 
00.30 RTP Cinema: 
Assaltantes de Primeira 
02.00 
02.15 


04.00 RTP Cinema: 
Investigação Privada 


07.00 Euronews 
08.00 África 7 Dias 
09.00 Universidade Aberta 
11.15 Bombordo: 
Mistérios do Clima 
12.00 Haja Saúde 
13.00 Dia Santo 
14.00 Iniciativa 
15.00 Desporto 2: 
18.45 2010 
19.30 Zig Zag: 
Sorriso Metálico 
20.00 Clube da Europa 
20.30 A Alma e a gente 
21.00 Arte & Emoção 
21.45 A Hora da Sorte 
22.00 Jornal 2: 
22.30 Anjo Negro 
23.15 Grande Ecrã: 
Partner 
00.30 Onda Curta: 
Explosivo, Oio, Tinta por 
Todos os Lados 
01.30 TOP + 
02.30 Euronews 


06.45 Totil Total: 
inclui Digimon, Invader 
Zim, Gadget, Gadgetinis, 
Spiderman, Roboroach 
09.00 Disney Kids 
10.00 Fun Totil: 
Shaman King, Ninja Tur- 
tles, Dá-Lhe Gás 
12.00 O Nosso Mundo 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Êxtase 
14.45 Ídolos 
15.45 A Vingadora: 
Série estrangeira 
16.45 Sessão Aventura: 
Sozinho em Casa Il 
19.15 K7 Pirata 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Super Malucos do Riso 
21.45 Da Cor do Pecado: 
Telenovela brasileira 
23.00 Sessão Especial: 
Avaria no Asfalto 
01.00 Grande Filme: 
O Império Contra-Ataca 
Star Wars: Episódio V 
03.15 Residencial Tejo: 
Série nacional 
04.15 Lum: 
Série estrangeira 


07.30 Animações; 
Fairly Odd Parentsi, A Mú- 
mia, Jackie Chan II, Bey- 
blade Il 
10.30 Um Cãozinho Chamado 
Eddie 
11.30 De Luxe: 
Estreia 
12.15 Superliga: 
Antevisão 
13.00 TVI Jornal 
14.00 Filme: 
Um Cãozinho Chamado 
Napoleão 
15.45 Filme: 
Conan, o Destruidor 
17.45 Filme: 
Duplo Impacto 
20.00 Jornal Nacional 
21.15 Os Batanetes: 
Série de humor 
2145 Anaeos7: 
Série nacional 
23.00 Queridas Feras: 
Telenovela nacional 
00.00 Superliga: 
Os Golos 
00.30 Vidas Reais Directo: 
Reality Show 
01.45 Filme: 


ilme: 
Primeira Segunda-Feira 
de Outubro 
04.00 Family Law: 

Série estrangeira 
04.30 Charmed: 
Série estrangeira 


— Satélite e Cabo 


SPORTTV 


12.45 - Futebol: Arsenal- 
Bolton; 14.40 - Râguebi: 
Brown's Challenge; 15.00 
- Futebol: West Bromwich- 
Fulham; 17.00 - Basquete- 
bol: Campeonato da Eu- 
ropa, Portugal--Bulgária; 
18.40 - Golfe: Ryder Cup, 
Bloomfield Township, Mi- 
chigan; 19.00 - Futebol: Es- 
panhol-Real Madrid; 21.00 
- Futebol: Valência-Real 
Sociedad; 23.00 - Informa- 
ção; 23.30 - Futebol: Resu- 
mos; 23.40 - Golfe: Ryder 
Cup, Bloomfield Township, 
Michigan, EUA; 00.10 - Fu- 
tebol: Liga dos Campeões; 
00.40 - Futebol: Inter de 
Milão-Palermo. 


EUROSPORT 


13.30 - Ciclismo: Vuelta a 
Esparia, Etapa 14; 16.00 - 
Super Racing Weekend"M; 
Campeonato, Oschersle- 
ben, Renault Formula 
2000; 16.45 - Jogos Olím- 
picos: M2a; 18.15 - Atletis- 
mo: Final do Mundial de 
Atletismo laaf; 20.00 - Bo- 
xe; 21.30 - Rally: Grã--Bre- 
tanha; 22.00 - Xtreme 
Sports: Yoz Mag ; 22.30 - 
Notícias: Eurosportnews 
Report; 22.45 Fight Club, 
K1- World GP Nagoya; 


00.45 - Notícias: Euros- 
portnews Report. 


LUSOMUNDO Premium 
15.05 - O Primeiro Tiro; 
16.35 - Chicago; 18.25 - 
Johnny English; 19.55 - 1º 
Fila; 20.15 - Campeão de 
Audiências; 21.40 - 35 mm; 
22.00 - Normal; 00.00 - 8 
Mile; 01.50 - Extremamen- 
te Perigosa. 


LUSOMUNDO Gallery 
16.20 - O Patriota; 19.00 - 
Um Bairro em Nova lorque; 
21.00 - Cyrano de Bergerac; 
23.25 - Topsy Turvy; 02.05 - 
Instantes Decisivos. 


LUSOMUNDO Action 


15.00 - Cartas de um As- 
sassino; 16.45 - O Código 
Omega; 18.25 - O Último 
Comando; 20.00 - Subma- 
rino ao Fundo; 21.30 - Últi- 
ma Testemunha, A; 23.05 - 
Terrenos Perigosos; 00.40 - 
O Livro das Trevas. 


HOLLYWOOD 
16.42 - De Regresso a Casa; 
17.00 - Critters, Seres do Es- 
paço; 18.25 - Big Bunny. 
Negócios; 18.31 - Cinema 
Cinema Cinema; 19.00 - 
Steel - O Homem de Aço; 


20.36 - O Mundo das Es- 
trelas; 21.00 - Louco de 
Amor; 22.37 - Sem Palavras; 
23.00 - Doze Homens em 
Fúria. 

SIC Mulher 


15.24 - Xcromossome; 
15.48 - A Vigária; 16.12 - As 
Manhãs de Bonnie; 16.36 - 
Apanhados por Elas; 17.00 
- A Máscara; 19.00 - Corte 
i Costura; 20.00 - Concer- 
tos, Ivete Sangalo; 21.00 - 
A Cor Do Dinheiro; 23.00 - 
Ligações; 23.30 - Encontro 
Marcado, Guta Moura 
Guedes; 00.30 - Mulheres 
de Armas. 


SIC Notícias 


16.00 - El Mundo TV: Ano- 
rexia e Bulimia, a Ditadura 
da Balança; 17.00 - Páginas 
Soltas; 17.30 - TV Turbo; 
18.00 - Jornal de Síntese; 
18.30 - Falar Direito; 19.00 
- Jornal das 7; 19.30 - Pági- 
nas Soltas; 20.00 - Super-Es- 
pecial; 20.30 - Mar Portu- 
guez; 21.00 - Jornal das No- 
ve; 21.30 - Imagens de Mar- 
ca; 22.00 - Sociedade das 


Nações; 23.00 - Jornal de 
Sábado. 


SIC RADICAL 


15.00 - Dr. Katz; 16.00 - 
Trim, Trrimmy; 17,00 - Velo- 
city; 18.00 - Oitentas; 19.00 
- Médicos e Estagiários; 
20.30 - Planeta Pop; 21.00 
- O Perfeito Anormal; 22.00 
- Irmãos de Armas; 00.00 - 
Resistência. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


15.00 - Testemunhas no lra- 
que; 16.00 - Os Esbirros de 
Mussolini; 17.00 - Futebol 
e Fascismo; 18.00 - O Caso 
Rosenberg; 19.00 - de Gau- 
Ile, o Amigo Americano; 
20.00 - Bob Dylan; 21.00 - 
Testemunhas no Iraque; 
22.00 - Os Esbirros de Mus- 
solini; 23.00 - Futebol e Fas- 
cismo. 


MIV 


15.00 - Summer hits; 18.00 
- EURO TOP 20; 20.00 - Ma- 
king the Movie; 20.30 - 
MTV Mash; 21.00 - REAL 
World; 22.00 - True life; 
23.00 - VH1 Content; 00.00 
= Disco 2000,» 


destaque 


De Luxe 


Depois das férias, Rita Seguro regressa ao 
pequeno ecrã na qualidade de apresentadora. 
De Luxe, que substitui o extinto Lux, recupera 
o ambiente de festas mais badaladas, acompa- 
nha a vida dos VIP mais apreciados e ainda 
arranja espaço para revelar novidades sobre 
os espaços de lazer que estão na moda. 


de ERRA ED 


Corte e costura 


Este espaço, dedicado por excelência à mo- 
da, vai entrar hoje na sua terceira temporada. 
Para comemorar o evento, a equipa habitual 
passa para a frente das câmaras e fala das suas 
preferências e emoções. Com a habitual apre- 
sentação de Liliana Campos, o programa 
conta com a colaboração estreita de Nuno Ei- 
ró, Eduardo Ferreira, Paula Farraia e Cláudia 
Piloto. 


O Império Contra-ataca 


SIC HORA OLHO 


Especialmente para quem gosta de ficção 
científica e, em particular, desta saga, a SIC 
exibe no final de noite O Império Contra- 
-Ataca, com Mark Hamill, Harrison Ford e 
Carrie Fisher nos principais papéis. Neste se- 
gundo filme da saga, Luke Skywalker avança 
nos treinos para Jedi enquanto Darth Vader 
continua a desenvolver planos cruéis para do- 
minar o Império. Woo 


O Comércio do Porto 


Sábado, 18 de Setembro de 2004 


TERMINAL DE AEROPORTO 


Realizador: Steven Spilberg Intérpretes: Tom Hanks, Catherina Zeta-Jones, Chi Meiride, 


Stanley Tucci e Diego Luna. Tragicomédia 


Viktor Navorská (Tom Hanks) é um imigrante de leste oriundo de Krakazhia (uma terra fictícia) que se 
encontra em visita a Nova lorque. Só que enquanto fazia a viagem, o seu país natal sofre um golpe de 


estado Seguido de uma revolução e de uma quebra de reações « 


diplomáticas com os EUA. Assim. 


quando desembarca na porta 67 do aeroporto John E Kernedy, em Nova orque, o seu passaporte e o 


seu visto de permanência acabam por caducar e Viktor fica retido no aeroporto 


durante meses até 


que a guerra no seu país termine e ele possa regressar. Navorski tem de se organizar, de modo a 
passar os seus dias na sala dos passageiros, numa espécie de limbo existencial, comendo fast food e 
aprendendo a viver das moedas devolvidas pelos carrinhos das bagagens. À medida que o tempo 
passa Viktor acaba por se apaixonar por uma bonita hospedeira chamada Amelia. 


ASCRÓNCAS DE RIDOICK EL, ROBOT 
Realizador: David Twohy. Intérpretes: Vin Realizador: Alex Proyas. Intérpretes: Wi 
Diesel, Judi Dench, Thandie - Smith, Bridget Moynahan e Alain Tudyk. 
Newton Acção/Fioção Científica. Científica. 
Vin Diesel é o protagonista desta Wi Smith é o detective Del Spoon na 
fantástica história de ficção científica, tie de foção científica “Eu, Robot”, 
onde o universo atravessa um momento. baseado no ivro de Isaac Asimov. Chicago, 
sombrio. Todos os planetas estão a cair. ano 2035, tecnologia o robótica encontram-se 
nas mãos dos poderosos Necromantes, completamente integrados na sociedade, 
para quem só há uma hipótese: converter o noitada 
ou morrer. Às vezes para combater um nr a Seceirn 
mal só cem otro mami Aim, do UM e 
exílio é chamada uma figura singular para. EEE RÃ 
so juntar à luta. Riddick (Vin Diesel) não ão a dep bit 
oe Sabor do ar a ava a Ein e etaheza 
desde que o deixem em paz. Mas nem sobrevivência da raça humana. 
sempre isso acontece... 
PRASÃO INFERNAL 
SUPREMACIA Realizador: Ri Itóspetos: 
Realizados Pa Gregas tp. Cien Dr dação 
Matt Damon, Franka Potente, Jia Ses. 
Moção Espionagem Está em exibição mais uma aventura 
izada por Jean-Claude Van Damme. 
O agente Jason Bourne, criado Por Robert. “Prisão Infernal”, realizado por Ringo Lam, 
Ludlum, está de regresso ao activo com o conta a história de um homem que vai ter 
filme “Supremacia”, realizado por Paul conseguir de sobreviver numa prisão de alta 
Groengrass é com Matt Dmano, Franka 
Poten e Julia Stiles como protagonistas. Kyja (Ven Damme) é um engenheiro nort- 
Boume é um assassino de elite que vive. “americano que trabalha numa indústria de 
atormentado pelas memórias da sua vida petróleo na Rússia. Um dia, a sua mulher é 
anterior, Há dois anos, em “Identidade free ileço 
Desconhecida” (The Boume Identity), condenou o assassino por provas, 
pensou que se tinha afastado do seu resolva faze justiça com as próprias mãos. 
passado, mas afinal ele está de volta. Acaba, depois, por ser condenado a prisão 
Assim, “Supremacia” continua a história de. perpétua pela morto do criminoso. O engenheiro 
Jason Boume, indo buscar algumas das vai cumpria pona em Kravai, um temível 
quests que tinham ficado sem resposta. estabelecimento prisional d ata segurança. 
em “Identidade Misteriosa”, Desta forma, Começa então a viver a por espancada sta 
Boume e Mari tiveram deabandonara Vida Dri da cada visor brinda air 
existência anónima e secreta que levavam. ã Lira Lirepaiedo, Tese 
Mas a perseguição de que Boume é alvo, ag ptádo de sobr 
relacionado com o seu passado, obriga-o a 
levar Marie de cidade em cidade. CARFIELD 
Realizador: Nick Hamm. Itépreto: Greg Love Hewitt e Breckin Meyer. Comédia. 
Kinnear, Rebecca Romin-Stamos, Robertde A vga não podia ser mais agradável para 
pis qa Carl (res do Ati Feio na versão 
Perante a morte do filho Adam (Cameron Eae ed fa pena aa 
Bright) num acidente de viação, o casal Bem instalado num confortável sofá em frita 
fobia da televisão, lambuzando-se com o seu prato 
» " favorito, lasanha, e grunhindo insultos 20 seu 
respectivamente) decide contratar dono Jon, Garfield é o mestre do seu universo. 
cientista Richard Wells (Robert de Niro) Quando Jon leva Garfield de visita à sua bela. 
para clonar o primogénito. Contra todas as veterinária Liz, ela oferece a Jon uma ofegante 
estatísticas, a experiência acaba mesmo criatura de cauda a abanar que representa 
por resultar e Adam regressa ao mundo tudo o que Garfield detesta. Garfield conhece 
dos vivos em versão clone. No ntanto, o Odie, um adorável e pequeno cão. O gato 
rapaz começa a apresentar A Tapa Pa 1 a 
comportamentos cada vez mais estranhos. vidas, sem fala 
“O PASSEO DA FAMA DO COMÉRCIO 
Rio 
teootgacomo mm a o im 
Reitor — 999. sogo = 209 
teto - coo - - 
ID E ES T 
Sn? E soo0o 2900 Soo — 
eteicado if “oo qo = o 
Fa Robot seo 2990. = seo 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
uz 


SALA 1 « Terminal do 
Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00, 00h30. M/12 


SALA 2 « Eu, Robot 
De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 


get Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 14h20 e 16h50. M/12 


Sem Ela 
Sessões às 19h20, 21h50, 00h20. 
M16 


SALA 3 * O Regresso 
De Andei Zviaguintsey, com Vadi- 
rmúr Garine, Nan Dobronravov e 
Konstantin Lavronenko. Sessões 
14h00, 16h30, 19h00, 21h30, 
00h00. W12 


SALA 4 « André Valente 
De Catarina Ruivo, com Leonardo Vi- 
veios, Rita Durão é Dmiry Bogomo- 
lov. Sessões às 13h40, 15h0, 
17h40, 19h40, 21h40, 00h10. M12 


NUN'ÁLVARES 
Je m 


Agente Triplo 
De Eric Rohmer, com Katerina Didas- 
kalou, Serge Renko, Cyriele Cla. 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h30 e 
22h00.M12 


Para Onde o Vento Sopra 
Sessão às 00h15. W16 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Supremacia 
De Paul Greengrass, com Mat Da- 
mon, Julia Stiles e Brian Cox. Sessões 
às 14h15, 16h45, 19h15, 22h15 é 
01h00. Wi2 


A Miúda 30 Lado 

De Luke Green Field, com Emile 
Hirsch, Elisha Cuthbert e Timothy 
Olyphant. Sessões às 13h45, 16h15, 
19h00, 21h45 e 00h15. M/16 


Connie e Caria 

De Michael Lembeck, com Nia Var- 
dalos, Toni Colette e david Du- 
chowmy. Sessões às 13h25, 16h10, 
18h35,21h40e00h15.M/12 


Mads Mikkelsen, Nikolai Lie Kaas e 
Une Knuse. Sessões às 14h15, 
16h40, 19h20, 22h05 e 00h. 
Mi6 


Terminal de Aeroporto 

De Steven Spiiberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 13h05, 15h50, 
18h45, 21h30 e 00h30. M/12. 


Volta ao Mundo em 80 Dias 
De Frank Corac, com Jake Chan, 
Amold Schwarzenegger e Steve 
Coogan. Sessões às 13h00, 15h35, 
18h30, 22h00 e 00h45. M06 


In Hell - Prisão Infernal 

De Ringo Lam, com Jean-Claude Van 
Damme, Lawrence Taylor e Marie 
Alon. Sessões às 14h20, 16h35, 
19h10, 22h10 e 00h40. M/18 


Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Will Smith, Brid- 
“get Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 

sões às 13h35, 16h15, 19h00, 

22h15 e 01h00. W12 


Os Filhos do Vento 

De Julien Seri, com Wiliams Belle, 
Chãu Belle Dinh e Malik Diouf. Ses- 
sões às 18h45, 21h35 e 00h10, 
MZ 


Godsend - O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kinnear, Rebbecca Romi Ses- 
sões à 13H30, 15h55, 18H25, 
21h55 e 00h25. W16 


Garfield (O Filme) 

De Peter Hesvit, com as vozes de 
António FeioBil Murray, Pedro Lag- 
nhafBreckin Meyer, Patrícia BulVlen- 
nifer Love Hewitt. Versão portugue- 
sa: sessões às 14h30, 16h30, 18h30, 
21h15 é 23h45. Versão original: ses- 
sões às 14h00, 16h00, 18h00, 
21h50 e 00h00. MO 


ROTEIRO 


As Crónicas de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thandie Newton. Sessões às 
13h40, 16h20, 19h05, 22h20 e 
00h55. M12 

Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Cive Owen, 
loan Gruffud, Mads Mikkelsen, Ses- 
sões às 13h30, 15h45, 18h40, 
21h30 e 00h30. W12 


Falsas Aparências 2 

De Howard Deutch, com Bruce 
Wils, Mathew Pery e Amanda Peet. 
Sessões às 14h05, 16h30, 18h55, 
21h50 e 00h20. W12 


Spartan - O Rapto 
De Frank Oz, com Val Kilmer, Tia Te- 
xada e Derek Luke. Sessões às 
13h50, 16h40, 19h10, 22h20 e 
00h50. MZ 


Mulheres Perfeitas 

De Frank Oz, com Nicole Kidman, 
Bette Midler e Matthew Broderick. 
Sessões às 14h20, 16h50, 19h30, 
21h55 e 00h25. W12 


Harry Potter e o Prisioneiro 
de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
dife, Emma Watson e Rupert Grint. 
Versão original: sessões às 13h05, 
16h00, 18h50, 22h00 e 00h50. 
Mo6 


Fahrenheit 9/11 

De Michael Moore. Sessões às 
13h15, 16h05, 19h00, 21h45 e 
00h45. M/12 


Duplex 

De Danny De Vito, com Drew Bamy- 
more e Ben Stiler Sessões às 14h05, 
16h25, 18h50, 21h40 e 00h55 
Mi 


Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vemon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 14h00 e 16h25. WO 


GAIASHOPPING 
TeL223791697 


SALA 1 
da Barafunda 

De Wi Finn e John Sanford. Sessões 
às 13h15, 16h30. M04 


Godsend - O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kinnear, Rebbecca Romin. Ses- 
sões às 18h55, 21h55 e O0hI5. 
Mi6 


SALA 2 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myes, E ddie Murphy, Antonio. 
Banderas. Versão portuguesa: sessão 
às 12h40. M06 

As Crónicas de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thandi Nemon. Sessões às 
16h10, 18h50, 22h00 e 00h40. 
Mi 


SALA 3 e Connie e Cai 

De Michael Lembeck, com Nia Var- 
dalos, Toni Colette e David Du- 
chowmy. Sessões às 13h10, 15h30, 
18h00, 21h20 e 00h00. M12 


SALA 4 * Supremacia 

De Paul Greengrass, com Matt Da- 
mon, Jia Ste e Brian Cox. Sessões 
às 13h30, 16h00, 18h30, 21h30 e 
00h10. Wi2 


SALA 5 * Terminal 

do Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks, Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tucci. Sessões às 13h00, 15h55, 
18h35, 21h40 e 00h30. W12 


SALA 6 * Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
get Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 13h40, 16h20, 18h40, 
21h45 e 00h45. M12 


SALA 7 * Garficid (O Filme) 
De Peter Hewitt, com as vozes de 
António FeiofBil Muay, Pedro Lagi- 
nhafBreckin Meye, Patrícia BullJen- 
nifer Love Hewitt. Sessões às 12h50, 
14h55, 17h00 e 19h00. M04 


Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen. 
Sessões às 21h25 e 00h20. W2 


SALA 8 * A Miúda ao Lado 
De Luke Green Field, com Emile 
Hirsch, Elisha Cuthbert e Timothy 

t. Sessões às 13h20, 15h30, 
18h00, 21h35 e 00h05. W16 


SALA 9 e Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Coraci, com Jakie Chan, 
Amold Schwarzenegger e Steve 
Coogan. Sessões às 12h55, 15h40, 
18h45, 21h50 e 00h35. M12 


SALA 7 + Godsend 

- O Enviado 

De Nick Hamm, com Robert De Niro, 
Greg Kinneas, Rebbecca Romin. 
Sessões às 14h15, 16h30, 18h45, 
22h10 e 00h25. W12 


SALA 8 « Eu, Robot 


De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
SANDIM 9et Moynahan e Alain Tudyk.. Ses- 
Tel.227633174 sões às 14h00, 16h30, 19h10, 

Es g 21h50 e 00h20. W12 
Harry Potter e o Prisioneiro SALA 9 » O Paraiso 
de Azkaban da Barafunda 


De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
dife, Emma Watson e Rupert Grint. 
Sessão às 21h45. M/06 


NORTESHOPPING 
Te.229571500 


SALA VIP « Fahrenheit 9/11 
De Michael Moore. Sessões às 
12h55, 15h45, 18h25, 21h10 e 
00h15. 12 


SALA 2 « Terminal 

do Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks, Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 12h30, 15h30, 
18h30, 21h35 e 00h35. M/12 


SALA 3 e Supremacia 
De Paul Greengrass, com Matt Da- 
mon, Juia Stles e Brian Cox. Sessões 
às 13h10, 16h00, 18h40, 21h30 
00h10, M12 


SALA 4 » Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
get Moymahan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 12h40, 15h20, 18h20, 
21h40 e 00h25. Wi2 


SALA 5 e Garficid (O Filme) 
De Peter Hewitt, com as vozes de 
António Feio/Bill Murray, Pedro 
nhaBreckin Meyer, Patrícia BullJen- 
nifer Love Hewitt. Versão | 

sa: sessões às 13h30, 16h20 e 
18h45. Versão original: sessões às. 
21h45 e 23h55. MO4 


SALA 6 * O Paraiso da 
Barafunda 

De Wil Finn e John Sanford. Sessões. 
às 13h30, 16h20, 18h45, MO4 


Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkeisen. Ses- 
sões às 21h35 e 00h30. M/12 


SALA 7 * Connie e Carta 

De Michael Lembeck, com Nia Var- 
calos, Toni Collette e David Du- 
chowmy Sessões às 13h00, 15h40, 
18h10, 21h20 e 00h20. W12 


SALA 8 e Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Corad, com Jakie Chan, 
Amold eSteve 
Coogan. Sessões às 13h20, 16h10, 
18h50, 21h50 e 00h40. W12 


MAIASHOPPING 


e. 229770450 


De Wil Finn e John Sanford. Sessões. 
às 13h50, 15h40, 17h30 e 19h20, 
MO 


Harry Potter e o Prisioneiro 
de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel Rad- 
cite, Emma Watson e Rupert Grint 
Versão original sessões às 21h15 e 
00h10. M/06 


SALA 10 
em 80 Dias 
De Frank Corac, com Jakie Chan, 
Arnold Schwarzenegger e Steve 
Coogan. Sessões às 14h10, 16h45, 
19h20, 21h55 e 00h30. W/06 


SALA 11 * Garfield (O Filme) 
De Peter Hewit, com as vozes de 
António Feio/Bil Murray, Pedro Lagi- 
nhafBreckin Meyer, Patricia Bul/Jen- 
nifer Love Heywit. Sessões às 13h35, 
15h35, 17h435 e 19h35. M/12 


Mean Girls 
Sessões às 22h10 e 00h20. M12 


folta ao Mundo 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
GONDOMAR 
telz072020 


Um Golpe em 
De F Gary Gray, com Mark Wah 
a 


PARQUE NASCENTE 
Tel. 707220220 


SALA 1 « Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, Brid- 
get Moynahan e Alain Tudyk. Ses- 
sões às 13h15, 15h50, 18h40, 
21h20 e 00h05. Wi2 


SALA 2 * A Miúda ao Lado 
De Luke Green Field, com Emile. 
Hirsch Elsha Cuthbert e Timothy 
Olyphant. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h55, 21h35 e 00h10. W/16 


SALA 3 * Supremacia 
De Paul Greengrass, com Matt Da- 
mon, Julia Stiles e Brian Cox. Sessões 
às 13h20, 16h05, 18h50, 21h45 e 
00h20. M12 


SALA 4 e Terminal 
do Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 13h10, 15h50, 
18h35, 21h40 e 00h30. W/12 


SALA 1 « Supremacia 

De Paul Greengrss, com Mat Da- 
mon, Juia Stles e Brian Cox. Sessões 
às 14hOS, 16h30, 18h55, 21h40 e 
00h05. M/12 


SALA 2 + Connie e Carla 

De Michael Lembeck, com Nia Var 
dalos, Toni Colette e David Du- 
chomy. Sessões às 14h10, 16h15, 
18h20, 21h35 e 23h45. W12. 


SALA 3 * Terminal 

de Aeroporto 

De Steven Spielberg, com Tom 
Hanks. Catherine Zeta-Jones e Stan- 
ley Tuca. Sessões às 13h30, 16h15, 
19h00, 21h45 e 00h25. W12 


SALA 4 * Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clive Owen, 
loan Gruffudd, Mads Mikkelsen. 
Sessões às 13h45, 16h25, 19h05, 
21h25 e 00h05. M12. 


SALA 5 * Sem Ela 

Sessões às 14h20 e 16h20. W16 
As Crónicas de Riddick 

De David Twohy, com Vin Diesel, Judi 
Dench, Thandie Newton. Sessões às 
19h00, 21h30 e 00h15. M/12 


SALA 6 « Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Ba 


inderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h40 e 15h45. MDA 


SALA 5 e Garfield (O Filme) 
De Peter Hewit, com as vozes de 
António FeioBil Murray, Pedro Lagi- - 
nhafBreckin Meyes, Patrícia Bul/Jen- 
nifer Love Hei. Versão portugue- 
sa: sessões às 13h00, 15h00, 17h00 
e 19h00. Versão original: sessões às. 
21h30 e 00h00. MOS 


SALA 6 * Duplex 

De Danny De Vito, com Drew Bam 
more e Ben Sir, Sessões às 13h00, 
15h15, 17h30), 19h45, 21h55 é 
00h15. M/12 


SALA 7 * Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Corad, com Jakie Chan, 
Amold Schwarzenegger e Steve 
Coogan. Sessões às 13h05, 15h45, 
18h25, 21h55 e 00h15. W12 


SALA 8 * Connie e Carla 
De Michael Lembeck, com Nia Var- 


 dalos, Toni Collette e David Du- 


chowmy. Sessões às 13h05, 15h20, 
17h35, 19h50, 22h10 e 00h40. 
M16 


SALA 9 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 

Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 

Re Me, Ee Muy Antonio 
Versão portuguesa: ses- 

ces TEM TS MO 


Rei Artur 

De Antoine Fuqua, com Clve Owen, 
loan Gruffuda, Mads Mickelsen. 
Sessões às 18h45, 21h30 e 00h15. 
Mi2 


Os Filhos do Vento 

De Julien Seri, com Wiliams Belle, 
Chãu Belle Dinh e Malk Diouf. Ses- 
sões às 17h45, 19h50, 22h05 e 
00h00. M/12 


SALA 10 * O Paraiso 

da Barafunda 

De Will Finn e John Sanford. Sessões 
às 13h45, 15h40, 17h30, 19h20. 
Mos 


ROTEIRO 


Sem Ela 
Sessões às 22h20 e 00h40. 
MZ 


SALA 11 * Godsend 
- O Enviado 
De Nick Hamm, com Robert De 
Niro, Greg Kinnear, Rebbecca. 
- Romijn. Sessões às 13h45, 
a, 19h00, 22h05 e 00h25. 


SALA 12 * Harry Potter 
o Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radelife, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão portuguesa: 
sessões às 12h45 e 16h25. 06 


As Crónicas de Riddick 
De David Twohy, com Vin Diesel, 
Judi Dench, Thandie Newton. 
Sessões às 19h10, 21h50 e 
00h30. W12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Fezmiso 
Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, 


Bridget Moynahan e Alain. 
Tudyi. Sessões às 17h00 
22h00. W12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
Tel.252611797 


SALA 1 * Para Lá da Lei 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 22h00 e 00h30. M16 


SALA 2 * Eu, Robot 

De Alex Proyas, com Wil Smith, 
Biot Moabane Al 

o 


às 14h00, 
1585, RETA 22h00 e 00h30. 


Mikkelsen, Sessões às 21h45 e 
00h15. M/12 


SALA 4 e Volta ao Mundo 
em 80 Dias 

De Frank Coraci, com Jakie 
Chan, Amo Sêmarenenor e 
Steve Ci . Sessões às. 

14h00, 16h15, 18h45, 21h45 e 
00h15. MO6 


De Nick Hamm, com Robert De 
Nro, Greg Kinneay, Rebbecca 
Romijn . Sessões às 13h45, 
16h00, 18h30, 21h30 e 00h00. 
M6 


SALA 6 e Garfield 

(0 Filme) 

De Peter Hewitt, com as vozes 
de António FeioBil Murray, Pe- 
dro Laginha/Breckin Meyer, Patri- 
ca Bulennifer Love Hewt. 


Versão portuguesa: sessões às 
18h45, 16h00, 18h30, 21h30 e 
00h00. 04 


SANTA CLARA 


De Repente, Já nos 301 
Sessão às 21h45. M/12 


MÚSICA 


Auditório MAC Serralves 
DRUMMING 
Às 22h00 


Contagi: 
VÍTOR RUA "CARAVAN SUITE” 
As 1h30 


Fnac Sta. Catarina 
BIG NEON LEADER - AO VIVO 
Às 18h00 


ble Casa da Música. Às 21h30 
Teatro Carlos Alberto 
HETECA > 


Comissário Pedro Santos. As. 
21h30. Até 19/09 


Enac Gaiashopping 
GENOMA.- AO VIVO 
As 18h00 

Bat 


SEXTETO DE PAULO PERFEITO 
Com Dalmir. Às 22h30 


Contagiarte 
EU QUERO VIVER! 


sextas e sábados às 23h30. Até 
210 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Solitários. De terça à 
sexta das 09h00 às 10h30 e das 
15h30 às 17h30; sábados das 
09h00 às 11h30. Até 18/09 


Teatro Nacional S. João 
ANFITRIÃO 

De António José da Sia, ence- 
nação de Nuno Carinhas. De 
terça a sábado às 21h30. Do- 
mingo às 16h00. Até 10/10 


EXPOSIÇÕES 


Biblioteca Municipal do 


jo 
AS VINDIMAS NO DOURO. 
Até 3009 


Biblioteca Municipal do 
rto 


EXPOSIÇÃO “WENCESLAU DE 
MORAES: EXPOSIÇÃO Bl- 
BLOGRÁFICA” 

Integrada nas comemorações do 
150º Aniversário do seu Nasc 
mento. Dias úteis das 14h00 às 
18h00. Até 8/10 


Cadeia da Relação Porto 
INSTALAÇÃO “A COR DO AB- 
SOLUTO... NO SILÊNCIO DA 
RESPIRAÇÃO” 

De Juliana Miguel Lapa. Até 
50 


Casa Jorge de Sena 
PINTURA “ACTIVE MIRROR” 
De Gabriel e Gilberto Colaço. 
Dias úteis das 9h40 às 17h30. 
Até 3009 


Casa beça Marta 


“PAIRA EDESENHO DOS St- 
CULOS XX 

De Aurélia a Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 
Casa de Serralves 
ESCULTURA 

De Tony Cragg. Até 17/10 


Castelo S, João da Foz 
PINTURA 


De Ortando Pompeu. De segun- 
da a sexta das 15h00 às 21h00. 


Sábados e domingos das 15h00 
às 23h00. Até 22/10 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h20, Exposição permanen- 
te 


Companhia das Artes 
COLECTIVA DE PINTURA, ES- 
CULTURA E OBRA GRÁFICA. 
Até 3009 


Crat - Centro Regional de 
Artes Tradicionais 


De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00; 
sébados e domingos das 43h00 
às 19h00, Até 6/10 


Culturgest Porto 
“PROXIMIDADES E ACESSOS” 
Obras da Colecção de Ivo Mar- 
tins. Até 2/10 


Galeria Árvo 


re 
ESCULTURA E DESENHO 
De Rui Anahori. Até 6/10 


Galeria Café Majestic 
PINTURA “SENSUALIDADE” - A 
4.º DIMENSÃO DAS FLORES 

De Gerónimo Rosas. De segunda 
a sábado das 14h00 às 19h00. 
Sexta e sábado das 20h00 às 
23h00. Até 25/09 


Galeria Pedro Oliveira 
PINTURA “LONELINESS COMES 
FROM ONE” 

De Rui Calçada Bastos. De terça 
a sábado das 15h00 às 20h00. 
Até 230 


Galeria Vilar/Árvore 
ESCULTURA 

De Nuno Cunha e Vanda Guer- 
reiro. Até 5/10 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luís Soares De se- 
gunda a sábado das. 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Módulo 

PINTURA 

De Tatiana Medal. De terça a sá- 
bado das 15h00 às 20h00. Até 
20 


Museu Nacional 

da Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
Ra 


Exposição permanente 

“VI PORTOCARTOON WORLD 

FESTIVAL” 

Até 30/09 

“25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 

Até3/12 

CARICATURA "REVOLUSAM" 

Até31/12 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
UNDO” 


Exposição permanente 
De segunda a domingo das. 
15h00 às 20h00 


Museu Serralves 
“Playback * 

De Robert Whitman. Até 17/10 
“CÓPIAS=ORIGINAIS” 
Mé30 

“READY TO SHOOT" 

Até 30 

“BEHIND THE FACTS” 
Aé3O 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sébados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00 


Quinta de Bonjóia 
PINTURA. 


De isabel Mota. Quintas das 
20.30 às 23h30. Sábados e do- 
mingos das 15h00 às 18h00. 
Até 30/09 


Palacete dos Viscondes 


celos. De segunda a sexta das 
9h00 às 20h00. Até 22/10 


Trindade - Galeria de Arte 
“AUTO HETERO-RETRATO” 

De Jorge Coimbra. De segunda - 
a sébado das 15h00 às 19h00. 
Terça a sexta das 11h00 às. 
13h00 e das 14h00 às 19h00. 
Até 29/09 


Galeria Diogo de Macedo 
FOTOGRAFIA "CAMINHO DE 
SANTIAGO LUZ E VIDA” 

De terça a domingo das 14h00 
às 22h00, Até 30/09 


Galeria Maria Manuela 
PINTURA 
De Jorge do Carmo. Até 30/09. 


Fórum Cultural 

de Ermesinde 
PINTURMINSTALAÇÃO “ARRA- 
NHA CÉUS” 

De Domingos Loureiro, Até 
1710 


Auditório Municipal 
ARTES PLÁSTICAS 
De Nuno Canelas. Até 30/09 


BAR O 
mato = 


SALA 1 e Terminal do 
Aeroporto 

Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45, 00h10. MZ 


SALA 2 * A Miúda do 


lo 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45, 23h45. W12 


SALA 1 e Volta ao Mundo 
em 80 Dias 
Sessões às 14h50, 17h15, 
21h50, 00h05. M/06 


SALA 2 * Eu, Robot 
Sessões às 14h45, 17h00, 
21h45, 00h00. M/12 


SALA 3 * Garfield 

(O Filme) 

Sessões às 15h00, 17h10, 
19h05, 21h55 e 23h45. MOS 


SALA 4 * A Miúda do 
Lado 

Sessão às 14h50, 17h00, 21h50 
e23h50.M12 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


POSEND 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

OMAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADAVEZ- "O TRAJE FEMINI- 


SALA 5 e Rei Artur NO DE 1980 A 1940" 

Sessões às 14h55, 17h25, Ea Ta 

21h40 e 00h05. M12 Sala de Arqueologia e 

SALA 6 * Supremacia História (2º andar) 

Sessões às 15h00, 17h30, DO PALEOLÍNICO ATÉ AOS NOS- 

21h50 e 00h05. W12 SOS DIAS 

SALA 7 e Terminal de Sala dos Azulejos 

Aero) "COMPOSIÇÕES NO ESPA- 

Sessões às 14h50, 17h20, ÇO-PINTURA” 

21h45 e 00h10. W12 Esposições Permanentes 
MARA 

BRAGA PARQUE. 

SALA 1 e Terminal de 


Aeroporto 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h40 e 00h20. M12 


SALA 2 * Eu, Robot 
Sessõoes às 14h10, 16h45, 
19h30, 21h50 e 00h15. W12 


SALA 3 * Godsend 

= O Enviado 

Sessões às 14h20, 17h00, 
19h20, 21h45 e 00h30. W16 


SALA 4 e O Paraíso da 
Barafunda 
Sessões às 14h30, 16h20. W12 


As Crónicas de Riddi 
Sessões à18h30, 22h00 e 
00h25. M12 


SALA 5 * Supremacia — 
Sessões às 14hOO, 16h30, 
19h10, 21h30 e 00h00. M/12 


SALA 6 * Rei Artur 
Sessões às 13h50, 16h25, 
19h00, 21h35 e 00h10. M12 


SALA 7 * A Volta ao 
Mundo em 80 Dias 
Sessões às 13h40, 16h15, 
«18h45, 21h25 e 00h05. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Avonazaky 
PINTURA “PINTURA DE VERÃO” 
De Casanova. Até 30/09 


De Manuela Pinheiro e Miguel 
Barbosa. Até 30/09 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA "DOMESTIC 
LANDSCAPES* 


De Bert Teunissen. Até 19/09. 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA. 


SALA 1 * As Crónicas de 
Riddick 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30, 00h00. W/12 


SALA 2 * Duplex 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h15, 21h40, 00h15. M12 


SALA 3 * Eu, Robot 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45 e 21h15, 00h05. M12 


CINEMAS 


GUIMARÃES SHOP- 
[5 cid 
SALA 1 e O Paraiso 


da Barafunda 
Sessões às 14h00 e 16h50. 
Mos 


Duplex 
Sessões às 18h40, 21h00 e 
230. MZ 


SALA 2 é Supremacia 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h05, 21h30 e 00h10. W12 


SALA 3 * Terminal de 
Aeroporto 

Sessões às 13h20, 16h20, 
19h00, 21h40, 00h120. W12 


SALA 4 e Fahrenheit 9/11 
Sessões às 13h40, 16h40, 
19h20, 21h50, 00h30. 12 


SALA 5 e Eu, Robot 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h50, 21h20, 00h00. W/12 


SALA 6 * A Volta ao 
Mundo em 80 Dias 
Sessões às 13h10, 16h00, 
18h30, 21h10, 23h50. M06 


Vi, CANA 


CINEMAS 
CINEMA DA PRAÇA. 


SALA 1 e Ella Encantada 
Sessões às 15h30. M12 


Eu, Robot 
Sessões às 17h30, 21h45. W12 


SALA 2 * Spartan 
- O Rapto 

Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45, 23h50. M12 


EXPOSIÇÕES... 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECCÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


SALA 1eReiArtur 
Sessões às 15h20, 17h45, 
21h30, 24h00. M12 


SALA 2 * As Crónicas de 
Riddick 

Sessões às 15h30, 17h50, 
21h40, 24h00. W12 


SALA 3 « Ella Encantada 
Sessões às 18h30, 20h20; 
22h00, 24h00. W12 


O Paraíso da Barafunda 
Sessões às 15h15 e 16h50. 
Mos 


Casa Cultura de Paredes 
EXPOSIÇÃO DE FOTOGRARA. 
De Raquel Siva, Até 30/09 
PINTURA E CERÂMICA 

Pelos Utentes do Centro de Acti- 
vídades Ocupacionais da ADFA - 
Associação dos Deficentes das 
Forças Armadas, Até 22/09 


SALA 1 * Eu Robot 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45.M12 


SALA 2 * Supremacia 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45. MZ 


SALA 3 e Rei Artur 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45. W12 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 


ARQUEOLOGIA 
Exposição permanente. 


PD VIA 


Museu Rural 
“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 


e 
PINTURA "NAIF” 

De terça a domingo das 14h00 
às 17h45. 


Exposições permanentes 


SANTOTIRSO 


A Volta ao Mundo em 80 


jas 
Sessões às 16h00, 21h30, 
00h00. M12 


ALENÇA 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA. 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente. 


Galeria Antiguidades 
Dorian 
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SALA 1 * O Paraiso da 
Barafunda 
Sessões às 13h40, 16h20. M12. 


Rei Artur 
Sessões às 18h30, 21h20, 
23h55. W12 


SALA 2 e Eu Robot 
Sessões às 15h55, 18h30, 
21h20, 00h05. M/12 


SALA 3 * Terminal de 
Aeroporto 
Sessões às 13h10, 16h00, 
18h35, 21h15, 00h00. M/12 


SALA 4 « Supremacia 


Sessões às 13h20, 16h10, 
18h40, 21h25, 00h10. 12 


EXPOSIÇÕES... 


Galeria Soarte 
PINTURA 


Exposição permanente 


Museu do Traje 

“A LÃ E O UNHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO” 
Exposição permanente 


Museu Municipal - Ala 


Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato - 
TCC AQNENDA! ARTESANA- 


Exposição permanente 


SALA 1 * Godsend 
-O Enviado 


Sessões às 15h40, 17h55, 
21h40, 00h00. W12 


SALA 2 e Os Filhos 
do Vento 

Sessões às 19h35, 21h40, 
00h10. MIZ 


SALA 3 e A Volta ao 
Mundo em 80 Dias 
Sessões às 15h30, 18h05, 
21h30 e 00h05. M04 


Garfield (O Filme) 
Sessões às 15h35, 17h40. 06 


CINEMAS... 
CINES.PEDRO 


O Rei Artur 
Sessão às 21h45. W12 


Nathalie 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. W16 


FÓRUM AVEIRO 


SALA 1 * Eu, Robot 
Sessões às 13h50, 16h20, 
18hS0, 21h20 e 23h50, M/12 


SALA 2 * Rei Artur 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h30, 21h15 e 00h00. M12 


SALA 3 e Os Filhos do 
to 


EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE EN; Sessões às 13h25, 15h30, 
TURA 17h35, 19h40, 21h45 e 
Exposição permanente 23h55. M16 

Posto de Turismo SALA 4 e Terminal do 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO Aeroporto 

DO ALTO MINHO Sessões às 13h05, 15h50, 
Exposição permanente 18h35, 21h20 e 00h05. W/12 
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r Xadrez Teste — 
por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE KOK 


O terceiro lance branco é 
chave no fecho da rede de 
mate deste terceiro prémio 
da revista sueca Tijdschrift vd. 
KNSB de 1937 (oito lances). 
Mas só a previsão dos ex- 
traordinários movimentos de 
bispo branco (lances 4 e 5) 
pode fornecer a ideia da 
chave citada. 


Marque o seu tempo e avalie 
a sua força. 

Até 1 minuto e meio - Grande 
Mestre (GM); 1,5 a 3m. - Mes- 
tre Internacional (Ml); 3 a 
4,5m. - Mestre FIDE (MF); 4,5 
6a 10m.- 1.º categoria; 10 a 
* categoria; Mais de 
categoria. 


SOLUÇÃO: 1.43+ Res (1...Rf4 2.8xe7+- 
ou 1...Rd5 2.Cc7+, +-) 2.8d4+ Rf4 
3.Cc3!! Dea 4.897! De6 5.8h8! (note-se 
que, se o tabuleiro não tivesse a oitava 
horizontal, não haveria este movimento 
de espera vitorioso) 5...Dc4 6.8d4 De6 
7.934 Del 8.CdS ++. 


a 6m. - Mestre Nacional (MN); - 


- Cruzadismo temático - Geografia (cidada) 


problema nº 1072 A.B. Caldeira 


ento; 

Isola; Menésio (s.9.). 6 — Ali; B5- = 
CONCELHO DO DISTRITO DE AVEIRO, 
agente. 8 - Compartimento de um 
casa; Girentara. 9 - Rbídio (8.0.); Mil 


e om, em rararo; Simples. 10 - Di- 
vidira ao reio; Ra estreita. 11 - CI- 


55 


dp RS Pa DeNTo CBLTUS 


10 11 12/13/14, 1501607 


Ne 


ls 


ns 


15 - O seno das crianças; Pluténio 


do que é real; Grupo de alimos da 
mesma classe; Ramalhete (invert). 
17 - Ruins; Poeta entre os Gregos; GI - 


PERTO DE ROMA. 


nai 


VERONA CEA LOGO SS — LT “EMO 


“HO tome = L cvrmam di 


VIRE NS VON = TT IM STA AMA TOI - 02 “MM A 
(8.0.); Gare cão de fila; Nesse lucpr; spam tagvarivas 97 “15 Aa Civ SOFOOD = ST “MIT ISOMIRNO 00 “VDSO - GT *SOMIATO t34 AMY = BT “VOL !MMMON LvioE 
Brisa; Nota de música. 16 - Qualidade go - pt “NS tar (DO MENA - ET URI Sonime “ans 100 - 21 
“OT fee ty tncome 
sat 6 -emannar dvies — 
har; NOME DE UMA CIDADE DE ITÁLIA, 9 (OS SIDO = S “VevANEO SOmva — b “WBC SIR Sax OK E HS 
tora SVISDIN FDA — E "ONMOLETNA LOVMERLSHY - TESIOLDIA E “VOA SMEEY MINIMA = 7 “COMO LSTIOANN — T ESTMIADERIA 


8 canoa fio = Coura Car dei 9 


“VIANVO fVOHOA — SG "SNNDA “04 (SURAL - p “ra SoMIv tna “HS — 


— EfemérideS 


1499 Vasco da Gama entra solene- 1961 Morre num acidente de viação o 


1851 


mente em Lisboa, onde é recebi 
do por D. Manuel e toda a corte, 
no regresso da sua viagem à 
Índia. 

Surge o jornal The New York Ti- 
mes. 


Matos. 


1968 


diplomata sueco Dag Hammars- 
kjold, que fora secretário-geral 
da ONU. 


A sonda lunar soviética Zonda-5, 
lançada em 15 de Setembro, 
efectua um voo em torno da Lua, 
recolhendo informações científi- 


1860 As tropas de Vítor Manuel II de Er 
Itália vencem o exército do papa g f " 
Pio IX em Castelfidardo. 1970 É fundado o Movimento Reorga- 
nizativo do Partido do Proleta- 
1905 Nasce Greta Lovisa Gustafsson, riado (MRPP). 
is conhecid: Greta Garbo. 
A O 1976: O presidente norte-americano 
1928 Voo inaugural do Graff Zeppelin. Gerald Ford e o dirigente soviéti- 
1934 A União Soviética é admitida na no oh Dica Cons 
Sociedade das Nações versações sobre a limitação de 
armas estratégicas e a situação 
1943 Os judeus de Minsk são massa- no Médio Oriente. 
de Sobibor. 
NA 1981 É abolida em França a execução 
1952 Morre a actriz portuguesa Maria por meio da guilhotina, o que 


põe fim à pena de morte no país. 


1985 


1986 


1988 


1989 


O procurador-geral argentino 
pede ao tribunal penas de prisão 
perpétua contra cinco antigos 
dirigentes militares, incluindo 


“ dois ex-presidentes, pelo seu pa- 


pel na chamada “guerra suja”. 


O adido militar da embaixada 
francesa em Beirute, coronel 
Goutiere, é assassinado a tiro de- 
fronte da sua representação di- 
plomática na capital libanesa. 


No decurso dos Jogos Olímpicos 
de Seul, o nadador português 
Alexandre Yokochi estabelece 
um novo máximo nacional 
(1.05.66 minutos) numa das eli- 
minatórias dos 100 metros bru- 
ços. 

O furacão Hugo causa graves da- 
nos em Porto Rico. 


1990 Atlanta é eleita como sede dos 


Jogos Olímpicos de 1996. 


1997 Ted Turner doa 1 bilião de dóla- 


res às Nações Unidas. 


1999 O dirigente histórico da Fretilin, 


Xanana Gusmão, deixa a Indo- 
nésia rumo a Darwin. 


2002 O presidente George W. Bush 


convence o Congresso a aprovar 
rapidamente uma resolução so- 
bre um eventual ataque militar 
ao Iraque. 


O Governo português assina uma 
declaração com a NASA, envolven- 
do o Ministério das Cidades, Orde- 
namento do Território e Ambiente 
ea agência espacial norte-america- 
na na criação em Portugal do Cen- 
tro para a Prevenção da Poluição, 
de nome C3p. 

A Bolsa de Lisboa sofre a maior 
queda do ano. O PSI-20 caiu para 
5.539,72 pontos, com 19 títulos ne- 
gativos e apenas um inalterado. 


PASSATEMPOS 
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— Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
Problema n.º 10 904 


HORIZONTAIS: 1 - Associa; Pouco 


Problema n.º 9894 


8 9 10 11 


densa. 2 - Vender a crédito; Rio da 
Polónia. 3 - Nome de homem; 


Crença; Soltar mios. 4 - Gálio (s, 


Nome de letra; A frente do navio. 


5- Fruto do pereiro. 6 - Que rumina. 
7 - Gordura. 8 - Vassourar o forno; 


Nota de música; Espaço de trinta 


dias. 10 - Soar; Azáfama. 11 - Serra 


de Portugal; Afiar. 


1 
2 
3 
4 
Cério (s.q); Nome de letra. 9 - Peca; 5 
6 
7 
8 
9 


VERTICAIS: 1 - Acaricia; Negro. 2 
- Roda; Anéis. 3 - Televisão Italia- 


vos aus warm 


na (iniciais); Plutónio (s.q.); Épo- 


cas. 4- Antiga cidade da Caldeia; 
Tardara. 5 - Golpeei. 6 - Rio de 
Portugal; Organização das Naçô- 
es Unidas (iniciais); Vende a cré- 
dito. 7 - Quadril. 8 - Ímpeto; Es- 
pécie de escumilha. 9 - Somar; 
Porco; Um milhar. 10 - Signo do 
Zodíaco; Feixe de trigo. 11- 


“om -  cenueura - 9 
Penhor; Ponderar. 


- Sinónimos 
Problema n.º 135 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma planta solanácea do género Datura. Para des- 
cobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B - 
Ljolju|Cl|o|s 
M| I|N|O|RIA 
T|JO|L|D|A|R 
PjE[I|T|O|S 
M/JAJN|H|A|S 
S|E[IJRIA|S + 


SOLUÇÕES - QUADRO B 


v|a “a 


Himjelm|z|a 


nldjmjnjun|ju 
ojDizjHã|« 
ajal>im|m 
olHt|/D|m|o 


exesag tsemy - TT 
po foger = OT “TM fat img - 6 “OT tenuedua - 6 
*eouy - £ “ETA ÍONO taAv - 9 “TRI-S *erezauea tun - p 
sera toa “rua — E "SoM ferO = 7 "CURIA SefeIy - T ESTVOLDIA 


“JetouM tvsso 
= TT eprI mem = OT SM Ma tema — 6 "om fm (mes - 6 
mis conta tea ND — pm 
tag (nu — € “HED fxra — 7 "oro Sedeudy = T ISTUINOZTHOS 


- Algarismos puxam números 


Problema n.º 2595 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecà- 
nica é semelhante à das palavras 
cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
155-162-181-213-246-274-319-337- 
358-465-472-491-523-556-584-629- 
647-668-775-782-833-866-939-957. 


4 ALGARISMOS 
1671-2143-3582-4611-5839-6100- 
6194-7378. 


5 ALGARISMOS 
12843-28695-33138-40029-46115- 
51386-67394-72106-76182-84190. 


6 ALGARISMOS 
115742-193792-257116-267139- 
301207-464028-553258-563017- 
599723-613244-666512-731591- 
822467-891426-913411-984241. 


7 ALGARISMOS 
1187600-1234056-1271935-7583564- 
9410589. 


“ERITRRI - TT EO-0T “MSI 6 ME te CTRL 8 
“Sa tepony £6 - L “EXOSO — 9 “UN fame iva — 6 *xaL CO 
tar- p 'QL ABIPS - E WO - 2 "UBV — T "SIVOLDEA 


«os tm 


=3M = TT “ma fa OT "eRM fuM - 6 “DO dm 6 em 
“PO OM L 'STRIA 9 "Qu tuusy tema - 5 reta SD =p 
"Dto, - € "mo todo = 7 tunas fora T "SIVINOZTUOR 


HORIZONTAIS: 1 - Ena; Banque- 
te. 2 - Espécie de capa sem 
mangas; Tomba. 3 - Cano; Cro- 
mo (s.q.). 4 - Filtra; Artéria. 5 - 
Despida; Respiração difícil; Pref. 
de oposição. 6 - Fatais. 7 - Prata 
(s.q.); Rijo (invert.); Árvore aro- 
mática. 8 - Víscera dupla; Discur- 
sa. 9 - Amerício (s.q.); Quadril. 
10 - Abrev. de tenente; Ponta 
aguçada. 11 - Falecimentos; Pro- 
duz sons. 


VERTICAIS. 1 - Vedaram. 2 - No- 
me de bebida. 3 - Restam; Porco. 
4 - Poeira; O sono das crianças; 
Possuir. 5 - Nota de música; Via- 
tura; Nitónio (s.q.). 6 - Arte de 
coser. 7 - Escândio (s.q.); Adora- 
da; Partido Socialista (iniciais). 8 
- Semelhante; Nesse lugar; Ouro 
(s.q.). 9 - Dois, em romano; Do- 
ença da pele (pl.). 10 - Espécie 
de cotovia. 11 - Exercera o seu 
ofício. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2594 
apps a[sJe 

a/o[o|z efe [e[7]5 Ec 
Ogoo Bogaoa E 
Do Dagga AARA 
afafo «io [e[2Me|r[ojo 
x[2[o/1 [6 [pa |=)2 mo |=]> 
3 3 2[sja[ifajz 
lalafala ajijo)s 
afrfsfe[2lr 3 E 
s[s [e s|s|o fm Bs [sje ln» 
s[s[2/o Belo [oja a[s|3 
efi[a[zhMo|s[2]2/5 o [2]a 
oB=[o|s|2[>]s Ban [o[5]s 
o ajolejiji “[ofalafz 
E ajals] afo[a[5) 


CLÍNICA 
GERIATRIA 
ST? RITA 


º INTERNAMENTO 
* CUIDADOS 


CONTINUADOS 


Tel: 225026277 - 225506125 
934855562 
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Tempo 
HOJE 
E nl peedicdo limpo, aumen- 
tando progeshaménte dene- 
ade nas regiões do Norte 
e o Centro, em ca r nu- 
vens altas.. Vento da 


moderado de Noroest 
ltoral pe 
blina ou nevoeiro matinal, Pe- 
quena descida da temperatura 
máxima nas regiões do litoral 
a e Centro. Estado do mar: 

osta Ocidental - Ondulação No- 
Re de um metro e meio, au- 
mentando para dois metros. Cos- 
ta Sul - Ondulação Sueste de um 
ra E uso e invindo para 


MADEIRA: Céu geralmente 
pouco nublado, alternando com 
ríodos de maior nebulosidade. 
lento moderado de Nordeste, 
sendo fraco no Funchal. Estado 
do mar: Costa Norte - Ondul 
Norte com dois metros aumen- 
tando para dois metros e meio. 
Costa Sul: Ondulação Sueste 
com um metro. 
AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de céu muito nublado 
com abertas a partir da tarde. 
Aguaceiros durante a ja- 
da e manhã. Vento Nordeste. 
nançoso tornando-se moderado. 
Estado do mar: mar de pequena 
vaga ou cavado. Ondulação No- 
roeste de dois a três metros. 
Srupo Central - Céu geral 
mente muito nublado. Períodos 
chuva passando a aquaceiros. 
Vento Oeste bonançoso rodando 
para ENoquesta! Estado E Fr 
mar uena vaga. Ondula- 
cão Nes de do 06 ne 
tros. Grupo Oriental - Céu ge- 
ralmente Truto nublado. Perio- 
dos de ca o à agua- 
ceiros. Vento Sudoeste bonanço- 
sp fodendo para Oeste pat 
tarde. Estado do mar: mar de 
a vaga. Ondulação Norte 
de dois metros. 


AMANHÃ 
Céu pouco nublado, apresent 
do-se muito nublado. dé o! dei 


da manhã nas regiões do Norte 
e Centro, com possibilidade de 
ocorrência de chuvisco no Minho 


A po litoral a norte do Cabo 

londego. Vento fraco, soprando 
Nile de Noroeste nó no Noel 
Oeste, em especial durante a tar- 
de Pequena descida da tempe- 
ratura máxima nas regiões do in- 
map Neblina ou nevoeiro mati- 


LUA 


Quarto Crescente: Dia 21 
MARÉS 
HOJE: 
17.06 


ia-Mar: 448 - 
Baixa-Mar; 10.50 - 23.13 
AMANI 

PreiaMar05,28 17.50 
BabarMar11.33-2356 


Pres Mar: 06.15 - 18.42 
Baixa-Mar. -— - 12.24 


— Horários 


Amanhã 


AR CONDICIONADO 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO 12H Tmin 


Bragança 25 8 
VCastelo Pt 


Vila Real qr 
Porto 2 13 
Viseu 27 16 


Douradas 22 12 
Coimbra EEE) 
€. Branco 28 17 


Lisboa 29 18 
vora 327 
Beja 31 18 
fo 2% 
P Delgada 24 2» 
Funchal 27 20 
Madrid 26 10 
Londres 18 14 
Paris 21 6 


Bruxelas 20 10 


Amesterdão 20 10 
Luxemburgo 18 7 


Genebra 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
E Dia e Noite 

Almeida Cunha Lda. - Rua Formosa, 
327/29 -tel, 222004847 

Pombeiro - Campo Mártires da Pária, 
1517154 (aos Clérigos) -tel. 
222039445, 

Alírio de Barros Suc - Rua Costa 
Cabral, 240 - tel. 225020593. 

Castro Carneiro - Rua do Padre Cruz, 
146 (a Júlio Dinis) - tel, 226002092 
Ramos - Pr Exército Libertador, 97 (ao 
Canvalhido) tel. 228314935 — 
Azevedo - Rua de Azevedo, 132-tel, 
225305560 

Avintes: Saraiva - Rua 5 de Outubro, 
499 -tel, 227820223 

Mafamude: Liga Ass. Soc Mútuos - 
Rua marquês Sá da Bandeira, 344 - tel 
223750765 

Oliveira do Douro: Ales Oliveira - 
Rua Caetano de Melo, 219 -tel 
223752142 

Perosinho: Azevedo - Rua 25 de Abril, 
387 -tel. 227623082 
S: Félix da Marinha: Juncal - Estrada 
Bito-tel. 227312167 
Vilar do Paraiso: Vir do Paraíso - 
Jardim, 1758 tel. 227110319 


Lavra: Do Cruzeiro - Rua Antela, 922 - 
tel. 229956393 

Matosinhos: Cunha - Rua deS. 
Roque, 113 -tel, 229380139 
Perafita: Benisa - Rua Óscar da Siha, 
2715 -tel 229963134 

S. Mamede de Infesta: Confança - 
Rua Godinho Faria, 257 te 
229010009 

Senhora da Hora: Feneira da Sia - 
Edificio Norteshopping-teL 
220120500 

Areosa: Areosa - Rua D.Afonso Hen- 
úiques- tel. 229732014 
Milheirós: Agr - Lugar da Agra - el 
229605441 - 
Gondomar: Central - Rua 25 de Abril - 
tel 224830039 

Rio Tinto: Central - Praça da Estação, 
261 te, 224890022. 

Ermesinde: Palmeira - Rua Joaquim 
Lagoa, 15-tel. 229722617 

Valongo: Marques dos Santos - ua 
do Padião, 125 -tel. 24220001 
Valongo: Sobrado - Santo André - te. 
224160087 

Póvoa de Varzim: Cardoso - Passeio 
Alegre, 78-el, 252622338 

Vila do Conde: Central -Av Dt Caos. 
Pinto Fereira- el. 252640150 


E Centros de Saúde 


E Norte 


Porto: Centro Diagnóstico Pneur 

co (8CG) - Rua do Quanza, 13 -tel. 
228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dt. Moreira de 
Sousa, 1033 - tel. 227842443 - 8h00 
às 24h00 


Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu 
Dias, 316 - tel. 223751440 - 8h00 às 
24h00 


Matosinhos: Rua Alfredo Cunha - tel. 
229397310 - 8h00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Barreiros, 
Maia - tel. 229448790 - Bh00 às 


24h00 

Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão - tel. 224663139 - 8h00 às 

24h00 


Valongo: fu Profs Egas on 
tel. 229732058 - Bh0O às 24h00 


Póvoa de Varzim: Av. D. Manuel |, t/c 
= Caxinas-Vila do Conde tel. 
252611122 - BN00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonor, 
107 -tel. 255962133 - 8h00 às 24h00 

: Av. Comendador Abilio 
Ego 104 - tel. 255782318/9 - 9h00 


Penafiel 1 rav. da R. Marquês do Pom- 
EE 255718530/1/2/3 - 9h00 às 


Santo Tirso: R. Jornal de Santo Tirso - 
tel. 2528097501] - 8h00 às 20h00 


Amarante: Costa - Rua Cândido dos 
Rei, 377 tel. 255423032 
Felgueiras: Reis - Rua rebelo de Car- 
valo -tel 255922640 
Lixa: Morais - Rua Dx Oliveira Salazar - 
tel. 255483359 
Lousada: Ribeiro - Av Senhor dos Afi- 
t05- tel. 255912231 
Marco de Canaveses: Abilio de 
Miranda & Filhos - Rua Gago Coutinho, 
460 - te. 255522260. 
Paços de Ferreira: Antero Chaves - 
Av Dt Nicolau Camo - el 
255865004 
Paredes: Ruão - Rua 1º de Dezembro 
-te. 255777578 

jel: Oliveira - Travessa da Miser- 
icórdia, 28 - el. 255212425 
Rebordosa: Central de Rebordosa - 
Rua Eng” Amaro da Costa, 24-el. 
224442073 
Santo Tirso: Femandes Machado - 
Rua Sousa Tra, 18 tl. 252830070 
S.João da -RuaAlão 


Padrão - Rua D. Pedro V, 856 - tel. 
252416141 

Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de 
Abril - tel. 252941290 


B. 
2) Eecuase de segunda a seta 
B) Electuase de segunda a sábado 
(4) Eecuase de domingo a seta 
(6) Elecua-se s sextas e domingos 
(6) Electuase aos domingos 


(O) Diário exceto note de Sábado para Domin. 


E 
PORTO - Tel. 222003395. 
USBOA -- Tel. 218956836. 


TAP AIR PORTUGAL 


1505 15: 
20 1810 0855 


no Bi no nos 


1205 1250 
1430 1515 
1640 1725 

INGO 
0715 0805 0615 0700 
40 0830 0645 0730 
0945 1035 20 0905 


1930 2015 2015 2100 
2000 2045 255 340 
Bs 0030 


QUINTA-FEIRA 

0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
N20 1205 MAS 1200 
1600 1645 1310 1355 
1750 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 255 BM 
Bs 0030 

SEXTA-FEIRA. 

0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
MN 1205 IS 1200 
1600 1645 1310 1355 
150 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 2255 2340 


2030 2115 0730 0815 
no 2145 1235 1320 
05 1450 
1530 1615 
DOMINGO 
1505 1550 0730 0815 
1600 1645 1115 1200 
2030 2115 1405 1450 
Ris BO 255 24 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 
Cansar-se-á mais facil- 
mente é deve fazer todos os 

possíveis por não gastar as suas 

energias. Certifique-se de que não diz 
agora uma coisa para depois para fa- 
zer outra completamente diferente. 

Saiba discemir. 


TOURO 
21 MARÇO -21 MAIO 
Não há nada de mal em ad- 
miir que está errado. Os 
seus números da sorte são o 26 e o 47. 
Reduzir o peso é nem sequer o criar. 
Não procure fugir às suas responsabili- 
dades, Seja ime 


GÉMEOS 


22MAO-21 JUNHO 
Um pouco mais de exercício 
far-lhe-á bem. Deverá dar 
mais importância à regularidade do que 
à exaustão. Não deixe que as suas 
emoções predominem, Seja verdadeiro 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -3 JULHO 
Algo em que apostou não de- 
ve ser abandonado a menos 

que seja realmente uma causa perdida 

Um pequeno corte deve ser tratado, 

pois poderá tornar-se uma infecção. 

Tome cuidado ao andar na auto-estra- 

da 


LEÃO 
24 JULHO -23 AGOSTO 
Não conseguirá satisfazer todas 
as suas vontades em todos os 
assuntos e está muito enganado se pensa 
que o consegue. Uma boa ideia precisa de 
um pouco mais de desenvolvimento, mas 
não deve ser posta de parte. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 25 SETEMBRO 
Terá planos grandiosos, mas 
não terá tempo pata eles. 

Admita que há um certo número de coisas 

quernão pode fazes, mas não desista tão fa 

Glmente, Tente simplificar uma situação 

em vez de a tomar inda mais dic 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
ST, Tásgotidade dci 

para alcançar uma situação de 
ande tensão, Não valo a pena abomeer- 
se com um membro da sua familia 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
O que sempre pensou que fe 
maravilhoso, erá um pouco de- 

sapontante. Tente não fazer nada que mais. 

tarde lhe possa vir a pesar a canscência. 

Seja credível. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 


AS eisirtosemmarsoo 
mai grave é não querer adm 


lo. Dê mais atenção à pessoa que ama é 
não amue por pequenos desentendimen- 
tos: imagine se o seu companheiro fizesse 
o mesmo. Seja tolerante. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO -20 JANEIRO. 
«2 Faça todos os possíveis por se 
manter afastado de conflitos. 
emque se possa envolver mais tarde. Nun- 
ca é tarde para provar o amora quem ama, 
Use um pouco mais o senso comum e evite 
conjecturas. Seja amoroso. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Não poderá fazer algo de concre- 
to para ajudar um amigo, mas 
pelo fcta de e dar ouvdos será um apoia 
para el. Certifique-se de que mantém o 
seu jbi dentro de certos limites. Seja ca- 
rihoso, 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
amas Terá uma cesta tendência para 
PAM fazer promessas em vão, pelo 
que deve evitar fazê-lo. Não se exponha à 
barulho exessivo. Não espere que os ou- 
tros concordem sempre consigo 


O Comércio do Porto 
de Setembro de 2004 


ss E) CLICK 


Social por Charles Bahia 


DESFILE DE CHARME . 
COM REQUINTADOS PORMENORES 


A Discoteca "ACT", na zona industrial do Porto, foi palco de 
um desfile de moda Outono-Inverno 2004/2005 da 
“GLOBE”, no passado dia 11 de Setembro . 

A nova colecção foi apresentada pelas modelos da agência 
Best e pelas tenistas Henrieta Nagyova (Eslovaca), 
Emmanuele Gagliardi (Suiça), Raluca Sandu (Romena) e 
pela portuguesa Rita Freitas, que mostraram os seus dotes 
naturais com muita sensualidade, beleza e ousadia, 

As tenistas conquistaram as atenções dos convidados 
presentes, numa noite onde a elegância foi o denominador 
comum e as magníficas criações usadas foram irresistíveis e 


muito atraentes. 
A festa durou toda noite no circuito da "ACT", sem 
raquetes, sem bolas e sem juiz, mas com muita animação. 


Abriu no passado dia 16 de Setembro a 
“MOTHER TO BE”, que reprentara quatro marcas 
internacionais de artigos para mulheres grávidas, 
na Rua Pedro Homem de Melo, 410 (Aviz), no 
Porto. 

No cocktail de inauguração, a jovem empresária 
Mafalda Teixeira Bastos aproveitou a ocasião e 
apresentou as novas tendências, num espaço 
simples e requintado. Entre os convidados 
estavam Pedro e Clo Teixeira Bastos, Zeca Mexia, 
Nicha Ravara, Inês Lacerda, Miguel Francisco 
Ferreira e Monica Petit, 

As grávidas, desta vez, brilharão com muito 
requinte e elegância nos palcos da cidade. 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 18 de Setembro de 2004 


* Unidade combo: Leitor de DVDs “X Monitor Plano de 17" 


* + Gravador de CDs - * Colunas de 120W 

X Processador Celeron 2.4GHz  X Teclado e Rato 

X Disco duro de 80GB 

X 256MB de memória LIGUE-SE À INTERNET 
ATRAVÉS DA ONI 


€1.399 
36x €50,57 


Processador Intel Centrino a 1.5Ghz, 
disco de 60GB, 512MB de memória 

Drive gravadora de DVD's. Wi-Fi integrado 
Windows XP Home 


| Lentes GTHEXAGON 


Computador Chip? 
WorkStation TOP 


Portátil HP Pavilion 224931 [ 


Câmara com 6.0 milhões de pixéis 
Zoom óptico de 3x 


de alta precisão 


| Portátil TMI290E LMI 


<< €999 


=" 36x €36,11 
fevejete 


Processador Celeron Mobile a 1.3GHz, memória DDR 512MB, 
disco de 40GB, possui gravador de DVDs, ecrã TFT 15". 


Preseções ráfias para as imidades existentes em stock. À CHIP] recorva-sa 0 direto de fixar vez elmo iráxicoo por clieate Os preços têm NA Incluído 
e sováidos dorante » promoção saivo arro tipográfico, de fatograta, ou da reptura de stock. Compras m crédito, TAEG p/ 85 meses: 19,99%, 2484 22,00% 


Equipado com Windows XP Home. 


€199, 


Poupe €90,00 


com garantida de um grande 
Teodora Conan a a CoNtcios 
emenus. ienes endeli- 


ALMADA (212720984); AVEIRO (234423255): BRAGA (253248463); CASCAIS (214834443) 
COIMBRA (239715165); LEIRIA (244825272); LISBOA (210107777); LOURES (219880126); 
MASSAMA (214º Life: FRANCOS essa (22010777 CIDADE DO PORTÍ 
CENTRI SETUBAL (265 
VIANA DO 


808 20 14 62 


apoiochip7.pt 


WWw.chip7.pt 


sTELO (258829691); 6. 6 CARREFOUR V. N. GAIA (227722332) VISEU (232435668) 


Nova loja Chip 7 
no Carrefour 
de V. Nova de Gaia 


SÁBADO 


18 de Setembro de 2004 


) 


A MARINHA 


Bixaites & Bazófias 
Por Onofre Varela 


OComércio 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www,ocomerciodoporto.pt 


E-MAIL: jornalBocomerciodoporto.pt 


Febre da carraça foi causa 
da morte da jovem de Barcelos 


E SusanaCaravana 


febre da carraça foi a 
Assensi pela morte 
a jovem de Barcelos 


que morreu em Agosto no 
Hospital de S. João. Foi este o 
resultado revelado por uma 
série de análises, efectuadas 
pela Unidade de Doenças In- 
fecto-contagiosas daquela 
unidade hospitalar ao corpo 
da jovem. Quase um mês 
após a morte surgem os re- 
sultados e o COMÉRCIO 
apurou que a família está a 
ponderar processar as unida- 
des de saúde que trataram de 
Maria da Paz. 

Inicialmente, o director da 
Unidade de Doenças Infec- 
ciosas do Hospital S. João do 
Porto, atribuiu o óbito de 
Maria da Paz, de 21 anos, e 
residente em Tamel, S. Verís- 
simo, a sepsis, colocando de 
parte a hipótese de se tratar 
do vírus do Nilo ou febre da 
carraça. Agora, segundo o 
COMÉRCIO conseguiu apu- 
rar junto de fonte fidedigna, 
os resultados de uma série de 
análises e exames revelam 
que Maria da Paz morreu ví- 
tima da febre da carraça. 

Esses dados que constam de 
um relatório que se encontra 
na posse do director da unida- 
de das doenças infecciosas do 
Hospital de S. João já terão, ao 
que tudo indica, sido comuni- 
cados à família. 


Sampaio 


O Presidente da Repúbli- 
ca destacou ontem, em Beja, 
a importância do programa 
Polis como instrumento pa- 
ra a requalificação e renova- 
ção das cidades, alertando, 
contudo, para a necessidade 
de serem "retiradas algumas 
lições" da experiência. 

Jorge Sampaio intervi- 
nha na sessão solene de 
inauguração do Polis de Be- 


O Hospital de Barcelos poderá vir a ser processado pela família da jovem /PauLO FREITAS 


A jovem, que esteve no iní- 
cio do mês de Agosto a passar 
férias no Algarve, começou a 
sentir-se mal durante a via- 
gem, isto depois de ter senti- 
do uma picado de um insecto 
no braço. Desde então nunca 
mais recuperou, tendo recor- 
rido às urgências do hospital 
de Faro e de Barcelos, quando 
regressou de viagem. Nada foi 
diagnosticado até que numa 
das idas ao Hospital de Santa 
Maria Maior, em Barcelos, a 
jovem apresentava um qua- 


dro clínico considerado mui- 
to grave. De imediato foi en- 
caminhado para o S. João, 
onde viria a falecer poucas 
horas depois. 

A família da jovem apon- 
tou o dedo negligente, quer 
ao centro de atendimento 
permanente, quer ao hospital 
de Barcelos e, segundo o que 
o COMÉRCIO conseguiu 
apurar, a hipótese destas uni- 
dades de saúde virem a ser 
processadas é cada vez mais 
evidente. 


Para já, a família prefere 
remeter-se ao silêncio, não se 
pronunciando sobre os resul- 
tados dos exames. 


Febre da carraça 
Apesar de ser conhecida e 
de ninguém considerar que 
seja possível morrer desta pa- 
tologia o certo é que a febre 
da carraça mata mais pessoas 
do que se imagina. Só no ano 
de 2002 cerca de 507 pessoas 
foram afectadas. Em 2001,21 
pessoas a perderem a vida. 


destaca importância do Polis 


ja, o primeiro do país a ser 
dado como concluído e em 
que foram investidos cerca 
de 18 milhões de euros em 
obras de renovação urbana 
e requalificação ambiental. 
Após a cerimónia, uma 
delegação de comerciantes 
descontentes com as altera- 
ções ao trânsito provocadas 
pelas obras do Polis de Beja 


entregou a Jorge Sampaio, 


umabaixo-assinado, com 
cerca de 400 assinaturas, 
dando conta das suas críti- 
cas. 

Em algumas artérias da 
cidade foram colocadas 
bandeiras negras e alguns 
militantes do Bloco de Es- 
querda (BE) envergaram 
vestuário da mesma cor pa- 
ra demonstrar o seu "luto" 
pelos resultados que consi- 


deram negativos do Polis na 
cidade. 

Tanto Jorge Sampaio, co- 
mo o presidente da Câmara 
de Beja, Carreira Marques 
(CDU), desvalorizaram as 
críticas, argumentando 
com a necessidade de pre- 
servar os valores históricos 
da cidade e, ao mesmo tem- 
po, acrescentar-lhe moder- 
nidade. 


do Porto 


Custos do furacão Ivan 
podem atingir seis 
milhões de dólares 


O montante dos prejuizos assegurados 
provocados pelo furacão Ivan poderá 
elevar-se a uma soma compreendida 
entre os três e os seis mil milhões de 
dólares, indicou a sociedade de previ- 
são dos riscos AIR Worldwide. 

As perdas sofridas nas Caraíbas vão 
juntar mais um a 2,5 mil milhões de 
dólares a esse total, sublinhou quinta- 
feira a sociedade. 

Os danos mais importantes referem-se 
aos tectos e às estruturas comerciais li- 
geiras numa zona compreendida entre 
Mobile (Alabama) e Pensacola (Flori- 
da), no sul do país, indicou a AIR. 

Por seu lado, a empresa Risk Manage- 
ment Solutions reduziu a sua estimati- 
va sobre as perdas relativas ao furacão 
Ivan, numa altura em que o ciclone se 
desviou para Este da baia de Mobil, o 
que elimina o risco de inundações. 

A sua estimativa fixa-se entre os dois e 
os sete mil milhões de dólares aos 
quais se juntam um a dois mil milhões 
de dólares de perdas nas Caraíbas. 
Inicialmente a empresa tinha previsto 
que os prejuizos poderiam chegar aos 
20 mil milhões de dólares. 


Troika europeia apresenta 
projecto para programa 
nuclear do Irão 


O Reino Unido, França e Alemanha 
apresentaram ontem um projecto de 
resolução à Agência Internacional de 
Energia Atómica que dá ao Irão até 25 
de Novembro para dissipar dúvidas so- 
bre o seu polémico programa nuclear, 
anunciou fonte do organismo. 

O texto, elaborado conjuntamente com 
os Estados Unidos, Canadá e Austrália, 
deverá ser aprovado hoje pelo Conselho 
de Governadores da AIEA, o colégio 
executivo do organismo, explicou um 
porta-voz. 

O projecto de resolução recebeu final- 
mente "luz verde" da China, Rússia e 
mais 13 países não alinhados que, até 
ao último momento, levantaram objec- 
ções. 

A resolução dá ao Irão a possibilidade 
de responder a todas as dúvidas que 
pairam sobre as suas actividades nu- 
cleares - presumivelmente militares - 
até à próxima reunião do Conselho de 
Governadores da AIEA, a 25 de Novem- 
bro, em Viena. 

O documento insta Teerão a suspender 
de forma definitiva todas as actividades 
relacionadas com o enriquecimento do 
urânio necessário ao fabrico de bombas 
atómicas. 

Dependendo da resposta iraniana até 
finais de Novembro, o Conselho de Go- 
vernadores da AIEA terá de decidir se se 
justificam medidas adicionais em rela- 
ção às obrigações assumidas por Teerão 
no quadro do Tratado de Não-Prolife- 
ração (TNP) de armas nucleares. 

As medidas adicionais em causa pode- 
riam passar - embora não automatica- 
mente, como pretendiam os Estados 
Unidos - por uma denúncia ao Conse- 
lho de Segurança das Nações Unidas 
(ONU), com poder para aplicar sanções. 


